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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.356 — DE 23 DE JULHO DE 1913

Autoriza a Sociedade Mutua de Seguros contra Ineendio •Atlams, com séde
na Capittii do Estado de S. Paulo, a faccionar na Republica e approva,
com alterações, os seus estatutos

O Presidente da Republica dos Estados tinidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Sociedade Mutua dt seguros
contra Incendio «Atlas*, com séde na capital do Estado de
S. Paulo:

Resolve conceder-lhe autoriz.ação para funcrionar na Re-
publica e approvar os seus estatutos COIll as anotações abaixo
indicadas e mediante as seguintes clausulas:

A Sociedade Mutua de Seguros contra Incendi° «Atlas*.
Com séde na capital do Estado de S. Paulo, submotte-se intei-
ramente aos regulamentos e leis vigentes e que vierem a ser
promulgados sobre o objecto de suas operações, hem como á
pttrmanoute fiscalização do (Jovem), por intermedio da Jaspe-
ctoria de Seguros.

Os seus estatutos, ora approvados, serão registrados com
as seguintes alterações:

Art. 10 — jettra li — Substitua-se pelo seguinte: «extra-
viar a leres da sociedade*.

Art. 16 — Acereseentem-se, no final, as seguintes palaJ
vras: comprehendendo as indemnizações devidas por quaes-
quer riscos °ocorridos durante esse prazo».

Art. 2-1, tenra a.— Substitua-se a palavra: «directoria*,
pelas seguintes: eassembléa geral».

Art. 30 — Acrescente-se o seguinte:
— tos seguradts do imporlancia inferior a 5:00095, ape-

lar de n'áo terem o direito de voto nas assembleias geraes, po-
dein a ella comparecer e tomar parto nas discussões que se
$us': liarem*.

Art. 32 — Em vez de: «desde que o procurador seja as-
sociatto*, diga-se: ,a associado que não seja membro da dize-
'tona, conselho fittwal ou empregado da sociedade*.

Ad. 41 — Onde se diz: mo 1111,%. de maio de cada anuo*, •
diga-se: «até 31 de março de cadaanuo, em que deverá estar
encerrado o balanço do anho anterior*.

Art. 45 — Onde se diz: «¡mit», diga-se «abril*.

A Sociedade Mutua d2 Situros centra Ineendio «Atlas*, re-
colherá ao Thesouro Nacional, mediante guia da inspetoria •
de Seguros, até o lin de março de cada anuo, as importancias
creditadas ao fundo de reserva, até. perfazer a quantia de
200:000S, em alieneis federacs, como garantia de suas opera-
Pões, nos termos do decreto n• 5.072, de 12 de dezembro do
1903.

Rio de Janeiro. 23 de julho de 1913, 92° da Indopendencia
e 25" da Republica.

li MIMES Tt. DA FONSECA .

Itirada via da Cunha Corrja,

ACTA DA A SSEAIDLÉA	 RELATIVA A' FUNDAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO
«MUTUA NACIONAL DE SEGUROS»

Aos vinte e dous dias do 1/1P2 de março do mil novecentos
e treze', na capital do Estado do São Paulo, reunilm; rit , sonho-
,'se: doutor Nictiláo Marques Schmidt, João Comado do Nie-
ineyer, doutor João (Arte Real, Joaquim .bst ;	ii•aga,
1'inh2lino Lopes, Otto Schloenbach 	 Adolpho	 l'tvre.jos,: Loim , doutor cardos	 Niemeyer e João Ocaiia Prait, ao
toeM dia, no ¡treino da rua Direita numero trinta e cinco; pri-
meiro andar, (ODIOU a palavra o Sr. Joaquim José Pet
% infra e propoz que assumisse a prosideucia o doutor Nicilláo
Marques Sclimidt, que convidou para serretarial-o o Sr. João
Comado de Niemoyer. Em eoguida, o Si. Ke 'cid, CIO
tomos claros e precisos os fins da :''união, titio eram tratar-se
da fundação do uma associação eSsencialmente mutua do SP–
COPOS, Com o fim altamente util e pratico de garantir um pe-
ndi° ao associado que soffresse qualquer sinistro por in-
cendi°, lendo os estatutos .pelos quais devia ser regida a re-
ferida associação. ilmiredendo a palavra a quem della quizesso
usar para discussão, usaram da palavra diversos dos presen-
tes o depois do louga e esclarecida discussão foram por una-
nimidade approvados os estatutos, semi do proposta e acelamada
a seguinte directoria:—Presidento, doutor .Nicolno Mui-quis
Se liiii til; director geral, Sr. João Comado 1.1r Niomoyer: vou-
selltit fiscal os Senhores IttnilOr João Corte 'lleal, 'Joaquim
.losn Pereira Braga	 nifibelh10 1.01)('?; SUPPleideS, OS St`011On'S
(111.0 Schloenhach Filho, Adolpho 1.ofévre o Jose fi,Iait. Usando
da palavra o Sr. doutor Montão Marques Schmidt, agradeceu
a sua acclamação iiaa o cargo de presidente o declarou rousti-
II ida e instanada a assua' bicão *Mutua Nacional de Se-

guros*, que será regida pelos estatutos ora approvadts e pelas
leis e decretos reguladores das associacões desta eSpecie, fi-
cando a directoria e o consitlho fiscal, desde logo 0111in lasSltilt/S
tios seus referitlos cargos, e mandou que fieisem extrahidas
Cópias da prt sente acta para preenchimento das formalidailos
legues. E nada mais havendo a tratar-se foi suspensa a sessão
-Iara ser lavrada a presente acta de fundação e installação da
associação, que depois de lida, (Usei/lida e approvada foi por
'tolos os presentes assignada. E para constar, eu João Conradt
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de Niemeyer, servindo de secretario. lavrei a presente acta
(pie assigno com a mesa. — Nieoldo Morgues Sele mUlt. — Joãoi .enpado de Njemeyer. Joaquim José Pereira Braga. — Dr.
João Eduardo de A zeredo dre o fira,. — in Fleti n o Lopes da
Costa. — Oi to sehloenbaelt	 — Dr. Carlos de Niemerr,
— João Orei /,o ,t	 .1,1 il p ho	 t're. — Jos. 1.0 b o.

Reconheço as firmas retro. s. Paulo, 2 de abril do I923,—
rrn li •stommilio da verdade. (Estava o signa! inibi lei)) A. Gre-
bn,./ do Veiou, 11" ¡abelhão.

Reeonheço a finna do (abelhão Dr. A. Gabriel da Veiga,
Rio, 7 do abril do 1013. — Em testemunho da verdade. (Es-
lava o signal D«l'i0 Osorio de Oliveira, ajudante, ser-
vindo no impedimento do 12° (abelhão.

ACTA DA Assrxim,ÉA nERAT. DA SOCIEDADE AIUTI'A NACIONAL DE
SEnunOs» — RAI onuANiznio

Aos 'Tez de abril de mil 110VerellinS e freie, nes ta capital
de S. Paulo, sede da sociedade, á rua Direita, 35, I° andar, ás
duas horas da Nide, presentes os senhores d0111.01' NieolauMarques Schnibil„b ião 1Ionrado de Niemeyer, doutor João
Edllurdo do AZeVed0 I:Orte Real, iloutor Carlos de Niomoyer,
pharinaceutieo Umbeline Lopes da costa, Otto Schlointhaell

Joaquiin José Pereira 'traga, João Oraria Prol t, Adol-
pho Lefevre e JosC! Lonn, assumiu a presidon•ia da reunião o
doutor Nieolátt Marques Sidimidt, tomando assento, como se-
cretario, O sefillOr .10i10 Coimado de Niemeyer.

o presidente declara aos senhores ~modos que o fim
especial desta assernhlóa, conforme os feminis ila convoração
respectiva, é scientifical-os, nítida! e co llectivamente, da ne-
cessáhoie imperiosa da mudança de denominação da sochidade,
por isso que se 'erifiem! a existencia de outra, -- aliás do
seguro em diversa modalidade, — ido-Mica denominação,
facto este pie acarreta infracção do direitos • contraria os
nossos interesses sociaes. Accreseenta O presidente que, entface do exposto, Urge. que os senhores ronsotios SO nmnifestem
acerca da itiiva denominação a ser dada á go:blindo. 1h/ ima
parlo. addiu o presidente, propunha a designação que lhe foi
'noivada rodo 81911101' João Conrado de Niemeyer e que 1 1 aseguinte: Anos, Nociedruk Mutua de Seguros contra lati adies,
sendo a peinieira expressão o titulo da sociedade, e os demais'servindo	 sub-titulo explicativo dos fins da sociedade. Posta
em discussão a proposta supra, 'Miguem pediu a palavra. pelo
que foi a ná •Sina Nálállíd Lidá á VOÜB:át). Stább/ UWIlliefleolorde
approVada. II preSideffle declara Oftlefidilleide t/lUdada a de-nombnieão da stsdedade e rOl11111111lietl aos Se011OreS preSeldeS
que. estando os dorumenbis relativos á constituição da so-
ciedade sujeitos á apiwiação do Governo da Republica, elle
sê incumbirá do provideuriar acerca da juntada de unia via
desta acta ;Meches papeis, para os fins e na fórum de diredo.
Nóiguron mais pedindo a palavra, e nada mais havendo a tratar
O ini ,sidente enrou pa a StSSãO e manda lavrar esta acta, o que
fiz, eu secretario, que -a assigno roo os presentes, depois de
tel-a lido em voz alta e da m esma ter sido approvada pelos
pres. ides, resalvando a entre-linha que diz sdeelaras.

Nieolisie Morgues . Seh	 — IOviiI efItIrWiti de Niemeyer.
— Dr. João Eduordo de iseredo Cdeir	 — Dr. Carlos de
Kientewee. -- nubente. topes dá Costa. — Otto Suhlotidui

»I José Pl'Pr int	 — João Ocaão Pra . 1. —
Aflui pifo trferre. — José 1.01)11.

heeffidlely as deZ firmas supra.
s. Paulo, 16 de abril de I913.—Em Minutinho da verdade,

(eslava o signal publico). —A. Gabriel. do, Velho. II" (abelhão.
Reconheço a firma do Dr. A. Gabri e l da Veiga-
Rio do Janeiro, 17 de abril de 1913. — Em testemunho

da verdade (estava o signal publico). — Lin() Moreira.

Estatutos da &tatua Nacional de Seguros

CAPITULO I
DA ASSOCIAÇÃO, Sn's FINS, SEDE E DURAÇÃO
1.° Fica constituiria, nesta capital de S. Paulo. sob

a denominação de Mulita Nacional de Seguros, nina associarão
de auxilies mutues, fendo mu fim garantir aos seus associados
quaesquer riscos e Minutos, 00) ftso de Mi-vinho de s ous bens.

Art. 2.° A pessoa que segurar nesta assoriação fica
sendo ao mesmo tempo si .gurarb) e segural Ior, cem usponsa-
bilidade reciproca, mas sempre proporcional e limitada ao seu
seguro.

Art. 3.° A associação poderá introduzir outras fórmas de
mutualismo em beneficio de seus associados, dependendo isso,
porem. de deliberação da assembl..% geral e da approvação
Governo.

Art. I.° A associação terá SFIde e fôr° nesta capital do Es-
tado de S. Paulo.

Art. 5.° A duração da associação será de 90 anuns e não
poderá ser dissolvida desde que a isso se oppenham deus
:erços de seus associados.

CAPITULO II
Dos ASSOCIADOS, SEUS DIREITOS E OBRIGAÇõE3

Art. 6.° Poderá ser associado todo o individuo, sem dis-
tincção do sexo ou nacionalidade, d ir?sde que tenha meios de
garanti) . os COMpreinissos ceio a associação.

An. 7.° O preiend•-nte será admittido 'como associado,
mediante requerimento seu á directoria, ou por proposta de,
qualquer associado.

Art. S.° Fica permittida ao associado a transferencia do
soguro feito, nos casos de hansmissãe protiriedade se-
gurada, devendo, porem, dar incontinenti seiencia do facto á
IISsOr

Ari. 9." O associado poderá, quando lhe aprouver. desistir
da sua qualidade ti» segurado e, neste caso, só tenlydirei(o
(imi(a que lhe couber nos lucros liquidos do anno, correspon-
dente ao premio que houver pago.

Art. 10. A directoria fira autorizada a suspender todos os
direitos e regalias conferidos aos associados que incorrerem
nas seguintes falias:

a; ter procedido de má fé para consy guir sua admissão
ou a de outrem no quadro dos associado-,;

I)) praticar actos que redundem em prejuizo da asso-
ciação;

e) não cumprir Seus deveres de associado, conforme as •
prescripções destes estatutos.
•	 Art. II. O associado /pie fôr eliminado da a sgociação Por
falta do pagamento nos prazos' deteLminados, ou a seu Siri 11

requerimento, poderá ser readmillido no ituadro social, desde
que se submetia ás prescripc ii •S destes esiallitOs, pagando os
premios a que se tiver obrigado.

Par ngrapho unire. 'I'al regOlia só será entope:lila no caso
de pedido de readolissão ser (eito dentro do prazo de sois
mexes da data da exclusão.

A(4. 12. Nenhum pagamento relativo a qualquer promin
ou quota podorá ser conside-ado pa gamouto rpito a-soriação

que o Ilha sido dado ao associado uni recibo inneess/
Para esse UM e assignado por algum empregado official da
associa ,,o ou agente devidamente anterizade.

Ari. 13. O associado devi eá dar commutdcação á a,e,)--
cinero, e ir qualquer outro Segorr ou seguros já gr,vtuado,,
que x-enham a ser subseimenlemoille •ffectuados dos setis
bons; e S•1/11We (pie tal 1"01 án á á'áçáO Hão ( ha sido dada.

„tintes da 0i:4'1dt-tilda ele	 :e	 SildSIPO o associa/10 [Ião
terá direito a reolamaçã,i	 i.hmilização alguma.

15. Guando ha' . 	••	 sinistro O associado será
obrigado a dar disso	 -	 .a aviso por escriplo 1 asso-
ciação, o leni, do 1111'0 di	 .	 eje quinze dias posteriores ao
sinistro, ou no prazo a ma,	 a associação poderá 1`011144101-,

de entre gar a sua reclameeo por escripto, pelas pet das
(taninos soffridos de seus •- •.

CAPJULO
DO PACA:MENTO DOS SINISTROS

Art. 15. A associação garante aos seus associados qual-
quer Ilanmo siiffritlo de seus bens une na mesma estiverem
seguros proveniente de fogo ou raio, pago de amoedo com o
inquerito policial e o privado a que se proceder em relação
ao sinistro.

Art. 16. els pagam ontos alludidos no artigo anterior come-
çarão a si 'r rifei-tu:idos ~ente após seis mezes da installação
(Aliciai da associação.

Art. 17. Compelirão á associação as d•spezas decorrentes
do impostos e fiscalização a que estiverem sujeitos os se-
g uros desta uatureza.

Ari. IS, Os Pa g aIn eni nS dos sinistros a pagar-se por esta
associação, sel-o-hão integralmente no caso de destruição (o-
OU dO 1cm SegIll'Udn, e parcialmente, de perónio com a avalia
ção a que se proceder, no caso de destiuição parcial. 	 -

raprruo
DA ADAIINISTRAçÁO E CONSELHO EISCAh •

Art. 19. A associação será administrada por unia directoria
composta de um presidente o de um director geral exercidos
não só na sedo como Onde convier.

Art. 20. 0 tINORIt110 de cada directoria será de seis unos,
e a cbdção será feita em assembléa geral.

Paragrrpho ileden. Os dna-cloro: poderão ser reeleitos.
Art. 21. Compete á directoria:
a) elaborar o rektilaniento interno da associação e alte-ra/-0 quando vir pece..earm, fazembi-o ser execilladO ilidi/lento;

executar e faze,' exerti(ar os presentes eslatutos e
as deliberações das assumidas gordos;

c) admittir demittir Os empre..m. ,h,s. determinai as Obri-
gações dos Mesmos, fixar-thes os ordena-)s;
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1/, approvar 011 rejeitar as propostas ur assomados ,• re
gniver acerca da	 torração dos as .. . ai:Mos qtie InCerrerelti
nas faltas provistas por estes estatutos;

ri invocar assombléas geraes:
f; mear, si proriso F. -ir, agencias da as sociação, afim do

sovem acautelados os interosses da associação. devendo no-
Mvar a gente UM IMS a-, S O CiadoS I'Xi s teldos lia localidade.

MI. 22. No caso de ausomia OU iltlioedilnento de MU (MS
di eettOreS, Será designado um assOriad0 para interiliallielde
eXerrer as funcções do administrador ausente ou impcdido,
devendo sor ouvido O conselho fiscal acerca desta designação.

Art. 23. Ao presidente connwto:
o, presidir as reuniôes da directoria e do conselho fisral,

convocando-as, dirigindo-lhes os trabalhos, suspendendo-os
ou adiando-os, quando julgar conveniente;

to, presidir as assembleas gentes ordinarias ou extraor-
dinarias da associação;

e) representar a associação em juizo ou fina deite nos
actos e confiados em que vila tiver parto;

d) dar arrolamento MIS papeis, /abril ar os liVrOS, exami-
nar o serviço do esoriptorio o mais detwinloacias da associação,
assignar as actos das sessões imo presidir, autorizar paga-
mentos e arrecadações;

e) assignar com o (brocho geral prOCUraC(Sa IS. Coa tilados.
transferencias de títulos, retiradas ju stificadas de dinheiro de
estabelecimontos banraries e tudo mais que represente valor
OU compromisso social:

f) organizar no fim de cada anno um relatorio succinto
da associação;

g) nomear commissões de syndicancia quando julgar con-
veniente, e bem assim os avaliadores. no caso de incendios par-
ciaes a que se leferem estes estatu(os;

h) estabelecer os picados que os segormbis devem pagar,
segundo a (abolia reguladora e a natureza dos riscos dos bens
Seguros, de accôrdo com o director gerai.
-	 Art. 2i. Ao director geral compote:

o) a responsabilidade de lodo o dinheiro o de todos os va-
lores da associação sob a sua guarda, até receber plena quita-
ção da direchiria:
• exhaldr e assignar Õs recibos e promover a sua co-
brança;
- e ) aSsigilar com o presidindo os Hiatos dos associados, mo-
no:10es, ronloactos. transferem • ias ile hiatos, retiradas j u s -tificadas de dintreiro de estabolochnontos bancados e tudo
/liais lit1P 11, 11/1 •5illtê ValOr 011 1:(i1111/1'0111isg0

rocollior somanalmont. • a estabelecimento bancado de
confiança. em conta corrente com a associação, os saldos ar-
roca da (I( is

e) dar ao presidente, verbal ou oxpressamento infor-
maçõos que lhe forem solicitadas sobre os trabalhos a seucargo;

h apresentar balançá mutual da receita e dtspeza e ba-
Imeetes mensaes;

o) 11reslar contas á directoria
social, sempre que esta o exigir:
- h ) fazor os pagamentos dos sinistros aos associados. me-
diante o competi 'ate roeria) assignado perante duas teste-
munhas e firmas reconhecidas;

i) publicar pela imprensa os recibos ConstanteS
b•ttra
• j ron gervar em sou /mit -r a quantia Maxinm do um

'conto de réis para Docum .] . a 1.10SIWZ:IS
h) superintender os trabalhos come/mentos á propaganda

da associação;
I, fixar com o prosidento os promios que os sogurados

dcvem pagar, hem como a porrontagem a distribuir aos
MeSMOS no ti tu de carta antro sorial.

Art. 25. O conselho listai compf,r-se-ha tros membros
tf foetivos e de Ires suiiplentes, eleitos mutualmente pela as-
sembléa geral ordinaria.
- Art. 2G. Compete ao conselho fiscal. além dos devores
inlimenles aos sims cargos, conformo as proseripções trama,
dar parecer acerca do I elatorio, balanço e demais documen-
tos da direefttria, bem como resminder ás consultas que por
esta lhe forem feitas.

• Prbragrapho unir°. As doliberarõos do consolho fiscal
deverão constac de actas lavradas em livro comPetellte.

CAPrru	 -
DAS ASSE3IBL./2AS GERAI: o= 	•

•

• Art.-27: Haverá zianunlmente, -no correr ito mez de maio,
-uma assembléa geral ordinaria. patti . so tomar conliecimmlo do
rWirst ilbento sorial no exercido findo, tomando-se cr'irdwei-.
menta do relatorio, balanço, parecer do • Conselho fiscal e
ale mais documentos offerecidos peta directoria,

assendiléas gt oraes °Minarias realizar-se-
21 0 Ofj prinleira	 estaltdo presente-, os associad oS re-

1ip -; m1mielo mo quarto dos effectivos e mil segunda rennifin
rem iplatipter IMInero, e as PX/raOrdillatias ein prilneira e
` , 1-a1111111 COliVotaçãO COM-dOUS 1011(H dos associados e em ter-
ceira com Mialquer 1111111er0. As primeiras ronyoraeões seam
trilas	 O Vazo de 15 dias e as sogundas com o de cinco
dias.

§	 Nitsta assen.bléa eleger-s•--ba o conselho fisral.
Ire sois em sois rumos se reunirá a assentida geral

para a eloicão da dIreclOria, nai nieSnia ItpOra SUpr1j referida.
Art. 29. A asser111110 1a geral rompi-si-se-ha de associados

que tenham seguros 110 Nitlor do rimo vindos de réis, pelo
ineni ns, e estejam quites (sim a assiwiação.

Art. 30. Os votos sitio conladiis do macio seguinte: o
associado que tiver seguro do 5:000g a 20 :mios terá +preito
a tua voto; mais de 20:000S a M MOIls , d ia i s votas: mais do
40 attal$ a 00;000s, tres Mos: não tendo nenhum direito a ter
roais de ires votos, Mesmo que O seu seguro soja de maior
valor.

Art. 21. Haverá assembléas gemes exhaordinarias, sempre
que a directoria convocar e quando assim o requererom á di-•
rodovia 50 as sociados rodo menus, molhando v clame til e o
pedido.

Art. 32. A votação em assembléa geral sei ai tomada pi•lo
numero do votos presentes, admiti indo-se votos por vomita-
rão. desfio que o procurador seja associado, e todas as (lenho-
racões das assmuldeas serão tomadas pol maioria absoluta de
votos presentes.	 %ftArt. 33. A assembléa geral sorá presidida no impedi-
mento do presidente por um dos associados premirdes, que, sob
'imposta do director, fôr arenito, serVindo de ~1W:trios os
aSSoriadOS que pelo presidente da assembléa forem convidados
para exorem as funmões.

Art. 31. Antes de conneçanem os trabalhos devorão
associados assignar os SP1I• nonas na lista de poosença e dei
clamo o ValOt total dos bens seguros.

CAPITULO VI

DAS PORCENTAGENS A DISTRIIMIR

Ari, 35. Os liwros liquidos 'Inc se verificarem animal-
M ont o, d roo l s de deduzidas dos im •smos as quotas . dos fundos
do resolva e supplementar V as tiorcentagons da directoria o
ib. ,..socio fundador, Serão diSII • 11111MOS pelos associados, na
peeoporção dos momices dos Seus seguros,-

A p l. 3G, constituirá lucros liquidos o saldo que animal-
morde Se Verificar COlitditifill0 da arrecadação dos preniios e
(te todas as verbas de rec ,:ila, depois , de deduzidas as impor-
[anelas dus sinistros occorridos, das commissõen -agentes,
dos impostos, das despezaS geem os e de qualquer 011II'a despeza
eventual, e serão distribuidos da seguinte maneira:

40 Mo para os 1111.-Sociallos, nos termos do art. 35;
30 mo para o fundo de reserva:
10 ty) para o fundo supplementar;
10 o.o para a directoria e o ruiu selho fiscal;
10 Mo para o SOrio fundador.
Arl. 37. A porronla gem destinada ao fundo de reserva

s.oril convertida ent ;motivos foderaes e recolhida no noz de
o imço do cada armo ao Thesouro Nacional até perfazer a•
quantia de 200:000$, como garantia das suas opermões e 110S
t orMOS MI decreto	 de 12 de dozombro de -1003.

Art. 38. O fundo de reserva, dr valor illimitado, será em-
pregado em :Imitires da divida publica nacional e formado pela

de 30 Mo sobre os lucros 'bulidos apurados
mente, nos tornais do art, 30..

Varão parte doo fundo de reserva as 200 apolices -
fe-dera• •s, do valor nominal de 1:000$. que a associação re-
colherá ao TI:esmoo Nacional, nos termos da art. 37.

Art. 40. O fundo supplementar, do valor 'Iraxim°. de.
160:000$ e constiluido em moeda corrente. será formado pela
imola do 10 Mo sobre oS lucros liquidns apurados annualmente,
nos titinos 110 art, 3m•	 •	 •

Pavagrapho unico. Depois que o fundo supplomentar ti-
ver atlingitlo o seu limite ma-ximo, a quota destinada á sua,
fiwinação sota incorporada ao saldo dos Meios !nitridos a dia,
tribuir pelos associados.	 •

Art. O Modo supplomenlar dostinado principalmente_
a auxiliar a indemnização dos Sinistros °morridos e a augmen_
tar as quotas dos associados nos lucros liquidos de cada anuo;
minado a directoria julgar conveniente..

•
CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES CERAES
A cd ti . A directoria, do riceôrdo com o ronSellyg fiscrg,

poderá suspender das sua: futicOes b directot que Isee X.' de

do nmvimento do fundo



EST n DO DA DAMA

Comarca da Capital
267' bisbmela da inf miaria -Coronel commandante, Joaquim Ga -

Ines da Cosm.
Esn•lanialor -Miguel, Miguel Paranhos e Tiburcia

Valwiano ?I Costa; 'cipelals ajudantes de eird	 Timm!: Pereira derei noze Po 1rd José Jam i.eir.); Jaljor-Cirdrg:ai, o pharm.koeutico
Entyeltio ?tala.

a	 bati lh Ia cl	 f Lutada -Estado--Estalo-a,sior--T anca t 1-cneonel cara-mandante,, Antonio AN is Pinto; major fiscal, Pedro Pim solei Cai'-caibo; capita ) ajo Jante, :kande° da Silva Gorai es; ton anta-soer:-ta ri), FrClario? Dias Cd •filo; tenente quartel-mestre, José &Alvar de
Oliveira; capitão eiring irul, Tha-adoro Soriano.

1 5 coma tolda -- picão. Perminin Mondas Gonçalves; tenente,
Amaino Mirrillos S. a lit-)z; alferes, Z.:ti/anu de ASSuinpgão Costa erélio Alves da Silva.

campa ali ja --Cri i'dtão, Manoel Balbino Ribeiro Sampaio; tone:1-
e, Joaquim 1/Áda Rocha; alferes, lati2 Aurelio de Salles e Aurelioispà 5 elguoiro.

35 companhia - Capitão, João Antonio Monteiro; tenente, Fia-
ia no Ferreira Lima; alfwes, Juvenal Pereira de Nlat tos e 'Melais-
°eles Pereira de Queiroz.

4' companhia -- Capitão, Oscar Rebatia; tenente, Salvador Doe-
ndo Gonçalves; alferes, Manoel Timmlno do Canino e Eduardo Quin-no Rocha.

620' batalhão de infantaria - Estado-maior - Tenonte-coronel
minandante, Claidemira Sepulveda Freire; major fiscal, denário

creira dos Santos; capitão ai:flaute, Emygelio Sarich as Mb sim;
mente seerolaria, Laureano Quintino de Almeida, tenente quart.:M-estre, Deterie i ne Wabor : capitão cirurgião, Edgard Bastos.P companhia — Capitão, 'feminino MOntimiro da AI vim; tenente%
Peai° Line Flores; alferes, José Simão da Silva Cunha e Antonio
amacio cio Conto.

2' companhia - Capitão, Ilaitor Gomes Sapucaia ; tenente, da-nei., Pedro de Senta; arares, Urcino llénnes da Silva e Franciscodolleho da Paixão.
3 5 eampailliia-Capitão, José Patrocinio da Silva Ribeiro; tenente

ao Adião da Costa Chaves; alferes, Olegario Forttandes Serra eAo Espinula.
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de modo irregular no exercido das suas referidas funrço..,
bem vonlo cxeluiI-i o iii, seu cargo, para o pio obterá appi le-x:ação da assemblén errai c ensurada para tal fim.

Art. 43...,% directoria sOnwide tnA n respOnSabdiza im-portunei:as sob sua gimrda, não coulrethindo nenhuma obri-00 pessoal OU solidaria pelos COMproluissns da associaçao;responde apenas pela execução de som mandato.
Art. 'á. No moi de Maio de rada amai, o director aunou-ciará pela imprensa em quantos por edito tweni a ranl a sias dos associados nos lucros liquidem do atino finto, denvidao-

do-os a virem satisfazer no emet iplorio da associação a Mi-
portancia das contribuições devidas pela continuação dos a os
seguros.

Art. 45. O associado que durante o mui. de maio deixot.
de pagar a sua contribuição perderá desde logo a sua ene
dade de segurado, sem direito a reclamação ou indemnização
alguma.

Art. 10. No caso do suscitar qualquer divergonda sobe o aiMpo rtall • ia das perdas nu darmos, essa divergencia será h oje-
mettiota a decisão de dons arbitres, que deverão ser desi g on-
dos por escripto pelas duas partes, dentro do prazo ele
mezes da data do sinistro; no raso dl , desareórdo eidre os arbi-tres, a (1k -u r8e/leia deverá ser submettida a decisão de uni ter-
reiro arbitro, que desempatará.

Art. 47. Fica expressamen te estipulado pela preseiii eicam peão que nenhuma acção judicial poderá ser intentadaas:menu:ror ou associado. sai /vo o raso de Bambe
Art. JR. A Associação Mulita Nacional li Svgliros Pero-nfiere gomo sei! fundador O Sr. JoãO Contad0 de Nienloor.

a OUein Mire& a gratificação elo 10 olo dos lucros hegiohis
verificados manualmente, enumanto durar a soriedado.

Art. In. 0 associado victima de qualquer areidente I pieO ¡Ia/abane para o trabalho o o g ine, aern sado do alcumcrime, for condenmado j udicialmente, não tendo lodos intuapagar os preiniOS por que se obrigaram. Virarão dellaS 41k-P PUSMÉI t; e/n(11mM° durar a causa do omissão; ees-w
poreni. a3 razões j ustificativas desta excepçãu. ficarão obri-gados a eu Li ar roni OS prendes devido, dentre do prazo que
lhes seja concedido pela directoria.

currum
DISPOSIÇÕES THANsITMUAS

Art. 50. A pi imeira direetiwia compAr-se-ha dos se-
guintes senhores:

Presidente, Br. Niroláo Marques Srlimidt, advogado",
residente á alameda Barão do Pie:Wien/1a n. 53:

Director-geral João Conrado Niomeyer, industrial, I e-
sidente á rua Vidoria n. 123.

Art. 51. O primeiro conselho fiscal compeir-se-ha dos s-guindes 8141110ns;
Effertivos:' tar. João Eduardo CArl e Real, m edico, res i-dente nesta capital; pliarmacentie so Ilmbelino Lopes da teosl a,negociante. residente - nesta capeei I; Joaquim Jos PereiraBraga, negociante, residente nesta capital.
Supplenles: 01 to ScIdoenbadi Ilibo, negociante, resi-

dente nesta capital: Adolpho Lefévre, industrial, reside- ee
nesta capital; José Lohn, industrial, residente nesta capital.

S. Paulo, 20 do março de 1913. — João Conrado
Niemeyer, director-geral.

Julho de 1913
1' :ompaohria - Tenente. Silvestre Bento de Azevedo; alferes,

Pe	 teamia	 eConcição e Manoel José de aluno.
companhia-Alferes, 31 ol924 Soares Brandão e Antonio Titia ?c

do Nie•e•iinento.
companhia-To:lenta, João Marcai de Almeida; alferes, 3loysés

A. 13 :adiei e Isaac Abralião Benclaimol.
á' écenpanhia-'fonente, Aprigio Gomes de Almeida ; alferes, Fie-

:Miei	 liodrignes elos Santés.
TI" batalhão da infantaria - Estado maior - Capitão ajudante,

S'i-eme • Cotins Carneiro ; 1,1:1 uda sem:É: taci .), Domingos BrOji.nalA d35 a m.a ; tennuto quaced-mast eo, (laymiltml) Maya de Oliveira.
eomplultiet- -Caiena ...les:: Ferreira da Carvalho; tenente, Luiz

11-nriene da Aluno ; antes, SieteloI tiros e Client: José de Lima.2 .1 companhia - Capitão, Victor Man s t	 ; tenente-, PedroAlve s Passos.
eanpatillia - Tiestit a, .1H:tida; Pinto de Siqueira ; alferes, •

Carlos praz:I o José Pince •Li Sim] lira.
4- 4 canpanhea - A1mree, José Cyriaco dos Santos o Pelem Ga -

lanem
725 batalhão da infa maria-Estadámaior-Major fiscal, Ramiro

li -Mos ;	 aja lant. • ; Moysés 31. Benaion; tenente secretario,
lo Painoja.

1 3 companhia --Tenente, Jon'? M. Beallisah; alferes, Victor Ante-
Mo de Az-nedo o João Alas Passos.

2' emnpaillna— Toneur1, .1,monim	 Sane.1nna Lemos; alferes,
DOJIiiigo; Fran...isco ob . Ardilj.) e Igilag io Amaro de Almeida.3' companhia- Capitão, Antonio liodrigues Lobato; alferes, Ilo-
norato José the drignes.

companhia -Teeemé, kanacio José Bravo da Silva; alferes,JuL, da Cruz Viarina Nferibilfo ela Cunha Machado.
batallian da res ow a--Estáln-maior -Tenente-coronel com-ma nela nte, o mai J Pedro da Silva Vianna ; major fiscal, José

A Ic :s de Lima capam ajudante, José Calixto de Mello Filho; tenente
secc e btr:o, Candeia? Ferreira da Silva.; tenente quartel-mestre, Jacob
Barros,

• companhia .- CJ IM ao, Alfredo Soares Datil-O; tenente, Lide-Viro Evangelkta dás Santos ; alferes, José NinleS da Silva e JorgeThiago do Marra.
ga companhia	 Antonio de Oliveira Jardão; tenente?, Ri-

cardo José Firreára ; altd •es, Ilayinundo Benjamim Peraira atacam-
leira a Themaz 1eutatan ds a Costa.

34 com	 Capitão, A brilham Gabizon: tenente, Jud; Ri.-alia má: alf ens, S moco Alves (11 Carvalho e João Baptista
4' eo mpatilli ie-C •e pua ), Loa Franciseo • lia S•lfa ; alferes , Vaiaa-dm de Siliza Ilra ,;•a e Jossi Abraham Bencldinol.

10870	 Vil/ela-feira 30	 DIARDP 01.1.delAL

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Por decreto do 23 do corrente, foi nomeado para a GaardaNacisnal:

ESTADO DO AMAZONAS

Comarca da capital
75 regimento de cavada ria -Estado-maior-Major fiscal, Dr. Ma-noel Peretti da Silva Guimarães.

- Por outros da mesma data, foram nomeados para a GuardaNacional;

ESTADO no PARO
Comarca de Itaduõa

21 5 brigada de infantaria - Estado-maior - Capitão assistente,
Sebastião flanela de Lima.

705 batalhão da infantaria - Estado-maior - Capitão ajudante,
Alfonso de Oliveira Cunha; tenente secretario, David llonorto de
Almeida.
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companhia - Cipiti Mailael do Espfrito Santo : tenente,
Francisco Xavier da Silva ; alferes, Odorico Bras de Assum,ição
Giga e Octavin Basilio da Silva.

621 0 batalhão de infainatia - Estadn . m olor - Tenantescrir anel
cronmandante, .Alirao Pacheco Antunes; mmia • iiril, VL,4ihio•irs
dos Santos; capitão afia Note, Ntarinh li -mi 11 3rio ti Sarna] i'lio;
tenente secretario, Patrick; (azaro N3p cirieira); tin em rpiatt31-
mestre, Cesar , Fraga da Fonsica; capitão cirurgião, o pharinac.intico
Antonio Nlaximiano Cabral Filho.

l a companhia - Capitão, Antonio Th Alas do Araujo Lin t; te-
nente, .5 3sé Antunes de Castro; alçaras, Mathe t IS Ferrai, de Meu asib
hinneenno Marinho de Cargueira.

24 companhia - Capitão» Hé la i . rraz da Menos 3; tenente., Au-
relio Ilean Ião Cinto; alferes, Eazabia Caia lila Pinto e Intilielam José
do Bonifico Filho.

3" companhia - Capitão, Alfredo Thrges Cirno; tonante, Au-
gusto Pinheiro da Silva; alfaces, José L'idg,oro de Nlemezes e hão
Pacheco dos Santos.

4` companhia - Capitão, José Joaptim de Carvalho; tonante,
Pedro Felina!) les Genipipaii•o; altares, Alfrelo Ramiro da; Santos e
Deockciano Pereira da Silva.

Comarca da Itayerica

20R, brigada de infantaria - Coronel commandanta, João da
Costa Leal. -

Estado-maior - Capitães assinantes, Bondo Binem: m1 dos
Reis e Antonio Sottar de Oliveira; capitães ajudantes ii • I matem,
Eduardo Pinto e Cindido José dos Santos; major cirurgião, Elpilio
Manoel dos Santos.

622' ha talhão de infantaria - Estado-maior - Tenante-roronel
commandatite, o capitão rotim): Alves ;I I Stfiln; major fisc ii, Àrtliiur
fino dos Reis; capitão ajo imite, 113rtholdo M ino31 dos 5 tinos ; to

-tiente secretario, Si ;rio Celestino I.•3 vita dos Santos; tenente quart 31-
mestra, Pedro de .Alcantara Saiit'Atilia ; capitão cirurgião, 5 lera tas
Martins dos Santos.

1' companhia - Capitão, Flaviano Teixfira Campos: tenente,
Paulo José Ilidrigues ; alferes, Vicio: . Ramos de Pinho o Elpidio Ma-
noel dos Prazares.

2" companhia - Capitão, José 34-inquina da . Costa ; tenente, Ma-
noa] Patrocinio dos Santos; alferes, Nlacoel de Aliduia Costa o Roseli-
tino Celso Ilarlmsa.	 13' companhia - Capitão, Jernnymo Aquilino Lisboa; tenente, Zo-
ferino G Inosi I da Costa alferes, Aristide; Martins dos Santos e alaiwal
Alimmil 3s dos Santos.

companhia - Capitão, Manoel Vertias los Leitão; tenenta, An-
tonio Marques Pitanga ; alferes, Brasilio Marques de Campos e A rchi-
:Mino Avelino da Silva .

623° batalhão de Infantaria - Est t 	 - Tenanta-enronel
cominand ant a, Mano:1 CSTI :Le) M :ir ;viajar firt ti, Abib Sais' 1 •
laini; capitão ajo,lante, João Cancio 'Fotos ; tenenti s.:erma-1o,
Alfredo Pach-ca da Silva ; teinuto quartel-mostre, Paula José Haiti-
gins ; capitão cirurgião, Ameno Ferraira da Silva.

la co • apanhia - Capitão, fl s rmain Pedro dos Santos; tenente,
Gustavo Pessoa dos Santos ; alferes, Claudelino José da Silva Miranda
e A.C3Iblifla Alves [fininho.

2, rompanhia - Capitão, Alberto de Paiva Filho; tonan t e, Then.
uni r ) Teixeira dos Santos ; alferes, João de San na NI ;raiva e Jeranyon
ilorrala do Carmn.

3' companhia - Capitão, Amorico da Oliveira LIR° Giurany;
tenente, Anilar Masca reolnis de Carvalha ; alferes, Julio de Oliv :ira
Pinto o Aquilino Martins Antão.

4' companhia - Capitão, Arthur Pereira de Oliv .aira teu nato,
Manoel liOliripICS de )liv 'ira; ai feras, Pedro Euzebio Cardos., e

llonmu .ilrlo dos ilummniimi •.
621' batalhão de infantaria - Esta lo-maior - T 3nonte-cor anel

commandante, Alfra lo Portailla ; maior 1134 , ti, Fr:ami g ai; Ia 'ri
Alves das Naves Moira ; C.1114,í0 ajidante, Antonio Aincin de Re-
zem': ; tonenta secretario, 11 maninho	 Teix 3ira E.31ix .14 Sit y u ; te-
nente quartel-mostre, 3Lannel Lerda Correia de Sá ; capitão-cirurgiao,
Ainaleti da Cunha L-iqninti tia.

1' companhia -- Capitão, Alb 3 i • to Pinto da Cciapieira ; [anelai),
João 13aratta Moiteiro ; alferes, Izidro Graciliann Is 5 Unes o João
Alexan Ire da A11113i11.1.

2' companhia - Capitão, Candilo José dos S antas ; tenente, Al-
fredo Pacheco da Silva ; alferes, José. Dias Cl3111) e Ilicard Ila,gista
de Sa	 ima .

3; e onnanhia - Capitão, Avistou Ferreira da Rocha ; tainitte,
limozanrio 3 é tios Santos ; alferes, Jacintho Alexandra da Almeida e
Raul Teixeira Bastos.

4" companhia -- Capitão, M ninai PIB inemict dos Re's ; tonante,
Manoel de S'inza Coimara : alkwes, Dicotomia Si unes Proa 3pio e
Macario Coemos Ribeiro de Lemos.

2084 batalli8o da reserva-Esritl 3-maier . - Talento-coronel cam-_
mandailta„Dicluir Nobre: ria ajoc 64.311, hl ril 1' . x , •ica Bastos:
tão ajudante, João Ferre i ra Canvas; teu inte-seeretario, Ft'anciscu

J 151 ia 31;:isu • nt a; ten ante. quarzel-in astro, Anto.iito TC1X.Ill'a liar-
3sa : capitão cirurgião, Nastair Martins Leitão.

e rn nohla -Capitão, Justiniano Lauren1inn	 tema
Ars m ml t 'Silva 13 iria asa; alferes, João Pinheiro e A volito CoSt a.

1' companhia-Capitão, Antonio Ferreira da AIim, mil i ditSt	 ; t

CEICif) Torres; alferes, Mallt)31 Eustaquio Bastos e 14min-
/uai° Clernen I." l ie raRjo.

reino Linda -Capitão, O 'tavio Pinto: tenente, Manoel Porphirin
NI teu t ti ); alf • ras, G muiniain de Daus do Nascimento o Pairo da Al-
cantara Junca.

4 1 c nortilliia -Capitão, Antonio Snroi Ferreira-Chaves; tenente,.
.1,-; IL n 1 ) 1. 3IT3tra IA nu 	 alfa:es, Luis Antonio de	 a o . tco mo
José Soares.

Ministerio da Marinha
Por dere 3to do 23 de julho, foi exonerado o capitão-tenente Al-

varo de S.riza C nlIn do cargo de aja lante da Capitania do Porto do
Estalo do Amazonas.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Comni.ercio

Por ;borrato de 23 do corelide noz. foi ;limoal° o capiti r-ienen-
te da .1roia ia Nacional Ben tio Bayar,lino para exarcer em cor/unis_
sã I o cargo da chefe do gabinete de piSysiea da Inspactoria do
Pesca.

- Por outras da memna data a cartas-patentes, foi concedido
privilogn d • ioVell310 pelo prazo de IS anaos, rasalvando o Governo
os dinit is d 3 tier.-n.imm; e a sua responsabilida 13 quanto noa-Liada
e ilidida li' tias r 38,nctivas invançõ 3s, aos sogilintes patieionarins.

N. 7.780, I' oficissiin a Paulo da Freitas, brasil:iro, iniatstrial, do-
micilia lo insta C witah para som novo mobilia; io denominado SI mal
1 hl', destinado a substituir, C1111 muitas vantagens, os já et &mol-
das,: alcovas, esct'iptorins e salas de jantar".

N. 7.781, Artluir rieginal.1 Angus, sab lito britannico, advogado,
domicliado em Spit lload alosinan, New Sou tia \Vais. Austr./lia, re-
pr.isenta lo por seus procuradoras hectare & C', brsziloiros, ;vagantes da
;vivito:rins, d:oniciliallos nesta Capital, para oaparfsiçaament s
desistiu alas .1,ralativas a apparallus de rodagem de careos da os-
tra(' is ;13 ferro»

N. 7.782, José Almada de Sint'Anna, brasileiro, indostrialelmnic i-
liado em Porto Al :irra, Estai a In Rio Gran	 reproseim a lo por
seu; procurai:13as	 & C°, br.tzll 11'09, agente; do privilegios,

nesta Capital, para saperfelçaain matos em armações para
sellinss;

N. 7,781, Antonio José Fontes Junior, brasileiro, n o.gociante, do-
m:MIMA° ;tosta Clinicai, rapeis:Maio por s nus procurai ar 3s Laclere
& C". brazihiros, agoni e': de privilegins, Lambam domiciliados nesta
caintal, para «una divos:tive apei .fei;oado para Ii131(hg:;111 do
tijolos.;

N. 7.781, José Antonio Veiga Po freira, brasileiro, engenheiro,
do'aaeil ia lo n esta Capital, representado par seu in sx'urador J.F. Soa-
 hrazilir P. advoga ia, tanbarn domielliado nessa Capital,

piem , ' 1 111 aPillir ri c :ão nova de autofinvel, para fins iedustritfig a
colina maines, tini ominado Anto..Nlarcado°

N. 7.7313, Eu g mia austruca, industrial, domiciliada
;vi sta Capital, r • presentida por sons procuradores Moura .& Wilson
brasil iras, aguai -3s do privilelos. Rainbow' domici liailas nesta Capital,
para stim sy-taan de vasilhain 3 da vidro opaco oa longa, provid a te

' tampa inemllico do r Hea, destina i° a recipiailte do preparado Creme
• Lutluvig c outras applicações a qu3 possa s3rviro;

N. 7. 7n. Fiscus Lim t ted, socio lalta anonym a ingleza, in I os-

ti . i'd •is: thole id t sim 1.-rt i a ?A, 114.1 aterra „ e is sain aria 4s Walter,
Fin . .1 e Paul II im a lei gh Walter do miciliados	 mesma cidade e

re,mnsantii. la por s mis p 'amarai 3-N3S NI mira & Nikon, br aziloiros,
azentes da H, do nicilia h3 insta Capital, para saperfoien-
na mitos em ou referentas a cofies, mealhairos e artigos semelhan-
tes»;

;	 N. 7.787, Folie(' Illitigliani & Comp, italianos, industriaes, do-
los nasta Capital, ropresentaios por seu procurador J. F.

Soares pilho, hrazilairo, advogado, Cunham domiciliado nesta Capital,
• para suma massa alimenticia coloridas;

N. 7.783, Alfredo Sinaas Enéas, general da ilivisãO ration:ia:1e,
brazuein, domieitia . to nesta Capit ;I, para sina apparelho para lima-
par a Litigam das chaminés-'.



SECRETARIAS DE ESTADO

• Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores .

Expediente de 28 de julho de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado Boanerges da Costa Mat1oe para exercer o la gar de
avaliador privativo dothii7.0 de Direito da Segunda Vara de Oephãos
n Ausentes deita Capiutl, durante .o •impedimanto do effoctivo
Frederico liodriguas do Moraes, a quem foram concedido; 30 dias de
licença.

— Foram expulsos do territerio nacional, de accórdo com o de-
creto n. 1.51É do 7 de janeiro de 1007, e á vista de int:imites abrir-
-tos ria policia da Estado do S. Paulo, os estran geiros Max Bormann,
An gelo Evangelista e Carlos Ktinz.— Deu-se conhecimento ao presi-
sidente do Estado de S. Paulo. -

• - Powngonese por mais um. anuo, nos termos do art. 2R, ultima
parte do derreto n. 1.351, Ir f, dc abril de 1851, a licença roi
di•ia ao : • Iferes da 2 1 CORIpai nhia de 11 0 batalhão de iniantaria da
Guarda Na-cional nesta Capital, Nilo Teixeira de Carvalho, para tratar
de negociei do sou int tireis).

—liecomm endon-so ao chefe de Policia do Diitrictn Federal a
expedição do ordens atim de soiram pastos á iiisposição da Logacão
liii sia os	 Joieph Guekdichinann e Jean Frantzmv, que se
ardam recolhidos na Casa de Detenção e mija extrailição fia ronco-
ildIa ao governo daquelle paia.— Deu-se conhecimento ao Minist io
das lielarüci Exteriiires.

—
Ao procurador da Republica na seeeão t10 Diitrieto Federal,

D`Spobta ao oifici n. 227, de. 15 de maio ultimo, solicitando iof ir-
inações que o halaiitem a defender os interesses da Beijo na ace5n
proNeita pnr .\ mi 	 M ci id, cópias dai primoitas • Ia yeen•Ia reiDIS
pelos propriet atios •da fazenda do Engenho Novo, 0111 lacarepaená,
das tiara, nada cansta ,a respeito do contracto a que se TCYCI*3 pro-ponente da acção.

Requnimeetos dewacha,las

Juvenal Jota repelira, coimeis-tarifa interino da Policia, pedindo
pagamento da diiforo nça dos vencimentos que deixou de perceber. —
Mantido o despacho anterioP.

• Alvaro Vai:intim Gomes, ex-praça da Brigada Polici •d, polindo
trata:amotinei de nota.--In Itiferido.

Constancia Rodrigues Soares, pedindo baixa do serviço da Bri-
içada- Policial para eelt finto llorado Soares Guimarães, praça daquella
corporação.—Indeferido.

Enelyiles Loa!.expraçada Brigada Policial, pedindo trancamento
de nuca.-- hulidiwido.

Mei fiel Pedro de Aranjopraça da Brigada Policial.pedindo baixa.
—1 nu bafej'lo.

liacharel João do Moraes e Mal Los, juiz federal na sew,ão
(natio GE0*40, pedindo pagamento.- -Por :udu ile 29 de mai, lindo já

priwideneion quanto aopaga:omito das mrant tas relativas ao exer-
•cicio corrente. (pauto ao pinicado anterior, não ha verba.

Expediente da 25 de julho de 1913
DIRECTORIA DE ensT.sendoso2

Solicitaram- ao Ministerio da Fazenda os s eguintes pagamentos
no Tilesinwo Na/metal:

De 3108, fornecimentos feitos á Brigada Policial em maio do cor-
vente a mio (aviso n. 3.048)

De 12:1298020, fornecimentos feitos rim junho proximo passa in
colonias de :11101111(10S na ilha do Governador diadei ti. 3.019'

De 10:7398326, fornecimentos feitos á Repartição da Policia e ao
seri iro medico -legal em junho ultimo (aviso n. 3.050) ;_

1 1 , :litigueis, relatia OS ao IIVIZ proximo lindo, dos Iate lios°tampados pela :topei : torga do Policia latatiina, delegarias distriiitac•ie. peitos DIACIMIS (aviso ri. 3.051);
De 3:222St411, material adquirido pelo lostittito Nacional deSurdoi-Aludos em pinho /indo (aviso n. 3.052).
— Transinittiram-se ao Tribunal de Contas documentos justi-

fieando o emprego da quantia da 1265, deipeodida por conta do
ativara:intento concedido ao sub-a peliivista do .\ reli Nacional, ha-dia rel Sebastião de fls. :outonos Gaivão, em vii tilda do avisa n.1.851

a 28 de abril ultimo (avio n. 3.014).
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Dia 29
Sq licitarani-e, a0 ilinisterio da Fazenda os seguintes

embuti
De 61388401, fornecimentos feitos á Secretaria da Policia eni

junho proximo passado /aviso ri. 3.05R);
De 0:1608013, material adquirido pelo Instituto Osvaldo Cruz

em junho Iludo ,aviso u. 3.056);
De 4:0116:0M, forneeinvintos feitos em junho ultimo á Escola

Nacional de Banas Artes (aviso n. 3.050);
De 278371, luz eleetrica consumida no Gabinete do 1.1ontificação

e Estaditica (aviso it. 3.0e1);
De 538300, fornecimentos feitos á Secretaria do Nnselho Superior

do Ensino (aviso n. 3. luui2;
De 6005, rangnia, telativa ao comuto exercido, a que tem di-

reito o serventuario do culto cativada', monienhor Fran:isca liilm lar,,
bran•loIlontei Angelina (aviso n. 3.033);

Da 2098130, despachos da na 'ri:adoidas para a Directoria Geral da
Sande Publica (aviso ii.

Da 2588100, fornecim o ntos feitos ao cominando superior da Coari
da Nacional deita Capital (aviso n. 3.035);

lie I emaço, inilenmizai;ão ao director da Casa do Correcção, por
despezai por elle paga; em junho findo (aviso n. 3.057).

—.Tranimittiram-so ao Tribunal do Coo Lis documintni jus
emulo o minara:na da quantj4 da 1 Irei,. despendi:Ia . polti director dá
Ricota Nacional de Ideias Arta:, p • w conta In adeantant xoto (pia the
foi caneadida cima março do corrente anito (aviso il. 3.1)51).

Directoria Geral de Saude Publica

EXPEDIENTE DE 23 DE MIMO DE 1013

R imotteram-i3:
Ao Sr. E. I.. Ilarrison, rapraientante da Th -til Staarn

Paeket colllo, a conta na impartancia de 1805, imiscui ante da viiit,
suai:eia feita ao vapor ingIcz artilon, daquella Companhia, ás 10,21
heras da noite do 21 to corrangt 111.,z;

ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os Iodos dl
exame de validez de Aniterl i un Pias Paredes, Antonio Maria, llo.
ramo Ribeiro, Auguit.; Dias de Oliveira, Daniel Alves, Sabino .r osé
Costa e Silva, Marcellitio Vargas, Frani:isco Dominguai e Anania;
Nilo Machado;

ao (Ude de Policia n de Luiz Ho 11121133 da Silva;
ao director ge.ad • •	 rensa Nacional o de José Feniandas de

Aguiar;
ao director g •	 CarreiO3 o de Alhatto de rig,eirado

mentia.
- - Redititie-	 •:_• Sr. ministro a folha na importa nela

19:7978325, 	 pi	 olto do pessoal empregado nas obras do nov.,
Desinfectorio Ceie • • 1 dativa ao /noz de junho ultima, que acima •
panhott o aviso n. ' • 	 de 21 do corrente.

— Solieitarain-- : providencias ao general presidente do Lloyt
Brazileiro 110 3011fitIto lha s .11` concedida nina passagem de 1 classe ; lu_paquete 1 daquelia Empreza, ate o porto da S. Salvador, pari
o Dr. Anoso Tanajura, ajudante do inspector da Sande dos Porta
1D) Estado da Bahia.

Requerimentos despachados

José Manoel Francisco de Souza ,(3° districto).—Approvado foi
termos da parecer do engenheira sanitario.

Leandro de Mudada Ribeiro (1' distrielo).—Cortifiquo-sa.
Sebastião Alves Ferreira ;0 1" districto).—Queira comparecer

Secção de Engenharia.
711anonl Gonçalves da Cruz (7° districto).—Dafericlo em 90 dias
Antonio Henrique Lacoste.—Deforido.
Antunes dos Santos ift Comp.—Deferido.
Antunes dos Santos S.. C 	 -Daferido.

-••••••1

Visita Sanitaria Interna do Porto — Directoria Geral da Saud
Publica — Rio de Janeiro 10 de julho da 1913.

Boletim	 ndo 'noz de Min da Visita Sanilaria Interna do Porto d
limo de Janeiro -- Foram visitadas durante o mez ele junho 92 eu(
barcações, 6d [inch naes e 20 estrangeiras, sendo 16 a vela e 79
vapor.

Destas embarca1as 31 estiveram sob vizilancia medica por DT(co lef• -•fil 4IC pOrl STIS;PeitTH• não se tendo verificado caso algummulesti a ennt azinsa .
Na, visitai hygiouicas procedidas, apenas tornou-se necessar4

illtervaDrao dãoutoridade •ianitaria a botai° de navios veleiros pa
obrigar a lavarem do taninos, mbstititteão de agua potavel,
de idiajamentni do marinheiros. O estado sanita/ao a bordo dos ra-pares a l icorades no porto duranto.o mez, foi hun, excepto no vapor
fT:D1CC7	 :!1".1 transito para ltuenos Avies, donde foram remo-vilas para o lioispital de S. Sebastião 10 criança atacadas de sa-rampo.

paga-
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Para o hospital da Mis tufe 'Mia furam 1' lIA i 	 apen is nove
danes de diversas moi --tias.

O total de doentes removi-bis foi 25 lin aa	 dhersas h -til
das seguintes molestias : C malga, 1; eystite ealeidosa, 1 ; idioma
tismo do thorax, 1 : gastrite chninica. 1 ; enterite I; em-
baraço gastrieo, 2 ; Grippe . pulmonar, 1 ; traelieo-bronelma. 1
sarampo, 16. Total ; 25.— O medico auxiliar, Dr. Adi-Guio Do pie
Est; ada.

s Ministerio da Fazenda
Por titulo de 9 do corrente foi nomeado João Baptista Ferreira

Simões para o logar de agente liseal da produeção do sal em Comi-
ripe, Estado de Alagoas, sendo exonerado do mestno cargo João Fe-
lisdoro da Silva.	 •

— Por outros de 28 do corrente:
Foi nomeado D2OCIeCi0 Ganindo Aecioly para o kgm' de amarre-

gado do posto fiscal do 03-nona, Estado do Pará.
Foi declarado sem Wein) o titulo de 23 de janeiro ultimo que

nomeou Antonio Tino de Souza Mritta para o lugar de agente fiscal dos
impostos de consumo na 1° circunscri1o:110 do Estado do Espirito
Santo, visto não haver tomado posse do cargo dentro do prazo legal.

-- Por portarias da mesma data, foram concedidas as saguintes
flectiras para tratamento de sande:

De quatro mexes, com o vencimento a que tiver direito, na finem
da lei, ao 1 0 eseripturario da Delegacia Fiscal do 'lhes oiro Nacional
no Estado de Alagoas Sizenando Antonio Martins Teixeira, com o
prazo do 30 dias para entrar no goso da mesma lieença;

De quatro mezes, com o soldo a que tiver direito, ao guarda da
Alfandaga de Alan:tos, Estado do Amazonas, Ileinique lane/gel,
Canavarro, com o prazo de GO dias para entrar no goso da ini-sum
licença.

• —

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
Companhia de Loterias Nacionaes do Drazil, pedindo approvação

dos planos sob lis. 311 a 313.— Approvo, do aceeirdo min O parecer.
Vicente dos Santos Caneco, pedindo seja ansiado á Prefeitura do

Distrieto Federal o proro sso referente ao aforamento dos (errem: de
acereseimis á praia hauro Saudoso fronteiros ao predio ii. 219.--
Aguarde-se requisição da Prefeitura.

Pelo Sr. dirnetot :
Olga liabellu Costa, viuva do major da Brigada Policial CG•taL lano

da Ilusa Lona, pedindo entrega de dieumentus.--Entregueiu-se, de
aceárdo com o parecer.

•

• EXPIDIENTE DO Sn. XIINI,T110

Dia 29 de julho de1913
Sr. miii ist ia da Agricultura, Mestria e Coininareio
N. 81 --- Ameis:indo o recebimento do aviso ti. 2.539, de 10 de

junho prosamo lindo, em que vos °reunais da falta de munerario na
Dategaitia Fiscal no Estado de Nlatto Grosso. que não tem Mico 0-s
adeanwnentos neeessarios para anemia!' a de s pezas resultantes dos
sersicos a cargo da irespeetnria do Serviço cie Drinecrão aos buliu: O

ancalizafã0 de Trabalhas! ires NaCiffilae, 110 anuindo Estado, e sob-
Cintes provillencias a respeito, cabe-ine etniniltinicat i -x os que em 19 do
referido p lez de junho recebeu aquella delegaria. pira fazer face Lis
suas despezas, a importaticia de 600:0005, remettida pdo 'fites piro em
6 do mez anterior.

hei teto-vosos meus prot.eidies de elevada estima e consideração.
-- Sr. ministro da Marinha
N. 61 Transtuittindo o incluso processo, que m (kwhoreis

npiltirlunalueini, relativo á e1111CeS,Ü0 du monteei requerido por
li„ Damazia Viu-imitei da Cruz, peço vos digneis de informar inio Si'
qual 'overdadeiro numa do guardião da Armada marido da liabili-
tanda, si Pedro Angusto da Cruz ou Angusto Pedro da Cruz, como
Metia (mala ilata da nomeação do referido guardião 11:1ra o quadro
a que pertencia. 	 •	 ••
• lienero-s eis os meus protestos de elevada estbna e consIderação.

— Sr. ministra da Viarão o Vibras ['ilidiras:
N. 378 — Tendo sitio recolhida á tiandega de Patina hyba, Es-

tado do Piatilly. a importancia de 2393122, cujo credito solieitaes seja
dist ribuido á del egaria naquelle Estado uo aviso u. 1.965, de 23 de
maio ultimo, para oet forrer á restituição a.qua se julga. -com direito
Deliam/tino de Souza Pires, pagador da commissào de estudos e me-
thoramentos do porto de ainarraçao, n0111051110 tarado, provenientc
de cuntribuiçfies para o muntepio,• imposto de seno e sobra senti-
mentos indevidamente pagas e relativos aos mexes de agosto a ou-
tubro do anno 11.0:SaCit), cabe-me resiiimir-Vos o resleptit o processo
para que vos digneis etteitininhal-u á referida delegacia, que, inibe-

1111 0Io a respoila, deverá discriminar a importaimit do ca d,1 ti mia tia-.
i I ii `2: tantos de contribuição, visto não existir no processo documento
ai_ ia que justifique as dletzacõas do espoo-ante. 	 •

I feitoro- WH lis meus prote;tos de elevada estUna -e cortsiiierarão.
N. 379 — Cournunieu-vos, para os fins eunvanientes, que b Tri-

bunal de Contas, CIIIInt1110	 :Veste 1111111 n Ieli0 110 Oih r i0 11.716,

de 17 de junho proximo lindo, resolveu. em sessão de In do mesa°
Mu, deixar de apitos ar a tiaisca de Gastão da Costa Nlaia, alinoxarifis
da Estrada de Furo Oeste de Mii mas, pelos

pirque o 1)1'0E11r:01er tio Fiador, Dr. Saia Dello, que inspector,
da n :partição Geral dos Telegraphos e exercia o cargo de (Arial do
Gabinete deste ininisterio na época da prestação da fiança, achava-se
para tal fim ineompatibilizatio, a vista do disposto no art. 03 do de-
creto n. 736, de 20 de noVeMIll io de ISSO;	 •

2 0, ilorqUM do processo não consta qual a autoridade sile que
emallI gl o arte de nome.ação do funecionario afiançado, declarando-se
apenas que foi por portaria de 25 de agosto de 1912 ; •

3°, porque, tendo o Governo Federal arrematado em lilSta
Mica, em 13 de jimbo de 1903, o acervo da antiga Companhia Estrada
da Ferro Oeste de Minas para plsteriormente arrendai-a, o arbitra-
mento da fiança deveria ter sido feito pedi mini s tario a vosso cargo.

Ileitero-vos os meus protestos do elevada estima e consideração.
— Sr. 1° secretario da Camara Lio; Deputados: 	 •
N. 37 — Não tendo sido até a presente xlatft re sti tui+) ao The-

souro o documeuto de despeza n. 139, de 27 de dezembro de 190,
na importa leia de 19:56059a, enviado a essa secrataria com o officio
deste Mini:Storni mi. ka, de 28 de satembro mio anna titulo, de acein•do
com a solicitação constante do vosso Mínio o. 107 0 de 12 de julho
tio 111e41/10 1111110, rogo vos digneis tia providelleiar 110 sentido de ser
feita a deVolução do alindi i lo documento, visto ser neeessariu
altiliso do Tribunal de Contas, a que pertence.

Ileitero-vos os meus protestos de eivada estima e consideração.

EXPEDIENTE DO Sã. tentd:TOD

Additamenlo do . dia 26 de pilho de 1313

Sr. presidenle da Camara Municipal da cidade do Patrocipin,
Estado de Minas:

N. 261 — Communien-vois que o Sr. ministro, por despacho de 27
de junho proxitim lind i, deixou de attender A suheitarião emitida no
vosso at e io de 26 de maio anterior no sentido de vos ser concedido
airrização para sondei ., mia quali fade de PreNidelit3 e agente
executivo 111111111'ina1 11.3,z:a canja ra, estampilhas fe lentes, visto mie
a venda das referidas estampilhas só poil iá ser feita pelas rapar-
Delias arrecadadoras da União ou pelos particulares. estes mediante
licença dada pelo ministro da Fazenda na Cmpimal Fedll'a! e Estado
do libo e pelas delegacias fiseaes nus Estados, segUildo Q. art. 23 do
regulamento ap,movado pelo dacrato 11. 3.561, de .22 de janeiro
de 1900.

•
•—• Sr. delegado tini no Estado do Paraná:
N. 111 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. Mi-

nistro. tendo presente o processa transinitti to A Directoria da Ite-
tieim Publica com o vosso °Meio mm. 181. de 9 de diz mdwo da 1911,
relativo ao recurso inte•rp isto por Eeediano Correa A- Comp. do acto
da :Warp ' tga de Paranaguá mandando classificar mimo granito, da
taxa de 250 reis por kilo, a loura l i ne os p comutes despacharam
pela nota de importarão mi.5.52.1. de outubro do MeSnin anuo, Cinde

li. I, da taxa de 290 reis do art. 411S da 'Naifa, resolVCII, [lar des-
pacho de 18 110 corrente, não Ventar eOlibecinlant0 do recurso por '
esta- a decisão dentro da 'alçada da raspei:tis-a inspecturia e não se
tratar de reco No do revista.

	

N. 113 —Declaras os, pira Os	 ii s fins, que o Sr. ministro,
tendo prasante o processo eneaminhada mi o vosso ofiii-io n. 61, de

' 19 (IP julho tlititno, et que os naviiiantxt des4a praça ElVSlb Pe-
reira Gime., recalt.:11,11) do UNA da Inspectoria da mana tara de
Paranaguá , imissa Estado, indeferindo o requerimento em que us
mesmos solicitavam l is favores da alinea IV, artigo 2 4, da • s 'genta lei
oreamentaria da receita para 10 :arcos minten.lo salitre,
pia éssit sünnisuLida a despacho pelos l'Oe01 .1'191les p 3la nota de ia/-
pingarão it. 3.73S, de 31 de março dedo B11110, resolveu, istr acto de
7. do (intente, deixar de tomar cualiecipiestu do afluindo recurso por
não ser o mesmo de revista. 	 j

—Sr. delegado fiscal cio S. Paul
N. 281— 1 i3clarti-Vos, para os fins convenientes, r,ite o Sr. mi-

nistro, tendo presepe) o piocesso traem/Hf ti- li á Ilireetoria da liecnita
com o VOicso officio it. 83, do 7 d., j1111110 do anno passado,

relativo ao recurso int rposto por Moreira Sampido-Ja p ior da decisão
da alfamiega desse P.stadO i os p nulo-lb:a multa da diretbs em dobro

; por diffarenca de- quali fada verifmaila ena conferencia de mareado-
/ ria submettida a despacho pela nota ele impartação n. 3S.221, de 21
j de 111111V0 11111110111 anno, resolveu. por despacho de 4 do corrente,
f deixar lie tornar coniteeinie1110 1 lo a Iludido recurso por estar o mesmo

cmcebido ciii termos inconvenientes.
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‘,111111) o •Dia dd
Sr. inspeetnr da Alfândega do fio de Lenidas»N. 620- Communico-vos, para os devidos etriitos. que o Sr.iliStr0, tendo presente o Wein Winiento I rafronittido coe] O V i;s •iii offln. 1.921, de 1 da novembro da 1910, em que, Th ilio do JouTramavas" Li olat 11 , (1 1' w • C*, I' ' .' . )11 1., o amo dessa intetoria nocan tc-!lie restituição do 3:3125263. importa/leia que aquicompanhia untanha haver pa go a mais (puma° suba/amora a dot aapai neta de importaeão a. 932, de ths de abril 4 s 1910, 49 vadescontando 30 ,j,:gcs de niotores 1h:triz:is para carros, com seus areresolvem, par acto de 16 do corra/te, negar proviu/amo ao:lidado recurso., ai tento o procria, do art. 337 da Consoliilação dLis das Alfondegas.

- Sr. ' tirem»r da lalprinSI Niefonal
N. 137-Janito tos remeto, para publicação no Dig rio (Mijei d,Cópias /13 deCre 1.0 11. 10.35O, de 2:1 do coro nt 	 •z, O mais paioreferantas :1 autoriza .,ão COMMii n Ia á SOCiNti dl, Mulita de Seg ni'contra incendios Atlas com s.1.de na capta! do Estala de S. Paulpara pincelo:lar lia Republica.
- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 142 - Confirmando o ruim tel ogramina dosa (lata, dpara os daviilos tios, que o Sr. ministro, atum lendo ao mut rd-

quoren The Amainai River Stoain Navigation C.", Limited, 	 pitti-00 de 18 do Corrente, r.:,s Iceu, por acto do 23, autoriz.ar o despacho,livre de diraitos de importação e de cape Rente, mediante termo de
responsabili lado com o prazo do 00 dias para p reliiciiimento riaSlts iiagacs, de um vapor denominado Del,; :n	 lis seu: ;te-cessJries e sebresaienteS, pessoal dr) bordo e combastnel, a da erarbrevemente a cise porto, d y.. tinad0 á navegação no valia do Amazonas.

Dia 23 de je1ho d: 1. 13
Sr, inspector da Alfandeg,a do lUa 10 Jallein03-Communic nos, para Os devido. on . ct.) ,3, (pie O Sr.ministro, t !ALIO PV.3S.) 1/i.0 o r!1111 -ri si auto da SociétO F1',1.11',:11%) d ' En-trepiSeS ati Brésil, de 6 de jau:bordo corram: anilo. ao	 ri-chatim-ação do despacho de /. de feveroiro tiltana iodo ta al a' aram

exclui los 20.000 kilos (1,! chailiiite do favor da iz taçáo ata torizalla
pelo °Mio dasta directoria ii. lou, tio 1 2 nin:incsm 5 11/ 2 1. adulo,resOlv ii, por despacho de 24 do corrente, deferir a allailida petição.-Si', director da Casa da 11ne

N. ta -ri amotte-vos, do aroorlo com o despacha ,la Sr. ministro
de 18 da corrente, tom os Melosos documentos, relativo; ao impa rito
a gaze se procedeu afita de apurar o extravio de prata e broeze ve "M-eado nessa repartição, o req uerim"iato em que o fiscal das bal i içasdesse est a bdOeiniento, Ai) teu Oscar da álotta, acoimado co lO riu11)5 responsaveis por esse extravio, pada veriticaeão por 

pri e 11 •Ni0 -. •1 Ia! competente do apue expõe em sua defesa em confronto coo ostermos da accusação, para que vos digneis de enatar parecer a re-speito.
- Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 13S - N o meada-vos, para publicação no ()rindo Oficial, asinclusas cópias tio decreto u. 10.337, de 23 do 

Corrente tfl )Z, e maispapeis refarantes á approvação d 5 riamos estatutos da companhia de
seguros maritimos c terrestres zilliança, com sédo na capital 

aio Es-tado do Pará.
N. 139 - Junto vos rem me, para publicação no Meei°as cópias do decreto n. 10.333, de lo do c orrente m ez. e Mais Papeisreferentes á approvação das alterações falias nos estatutos da com-panhia de seguros 113 vida Providencia do Sul, da Porto Alegre.-- Sr. inspector de Seguros:

t N. 325 -- Junto vos devolvo, assignada pelo Sr.ministro, a carta-
patente a. 75, euraininhada com o vosso officio n. 378, de 3 do cor-rente mez, e expedida por tIA'sa inSfriCtOria á sociedade mutua deseguros e peculius Globo, com sede nesta Capital.

-Sr. delegada fiscal no Acre:
N. 12 - liem alto-vos, para os fins convenientes, o incluso de-creto de 9 do corrente nomeando Romaria Nlinatila de Moraes

Bittencourt para o Jogar de thesaureiro dessa repartição.- Sr. delegado fiscal em Alagoas:N. 48	 R emetto-vos, para os fins convenientes, o inclusa titulo
de 19 do corrente nomeando àlaamel Marinho Leão para o lugar deconectar das rendas federaes 	 alaragogy e Porto de Pedras, nesse

N. 40- Flemetto-vos, para os fins c,6nvenientas, os inclusos titu-los de 19 e 21 do corrente nomeando Firmino Rodrignes Pereira e
José Machado da Cunha Paranhos pai-a os lo aares de agentes fiseles
desse Estado.
dos impostos de consumo, raspectivamante, na°1 8- e 10a cirCuinscripi;ões

- Sr. delegado fiscal ria Bahia:N. 151-Reanetto .vos, para os fins convenientes, os inclusos cho-los de 10 do corrente nomeando João Evangelista Leite, João Eduardode Freitas Brito, Augusto Moreira da Costa e José Estanisláo de Lima,
respectivamente, para os legares de agentes fiscaes dos impostos degnsurno na I a, 4a, PC 18a circumscripções desse Estado, e o de 17,

Recebedoria do District° Federal
11.yin,:ileienlas ((evadirias

29 de jalne/tele 1913
8 .1rieride5 Plana & Comp.--Entregue--,e, mitaliante recibo.J. A. Grenha & Coai a i-Provim) .1 allegatio.alheein Ferreira z ioncalv os. Insc ro va-se. Imponho a malta de305, na forma di art. 4; cio docretu n. '5.112, de 27 de fevereiro de.11101.
'trilhada° & Cos ta.-1 den.

irnok & irmão. -H on.
mu lança.

or 1ncisco da Paula Monta. -A vista do parecer, averbe-se 
at	 Ilaymundo G Inealv Roirignes. -Tramfira.se .oriazinho Ai nazi farreio . lianio r.--Averbo-sa a mudança.Maria 11 'iri pita da l'o. a P. ,a-sa.Engenii Iro João Ifl oy Vuubi,	 Transfira •se. Imponho a multa da205. an forni a. do art. 21 do deereto n. 3.141, do 27 de fevereiro de

tambem do currante. nomeando João Comes da Costa para identicoJogar na 24 eircumscrip/fri.
mi-	 - Sr. delogado fiscal no Espirito Santo:N. 97- R.oliett0-tos, para Os lios a:envaidei/tas, os Inclusos titulas!fr"ein 1 de 2/ do Corrente n o meando Loopoldinti C :Teia °João Pauli) Fn it . •,	 • •	 .	 •	

.

e - I Rins	 . . pala • a log.ires do collo-dor e escrivã , da Co!-ela /ectoria das Rendas Fria iraes oni Marechal II 'tines, lia-se Estalo.tio	 -- Sr. delegado fiscal no Rio Gr/ 11 le ti. Sul:N. 229 -Doelana-vos, para os devidos atreitos, chie o Sr. ministra,as--zmttn•len.i	 ca, á s licitação o n s imito aba aviso a. 221, de 25 de junhoII-	 i,! anno, ri ) Mini-arrio tia c liciae.).... Ev o riores, resolveu, por a p to de 8aas	 o rorr.oltn , auto r izar a resl.moi•::in da hl-mo :landa raiativa , ao3 di-ri es retos na Alf 	 I i •	 "	 ; an. , , 1125SO Es tado, pelo con.eli
..

i americano ii fia inetorzarão (1.1 ' Inas raixas comando art/gos de -as-as I cript o ria tlsnn ado ,. ao ai to. dto / ontlado, (manes esses Chega /osao portio de Santos pela Vai) Ir Ver(i e reeinhareados para o porto doos ' lho Graniie com tralisbutelo para o apor Rapara.

111, n 111.) M 1 ! g ins rn Iracil ts..-Page c-s a o d :bit° acusado.Raia Isabel Ferreira da Cost t. - Tra ns'int-se.Iltab dto á: Di is. -S taisfaçam a exir hoha do parecer.José .11 Silva A i» 'rico. -Pa zoo ii .a e lht.) aCetiSado.	 •Dr. Elahnol o tia Veiga.- Trans:ira-se.
de SnTIZ:1, Idem.

Fraiche t aboiada masa da Cuaalla Lop . 5 e A inana B areallos Lopes
and liaça.Gm.1110 A. Gamboa. "-- Eu faca da informação, averba-se 

O
sia I H ilon i :alVes HO !Piei] r'S, -Transfira-3e.A gostinho do Castro. -1.1.im.

docain oito de ils. 3.
11 , , , :iard	 tt:eS	 Casta. - Comei:te com revalidação o sello doPg .:iodo Villa Lobos. - De accórdo com o parecea', averbe-se amill a t:il.: l11: /a;:itillia Calcado Cbark, Liinited.-Pagata o debito accusado.

do parecer.Dr. Francisco de Paula Moreira B arbosa.- Sati.faça a exigancia
S. :Innen Gomes da Silva.- Transfira-se, imponho tanto ao ven-al olor Dr. Edgard Jordão como ao comprador Joaquim Gome da

27 da feriara:iro de 190i.
Silva a multa de 20$, na fórina do art. 21 do dac.'eto n. 5.111, do

Lime Bolada a.-Transfira-se.
tente de registm.
" Azevedo Castro & Comp. - Paguem o debito e apresentern a pai.

31artins & liodrigues.-Satisfaçani a exigencia do parecer.Il. Tavares & Comp.-Transfira-se.Rocha & Neguoira. - Restitua-se a quantia de 405, levanilo-se adespeza a « Receita a annaillaro.
Vicente de Paula lia rcellos. -fiesütáa-se a quantia de 605, 13-vando-sa a despeza a "Recita a amalhara.Luiz Ferreira 110 Nascimanto.-Mediante recibo, en tregoem-so 03docum mitos, depois de saltados.

transfira-se.
Luiz Manoel laar.lellas. -Estando senado o documanto de fls. 7,
Joaquim do Souza Carel:din .-Restitua-ri a quantia de 185, soli-citando-se credito pela verba "Reposições e restiluiçõase.Ortavio Teixeira da Silva .-lasereva-se o predio de accórdo como parecer e, feito isto, transfira-se.
Franci.ca Pereira Bastos.-Estanzlo paga a penam de agua do1911 pela certidão II. 49.933, de 3 do corrente, ao cobrador João Xa-vier Lopes, transfira-se.
Marcellino Augusto Peres Felippe.-Estando pago o imposto d31013 pela certidão n. 56.729, de 25 do mez passjdo, e tendo sidosoz9ado o documento de lis. 3, transfira-se, 	 -'.



orlit-feirta 31-1	 -01;1•1C1AL Julho (10 1913	 i0876 •
NI. Pereira A: :cop.—Depositem e pau nen Com rea 4111;ca

selha da peticãe cie recues...
DaVoção cie Nossa Sooltora de Toar:h-s.—DÁ ace,5relo com a ini1o.-

mação, t o:1141111-Se.
Contra-fé tIli 110,111	 NO11,5 ,1	 An.ir.1 n 13.—.\

divida constante da contra-fé junta, c3mtiaIlti )-5) 	 PrOrarad.)::a
Geral da Fazenda Palanca, nos tentios glo par c. ir.

A ntenes dos Santas A: Comp.—Satisfaçam a eigencia do par

Caixa de Conversão

i; teneote medico Dr. João da Cunha Gaspar para erercer
o 1. • r 1.• mo tico da Esc sIa do Aprendizes Marinheiros desta
rapit d.II exonara lo o 20 tominte José Valentiln DO/Illain Filho do

,te offieial da Escola da Aprendizes Marinheiros do Estado do
Coará.

concedidos ao 20 tenente cirurgião dentista João Pedro
da A. a lia Vieira, de :todinha com o parecer da"junta madit111, 30
dias .1: lámnça, na Varina da !ti, para tratar de sua sande onde lhe
Clii i.

Slot imento do dia 29 le julho .te 1913

ad.eaas	 Eu tia 104

(ib a 	 	 SST	 3•1.031
Francos 	 	 4.850
Mil réis Dure 	 	 2705./03

Laytro

Ouro em deposito 	
Ilemonsabiiiilade do Thesooro: lei ia. 2.357

0 difira° 11. 8.512 	

Total 	

Enaissio

Notas em circo I ariao 	
Moeda StilIsitharia.. 	

Total 	

O escripturario, Decio Cesirio dirii.i.

EXPEDIENTE DO 511. DIRECM GERAL

Secretaria de Marinha
sabb. PRIMEIRA SUÇÃO	 •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de julho de 1913

Sr. director geral da Contablidade da Marinha :
N. 817 — Autorizo-vos a mandar entregar ao commissario da

Gari : imola do Anu:x[11311Di deste. unnisterio cap.tão de fragata Joaquim
liartheio nau da Silva Santos a quantia da 2:1088, importancia da
Meles t folha de pagamento das diarias relativas ao mez de junho pra-
ximo 11:1 . 10 aos serventes exu •aordinarios empregados na remoção do
mit . rial de guerra.

N. 820 —Autorizo-vos a mandar pagar ao engenheiro civil Gasta°, os vencimentos a que tem di-eito, durante o periolo do330 987.08.1;000 . 13 	 hseri•ire a 17 de março do corrente anno, em que esteve e:n .

	

4:7 i0	 tr.m,:t I para assumir o cargo do engmhdfro de 20 classe da com- •
-	 mis.aot alinica e fiscal das obras de construi:cão do Arsenal da Ma-

	

339.'.91:82051118	 rinha	 iiha das Cobras. 	 •
N.	 — Em solução a vossa offido 11. 481, 1" secção, de 30 do

moio uh int 1, autorizo-vos a proa Meneia: . no sentido de ser incluida
liaa• •rb a	 aluniçoes de bocca — do orçamentolfindeuro, a impor- -
saneia arris caria ao munieiamento dos professores das Escolas de .

alarinhairos, que não furam contemplados nas taballas
anuo.

311.632 0115922

411

19 311:7765nl6

33 ,1 9.11:82i1i93S

Imprensa Nacional e aDiario Offinats

D:a 29 de julho dc 1913

Fapeditt-s3 o saguinte officio:
N. 1.238 — Ao Sr. dio•ctor da Daspaza Publira da Thesonzo

Nacional, pitlinde providencias no sentido t, ser pai;
constantes das facturas imitas a impartancia tia PR ..110,5:12:3, prove-
niente dl formicimeutos feitos a esta repartição nus moaes de manjo
a julho ultimes.

Ministerio da Marinha
Par portarias da 28 do juli»
Foi exonera lo o capino da corveta graduado engenheiro nasal

Francisco de Paula Caolho do cargo, que interinamente ex meta. de
diretor das offitinas de construcções nanes do Arsenal de Marinha
do Estado do Pará..

Foi nomeado o capitão tenent3 engenheiro naval Einilio Julio
lie53 para exorem:, interinamente, o cargo de director das offirinas
de construcções navaas do Arsenal de Marinha do Estado do Pará.

— Por outras da mesma data
Foram nomaados
João inventivo dos Santos, operario da officina de caldeireiros de

ferro do Arsenal de Marinha do Estado do Pará, para exercer o carga
de contra-mestre da referida offirina •

José Joaquim do Almeida para exercer, interinammte, o Cin.)
de 3° pharol Uru do pharol de S. João, no Estado do Maranhão.

Foi exonerado, por abandono de cinitego, !Milito de Posada do
cargo de desenhista da Diroctoria de adtehinas e Electricidade do
Arsenal de alarinha do Estado de alatto Grosso.

Foram concedidos, á vista do pare:I3r da junta medica:
A Alire lo de Almeida, 3* pharoleiro da pharol da (batina tda

Grande, no Estado de S. Paulo, trai mexas c13 licença, na fórum da
lei e em prorogação da que lha foi concedida por portaria da 20 de
maio deste anuo, para tratar de sua salada, onde lhe convier

A Henrique Ferreira Caanpello, operado da 4' classe da nfticina
de tornairos da Dir actoria de Machinas e Electricidade do Arsenal de
Marinha desta Capital, 30 dias de licença, na (Urina do art. 90 da

n. 2.511, do 1 de janeiro de 1912, para tratar de sua sande, onde
1113 convier.

—Por outras de igual data :
Foram nomeados:
O 1° tenente Henrique da Silva Jacques para exercer o 'orar de

official da Escola de Aprendizas Marinheiros do Estada ti: Per-
natnbuco ;

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 28 de julho de 1913

Sr. conta-almirante reformado superintendente interino do

Pess N s— Em referencia a vosso officio n. 2.176, 1° sacção, de
II ii la:•,ieTetite, e para os &v idos fins, tenho a honra de communicar-
vo: que o Sr. ministro itadof tio o rammrimento de Domingos Alves
Feitosa segundo sargento do Corpo de alarinhoh •os Nacionaes, pe.- •
Fim io S r wimittido como praticante no corpo de praticos do Rio da,
Prata, Baixo-Paraná e Paraguay.

SEGUNDA SECÇÃO
EXPEDIENTE Da 511. NLX/STRO

Dia 29 de juMo de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.121—Solicito vossas providencias no sentido de ser paga, pelo'

Thesaiwo Nacional, a importancia de 9975337, do que é credor o capi-
tão teu-eito Emilio Julio 'fess, conforme consta do incluso processo da
exeze iri s fin los n. 4.990.

N. 1.125— Solicito vossas providencias no sentido de ser habili-
tada a Dalegacia Fiscal do Thesonro Nacional no Estado da Paralty-;
ba com o credito de 4505, á conta da verba 19' —Munições nanes, .
do corrouti exercido, para acquisição de num fogão ecationneo desti-
nado a Escala de aprandszas Marinheiros do referido Estado.

X. 1:128— Attandendo á solicitação consto/to do vosso aviso
ta 57, de 4 d3 julho do anuo proximo findo, tenho a honra da trans-
mittir-vns a inclusa cópia das informaçõas prestadas pala Directoria
Gral do C.ontabilidade da alat •inha; em officio n. 275-2" secção--do
Et de junho ultimo, sobre a divida de exercidos findos, de que é
c eador o Or. Francisco Ferraira Braga, dant: da Escola Naval, com
as quillS eSIOU tio accórd0.

N. I. 129 vossas providenciai; no sentido desci paga, pelo
Th • i; eira Nacional, a importancia de 3935750, da qual é credor o 2°
te:0111e da Armada Armando Figueira Trompowsky de Almeida, con
forni • consta do incluso processa de exercicios lindos n. 4.989.

N. 1.130— Rogo vossas providencias no sentido de ser paga, pelo
Th :soera Nacional, a import.:meia de 8148625, da qual é credor o ex-
segun In sargento do batalhão naval A bilio Gonçalves Servos, c:Wor-
m: e nota do incluso processo de exercidos findos n. 4.992.

N. 1.131—Solicito vossas providencias no sentido de ser paga, peloTet, piro Nacional, a importancia de 8135400 da qual é credor o os-
cl d 2° classe do corpo de officiaes inferiores da Armada Jay-
mo A et mio Gomes, conforme consta do incluso processo de exreicies
findos n. 4.958.



DIRECTOR
Dia 9.9 de julho de 1913

Sr. contra-almirante reformado superintandante interino do
Pessoal:

N. 1.213-Em rafereneia ao vosso officio ii. 2.063, 1" sucção, (i)23 de junho ultimo, tenho	 honra de ol oadarar-vos que o Sr.tra interino deferiu o req113rüftenan do 2^ tenente Nelson Noronha do
Carvalho, pedindo a entrega de tua //inoculo Zaiss, dos existentesDaposM Naval.

-Sr. contra-almirante superiidendente do Material:
N. 1.205-Ein referencia; ao, vosso officio Il. 2.231, 1 secção, de30 de junho ultimo, tenho a lionra fie declarar-vos, para os fins con-venientes, que o Sr. ministro imiterino,. deferimlo o requerimento dafilma Lago Irmãos, approvou OS preços das obras a serem exec,iitadasnos cauraçados DCW1Or0 o nariano, inaliditudu seja lavrado o compe-tento ajaste.
N. 1.212 - Tenho. a honra de eill1/1111111iCar-vos, para Os d‘lidoi

CITeMos, fine o Si'. Mioistni interino de:eriti - o requedinelito do
2' tenente Nelson Noronha da Carvalloo, pediudo a entrega da um
binoculo Zeiss, dos existentes no Depasito Naval, devendo indamnizar
a Fazenda Nacional da respectiva importancia da aecOrda com as-ordens em

— Sr. capitão da mar e g: terra superintendente interino dePortos e Gastas
N. 1.200 - ria ord,nn do Sr. ministro interina, tenho a honra

de passar ás vossas mãos, datiaamenta assi guadas, as lodosas ca 'tas
dos pralicautas machinistas da marinha marcante José Leo' ol olmo
da Castro, Joaquim Fernandes Draga, S3COIldill0 de Soma, Era lie Ca
Bispo de Carvalho, Manoel haurindo Ria adio Evangelista
de aleito e Manoel Gomas do Figuairedu, passadas pela Capitania do
Porto do Estado da •Bahia.

- Sr. capitão de mar e guerra Minorado director geral do
Contabilidade da Marinha
• N. 1.211 - Tonto o Sr. ministro interino, nesta data, (Havido.

o regue/imanto (10 2" tenente Nelson NI nrinffia de Carvalho,  adindo
a entrega da uni binoculo Zelia, dos existentes no Daposito Naval,coninunico-vos, para os devidos effaitos, que o requerente devo
indemnizar a Fazdala Nacional de acamai° com as ordens cm

EXPEDIENTE Do SR.

•

!0876 nitorti-reira
	

MAMO OFFICIAL	 Julho de 1913
N, 1.134-110ga vossas providencias 110 sentido lb' sar paga, jo ao)

Thasouro Nacional, importa titia de 1:7236335, da qual é credor o ca-

•
pi tão tenente jobannaceutleo Anilar Ferreira Carno ira, e nforina
 consta do incluso pr.e osso de eXareitioi lindos ii. 4.1iat

N. 1.135 - Solicito vossas providencias no senti 10 da ser paga,
pelo Thnsouro Nacional, a importancia de 8136750 de rue A er • ljr o
sub-machuusta da Armada alanoal Antero de Aidrada conforma
consta do incluso processo de exercidos findos

N. 1.137 - Tenha a honra de solicitar a ema-aliem de vossas
ordens, afim de g :1' paga, pelo Thesouro Nacional, a importai/da de
1:035740. de que e credor o 1^ sargento fiel da anilharia do nata-
titã() Naval Jose Ilibeiro de Almeida, conforme consta do incluso pra,-
casso de exarcicias findos n. 4.982.

N. 1.138 - Salicito vossas provi o lencias no sentido ote sai . paga,
pelo Thesouro Nacional, a importa iria de 3925199, da que é credor o
capitão-teneutemedito Dr. João Dergamo de !lados Palacio, confor-
me consta do incluso processo de exercidos findos ii. 4./)85.

N. 1.139 -fogo vossas providencias no sentido de ser paga, paio
Thesouro Nacional, a importando. de 1:7915139, de que é credor o
1" sargento do Corpo de Marinheiros Nacionaes, reformado, Olympio
Fernandes de Aguiar, conforme consta do incluso processo de exer-
cidos findos ta.

- Sr. abafe do Estado-maior da Armada:
• N. 1.139 - Transmitto-vos os inclusos papeis rafarentes ao pe-
dido de pagamento MI3 fazem Ah leis & Com p. da imjaortaccia de
5:000S, pelo serviço de reboque dado á canliOneira Missões, da flotilha
do Amazonas, pelo vapor Sertanejo, afina de serem prestadas infor-
mações (pia habilitem este tninisterio a resolver o assumplo, viato
serem insufficientes as do cominando daquella flotilha, O qual, Miau.
.do justo,, em vista do atrazo de cerca de 13 minutas, siarid0 em sua

iagem pebi citado navio, por motivo do reboque, um pequeno aceres-
cimo á importa nela de 1:8755, preço estipulado pelo mesmo com-
mando, não se refere, entretanto, ao rptaatani desse acercai/no.

— Si'. director geral de Contabilidade da Marinha:
N. 1.132-Tendo sido designado o Dr. Polydoro Olavo Tiago,

,por avim n..1.015, 3' SOCCAO, de 27 de junho ultimo, para fiscalizaras obras da monta gem de uma estação radiotelegraphica no pharel do
Pontal da narra; na cidade da laguna, Estado de Santa C•atharina,
resolvi mandar abonar-lha a gratificação mensaL de .100S, o que vos
declaro para os devidos fins.

- Sr. delegado fiscal do Thaaouro Nacional no Estado do Ama-
zonas:.

N. 1.123 -Transmitto-vos os inclusos papeis referentes ao jia-
atido de paganldulo feita) pala Sociedade A :louvaria .A rmazens A noler-
seu, lia importancia do 2805, provetinane de forneci:na/mo de
raidnutaira ffissões, .em dezembro do anuo passado, ali ole 4er 1/li-
dado nessa delegacia o vespa:tiao processo de exercidosti/idos.

TERCEIRA SECÇÃO
ENVEDIENTE Ui SR. bi1iblii0

Dia 23 de julho de 1913
Sr. ministro do Viaçao e Obras Publicas:
N. 1.203 -travou lo o e opimo da Port ) da Parahyba reclamada,

1
 por telagramma, e mara os aloosos e jarovira • arões laça tieadas pelo mim;
iUriiro encarregado das obras (10 porto de Cabedello ,1111(inelle Estad .„1 Lanha a honra do solintar-v is Wh . , com il vgelivia, sejam eXpzilidaS as
11."s‘arias mini Lindas, Mhz/ da que eesa.mi semInania': lir ralhá-(la las que só pó lain acarretar prtquizos au senieu publico.

N. 1.20/4-Em solarão) ao vosso aviso n. 147, 1" seccão, da 23 de
maio tinimo, em que solicitastes provid•licias no senti;lo de ser deter-
minada ao capitão do Pomo tia Parahyba a da/nolição de Maus cor-
nes de peia ' , e da uma Nate, consumidas no rio Parahvba, naquelle
Estado, onda s a joroce la ao-malhoramento do respactivoi,parto, tenha)
a Barra de sulometter á vossa apreciação a informara/1 que a respaiinfoi prestada par aquella capitania, tio officio amuam, em cópia, sob
n. 171, de 16 de junho ultime.

QUARTA SECÇÃO
tintai:NU DO SR. 31INIST110
bit! 28 de filho 11:1E3

Sr. Suporintendenie int aduo do Pessaal:
N. 2.253 - Em seluclo a soss ) offirio n, 1.030, P secção, de la

da maio ti ldam, declara-Vos, para O ; devidos filia que, da accordo
com a informai:FMcii, einitrnandO do Corpo de Marinhairos Naci•ames,resolvi deferir o requarimanto do ex-maritibeira nacional Momo.21
Corria de Queiroz peoliwin inclusão) no Asylo dr Incididos.

N. 2.256 -	 soloicao a vas-o officio uu. 229. 4 1 saerão, de 2 diaj	 !1111.10 1.1.1.1110 o il ael'Ankl . (tin o par,31\T f$0, CeiO4( .1410 tio-Mn/irai/-
unia, emittido cio consulta n. 1.159, de 21 de junho proximo findo,
declaro-vos, para os devidos fins, que resolvi augmentar, de comfor-•
midatle Com o paragrapho Ifflie€1 do art. 171 do regmutainanto almexoao decreto u. I. Ca r da 2141a setembro.de 1908, os quadros da auxi-
liares espacialistas nas seguintes projsu !ções: dez auxiliares do escre-vente; c dez auxiliares da eutermeicos. 	 •	 • •

N. 2.237 - Em solução a vosso officio ti. 998, 2 4 ;Na:ao, de 2 du
corrente, declaro-vos, para os devidos fins, que nesta data resolvi
nomear o capita/piei/ente 'engenheiro machinista Manoel Comas de
Paiva, para fizer parte, como perito; da commissão encarregada de
inventariar o material dos encouraçados FlOriall0 e &odoro, em suba

•
EXPEDIENTE nO 58, MULTOU GERAL

!Dia 29 de julho de 1913

Sr . contra-almiranta superintandente do Matarial:
N. 1.126 - Em referencia a vosso officio il. •:41-21 secção-de

de maio ultimo, declaro-vos, para os devidos Iius Mie, nesta data,
soUcita-se soja e me:adido á Delegacia Fiscal do "tesouro Nacional no
Estado da Pikralayba, o credito de 450S, á Conta da verba 19 ' — Mn -nicõeS navais — do corrante exerricio, para ampikieão de um fozão
reá/manco destinado á Escola de Apremhzas Marinhairos do referido
Estado.

-	 - Sr. capitão de mar e guerra bonorario director geral de Con-
labiiiiiide da Marinha :

N. 1.117 -- Passo ás vossas mãos, devidament approvada pala
Sr. ministro interino, a iticlusa Minuta do tarou .) de ajuste a cele-
brar-se com Antonio Pereira da Costa, para o espicaça Mento, rebocoe pintura lia Enfermaria de Operados CIO iL ispital de Maritalla na
das Cobras e a que vos referi-tas em officio n. snt --Gabinev, -de 3ab Corrente.

N. 1.1 IS - Transmitto-vos, devidamcnta a pprovada pelo Sr. mi-
nistro interino, a incluse minuta do termo de ajleae a calebrar-ca
tom Abel da Silva, pira im concertos na ponte do Palacio do Caneta
e a que vos reler:sias em officio n. 852-Gabinete-da 3 do cor-
rente.

N. 1.119.- TranSmittosvos, devidalnente approvada pelo Sr. mi-
ni:3:111 illLerino, a iiielusa minuta do tarmo de ajuste a celebrar-se
com Silva Sautes a: Comp., para us comentes na carreira da foi-la-
laza de Willezaignon ca que vos refthistes em officio n. 8:9-Gabi-nete -de /1 do corrente.
-	 N. 1,127-- Em referencia a vosso officio n. 182, I" soco, de
:30 de maio ultimai, declaro-nos, para os tins	 !In° !te,"data solicita-se seja concedido á Delegacia	 -do TM-amuro Na:
('lona! no Estado da l'arithcha. o credito de 4505, á conta da serba
-13P - Muniçõas navacs - tio corrente exercido, para acqui,ieão
atm fogão econoinico destinado á Escola do Aprendizes Marinheiros do
retinido Estado. 	 •
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stiodeão do oficial da igual patente. etscaolf eito inanhicis:a
Baptista do Figueiredo 'tenreiro Aranha, nomeado por aviso n. 1.0588,
do 20 de maio ultimo.

N. 2.258 — D aciaro-vos, para os devidos fins, que, de couro:uni-
dado com o parecer do Conselho do Almirantado, amittido em riu-
seita tas i .1:5, da 7 do noz ultimo, resolvi deferir o o aquerimento
cin que o capitão da mar e ali Irra lio ml p110 Ii ltilOS Ralei; ped.: n.
consideração tio despacho pua 'Mater& a soa path:ao, par 5 o fim do
lhe ser contado, pato dobro, para os &tains de sua Intuiu retornai, o
pujado decorrido tte 10 i e abril de 1891 a 1 I. de dez:1111mo do mes:no
anon: no total ile sete meses e 28 dias, durante o qual recebeu ven-
cimentos da campanha.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR CERA!.
Dia 28 de julho de 1913

—Sr. contra-almirante reforinado superintendente interino do
ressoai:

N. 2.254—Em referencia a vosso officio n. 1.030, 1' secção, de
10 da maio ultimo, tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
lios, que o Sr. mini stro indeferiu, á vista das informaçó-fs, o reque-
rimento do os-marinheira nacional Antonio Rodrigues Pereira pe-
dindo inclusãa nu Asylo da Invalidas.

N. 2.2:15—Em referencia a vosso officio n. 2.032, 6° secção, de
18-de lanho ultimo, tenho a honra de communicar-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. minis:to concedm IS dias de licença do favor,
:rinchada p3lo director da Escola de Apretrlizas Marbduiros do Es-
tado do Rio Grande do Sul, para o fiel João do Oliveira Dias, que
serve na citada escola, vir a esta capital tratar de interesse da
mina.
• N. 2.268—Em referencia a-vosso &lido n. 1.189, 1° sucção, de

9 de junho ultima, lenho a honra de cOMMinne3r-vo s , para os da-
vidas fins, que o Sr. ministro deferiu. is vista das informaçõrs, o
requerimento em que o marinheiro nacional de I a claso f Antonio
Cavalem/1i dos Santos-pede ca rcallamento de notas de castigo exara-
das em seu: assentamentos.
• N. 2.273—Em-refemscia a vosso officio n. 912, 3° micção, de
13 (le jiiiiiu- iiILiuiio, tenho a honra de communi aar-vos, para os de-
vidos (Inc. que o Sr. ministro deferiu o remetimento em que o me-
caniro naval da 2" classe Osrar Napoleão Ribeiro nade licença para
prestar exara: da machinista de 4 a classe gla marinha mercante.

-	 N. 2.274—Em referencia a vosso officio n. 2.035, I a secção, de
13t de junho ultimo, tini-s a honra de conEntiniear-vos, para osdite-
vidos fins, que o Sr. ndinstro indeferiu, á vista das informaçõts, o
reptuimí isto rm mia o marinheiro nacional contrai:fado de 3 classe
José Marques da Silva pede, a sua transferencia para o quadre de
PaianiNtas extranumerare

N. 2.275—Em referencia a vosso oficio n. 2.031, 1° secção, de
18 de junho ultimo, tenho a honra de communicar-vos, para os de-
vidas fins que o Sr.' ministro indeferiu, á vista das informações, o
requerimento em que o es- j) sargento do Corpo de Marinheiros Na-
cionaes Josétioriano de Lima pede reversão ás fileiras do referido
corpo.

N. 2.277—Em n•terencia a vosso oficio o. 1.119, 2' seccão, do
19 de junho telUmo, Unho a liOnra de eounnUniear-vo c , para os de-
vidos-m[0,-qm o Sr. mblistro resolveu appcovar o contrario lavra•lo
com o pita &nanai' tico Manoel lane s, para prestar os swviços do sua
profissão á Armada, cuja cópia veio aunava ao ' irradiado officio.

N. 2.278—Em referencia a vo sso officio n. 2.050, 1 4 S3e4;:40,
20 de junho ultimo, tenho a honra de communicar-vos , para os de-
vidas fins, que o Sr. ministro &aderiu o raquorimento em que o ma-
rinheiro nacinical de I a classe Itismillon de Oliveira Pontes piada can-
cri liaq i con, de uma isola de castigo °sarada em SeuS assentam autos.

N. 2.279 -Tenho a honra de transmittef-vos, para os lios con-
venientes, as Melosas earta s—patentes, devidamente as-Emalas, per-
tencantes aos seguintes &Rentes: %In-almirante graduado enge-
nheiro machiuista reformado Carlos Francisco de Faria, capitão de
etufveta ar:ninado engenleliro retos' inado lia fiar, li. itia-
quini de • Matlos. capitão-temente 41,11. 4 Io de Aleautara Gom os, capitão-
tenente engellhoiro macliinid a O 'cai Henrique, Ferraira e 1° te-
nente eilaeillit tir0 illaeltilikta Miguel Maroira,

N. 2.2a0- 'Lanho a honra de transinittie-vos, para os fins couve-
niantos e devidameittc assignadas, as dllag. inela sas Cartas-patentes
do eolitra-aliniraine reformado Dr. Nelson de VaaiewlealloS e M-
unida.

N. 2.281--- De orlam do Sr. ministro tenho a honra 4 Ie passar
á; vossas mãos, para os fites conveniente s , as inclusas cartas patentes
p •rtancentes aos sagointas offifiaes: almirante graduado relia/finado
Antonio Leopoldino da Silva c contrinainfranto 'ri lutado 31anocl
JOat Hun Nulaoca do Vasc,tncelio.

- — Sr. capitão de mar e guerra supetintendante intarino de
Portos einstas:

N. 2.2tia — Em referencia a vosso olli• •ia 217 — Gabinete —
de 25 do abril ultimo, communi ao-vos, para o; dasidos fins, que o
Sr. ministro, de aecerd0 Com o parecer do Conselho do Almirantado,

i Ii 00 consulta il. 1.111, da 11 de julho proximo lindo, resol-
veu in le'crir o r8pv ,rimento do 1' tenente \ Man je Salino
Cantaaria Guimarães, milhado a concessão da medalha humanitaria,
por não ter ess: oficial apresentado documentos comprobatorios dos
fartos , i ne allega.

s r. espitla n Ir mar e guerra honorario director geral de Con-
tabilidade da Marinit

N. 2.275 - realista/UM-vos, para os devidos dilsolevidainenla ap-
provado -pelo Sr. ministro, o termo, em cópia aimexo, do contracto
cel e brado com Mania', lanes, para servir á Armada na qualidade de
2" tenente phannaceutico.

Miuisterio da Guerra,
Requerimentos despachados
Dia 29 de julho de 1913

Antonio Ferreira da Silva.— Pravo o Corpo de Vulnutatios
Patria a que parcelam', do modo a 53 podar verificar que se não
trata de dons OU ti is voiltintarios do igual mi iume já habilitados.

Jaco]) Duarte 413 Camargo.— Prove Lr& sarviu não só-no 20° como
tambem no 26' corpo de cavallaria da Guarda Naeonal, o bem assim,
apr~oto novo alt siado de identidade da pason if un que seja garan-
tida a idoneidade dos attestantes e não reconhecida a idoneidade das
assignatv nas.

Herdeiros do voluntarid Patria Luiz Bernardino de Sonza.—
IIabilitmn-se á parcepçao do soldo vitalicio de accórdo com o parecer
da Cootahlidado da Guarra.

José Antonio de Sant'Anna.— Prove que, ao ser dispensado do
servira na campanha do Paraguay, tinha, eamn allega, e posto de rabo
de es4natira, visto não se poder emielnir com segurança da certidão
que estilhe, extrahida do livro da premies concedidos aos veteranos
do Paragn•by.

Antonio Anacleto Poria.— Apresento provas de seus serviços na
campanha do Paraguay, como vohintario da Paia, certidão nega-
tiva do pensão ; atinados de identidada e, finalmenta, comia:to
seu requeriMento com a declaração de idade, moradia, data de sua
ida e risgriso da campanha

•leanadra José Ilarbosa.— Prove Os sarviços que allega te7
prestado no Paraguay com documentos originai:. o certialicas de repar'
tirão publica ; junta Certidão negativa da n3418;444, passada pelo
Tinasouro Nacional; -reconheça as firmas dos attestantes de sua
identidade e complete a petição inicial com a declaração do
idade.

•Miuisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Gerei de Contabilidade -

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 23 de julho de 1913

Ao director-da Daspeza Publica do Thesouro Nacional foram en-•
•viados os processos da montepio:

Da D. Anna. Mauricio. da Trindade Pereira Maia, irmã maior,
solteira, do. finado Sabino Alves Mala, fiel de armazan da Estrada
de Ferro Central do Brazil (inflo& n. 240)

De D.- Maria Pinheiro Goulart e outros, viuva e filhos de ifonorio
• de Barros Silva Goulart, ex-guarda-livros da extincta Estrada de'

Ferro Norte de Alagoa s (officio n. 210 I
(gue2 de And .a le Monteiro, Nadir e Nancy, viuva e filhos

' de Justitm de Acidrado Monteiro, ex-praticante de -' classe da Pira-'
•corja Geral dos Correios (oficio ri. 242);

De I). Ameba 31aria	 lasus, viuva do Belmiro de Oliveira e
•Souza, es-ajudante da Correio de Amparo, Estado de S. Paulo (ofi-
cio ai. 213);

De D. Maria Eu genia da Conceição, alava do Manoel Moysés do
Souza natievides, ex-agente do Correio de S. João da Roa Vista, Estado
de S. Paulo oficio ti. 214).	 -•n•

Requerimentos despachados

M.00101 Gouveia Cavalcanti, es-cart n; ro da agencia do Correio de
Estado de Pernambuco, pedindo poro gOulatinar a contribuir

para O	 Prove. que foi exotterado a arbitrio do Governo.
Iii Moho Ara wes, exaiel do thesoureico da Administração dos

Correios do Estado de l lernaMMIC44, pedindo para ser altnittHo entre
os r•mtri l miniot do montepio.— Deferido.

Galvão Alvares de Abreu, tutor dos filhos memores do tele.g,ra-
plik,a de :2‘ cla ssa da Repartição Geral dos Tel egraphos Mario do
tgin9ra G.ta, pedindo para Os niesilla ii eeVersilo da pensão &ia per-
co:6a a a luva, D. Gaorgina Alvares Costa, por haver esta contratado
novas lime ias em 17 de maio de 1913.— Deferido.
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Josquina Amalia d3Go ti vta MOnteiro, ponsionista do montepio e

e filha do exm linioistrolor dos Correios g lo Estado da Parohyba
lanacio Eva rig a Mout s im, pedindo par:lassa? ra trocar o sau
mime polo de Joaquina Monteiro da Cunha.-- :Não ha que dafarir pir
parte desta directoria geral.

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 23 de julho, foi mon arad -5, a p 4 lida, o fiel do

thesouceiro da Administração dos Corraios sio Estado de S. Paulo An-
tonio Moreira sla Cosia.

l'or portaria da mesma data, foi ilomaado pira o lagar cie fiel do
thesourciro da Administração slos Correios do Estado de S. Paulo An-
tonio lloracio liarhosa de Sooza.	 •

— Por pinaria de 29 de julho, roi deinittido o carteiro defia citasse da Directoria Geral Virgulo Silva, como incurso na regra 84
do art. 482 do regulamento.

— Por portarias da mesma data:
Foi promovido a c irtoiro da 2' classe, per maruim anto, o de 3'

da Directoria Geral álarcellino de Sá Pareira.
Foi removido n carteiro da agencia. do Correio do Engenho

de Dentro Manoel Martins dos Santos, para o togar de carteiro dc
3^ cla$Se da Directoria Geral.

Rejnerimmto despachado
Dia 29 do julho do 1913

Emil Minorar, praticante. do P classa da. Administrado dos
Correios do Estado de S. Paulo, pedindo duos !nozes de licença. —
C011eadO.

Diroatoria Geral da Correios, Telegraphos e Illumtnaoão
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 29 de julho de 1913
AutorSusse a Repartição Garai dos Telegrapli ss a considerar

como offreaes os telogramin 1 mie, em :Ajusto d 3 serviço, foram
apresentados nas esta •sões do Estado da Ceará /Edis enanhoir0; .14
Insinctoria Federal das Estradas Pimpe:Mo F umandi; seitas, Joa.
:mim Leite d s Oliva, MAS de Liem:sia Gorditho e Edinunda da At-
m:ida Monte.

Pau -s emillacimento dessa provido:mia á Inspectora Federal
das Estca-lis.

— Comin miem-Se; á lá:cadmia Garai do; T minaplas mia, de
accür lo com o seu parecer a remito, rd concedi 11 ri ntorindo
Til Mareoni Wireless T o lagrapli C Ltl„ para est 17113 ir sihro o
ottilicin sito á gua Julio Casar o. G: urna paquatia :Loteou k, dostiti.1,1
eschisiçame, lb á pra tjca tiri regulagam dos app iratins de tratis-
IniOsãO o de incida radio-te! svaphiea. •

Inspaatwia de Obras contra as Se;:as
Secretaria geral	 -

Por portaria de 1 de julho corrente foi promovido a dactilozra -
pios de segunda classe o do terceira da secrotaria geral Theoduro
Jose de Souza.

—Por outra de ,9 de julho corrente foi nomeado o ~milheiro
Amalhai de •Araujo Lima condoam' do 2' class. s , interino, da 2-' ri se-
ção, coai os Velleolienlos (pie lha compelirem. .

-.- Por outra tis' igual data -n.ram cortei:lidos, 	 aceordo e ma o
1, art. 'Pila lei il. 2.750, ti, 10 do janeiro ultimo, trinta dias do

licença, cana ordenado, para int:unam° de sando, ao condoer-ir de
2 classe da secção Jorge Nelson de Azove n lo, ficando-lho marcado
o prazo de 30 dias-para entrar no gozo da referida licauça.

Inspeotoria Federal de Portos, Rios e Canais
S sovelaria

Requerimentos despacha-los
Dia 29 de julho da 1.913

Sbbadia Niillina de Nassa Senhora do Monlsarrate do Rh d"
Janeiro, submettendo á approvação plantas referent es a nove medi»;
que a omina ;nascendo construir na rua D. Geraldo. Appro go as
plante; autoria.) a construcção sem pagamento da emoli:mentos, da
aecàrde cem o h. XI do Ileaulamento a ;me se refere o aviso 11, MS,
de 7 do mati • ":i !UM, do Sr. ministro da Viação, deveu lu, uma v.sz
corichilezra tcs.r!irtaeção, ser os planos enviados á Prefeitura.

-Compagnie du Port de Mo da Janeiro, pedindo- p. sorogar pai' tini
mez ;rpm° para entregada ponte de carga de minerio e da-carga
de carvão. •- Deferido.

• -H. • Walker & Comp., Um-Med, penudo autorização para
venderem 2.000 toneladas de cimento em deposito na ilha de Santa
Barbam.— Deferido, pagando primeiramente os direitos adumo:iras.

•Repartição Geral dos Telegraplos
- Expediente de 28 de julho de 1,13

Foram admittilos : prosiSensiamente, Manoel flatietlicto Souza,para oi t i ir como trabalhador da 3' soado do districtia de Valdir,
durante o impedimento ria trabalhador. Frias Mendes N'its ira ; Anigolirs-eris com o mensa geira da estação de álstchatio Portella; A Mosiro
Adir mo da Silva, / s omo intortageiro da estição de Cannaviairas ; An-
tal lama Freira para servir como diarista na estação radlotele-
gradreo de Fernando de Noronha; Joaquim Pereira da Silva para
So r% ir voai° S wvente da estarão surrorsal do Recito; o praticante h -I-
lidi .111 a reg ional Loarmro Fernalisles liniocenelo Junior, para servir

diarista. ramearre gado	 •,111t;,10 rio Clevelandia.
- Foram rem riria; :ii rilegraphista regional II anriqius

uiruumijir' .11 COrdova, tIa esticão de Ni:Arearia para a do Cachoeira.r.iii;;
pros i4 trilalenle o Lelogrtyllista LI ‘• 	 ela gso II wculano Iluzn
ili e'ra :âr do Nietheroy pira a de Santo Einardo, como CilearratratiO
tinir aia ; o impetiimenro do errectivo; os diaristas Antonio Ferreira da
Silva, da ro tação de Campo Formoso para a de Aquidatiana, como au-
xiliar o Ilaymturio de Ercitas Sampaio,da estação de Piracuruca para
a da FM lano.

-F-mana declaradas sana effelle as seguintes portarias: de :S de
jimbo ultimo, que mau lon admittir Julio Rocha coma diari4a
esrriptorlo de S. Paulo, visto não tor acc t lo o rahrif10 104:ar; e de
2:1 ri, mosmo musa, mie 0)1 Moa admitir! ! [leitor Victor G mealvesda s i lva Alvos corno mensageiro da estação da Cainara do; ikyli

-
— Foram orle a li Ias as seguintey . lie MUSIS: do 90 dias :min

orlo Idda: ao anstiliJir°	 da dl-3r ja1 Lois Th rillZ
de o Ir i . 11, aos t 11 • ;r1p:114t is da 2 4 11...atilio Nonas [noz

ao -li V ihracio Josá Az !v.s I: e ao 113 3' J jroi! Elsa:avio G 3n:1AV ri;
rira lha; ao d s 3' Fon !hl/ ibtlaVi 1 .ts; da trai ni az as ao da- 1' classe
G arvasio Antonio Vi mira.

Ministerio da Agricultura: Industria
e Connnerew

Directoria Geral de Industria e Commercio
tinirmo SEra:ÃO

drçir' portarias da 26 do In az corrente:
Formai conca-lidos a Luiz Ilizzmostre da officiiia de alfaiate da

Esc da Ma Apr anil ia as A 'ti (1' as de Ala.alris, tu-e,; nozes de lienica para
ira ta ris auto (13 saia sou e, ain proroaado da quelha foi cance.lida em •
23 de Inaio protdino passado:

Fel dispensado o 2 ! otlicial da directoria do Sarviçi do Estaiistica
Inch ;rd .\ lbert lia reellos do car go de delegado, em com:mis-aio, da

diractoria no k-,11,11 de .11aelias;
Foi dasigna-lo is 3 4 oilicial da directoria do Serviço dr Estatidica.

bicharei Murillo Nb:oitis de Suma para exercer, em cimmisião, o
rarrt de delegado ria ma gna directoria no Estado de Alagoas.

-- Por outras	 28: -
Foi elConrraili ála Justiniano Quinta° do cargo da 3' oficial,

inter:no, da-Ua directoria geral, visto t:r sido 1101110ml° para exercer111111'0 Cargo;
Foi neinaado AntunIn Luiz Divina Estrada para exercer, interi-

naillinte, O cargo de 3 4 oilierd desta (hl' 1CtOl'ia geral, durante o impa-
dinuoito do eff motivo Custo lio .1inerico Pereira de Viveiros.

Expediente de 23 de julho'de 1713
Foram dor -/sitados nog t secção ralatorios e outras peças conear-numes ás soí:plinto, ilin1):5es:
--- ((Urna mii lehina flISialIMIGra OU eshrugmlora de funne, daGleba TObaCCO	 (1.011101,ü011;

(s.lp trei.;;minentos em para choques para vehiculoss, de Ales:
aandar Soma sr;

oAparreii; sainelitoi ein Instruiumitos na usicaes ineeanicose, opa..
ia io	 1)11011111lit:11/1111Irs,

- 14:31 INVO alliElt . ..lho aperfeiçoado para unolir, transportar ou
traç ti! (inalei/ter ang010, de 21T o grito a IRO ,reMOS,I.Olenoinilia110
tin . .etsferkins . E.cal is, Lit: QiNV;11.1 .1 S sares Vieira álacis

— umectar dano:ui:lado hJuIhini, pira puotimaticas», de
Dellini Faria.

Dia 29•

Foram - deposita:1os nesta secção relatorios e outras peças concer-
nentes ás seguintes hiveneões:

o Um processo aparreiçoado para fabricar papel poroso e absor-
vente, adequado a pavios de phosphoros do cera, o fabrico destes
phosphoros por meio do dito papel», de l'ortalis & Comp.;
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a Aperfeiçoamentos em processos de tratamento tte taquara mi
de qualquer outra espade de "sambá, com o thn  se obrar massa
para fabrico da papel e uma crina, á qual dá o poma de crina vege-
tal., dos mestnos •

0 Um processo de separação do nem: dos gazes com que estiver
misturado», de Georges Clausl; e

0 Em armaram de propulsão e de lema emano automatica-
monteis de Adolph Nidegger.

SEGUNDA 5ECI,:X3

' Expediente de 96 de julho de 1913
Autorizou-se o director do Strviço da Informt . ão e Divulgação a

fazer acquisição de 59 exemplares da obra Bois:Men l'n Li ut der
Zukonli, polo preço da 158 ca,la om.

— Ao plasmo dlrector foram rematadas, para os fins caa re -
'dentes, diversas publicação envia las a esta Secretaria da Estado
paio chefe do escriptorio de informações do Brazil en Pariz.

Directoria Geral da Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

Por p arfaria de 25 do corrente fui eoneadila a lie ança de do is
In azes, pata tratamento 41 .s Sande, a Miga :1 Luiz Iludido, ascii-
pomada da commisão fundalora d ilude° colonial Estoves Junior,
un Sinta Catharina.

— Por outras de 24 410 entanto foram nomeados
Olympio Fomo Menezes da Silva, para eXere3r o cargo da escri-

pturario lha Aprandizatio Agt . icela d.; Safada, em Alagoas;
joãe Mariano do Nascimento, para eXereer O carga de j

horticultor Cl ') Aprendizado Agricola cl, Satnin, em Alagoas:
Augusto Leonloy Poutes.para eninlerVader e in •lovrter da Amamos

da Escola Me lia .4u Thcorica Pratica de Agricultura •Ia Balda;
Octavio Monteiro de CarVal110 e Silva, pira auxiliar extranume-

rario da inspoctoria do 15 . districto, do Sorrir° de Inspecção c De-
reza Agricolas, com a gratificação tnensal de 30.08000.

—Por portarias 41e 26 do corrente foram exonerados:	 •
Jacintho 'Inaniam de Italiana ia Cavalcanti, do cargo de esculpam-

rario 41,a Aprendizado Agrieola de Satuba, em Alagam..
liioiclui yassuda, a poli,' a, do cargo de jardinolle horticultor do

Aprendizado Agricola da Satuba, eu Alagãos.
Alvaro Pereira l eis, a pedido, do cargo de auxiliar dos trabalhos

o da eonserVação dO C3litru Agácola do munia:Mio do Porto Real do
Collegio, no Estalo de Alogias.

—Por pur,arias do Sr. ministro da 20 da julho, foram 509m11505
pelo praz ) de 30 dias, Lourenço Bortolini o llicaide Wilson
Pinto da Mello, director e chefe de culturas do campo de demonstra-
ção de Lavras, no Estado de Minas Gemes.	 •

Expediente de 28 de julho de 1913
A' S. Ex. o Sr. Dr. Ilegis de Oliveira—D. D. ministro de Estado

Interino das Ralação; Exteriores
Tenho a honra do, em resposta ao aviso ai. 25, de 12 de junho

ultimo, classe ministerio, rematter a V. Ex.. por cópia, a informação
do chafe do laburaturio de entomologia agricola do Mosaic Nacional,
referente ás e011volscA3s resultantes da Conferencia Internacional de
Difesa Agricola, realizada ciii Montevidéo, em 2 de inalo do .corrente
anno.

, Queira amoitar, Sr. ministro, os protestos da aninha attenciosa
estima o elevada consideração (mis° n. 365) ;	 .

Tel1110 a honra da rara:atter a V. Ex., por cópia , a circular do
presidente do Instituto Internacional de Agricultura alo Roma e
submotter o caso á vossa consideração, visto a despeza com o au-
°mento da quotização solicitada pelo referido estabelecimento,
C./ITer por conta desse departamento.

Queira :tecedor, Sr. ministro, os protestos da minha attenciosa
estima e. elevada consideração (aviso ri. 367).

— Sr. Damostlieues ala Silveira Lobo Sobrinho, ajudante da
La soeria° (adunca aguicola) do Posto Zootechnico Federal, em Pi-
nheiro

Declaro-vos, para os fins convenientes , que resolvi mandar-vos
ad.lit . , até ulterior deliberação, á Directoria Geral da Agricultura
(aviso n. 366).

— Sr, director do Posto Zootechnico Federal, eia Pinheiro, Estado
do Rio de Janeiro:

Comiuunico-vos, para os devidos fins, moa, por aviso desta data e
até ulterior deliberação, fui mandado addir a esta directoria geral, o
Si'. Demostlumes da Silveira Lobo Sobrinho, ajudante da 2' secção
(chimica ag,ricola) deste posto (officio a. 2.517).

•— Sr. agente do Lloyd Brazileiro, no porto desta capital:
Solicite-vos, de ordem do Sr. ministro, as necassarias providen-

cias no sentido de ser concedida ao Sr. Angusto Leonesy Pontes, con-
servador e inspactor de •alainnos da Escada Agricola da Balda, uma

a passagem de I' classe, com direito a transporto da bagagem 'li '4
porto a-, la S. Salvador,.correndo.as despczas par conta deste minis-
terio	 u. 2.518).

— Sr, Cintilou) Quinam	 Bomfim, encarregado, do campo de
Denonstração da Alta Mira, Villa Esplanada, Estado de S. Paulo

Lavo ao vosso c mimei men to, que o director do Serviço de I napeeção
e Datais .Agricolas, autorizou a casa Eickboat Carneiro Leão& Comp.,
e s tab detida á rua do Ouvidor n. :7, nesta Capital, a fornos:dr as so-
mamtos qui, solicitastes polo /alicia II. 6, de-28 do março provim° pas-
s ado, correra I as despezas por conta da verba desse professorado
s'aviso n. 2.519).

— Sr. director do S3rViÇO da Povoamento: .
Havendo os Srs. Alvos M igalhães sA . Comp., solicitado providen-

cias para que, lhes sejam entra-tuas al gainas pedras-que suluaraal
das obras rializadas na lbspadaria do I • tunigrantes da ilha das Flo-
res, junto vos remetia), de ordem do Sr. ministro, orequerimentovlos
au omos, acompanhado de uma carta sobra o assunipto, afina da pre-
stard-s informaçõ s a respeito (olfato n.

— Sr. director do Serviço de lusoacção e Defesa Agricolas.:
Afina de prost ardes ia f- o a raspeiteejunto vos remetto, de

ordem do Sr. ministr), o olha+ do 11 do corri lite IlleZ, do Sr. inten-
dente municipal ti., Encruzilha ia, Estado do Rio :lran te do Sul, em
qu a pele ser designatIo como. stii.le de nina das zonas da Inspectoria
Agricola Ao 17' distrieto, a vila da Encruzilhada ;orneio n, 2.521).

-- Sr. Mano-'l liamos:
Com reforeacia ao vosso offhl a, sem num to, de 1 de julho pro-

xim fria hl. mie acompanhou o mappa. dos vossos serviços durante o
loca da RIA recommendo-vos, da ordem do Sr. ministro, intik/110k
o lannieipie ela (He eSti sltua%la cala tifhlptielada visitada, visto sen
tentas direito a faiarias quando estiverdes ca s ws iço Fita do muni-
cipio séde, devendo, tolos os Én azas, observardes essa recuou/len-
das:aio.

Rogo-yos, lambam, informara' ts a esto directoria geral,- si as.
propriedades visitarias acham-se situadas ao Nalgo da linha fen .ea do
Jaragaá a Joinville (orneio n. 2.522,.

--Sr. avilta da Estação Central da Estrada de Ferro Central do
Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as neeessorias providancias
no sentida de sarem concedidas ao Sr. João nego Leite de Mirelles,
ineeanieu da estacão do einnies aia machinas agricidas, amuava á Es-
cola Superior de .igricaltura o Ma lidara Vett:Vi g iaria, e mais lona pas-
sos que o summpau:ut, doas passagans de 1 classe, ida e volta, com
direito a transporte, de bag.i+oun dessa eSta i:ãn it de Jur/ de F6.'3,
eirrellio as despoz s por conta deste ministerio (officio n. 2.523).

Requerimentos despachados

Dia 25 de julho de 1013
José Francisco da Silva Santos, solicitando frequentar, coam-

aluem° Ouvinte, an aulas do coeso fundamental da Escola Seperior da
A g ricultura e Medicina Veterinaria.—De accórdo com a' informação
do ditstetor da oscula, &fedia.

José Thomaz de Faria, pedindo, por certidão, os motivos por qua
foi exonerada.—Conceda-se por certidão o [açor da portaria.

seed,XDa secçÃo
Expedia nte de 25 de julho de 1913	 •

Sr. director do Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro:
Em solução ao vosso officio n. Si' 25i ., -do 10 no corrente, cabe-

mo declarar-vos que o Sr. ministro resolveu approvar a . creação do
uma estação de monta, em Allenas, conforme solicitastes no refarido
officio (Oleio ti.  632).

Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Em resposta ao vosso officio 1:47, de 7 de maio proximo passado,

Junto tos reinettO, por Ordeni do Sr. ministro, o laudo da analyse
procedida nas amostras de 4Favas de Belém ', pelo laboratorio de Chi-
mica Bromatologira do Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro.

Assim, rieiveis habilitado a remetter ao interessado o resultado
das pesquisas effectuadas nas mesmas (officio n. 633).

Dia 96• •
-	 Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:

Solito-vos, de ordam do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sonido de ser concedida, por conta deste ininisterio, unia pas-
sagem de l a classa, de ida e volta, da estação Central á tia Pinheiro,
destinada a . ) Sr. João de Cargueira Reis e Silva, despachanta.desto
miadas:rio (officio a. 63.t).

— Sr. director da Serviço de Informação e Divulgação: 4,e .
Solieitovos, de orlam do Sr. ministro, as nacessariaa. providen-

cias no smitido de serem rematadas ao Sr.l'aulo de Dons aloretz-Sohn
Monteiro de Boroas, ajudante de profassor.ambulante, com sede em
Barbacena, Estado de aliiias Gerais, as publicacikis seguinte-si bole-
tim desto ministerio e Racista de Vichivindria, e Zoolechnia (officio nu-
mero 635). .



— Sr. Paulo de Daus Moreia-Soim Monteiro de Ra rros:
Ecoo resp sta ao s osso officio n. 17, sem data, cumpre-ino, de

°Mein tio Si'. ministro, chamar a v rasa munição I, tia as disp o siciésda circular to. 3, qu não permitia tratar de assumam: differentes tiomasmo
Odtrosim, communico-vos que rarani dadas as precisas providon-

cias no senti,' de vos serem remettidas as poibliraça:;4 solicitadas. que
s rão dirigidas á cidade de Barbacena, séde desse profe ssorado ;oficioCi. 630.

— Sr. director do Posto Zootechnieo Federal, em Pinheiro:Em satura° ao vossa oficio ti. SP256, ti 16 do corta/tida cano-n/unira-Vos MIO o Sr. ministro resolveu approvar o vosso acto, do
amou:miar a venda de 10 ganas de raça orpington prata, das-
necessarios a este posto (officio ii. 637).

— Sr. inspector da Alfandega tio ilio do Janeiro
Solicita-vos, de ordem do Sr. ministro, as necassarias pia/violou-

das no sentido do serem despachados livres de quaesquer direitos
aduanairas, 21 bovinos, dois aquistas, 12 porcos, tom jumento e alguns
gallinaccos, (pio devem chegar da Europa /)3lo Vatter Eisciierh, e des-tinados a este t»ini sterio (officio n. 6181.

— Sr. João de Cm-queira Reis e Silva
Fui additamento ao oficio n. 611, de 17 do e °Tante, commoni-

co-vos que os atilamos que, devem (alegar da Europa nal° vapor
Eiirnaeli, são os seguimos: 21 bovinos, dois equinos, uni jumento, 12
porcos e alguns galliotaceos (officio n

— Sr. da-ector do Serviço- de arei/ditaria
EM adlitamento ao oficio n. 612, lie V do corrante, communi-

eo-vos que, os anima% que devem chega •, da Europa ' pelo s aporEli:rimai, são os segu[ntes: 21 &ninas, (lis  equinos, um jumento,12 porcas e divarsos gallinaeoos (officio ti, 6 O.
— Sr. director da Estrada de Ferro Banira! ao Brun:Solicito-vos, de ordem do Sr. minist o, as neta sssarias provid /ascias no sentido de ser concedido, por co da deste min osterio, trans-porto para vinte e otra bovinos, dons aqui as, inn Pimento, (hW por-cos e g.allinaccos, da estação desta Capit ti á de Norte, destinados ao

Posto Zooteolmis o de Int/airão Preto (uni sio ci.  fli
— Sr. soyarinte.ndente da São Paul flailsvay:Solicito- Vos, le ordem do Se.	 ro, as Revessadas piau-ideio-- rias no sent ;do SZle concedido, par conta deste ministerio, trans-porte. par vinte e tini buil os, dons eglilitk; 1.1a1 jumento, doa.' I, fi-•as e galtinaccos da estar/10 de São l'a do á de Jundially, destinados

ZlO PGS1.0 Zuotech oco de Ribeirão Pret (oficio ti. 612‘
— 5v. pt undante -da tompantim Paulista de Vias Ferroas e Fio- Iviaes:
Solicito- vos, de ordem do St . miltistro, as neeessarias pros [ ' len-das 'co sentido de ser-cone odidu, por conta deste nenisterio, trans-porto para sinto e mu hovinos, dons aptinos, um jumento, dos [ por-

cos e gallinarees, da estaçio da Jundially á de Campinas, dominados
ao Posto Zootechnico do 'Ribeirão Preto (cilicio /h Mas.

— Sr. presidente da Campai/Ma Alogyana do Estradas de Ferro:
," Solicito-vos, de ordem do Sr. ministra, as necessarias prostitui-
cias no sentido de ser concedido, por Conta deste ministerio, ira its-
/sorte para vinte e um bovinos, dons equinos, um jumento, doze por-
cos e gallinaceos, da-estação de Campinas á de Ribeirão Preto, o it:/-
Miados ao Posto lootechnico daquela cidade (oficio ai. 611,. •

•	 Marta de animaes
lieperim?atos despaelighlos	 .

Dia 5 de julho de 1013
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Vergelina Calção dos Santos, Vicente de Paula Saldanha deMacedo, Vidal Figueirado Rosa, Ilerondina Corréa N2ito, RendavaAlves de Oliveira, llennogenes. Bittencourt Quadros, lloinoros de
Azevedo Noa-toara, Ilvppolito José de S luza, II modo José Rodri-
go/os, namoricando Angusto Casar, Nabal Gonealves, Jantiario
Pinto, Julio Gonçalves da Silveira, Juvenal Ozorio [baldem -5, Jo-se/lha lloshigues, Jovino Nunes de Moraes, Juvenal V. Ito[li-

Alayde Freitas da Silveira, Adelaide Pedroso da Santa,
uAnanias Nicanor dc Oliveira, Agnello do Manos Guimaraas,
''Sdlauto Alvas de Souza, Alexandrina Antonia de Silveira, Fr:ateso
lana de Ws eira, Felippe Segisiniondo Goulart, Fermiano
Oliveira, floreado de Andrades, Francisco Rodrignes de Maratio,t, par Corrêa Xavier, Cuidando Dormites, -Jorge Vieira da Colina Jo--t itio Metidas da Silva, Jeronymo Lopes llodrigues, Josepha da Iliba,

„Julio João Pacheco, Jacintho Martins de Moraes, Jardelino .Icasa da
.Cruz, Joseplia Campeiro, Januario alaria -Machado, Julian° Iiiptista
Lima, Jermaymo Antonio .Severo,. Janto:trio Barnardo luas, Jena.• nymo dos Santos Machado, Julio da Costa Ntille.3, Justo Soares. Leal, Jeronymo llaptista tio: Lima, .Januarin Luis Itareeta, Jovino
R. Camargo Corra, :Juvenal Mesquita, Juvenal Gonçalves Pe-
dro Paulo Giorge, Pedro Pereira Albernaz, Pedro Antonio Machado,.Paudino Igualo Barcellos,-Ricardo da Rosa, Ricardo Rica Filho-Sara Rorsini Berrutti, Samuel Valas de Mackedow, S. Ilearazia-61. Comp., Severa de Chaparro, Sentado/ Antunes, Cavalheira, Seve,
ritmo Vieira Marques, Seraphina Alves de Oliveira, Saulvéritilia

beiro Matains, 5iraphina Ais-es Poraira, Cele s tino 'asa ala Si lveira,Turibio Roldanas, Virgiliom Falis Soares, %u-lindo Alvas da 011-vaira, Zaferino Calidido Xavier, M .e/meg:In Pereira, insardut LocasMartins, Julio M edi tada Jardim. Julio Nomes de Oliveira, JuniRocha Nettn, Jasa [nereida da Silva, José Latine,..s, José !mima daA ndrade, J, ,sé Ins &leen. Vargas ., Laudelino dos Santos Gon-çalves, Luiz Angasta Saidattim, Leandro J. da Oliaaira, ahriaPerni 0a, Maria Loisa da Silva, NI:omitiu Pieheie(), Ml-noel Guedes Johim, Patrona 5 .1111:1, Pedro Paulo Moreira, Paulo deAAtt 'S lirazil, Pedro Guedes Filho, Ilahaplio Machado de. Soinioho,Ison t ão de Oliveira toai, Antonio lidado de Moi-aos, Florisbello Cai%dobo da Fatias, Francisca 4 ;one tive,: dos Santos, Francisco biltra titlFarias Filho, 41 nt he ruia Joaquen orreira, llonorina nandaia, 11/11-rique llalacriuj, Antonia Augusta da Trindade:, Autuai° Leito deSouza, Antonio llodrigues Davila, C i gualha Pitiliairo da llocha,,Cris-
piniano Cavalheiro. Daniel 'hidrantes, Duldna da Silva Figueiredo,
Essilio Fernandes liceu, Eu miii io 'luoltada Alves, Ec,eivdas Fere andesBasca, Esaltina Maria dos Santos, Fortnnato Gania de Vascancellos,
Fent Patrociiiiv Noatoch •a, Felicito dos Sanes, Fernando Monteiro,l'elnin Vidor Garcia, Antonio Bandida Saraiva, Ai/Caldo Manoel Ma-rins lapas, Antonio emundo de 3laticzes, Antonio Albana C o ngo,Antonio Rosa, Antonio Paiva, Antonio de ', greto Soares, Atitoinaia °casca Soa 'es, A nronia A vila, Antonio Ilitio HI .emen, AntonioVieira Gomes, Ailtotila lidarmo da Rosa„antonio llodrigues tio .a.sain2Beja, Antonio Ruas) Vaz, Antonio Vila Bragança, Antonio Joaqoiiin•Vá:Ioda, Antonio Leite da Sottia, Antonio Manoel Duarte, Ai, li.

Gomas da Silva, Antonio Vetaano Barbosa, Antonio da Rosa Dourado,
Antonio Florentino Alves, rem orenslOyata farina do art. 21 do regit-141110/40 aelleX0 ao doendo ta 7.917, de 21 de março da 1910, regis-tro e archivo das laatrais que actualmento usam para as.siznalar agado maior de sua propila lade.—Da accardo com aa infonuaçõasintleferilos.

Dia 21
. boiai Antonia da Silv fira, Lauro da Oliveira Nunes, Lourenço Ri-nonas Gomai os, Lucro ralar Prestes, Lludelin0 Jobé Poros, handebol°Ilar1103a Domino, Indiano Caetano da Oliveira, latia 3Iaria Rodrigues,Ines An tonio da Silvaira,Marca; %omitindo Azambuja, Marçal FerrairaMeca Maxim° laciie:ta, José [hinos de Carvalha, José Liborio Vico,amianto Boa il,José G ah ao de SeillZarleS6 Vaz Bragança ,Jtost ill0 Cesta,Jite.fdlio lain tera,Ja c ai A vaticina Jo Meti Fernainias dos Santos Jaime

, Ijílie Lelo li -nto, Lo Inti o Vieira, Lorono raião- da
til
Iara. Lybio licitas (In.), Luiz flodrign o s da Sitme t ra I rfo Fclseiccs4., 4 ma CartIolia, Maria Beglit a do l'az, Marcial Gonçalves Estiva;joa, ala tino, limas da silva. Maria Mana Madruga, Maria Imiza Ma-tinta -Marciano Jté de Farias, Miguel Evaritmo Soda, Maria daGaba/içá° bates, 51.tria Feellebte3 NOI lá ti .1 da Silva Motta, -Noaolati Ferreira li sana, toscar Saraiva de Nlagallsaas, Qatabria°lto	 Oreslis G unas Jardim, Placido J osa IR/Migues, Pairo.loarboza rol:arte, Palatino Deres, pedia Lopss Rijo, Pedro CyrilloSils a, Placidina Maura d/ Faria, Pedro Martins B ittencourt, Ga-fam da C etta, Quaritia Lopes de Asila, (hialina Machado Pereira,

Rodrigo Soares Teimara, Rita Catea Ferraira. llomão .Itay-
/mondo Lima, 5;11ast1ão da Costa Madeiro, Cypria tio Pinto Ban-deira, Seralin Silvara Pias, Salvado:. llodritoues Junior, Serafin
da Silva Coiedira, Severiana Fernandes, Simaão di Rosa Filho, Sal-
%mim' Martins Salva 'loa Malli113 Alorato, Severo Francisco,
ilha, Silvare) ItotirigiteN de Oliveira, Cypriano Belém, sylvio Anto-nio de ( O liveira, Ss a-- i-n Bruxa, Severo Martins, Sczafr)do dosSantos Teixeira, Saturnino de Sena CliitilartilS," Saturnina Pi-inautel, Quincok[s, Silvaria de A vila Mult.:o iro, Toribio Sikeirade Farias, , Tipo /odoro • Na /solvam liiaggi, Torquato Lucas Machado,latribio JOSe Corréa, Tancrado Dias da Aa-ruda, Vicente Lo-
pes, Venatocio lia frigires, Zefcrino Saldanha, %aferiu° Evait-ajusta Duarte, 7. /fl oram Alves da Quiceiclio Zeferill0 Martins,
Zeferitio Silva. Zig° Pereira, Zozirno Duarte, Antonio Avelino Nas,
Antonio Pedro Diastopes e filhos, Antonio litanias Poney, Antonio
Alves de Lima, Manila Paulo Gumes de Freitas, Alviin Luzardo An-
Ilibai da Silvdra Goulart, Angelo LM/Atavio Vigia Anoaro Dutra da
Silva, Alvaro José Corrêa, Joanino José Fagundes, Diamantino Au-
/oro da Silveira, Banifacio Floriano da Silva, Constantitio Idavid de
CamposaCandidn Lopes Machado, Cindido de Almeida Genro, Má--
mondo Pires de Almeida, Carlos Nal-dota Cvrillo José da Rocha,
Carmen da Silva Giordatio, Candido Vilma Machado, Ronstancia,
Soares do. Almeida. Calina Andrade Ribeiro, Epaminmodas Sil-g
/tira 'Vidal. Etchina Rodrigues, Euridiae dos Santos, Eduardo Fon-
saca da Silva, Estavam Adolpho da Fontoura, %admira AugustaVenoso, Zoznino Carcaz de Moraes, .Zeferino Alves da Silveira,
%a	 •2;feriu P° ratas de Alneida, %aferiu° haptista Lima, Manoel Faina stino Lucas, Llalina Cardona ela Mendes, Antonio Manoal da Costa, o
Antonio de- Farias, noracio José Cardoso, Ilippalyto Conceição da
Silva, lloracio Severo de Farias, Rareai° da Silvaira Goulart, Hyppo--
lutada Silva Telles, Ilonorato Pereira-Madruga, Ilonorio Luiz Machado,
Iterada° Lopes das Santos-, Ilonorio Dias Ferreira, relisberto Goo
S	

'coto, Meneio Altinboz de Camargo, fli ubjane,,;imões Pires, Flora da Conceição Crespo. Felicidade Aucheta da Faii-
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Vieira Ferreira, de vens• imentos sio 'noz de junho lindo;
N. 714. de IN do rerrente, ishim de 2:364, a diversos, de alti-

gue S st i, radiis, jra eseripturios dos distrá‘tos a pargo tia Itopartsvão
de Aguas e Obras Publicas, de janeiro a junho ultimo;

Ns. 2.595, 2.611 e 2.611, de 9, til 0 II li) corrente, idem de
328224,7115225 e 2:1115100, á diversos, de fornecimentos a este

Dunigerio, IR, eurreille aniso;
N. 2.521, de cormitte, ideia de W7265010 ao Lloyd Ilrazi-

leire, de trabalhos eltn•tuatios para a Repartição Geral dos 'relera-
phos, 1,0 ~reide atino.

. — MinisteS da Agricultura, Mostra e Coninnitio 	 Avisas:
N. 1.o91, de 17 do c utente, pagameato de 104 ao professor

ambulai/te Saturnino de Ilrito. de ajuda de esto; -
N. 1.113, de 17 do corrente, idem de 1:105 a Paulo Barroso, (1::

grafiai:aça°.
— Ministerio da Justiea e Negocias Interlore.s—Avisos:
N. 2.931, de 15 do corrente, pagamento de .1:1805111, da folha

dos vaewimentss do [ressoai subalterno da Cobaia de Alieuado,,
Engenho de Dentro, eia junho ultimo;

Ns. 2.411, 2.516, 2.561, 2.170, 2.571, 2.572, 2.714. 2.82)
e 2.003, de 1, 12, II e lb do jmili e 1, o e 18 do corrente, idem de
1i5,. 2:967540. 3:2108146, 2115'0 11, 5359W, 415, HM 8505 e
12:21951711 a diversos, de fornecimentos a esto ministerb, no cor-
rente amuo

N. 2.802, de 1 do corrente, ithnii de •15X A Maria Emitia Lia!
Vinelli, do aluguel do predio ocupado peta dele gacia e estação sio
120 districin pr'nlidal, em maio Ultimo

N.2.741, de 1 do corrente, idem de 2505 a caumo Angosto Ror_
dano, ideai, ideou, pela delegacia do 23" districto policial, -em março
ultimo.

N.2.191, de 17 de junho, ideia de 675190 á Estrada da Ferro
Central do iJra,Ál, de passagens concedidas por corda deste ministerio,
em fevereiro ultimo ; .

N. 2012,. 	 de 11 110 corrente, idem de 835 a Macedo & irmão, de
trabalhos effectuadus no editicio da Secretaria de Estado deste minis-
terio. ciai PHILO ui lii moo

X. 2.593, de 11 de junho, ideia de 1:9118190 a liamos & \Ver-
neck, de medicamentos fornecidos á Brigada Policial do Districto Fe-
(1 i' Cm marro ultimo ;

N 2.522, de 12 de junho, idem de 107000 á Estrada de Ferro
Cen;ral do Brazil, de transportes c/fedi/aios para a Directoria de
Sande-Publica, em fevereiro ultimo

N. 2.699, de 26 de junho, idem de 605 a Antonio Gomos do
Aluguel do predio ocupado pelo 23' District° Policial, em maio
ultimo ;	 •

N. 2.520, de 12 de junigvidem do 59$ ao almoxarife do Hospital
S. Sebastião, Raul Fragoso de )iendonça, de despezas por elle Mr.-
caiadas em maio illfil110.

Ordens de pagamonto
Ordens de pagamento sare as onaes proferiu I le..pa dto de re-

gistro, em 29 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:
Nlinistorio da Viação o Obi •as Publi,•as—Avisos:
N. 2.701, de 18 do corrente, para pagamento de 7:8412S á diver-

sos, de forilixamentos á Inspectoria Federal de Estradas de Ferro, na
anno actual;

N. 2.703, de 18 do corrente, pagamento de 904 ao enge-
nlioiro fiscal de 2' elat.sa da In spectoria Feds • ral da Estradas .1o:ignita

e
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Loura, Felina Dias de oliveira, Floro Severo Pinho, Fichei:ano m
Ilippolyto Conceição da Silveira, Ilenninio Absts Pereir t, Flori i•al sla
Rosa Cambota, Florindo Vieira, Felinos! Saluarte, Fero iodo rer..in-
da Rosa, Firmina Nunes de Moraes, Ettn •etwisr R. .- Santo, • Firmio st • A t t-tonio da Costa, Eavorino da Rosa Garcia, FlOrkiilf'i Auto Dora •Ily,
Fintai:tua Jasephina da NI inte, Ft or.sbella Card si Wall),
Roque dos Sant is, Faustiee José da Fon p ling , Fiorentino Pohlrieues,
Gabão Augusto da Silveira, Galdbio dos S til s, 6 rose rio Per iira al •
Oliveira, Gil Antonio Dias, Gol (rodo So ires da Silva, Guillt-.;•ala
0 benigna, Flore:dano Rodrigo vs Nuns, Florida:91a Pium(
Fileno Azambuja Oliveira, Flaubiano dz Oliveira Martins, Flor I nr i•
Mairelles da Silveira. Felisberto Gonçalves Santos N . Rto, Flot•ishodu
Severo Sobrinho, Felisbeisto Alves de Oliveira, Firmisso Iloth•igia•s,
Fiorentino do Nascia-lis /no, Fernandes Nlarba la de Soma,
Xavier de NIstitos, Francisco José llarbosa, Francisco baixa de !lati ts,

raido Oliv tira dos Santos, Franeisc) Manos de Mai tos, Frastrise,
Nlathias do Mattos, Gaivão Dias Ferreira, ihribal lo Silveira de Assis,thiv5 1) Lopes de Vargas, Gabino Citar da Silveira, I; ireitaid Silva
Martins, Gaialenrio Trindade, Gaivão Jr sé da Sr ria, reglierM,10,
fórilla 410 art. 2t do regulamento aimexo ao decreto ii. 7.017 de 21
de março de lottb registro e archiva das manas tine aetnalindsite
usam para assignalar o gado maior de sua proirielade. —De ata:Urdo
com as informações, indef tidos.

TRIBUNAL DE CONTAS

Miniseerio da Fazenda—Exercidos findo;
lierrierimentos do Trajano de Modaints & Comp., pagamento de

1:30iSs.; n., mie dividi de neiticil	 sa
lierpierim-nto despachado dr! João Ponciano do Rosario, guarda

da os:hirta Departição do Imposto pedindo cerda:todo wmpo
do servira).— Na i existindo o Tribunal de Contas do Thceouro Nacio-
nal, III; é possivel deferir eriti talglietaaletit0.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Corte de Appellação

‘;;Egst0 Da Stfarint C ta INES E3r 29 DE JUI.Ito DE 1913
Presiilencit do Si'. desengtoryoder Affonno de Mirou ler; secretario,

o 1 r. &ui tsto GO;e:rt(f.7
Gralaa 1' irar-lin 0 •3 Srs. tl,i 4e/Ilbarga • ho s.>1 Disogo de Andrada,

Gentio:anu ' t Franca e Elv;ro Fonseca.
•Ci.e.ANIENTS

kignit'03 da petição

N. 7.11 - 'E:oba/g-OS ti .1 41 .,clal'aca , 5) — Gela Ou', o Sr. desembargador
Eh iro F. nai2e i; .111Wili,) Feliz Macha lo; embargado,
.1 - • 'Islooiro Leite.--Jolgaram impi-ovedentes os embargos, Ulla

N. 767 — 11 -ta ter, o Sr. desembargai] Ir Elviro Fonseca; a ggra-sant• •. Ilasit 'ragus tiorréa de Brilho; aj,reras aio, Dl', Benedirto r-
titH lbairrent•s. — Deram provimeut ai a g4,7r.i yo para ma n- lar !leo
o Isr, juiz pio, reformando o (I ;i p actio aiggravado, delira a pe-.
tirão de 11s. 2, 110111913.11.10	 testamenteiro, unanime-
/11011E2.

N. 769 - ilalalor, o Sr. destbillargador Elsirn Fonseca: agera-
vante Luiz Felippe Berger NVit elion; ageravado, Juste C. Callitatsl. —
Não tomaram <sonhe 9111 mto do aggra tio, par . não ser caso deste l'a-
C(11'40 tillianianmento.

N. 771 — ft lator, o Sr. desembargador Diogo da .tii Irada
aggrasantes. Nlathias & Coalho ; aggixivado, Rolar:ardis/o NI:Les:Os. —
Negar:LM iii‘ili111211tú	 aggravo e uiIauuiurain l'isear as os wessiles

ao Dr. juiz a oito constantes da re spoctiva minuta; unani-
inlotent •.

85o — Delator, o Sr. desembargador G.nniibano da Franca
-1 0 agras ante. Antonio da Costa Cirieiro; 2" aggravanie, Companhia.
FerrarCari • il Villa Izabel ; a garavasios, os 111?.31/los. — Negaram p:•ovi- •
violento ao agravo, unaiiiinomente.

N. 819 — 11elatl y, o Sr. desembareador Geminiano da fn,u 1 Ira;
' a gravante, Joã I de Freitas Brandão ; aggravado, loaspiim Ferreira
de Castro.-- Negaram prOViiiiento ao anT a VU, unanitneinnote.

N. 800 —1Lelator, o Sr. desetnItargador Geminiano d a  Franca
aggi•avante, Alberto Lima ; azgravado, Felisberti Gonçalves Cor-loso.
--Deram luxos intento ao asperavo para inantl que o Dr. juiz
ir O ff°, reformando o despacho as:gravado, receba ein ambiS os
enoito; a appe la s•ao interposta pelo agravante, (»DUNI o volt, dl)
desenttargador gingo de Uivada que 11 . 'ZiliVO. proViill'allt0	 illCillla.

8ii-t—Ilelator, o sr. dezombargador blue° de Andrada; agra-
vantes, Addpho Ilrantlão e unir- s; agravado, João Vieira do .Aranjo.
— Na:g aiata 1ios/m7010 ao ages a vi), unaininemente.

N. 863 o Sr: desembargador ilemiiiiituo da Franca; ag-
gravata), A. Gaspar da 154a ; • ageniva li,, João Pereira da Silva.—
Negaram prox invento ao agravo, unanimemente.

N.861- / l e l ator o Sr. Ileltaillibar,rid • s• Elviro Fonseca; agravante,
D. Ambro• • s .-1 -tria Ferreira Gui 11.0'9014; aggravadu, José ca rios
Neves llonsaga.— Deram provim • IA - a0 ageravi, para man-lar
(pie o Dr. juiz a que, reformando o despacho agravado, rejeito in
mine a excepção (ie i l icompeteacia de juiz) apposta pelo aggravado,
titia Iii Til omnetit''

N. 866—Relator, o Sr. desembargador Diogo do Artdrada; aggra-
vante, a Companhia 	 ile Seguros: agravado, Miguel Gomes
tia Silva.— Negaram maniate110 ao aggravo, a/lanhar:alente.	 •

N, Mi) — o Sr. desembargador avir° Fonseca: 1° aggra-
vatrie,J. 11. lie Castro e Silva:2' agravante .4. V. de Nla oallule.s—Ne-
garam pros imanto ao aggravo, anailanalliente.

N. 870 — Relator, o Sr. desembargador Geminiano da França; •
I" agravante, O iriliterota Cardoso Gonçalves; 2' agravante, Antonio
José de Carvalho. —Negaram provimento a .) aggravo,

•	 .
N. S71 — Relatei. , o Sr. tlesembargador Geminiano da Franca; •

a gg ravantos, Machados Ilia•ttos & Comp., aggravado, José Licerio
mia SilveiraDrumnund. — Negaram provimento ao agir-favo, unani-
memento.

N. 872 — Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca; ag,gra-
vante, Carlos 3Ioraos lo Almoila; agravados, A Fazenda 3Itintei-
pai t? Antonio Co-réa Gomes. — Negaram provimos/te ao aggravo,
unanimemente.



Ai •t. 399 do enrugo Penal:
Autora, a justiça; rem Ilyginn de tal.-- A bsolvblo.
Autora, a Intima; reo, Antonio Ilitroiro Nunes.— I iam,
Autora, a ilumina ; reta, t i/inibiram 5 devam. — Liam.
Autora, a mesma; téo, Mano ol N'i 	 Idem.

• Dia 17
Art. 193 do Codirp Penal:
Autora, a justiaa.: Dernardino Novas Rodrigues. —

ninado ti2. ;Rezes de prisão enlutar, grão médio do art. 198digo Penal.
Conde-

do Co-

Dia 13

1
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AM:TI In
Aggravos de potição -- N. 871: rolvor, o Sr ..tlesembargaitor

nlinialt0 da Franca; n. 87a: relator, o Sr. desombargador
Fonseca; n. 877: relator, o Sr. desembaagador G rminiano da Frua;
ta. 878: 'relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca; o. 879:
!ator. o Yr. desembargador Diogo de Ani lada; n 88n: rer„tur.
Sr. desembargador Diogo da Adubada: AI. SSII-rOlater, o Sr.srgaticr Geminiano da Franca; 11. 882: relut sr, o Sr. d s	 ir-

Elviro Fõosecar n. 881: relator, o Sr. desembargado,. t;
 da Franca: n. 88ã: relator, o Sr. d ustromargadoi . Elviro la-ti.	 S: ralam'', 'o 8. desembargador Di ri de Audi-mia;

888: relator, o Sr. deseinliargiabo . G *Miau° da nunca; Ir. 88 i:
rala cor, o Sr. cl sem Dingo de Andrada; n. 832: raiana, 

11Sr. Elviro Fonseca.

Novo sondam* •
Arraso de petição — N, 813: vai:dor, o Sr. desembarg idue

Dlogo de Amirada.. •

EU MESA .
Carta testemunhavel • N. 46.
Aggravos de petição — Ns. 883, 887, 889, 891, 897 e 898.

rtilLICAENO
Agravo CIO	 — N. 43.
Aggravos de petirão	 Ns. 470, 741, 713, ;MI, 752, 802, 829,

81, 853, 835, 857, 858, 860, 802 e 863.

EM RECTIBICM,:10

Faço publica ,que, rectificando a noticia 'dos julgam-m i ns riasessão da Seg unda Camara da dia 23 do corrente mo; pabljra.la n)Divio (inicial de 26 do referido mcz, foi tamisai]) julgad r a agar..(1,) ics iço) ri. 833, em que é aggravante D. Hilda 31arliad	 Variati aggrava,10 Giovani Piin, syndico da lanuda da Albert Massur,
tia ri n rgaram provimento, unanimemento.

Soei-atar; t da Corte da A ppallação, 29 de julho de 1913. -- n si'cratari E mristo da l'efue Gonzaga,

Ordinaria
Autor, Ant snio For:landes da Cunha; réo, José da Costa Quintas

E traira.--Jorga ta por sant 31 lua a a usoncia de José da Costa Qit; atasForilandes o mandado oassar o edital de citação com o Ir-aro dratas.

1° aggrztvante, Ilicardo José Antunes; 2° aggravante, A ns Mito A -
;ustO de Saara Leitão. — Deram provimento a ambos o, agiras e.
aara mandar que o lir. juiz a quo, refornruolo o despacho age:a-
bulo, homologue a nomeação de liquidara° feita pala maioata th•
tidos, unanimemente.

MARIO OPP1ICIAL
N. 873 — Relator, o Sr. desembargador, Bingo de Andrada

strAO, coRREA DUTRA

8	 iras

Julho do 1913'

ra"eut iro
Enquanto, Raul Au gusto de Pinha; executadas, A. S. da SilvaC u r p. — Cutiratlide o Mandado.

Deeeadial
Autoras, Luiz Pereira ' Ia Costa & Corrip,; ré), Cicente Capelli.— SallittloS e Dreparadua, á conerusãu.

Notificação

Notificamos, Ar li riu & Sámotifica los, Earnandes& Bartevenutd
Er ', 14ti ro por nota promissoria

EXCillen te, Atm rico da Silva; executada, lialena Ch erque:1.—Cen-i , ''lido mandado.

Dest(licarão

Justificante, Jorga ,bi Mello AObeso representado por seu curador
GregOrii) Garcia Sem lira Junior. isAq 1h'. piam ator.

Executivo Itypolhecurio
It uningos'Caruzo & Comp. ; eieoutados, Alfredo Soa-bra. sua molhei . e ma yo.—baixem em diligenci-t para o tim dos ati-ne juntaram o roei' ' , do imposto, na firma do dectir o. 5.172, do001, art. letra D.

Autor, Viea ri t Ctizrati; Mos, Popa L iril e outro. —B i,arain Osau is i-01
• Autores, Pinto 1rib	 & Irmãs; ré°, Antonio Poraira Goma.s - •CmI Vertin O Jalganieut, em diligencia.

Executivos
A utor,Annni, AI iria Santos; réo, José DMiz

isubsi o tente a penhora.
Antera, Fr./Mei-a'	 3n ura M II-,; réo, Julio Lattrat Duarte. —

N botados us as-abadares das Prenrias para avaliarem o irradio
polir -rado,

Juizo da Terceira Preteria Cível
JU/S EM EXERC.:CIO, DR. VENANc10 LABATUT --Nscnivão, VINDE!

DE musa

—

JUizo da Primeira Preteria Criminal
Juiz, DR. EL'flIl 1 TORRES CRU; neatvdo, rraNcoco li. DE MORAES

Se-rio ires do dia 16

D.'spelos	 • '

Autora, D. Josephina Vellozo ; ré.). Joaquim da Silva Leitão.--
Julgada prontlente expedido n mandado.

Autora, Maria 'gabei Guimarães \Iogas ; rèo, Ossvaldo 811 eiraJunior.— Ao. contador.
tia Autor , Um. olympio C. do Vintena Valladão: ré°. Mathias Lei."

M. Oliveira.— Nomeados os Drs. Silva Santos e Virgilio Aunara
de Carvalho para darem valor a causa.

Executivo por nota promissoria

Neguei/to, Salustiano José Vieira; executado, João Galabart Si-
tuas.— Concedido o mandado.

Executiro
Excquente, Eram•isco Ferreira Lopes; executado, Antonio daSilva Moraes.--,- Mandado o oficial do registro informar si o proboIr. lig da rua Lavradio está comprobendido na juristlicçho destatuim.

Exata: de livros
Supplicantes, E. 'Machado Si Comp.; supplicado, CADIMO AV: tt,- -Julgado por sentença o laudo dei!. 19.

• 811UIMarhtS
Autor, Dr, Alfredo N o vaes. ; réos, Cossenza &	 Mandadonmar por termo á desist•nicia.

, Autor. Joaquim Pinto Leal Junior ; réo, João Me'ra Q ladrosCorto Real successor de Corte Real & Barbosa. -- Maalado baixa-
rem os autos afim de se crimprir o despacho de 1 1 . 40, na 1nrinaart. 38 lettra fl do decretou. 5.142 de 1001.	 .

Autores, Pinto Monteiro & Pilho ; réos', Il. Monteiro & C to eA. Teixeira s — Baixam a cárl orioaafinu, de se e mit r o deSt) elt11. 51.

Art. 303 do Ct ff Nu-o Penal:
Autora, a jusira ; réus, Joaquim de Azevedo Carneiro o Joaquim

Ci rdozo.	 e.
Art. 306 do Celan Penal:
Autora, a justiça; réo, João Nunes.— Absolvido,
Art. 330 g 1" do Codigo Pena
Autora, a ju s tiraLréo, Delplino Martins Reis.— Absol ido.Art. 309 do Coligo Penal:
Autora, a j , tsti;it; réo, Manoel l'almcia.— Absols ido.

bis 22
Art. 309 do Carga renal:
Autora, a Pratica; réo, Francisco da Costa Leitão. — Absolv
Autora: a mesma; rão, Antonio dos Santos. — HOM.
Autora, a mestria; réo João Francisco do Nascimento.— Idem.
Autora, a mesura; réo, Nelvino Bezerra da Silva Terra.— Idem.
A ut, ra, a mastim; réo, Ludgero Lourenço :nenens.— Idem.

Dia 24	 -
Autora, a justiça; réo, JO3c5 Joaquim Ferreira; art. 19t1 do CodigoCondcumado a quatro mezes de prisão colluler.
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Autora, a mesma; n/o, Ilygino da Costa Miranda; art. 303. —

Absolvido.
Autora, a mesma; réos, José Landeira, Carlos de Oliveira Gui-

marães, Antonio Vieira, Viciado() Antonio. de Abreu, Denedieto do
Amaral, José da Agonia e Daldomero Carquedja Fontes; art. 399 do
Cutlige Panai.— Absolvidos.

Dia 25

;nades, gualdo á sua lagitimfdabe Mi/iodam:ia ou classificação: § rs"
—A impugnácito se:i s / dirigida ao	 por meio de requerimento its -stráid Com doceineI40, jústificaçbes ou outras provas:

ílio de Janeiro, Si de julho do 1913. — O escrivão, Dm -.És
Confia,

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara eivai
Falloncia de Leuzinger Si Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Dant:R James coinnittnica aos credores da fallencia
de Leuzinger & Comp. que a assembléa terá logar no . dia 30 do cor-rente ao moio dia.

Rio de Janeiro, 12 de julho da P313.— O escrivão, &infleiJames.

• Juizo de Direito da Segunda Vara Cível
Fal/encia de Tose Ferreira da Silva & Filho

AVISO AOS CREDORES

Scientifiráaos credores da fallencia d José Ferreira da Uva &
Filho, que, ale ordem do Exmo. Sr. Pr. de'l de direito da 2° Vara
Vivei, a requerimento do syndico, foi t e resf seelst a primeira assembléa -
para o dia 11 do agosto proximo, á 1 lt e. - .1 da tarde, á rua Menezes
Vieira n. 152. Rio, 29 do julho de 1013. — E eu, José Cardoso deBarros, escrivão, o escrevi.

•
Juizo de Direito da Segunda Vara eivai

Fa/lencia de Ernesto Baptista da Silva
AVISO AOS CREDORES

Communico aos credores da fallencia de Ernesto Baptista da
Rilva que se adiam em eartorio durante cinco dias 03 documentes e
relação de credores apresentados pelos syndicos, para Serem exami-
na los pelos interessados e apresentaram suas impugnações de as:cer-
da cem os ge 5° e 6' do art. 83 da Lii da fallaneias. da Janei-
ro, 26 de julho de 1913.-0 escrivão, José Condido de Barres.

•
Juizo de Direito da Terceira Vara eivai

FaDenCia de Maria Espeediao S: Filho
AVISO AOS UH) Nisi

O escrivão da 3' Vara Civel avisa ai s in t r que, a reme-
remonto dos syndieos, pelo meritissinao juiz, foi adiada a assetninéa
dos credores para o dia 7 de agasto proximo vindoura, á 1 hora da
ta rde.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1913.

1
Juizo de Direito da Qui nta Vara Cível

AVISO AOS CREDORES

Fal/encia da Empraza Braaileira «Anta Viação»

ãllI20 de Direito da Quinta Vara Civet
De citação, C001 O prazo de 20 dias, aos interessados na fillencio. de

Carom, para seiencia do pedido que Yen Nminvos knd• de Araujo afim de ser classificado como credor privilegiado
dita rd:enoja pela importando de 8005 c apresentarem as impe--
gimodeS ou contestações que entenderem
O Dr. Luiz Augusto da Carvalho e Mello, juiz de direito d i.5° Vara eivai da Districto Federal:
Faz saber que por este juizo e cartoria do escrivão que este sub-

screve S3 processam os autos de justilicaeão de credito em que é jus-
Decante Ddmingos José de Araujo e jostilicada a massa fallida
Ilygino Cavem. Em virtude de despacho proferido iscasses autas 53
passou o [ires:lite edital com o prazo de 20 dias, pelo teõr do qual s
citam os interessados na falleucia de llygino & Cavam para setes ia
do pedido que faz Domingos José da Aranjo afim de ser ilidindo eia
credor privilegiado da mesma falleneia p3la importam& st- 806$ e
apresentarem as imptignações ou cantestações crie entenderem, sies
pena de, á revelia, se proceder coma fir de direito. E, para condar,
se passaram este e outros de aguai feale que serão publicado> e ailika
dos na fárnia da lei. Dado e pando nesta cidade do Me do Jalde.,
aos 29 de junho de 1913. E ett, Dario Lixeira da Cunha, escrivã .), osubscrevi. —Luiz Augusto de Cai-redimo c Mello.

Juizo de Direita da Quinta Vara Cível
Fallencia de Moreira de Malte & CAup.

Aviso Aos cRED;REs

De publicação de sentença que declarou aberta a fallencio dos nego-
'	 ciautcs Moreira de Mello á: Comp., estabelecidos á r114 -SenadorDantas n. 115, com negocio de vehiculos, denominado Boga: Ga-.rags, na eixo	 •

line. Luiz Augusta da Carvalho e illello,juiz de direito da Quinta
Vaiai( Cite! I lesta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente ceitil virem que, a requerimento de
Steimbarg Meyer 4: Comp., devislam ante instrui-li, e depois ite prein-d i ida, as torinalidad as legans, foi declarada aberta a Ninada dos 03-
gociantes Moreira de Mello & Co tip., eatabelecides á rua Sataslor
Dantas g . 115, per sentança deste juiza, do 28 de julho de 1013, á 1
hora da tarde, fine lo o saia temi) para os albinos Jegaas da 10 d3
junho de 1913. Foram nomeadas se-mil:tas os credoras Steimbere aleyer
& Comp., resina1s á Avenida Central n. 63, finando os criei wes da
dita firma fali ela notificados p . lo presente para, dentro do praz i da
20 dias, aprese-mtarem Re; Syn liras a d aclaras:1e d seas ere Ines,
acompanhada dos respectivos titules ; e, outrasim, ficam os 1 . ebeidas
credores convocados para a primeira asnbléa da pr as iate f dl ateia,
que será realiza li no dia 27 de-a-gesto de 1913, á 1 hora da t heti, mia
sala das an lie leias, no temem desta ci	 Cul dos fuv

252, tulo tios temi s d	 arts. 17, 18, 81) o 82 e ft s ii 1 '.1 ga' isete,
da lei n. 2.02h da 17 de d ezembro de 197g . Da le e p Lesa	 ss't gi-
dade do Rio.» Jaueiro, aos X: tiejuuilti tia. 1013. Eu, !lar; r T
da Cunha, escrivão, subscrevi. — Lois Aujosto da Cid:Pio e li-lho.

Juizo de Direito da Sexta Vara Cível
De publicação da declaração da folleacia da firma Mono; s5i Coup.,

esedbekrida. cdm 0 'leiloei° de 7111 leiras, carpiu/ar r io e na Tre,”Ini
ei rua Geada( Caldwel ia. 61 e dos MUS socios componentes
O Dr. Manuel) da Almeida Rego, juiz de direito da 13° Vara

Civel do Distrieto Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem que a remetimento e

confissão do soei s) Francisca José de Mattos Irmão, devidamente
instruido na filma da lei n. 2.02i, da 17 de dezembro .de ltats e.
(limais das neeessa rias diligendas foi nos ternos do art. 232, sl de
ereto ti. 737, de 25 de noVetnbro de 1850, par s .: s aem:a dest juiza,
de hoje ao meio dia, decreta Ia a fallenria da referi ia linna e d
S3M5SOCioS componentes, fixando o seu termo para os °tetos 1 ga s
de 13 de junho ultima, ficando, ontrosiin, intimadas os CredorR: para
ia prazo do 15 dias apresentar aos syndie as a deelaraeão dli seus
creditos acompanhada dos respectivos titules e lo co convo-ad
para a primeira amembléa que terá lugar no dia 26 de agosto mos
aúno, á t hora da tarda, á rua dos Invalitins n. 132, hoje Mesiege
Vieira. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos 28 de
julho de 1913.E eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão, o sebsc e . vi .
— EthIMIJCIO de Almeida Rego.

Art. 390 do Codigo Penal:
Autora, aijustiça; rôo, Manoel de Santa Cruz.— Absolvido.
Autora a mesma; rôo, Herminio de Castro Oliveira.— Idem.
Autora, a mesma; rim, João Apoli	 Idem.
Autora, a mesma; rôo, Manoel Pereira dos Santos.— Idem.

Dia 26
Art. 399 do Codigo Penal :
A tutora, a justiça; réo, Francisco Fernandes. 	 Absolvido.
Autora, a mesma; réo, SvIvio dos Santos.— Idem.
Autora, a mesma; réo, iticardino Maria Rosa. — liem.
Autora, a mesma; réo, Alvaro Rodrigues da Rocha.— Idem.
Autora, a mesma; réo, Clamentino dos Santos.— idem.

O escrivão coronel Dano, communica aos credores da tal-
lenda da Empraza Drazileira a Auto Viação s, que se adiam em ,
cartorio durante cinco dias as relações e documentos apre- 1 I
sentados pelos syndices, para serem examinados pelos interes-
sados, apresentando suas impugnações, de accôrdo com os
§§ 5° o 6°, do art. 83 da lei n. 2.021 de 17 de dezembro de
1908, QS cismes são do lesar seguinte : § 5° Durante C4Se prazo da
Cinco dias, os credites incluidos naquellasrelações poderão ser impe-
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Juizo da Primeira Pretoria Cível

De e praça, COM o prazo de 20 dias, para arrenda e arremalacdobens penhorados a D. Adieta Amara lincha, no executivo. p
nota promissor ia que lhe move Joaquim Edleza id:orio, ira Oen
abaixo -
O Dr. Pedro D gdnque tia Mte do, jilb, 1° suppleute cru ex./releio

na 2' l'retoria eivai do District° Fedcaa I, etc.
Faz salew que por este juizo e caloria do escrivão que este sub-

screve ao processam e correm sons devidos e leg ts term is uno alues
de executivo por nota promissora em tjri/é ex aquente J iiquiun 11.leza Ozirio, eexecutada 	 Jalieta Ainaral lioelLt, O per pata, li
esequente lhe foi dirigi:1a a peliça° s /minto : Sr. Dr. joie
da 2° Pr • turia Citei — Joaquim Balleza %/ria. no wommtivo por
nota ptromissoria que Inove a D. Julieta Amaral Bocha, r.)oiler
so digna V. Ex. de ordett ir a ema/alçai das coou p dtentes elita	 depiara dos betes penhoradas pelo prazo legal, viste	 se adi irdin
avaliados devidamente. Ter nos e ii qua esp •ra diferimento. itia,
O t lie julho III 1913. — Th ryllia Cum).	 dita lima estam n il:btdo Tbesouro Nacional do valor da trez 	 réis, mio Montem !elo
finalizada). Despacho: Sim, iii tu .mos.	 in, 21 de jullt do 1911. -De! • eme. Lati ilo: Nils avalia 1011% privativos das pretoriao
tncto	 iii

Fali-trai, declaramos que, eia cumprimenta .10 man Ia
Esmo. Sr. Dr. I' tiro alduque	 Macedo, juiz da 2° PI et iria Carel, e
a raquerimente de Joaquim Dellart Osorio, pioro lemos á avo li Ivan
de um terreno penli irado Joana de Aoural Cocha, t ex-
ecução que lhe move o reepler )ate , ruja terreno, que é situai/ fia
rua Vinca, freguezia do billainua, mole quarenta e oito e nue°III •tro,(45 fl

,50) da frente por cento e eineounta Metros (hW") da fund
mina em subida e existe no ornam, inna ma • siá s /ode PI:-
piorado. Assim, pois, avaliamos o raf -ridn t •rr1110 na quantia d.,
3:000s (tios contos de róis). Rio, 5 da julho de I 9 i:1.
Mello,- Deliu Guaraná de Barros. Sobre iiina .estitunilibit da Th eir°
Nacional do valor total de tramites reis, comp ..titutdmante inut li, Ii,Quem o nrierano - qttizer a rrematar cunpareça no dia 19 dl , aeo-I.
prosimo futuro, ás 12 horas, rio vadio II. "ai da rink bar Kira da
Alvaren ga, onde Medeia este Juizo, e será vadia° a quem rens
der e maior lance olTarecar acima da avaliação. E para go,
ao conhecimento de quem posa interessar, passaram-s • o pr. , » ali emais dnIIS de igual teór, sendo um para sor atlisit lo iii lo gar docostume, um para ser junto aos auto; e um para ser publicado pela
imprensa. Capital Federal, 29 da julho de 1913, Eu, caudal% a
Caldeira de Souza, escrevente juntittenta.lo. o escreti. Eau, Jol •
Augusto Ribeiro de Almeida, escrivão, o subscrovi.—Pedro Detingm/Macedo.

Juizo da Segunda Pretoria Cível
Acham-se aflisados mais os se guintes editaes para casam ma:
Karl Gettlieb ErnSt	 VillinI,n 111;se e Ka til trina El 19 lor !, 	 r-thur do Espirito Santo Adão e Entiha Pereira Lambi lie

de Almeida o Herm xiinda da Silva, Lourenço II slriamits e M •celaila
Pinto, Joe: Augusto Simões e Il/atriz Rb:ardida 5 din dto, li• tido
Garcia e Lauta alourai), Antonio Pereira Cardoso e Quitaria J /sus,ma ttaei pereira Bo telho e Laopuldina tia Cone /irão.

R o, 29 do julho de 1913.-0 escrivão, Alfredo Maurell Filho.

Juizo da Sexta Preteria Civel
EDiTADS IDE PROCLAMAS

lia Augista Charbel, pelo presente edital a cita n3 chauim a campa
rever uniste juizo na primeira das audiancias após o prazo deste expi-
ra lin aliin de pagar a multa referida e as custas, sob pena de s3

,)/' previ: ler na farina do art. 4°, § in fine, do decrato n. 5.224, de44 130 1 11-Ilbdo de. 1901.-As andiettclas lio juiza Caem Iogas todas as quartas-
feiras e sabbaillis de cada semaita, a, moa dia, no.pretlio sito á rua
Em-, Man'wl Vict,rino ui. lai, Engatar 0 do Dentro. E para qua che-
gire ao conto/cimente de tinas orla dita infractora,. mandou passar
o priNeine eille será anisado no legar de costumo e publicado noMono orneja,. Dado e paoo ido nesta Capital, aos 22 de jidlto deiu 13. Eu , •OS0.111,Mn4ro, e;crevellte juramentada, o escrevi. E eu,
Fi itilat0 Muja da Cone tição, escrivão, O 50lb:ere ta. — Edmundo del inveiro Figueiredo.

Julio da Setima Pretoria Criminar
O Dr. Minute lo do Oliveira Figueiredo, juiz da 7' Pretoria Cri-

.
minai Ilo District n Fe.13ral, etc.:

Is saltar a Palas mi • o preseilt 3 edital, com o prazo de 10 ilha,
virem na d /11ii nutici r tivareti, qua • ii imitado na quantia de 20°5o i • diadão João Gençaiveo Gu a rra, p ir ter infringido o disposto no
ai';. til, paracraph ra401:1111,111)0 saninu . io vigente, nãocomprimi., o la Udu lo vistoriaa. 3.ibi3 relativo ao preilio ti. 11 dar11,1 Ittirg,,s.	 E (.01111 1110 tuba shit pos oivel	 peswalinonpaio prit.ente o cit 1 e chama a colnnyeeer neSte »11%0 na paineiradas a l i Ii vicias depois de .sspirado n prazo deste edital, afim ti a 'R/(is-fiz:' o pagamento da milita o custas, sob pena de se proa-919r naMi . ui do art. 1°, § 1', ia linr, dó decreto o. 5.221, dl 30 de maio
de 1901. As MI liellei rIS rio juiza toem togar todas as quartas-feiras e
sada Ins de cada sa na 11 . 1, al) mei é- lia, tio /Ire ii. sito á rua Dr. àla- •
nosl Vietorino n. CIT, Eintatilin do Datttro. E para que chegue ao
callacintonto de tor Jose do dito infractor, mandou passar c ote, queSerá ;UR I( I III III) bele do etl)all - ite INpublicado no lijapjo (iffirkt.
1/2 • 14 e11:1:141 r da- a Cat):131, aos 22 de jtiliw de 1913. Rui, JoãoRIO) . Iro, ()soaria jordelentid.,, o escrevi. E eu, Portadas) NI iria
dit Cencaição, escrivão, o subscrevi. -- Edmundo de Oliveira Fi-gueiredo. .

Juizo da Setima Preteria Criminal
(1 Dr. Eilm linfa dl' n livi • ira Fi gueiredo, juiz da Satima Pretora

Criminal do 1)i-4:ictn F i mal, etc.:
Fiz sak • I' :: to bs qui: o pre--emite. edital, com o prazo de 10 dias

virem, ou dela noticia tiverem que o Dr. oriunda-ir publico adjunto
denunciolt a .hunpiiin 'anel Ba s tos comm incurso 11.ts penas do ar-tLzo 3o3 do Co li go Penal. E corno não tenha sido possivel
pe ./eia:mente pilo pres./ide o cita e chama a comparec r neste piso
no dia 2 da agosto 'iraxim°, ás II lint .as da manhã, afim do ser in-terrogado e apresentar no prazo legal a dcf eia guie tiver no alindidOprue nsso, soh as pailaS da lei, neandO i itimamlo para PS &amais termos
ilui procetz;0 atut linal Sentença e sua e Xer:19:10. E para que chegue aocmdlis . imantn do tal is o tin dit • acros:tilo, mandou passar o presante

atal que será alfisado no togar do costume e p r I lnieado no Dito-ia
Officio!. Ouirtisito, faz maio saher que as audieneias do juiza ;:in
¡Ilidas e teem lozar á rua Dr. Nlandil Victerino n. 157, Enguthe .le -co.hau Dado e passado nesta Capital, aos 22 do julho de 1913. Eu,
JI/ão Pinheiro, escrevera) juramantado, o escrevi. E eu. t nata/ Maria.da Coneeit;ão, escrivão, o subscrevi.— Edmundo de Oliveira Figuei-redo.

Acham-se afflsados
Jisé Dominga-as de Oliveira com Ginconda Martins Duttan.
Goillierma litodrigues Moreira, com Joaquim da Coota,
Avelino Ribeiro com Maria da Conceição de Moraes-.
Francisco Lopes Anjo com Clotil ht A manda Jacques.
Alberto Ifiquet Carvalhasa coa/ Marietta Augusta Lago.
Acham-se solicitados
Theodorico de Souza Credor com Dalorme Nunes Carneira.
Latamos José Pereira dos Santos com Olga Uorries Santehl.
Sebastião Francisco Bras com Alexandrina Maria do Sacia m ento.Rio de Janeiro, 28 de julho de 1913.— O escrivão interino, Ait .arode Medeiros.

Juizo da Setima Preteria Criminal
O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo, juiz da Setima PreteriaCriminal do Districto Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital, com o prazo do dez dias,

virem ou deito noticia tiverem, que M multada na quantia de 1111-
2entos mil réis (2005000) Amelia Augusta Charhel, por ter infringidoo disposto no art. 98, § t° do Mental/tento sanitario vigente, nãodando cumprimento ao tedr tio termo de intimação n. 14.227 refe-rente ao predio de sua propriedade sito á rua do Livrament .) n. 38.E, como não tenha sido possivel intimar-se pessoalmente a dita Ame-

NOTICIÁRIO
Tcsidencia da Republica

Em trem especial, que partiu da praça da Republica is 8 1/2 ho-
ras; da manhã, o Exma. Sr. Presi lente da Republica foi hontsm
Villa Militar, em D/odoro, afim de assistir aos exercidos do i a regi-
da artilharia montada, do commando de Sr. coronel Celestino Alves
Bastos.

Seguiram com S. Ex. os Si, generaes Vespasiano de Albuquer-
que, ministro da Guerra e interino da Marinha ; Marques Porto,

chefe d. Departamento da Guerra; Souza Aguiar, inspector da 9* re-
gião militar; Silva Faro, commandante da i a brigada estrategica o
Luiz Flarhedo, choro da Casa Militar; Dr. Paulo de Frontin, directtr
da Estrada de Ferro Central do Brasil ; capitão de corveta Reginaldo
Teixeira e Oliveira Junqueira, ajudante de ordens do Exmo. Sr. Pre- ,sidente da Republica.



Quarta-feira 30	 MAMO
Na Villa Militar fui o Esmo. Sr. Marechal Hermes recebido pelos

Srs. general Alencastro Guimaritos, chefe da Commissão constructora
da villa; coronel Celestino Bastos, commandante e offidalidade do
4° regimento de artilharia, tendo prestado ás devidas continencias
uma companhia de guerra do 2° regimento de infantaria.

Os exercidos constaram de gymnastica a canil°, evoluçõas e
escolha e ocsupaçõos dc posiçõas para as baterias.

Na resideneia do Sr. coronel Celestino Bastos foi servido o almoço
ao Esmo. Sr. Presidente da Republica 3 sua comitiva.

Após o almoço, S. Ex. esteve examinando as novas constracMs
villa.
Mico depois das 3 horas da tarde, o Chefe do Estado deixou a
Mditar, chegando ás 4 horas da tarde ao Palacio do Cattete.

--O Sr. senador Gervasio Passos foi limitam ao Palacio do
Caneta despedin-se do Exmo. Sr. Presidente da Ilapublica por ter de
partir para o Estado do Piauhy.

----Estiveram hontem- no Palacio do Cattete os Srs. senadores
Luiz Af iaram e Ilaymundo de Miranda; deputados Fonseca Hennes,
Bento Borges, Cunha Vasconeellos, liamos Caiado, Lourenço de Sá,
Joarinim ' Pires, Eloy de Souza e Juvenal Lamartino; general Bento
Ribeiro, prefaito do District() Federal; major Vieira Pamplona, di-
rector da Repartição Geral dos Telographos o Dr. Alvaro de

•
--Os Sr. I1 113. Eduardo de AleirolIns o Franklin de Faria foram

houtem ao Palacio do Catt3te c 'nadar o Esmo. Sr. Presidenta da
Republica para assistir á ceromonia (Ia inauguração do busto do
Sr. Dr. Moura i 'Brazil no adindo da Polycliniaa do Rio de Janeiro.

Essa coremonia realizar-se-ha no dia 1 de agosto proximo, ao
maio dia.

---Sob a presidencia do Exaro. Sr. Marechal 11Jrnms da Fon-
seca, Presidente da Depablica, realiza-se hoje, ás 2 horas da tarda,
no Palacio do Catteto, o despacho conectivo do :Mitigado.

Justiça e Negocias Intericires

Por acto de hontem do Sr. mi;ii r tro, foi nomeado Paulo da Silva
Pires para o togar de escrevente juramentado do serventuario vita-
Raio do 3° officio do distribuidor do fOro Co District() Federal.

— Por portaria de bordem do Sr. ministro foi nomeado Manoel
Alves Mudes para exercer o lotar da escrevente juramentado do
servontuario Nitalicio do officio de escrivão da 5° Pretoria eivai desta
Capital.

— Foram expulsos do territorio nacional os estrangeiros Max
Bernann, Angelo Evangelista e Cai'! is Koos

— Procuraram hontem o Sr. ministro em seu gabinete os Srs.
senador João Luiz Alves, deputados Teixeira Brandão, Thomaz Ca-
valcanti e Domingos Masearenha-, Drs. Carlos Seidl e Gentio do
Lima e coronais Cunha Martins o Julio Cosar.

— Foi exonerado. a pedido, da logar de estravara° juramen-
tado da 8' Pretoria Civel da Districto Federal Benadicto Teixeira da
Paixão.

— Foram naturalizados cidadãos brasileiros Antonio dos Santos
Loureiro e Albano Ferreira Lima, naturaes de ['Aluga]; Charles
Cohn, dos Estados Unidos da America do Norte; Antonio Assad, tio
Egypto; Dr. Contado Theodosio Agnolucci, da Balla, todos residentes
nesta Capital.
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— O Gabinetç de I lentiticação, durante a semana finda, teve o
s3gilin [e movi manto:

A seção civil identificou 138 passoas que requ o raram cartoiras
de tdortidade, sendo 132, com valor de folha corrida e 2 sem este va-
ler, e attestados de boas antecodotites.

A .5 4100 ilt • ill(11 1 111At:üls 4111 100C411 110 illfor011103i • ás diversas
antorid ides policiaes o judiciarias; 11110CCS3 1311 6 podidos da cancella-
mento (Ia notas; expoliu 2 :atestados de bons antecedentes; registrou
19 promptuarios e expediu 3i °Meios.

A s.-acção de bleartiticação criminal i lentificou 32 detentos: verifi-
cou a i 'entidade do 41 preso;; proeerlan a 2 vorificaçõas pára forneci-
mento de inforinaçõos podidas pelas divirds autoridades policiaes
e jati:darias; verificou a ilmtirlarlo de t MIMEI() para sahir xia Casa
(I,. Correcção; esio-ipturon 20-2 indivi limes dadyloseopieas 043 car-
tões de photog,raphia signaletica.

A secçã) do ostatisilca pr,atotzuin na confecçã 1 das trai ilhas re-
ferencies á estatistica da 1° trimestre deste anil), tendo carne M) a
organização dos majmas est:tas -ticos relativos ao movimNIV) da Casa
de Dotenção. -

A secção photographica procedeu á identificação d. dons cada-
veres do pessoas dosconhoeidas, retratou 33 ores is, canftecion to 111
carteiras da idewidado, f wareen duas photnorsphias julidarias ás
diversas repartições de Policia e autorilales judiciarias.

-- O serviço para hoje na Brigada Policial õo sygniat):
Sumario! . de dia, tenente-coronel gradua lo Zef trino Soares.

de dia á bri g ada, (tanitão •Souz I. Telles.
Merirros: do dia ao hospital, tonent) Dr. Goncalves Lima: do

prometi ião, torrente Dr. Peixoto Aleira e interno da dia, ai farei 11011e-
rario Luiz Maredo.

Dia á pharmacia, alferes pharmaccutico 31a1131. Soares e pratico '
Arnablo Santos.

Bonda r e,. visita, alferes Pereira Bebam-is. .
Bondam a; patrulhas, alferes Moira Lima e nove inferiores.
11011d1t111 110 4" districto, t imite Edmundo Vara 11 	 e um infe-

rior
Promptidão parmawmte do '4° batalhão, alferes Veriszhno 18)-

guelra e na cavilharia alferes barde! Cavalcante.
Guardas: Caixa da Amortização, alferes Saint-Clair do Freitas:

Caixa da Conversão, alferes Fontoura Myssem ; '[besouro Nacional,
alferes Mdk) Silva e Casa da Moeda, alferes Antonio Cordeiro.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, cai itã) Dinis Nunes;
• no,342, capitão lz.idro da Sá; no 3°, catarão Ur - adite de Albuquerque;

n6 A', tenente Nicaláo Carneiro; no 5 0, alçaras Ferreira de Abreu;
na ((avaliaria, c'apitai G onos de Jesus, e nu corpo da sor,-h:os auxi-

, Itan s, temente Dormiu. 31.111.e.
Ganimo 8°, Cila polaina; pretas.

Fazenda

Estiveram honteun ino gabinete do Sr. ar ni t • ) o; Srs. se-
naloras Adilar Lemos, Araujo Gó..s, Aleindo Guanabara e Ilay-
mutilo da Miranda, deputados Astalpha Outra, Flores da Cunha,
Cunha e Vasconcellos, Lourenço do Sá e Folinto Sampaio, almirante
Alexand rdno de Alencar, Dr. Nqrborto Ferreira, Dr. Darnetrio Ri-
beira e Servido Dourado.

-- O Sr. almirante Alexandrino de Alerte ti' conferenciou
herdem com o Sr. minirtro em seu gabinete do Thercutro Nacional.

• --- O Sr. ministro communicou ao da Viação que o Tribunal
de Contas deixou de approvar a fiança de Gas tão da Costa Ahtia, ai-
moxarife da Estrada de Ferro Oeste de Minas, pelos seguintes- mo-
tivos:

1", porque o procurador do fia lar, Dr. Sattl Dello, que é inspe-
ctor da itopartieão G Tal dos Telegraphos e exercia o cargo de oiti-
ciai de Gabinete de Mini:teria da Fazenda, na épea e ia prestação (ia
fiança, achava:se incompatibilizado, a vista do disposto no art a 66 do
derroto n. 736;	 .

20 , porque do processo não consta qual a autoridade da que
emanou a nomeação do (anediando allançailo;

3", purquo tendo o Govorno Feitorai arrematado em hasta pu-
blica o acervo da extincta Companhia Estr iada da- Ferro ()est. de
MitiNS para posteriorm ente arrendal-a, o arbitramento da tiaw;a
deveria ter sido feito pelo Miaisterio da Viação e Obra: Publicas.

-- O Sr. ministro pediu ao Sr. 1° matado da Camara dos
Deputados providenciar no sentido de sai- devolvido ao Thesouro o •
documento de tin)esa n. 159,- de 27-do dezambro do 1909,-na impor-
lauda de 49:5608959, que' lhe' Ibi enviadoicoaforme. s	 vist

OFFICIAL



10886 Qunrin-f oiro 30
	

WARM OFFICIAL	 Jullm de 1013

ser o referido documento necossario ao Tribunal de Conta-z, a rojo
archivo pertence.

-- Em virtude do disposto no art. 28 •lo regulam 1110 appro-
vado pelo decreto n..3.Sfi O, de 22 do janeiro da Pia°, o 5v. min kr r
deixou de attooder á solicitação do presidenta da Camara Mon .•;, , ti
de Patrocinio, Minas. no sentido do lin ser concedida amovi,: tio
para vender estampilhas federaes.

-- O Sr. ministro deixou de tornar conhecimento do roeura,
interposta por Moreira Sampaio Junior da decisão da A Ifandaea
Saldos imi)ondo-lhe a Multa de dinOtos em dobro por differenn •la
qualidade do mercadorias submettidas a despacho pela nota da im-
portação n. 35.221 por estar o dito recama concebido em termos
inconvenientes.

-- Pelo Sr. ministro foi negado provim mito ao recurso intor-
posto por The Rio do Janeiro Tramway,Light anil Power Ca, [dont ui,
da decisão da alfandega desta Capital negando-1111 restitniea
imposto tia importancia de 3:3425263 que julga ter pago a mats
importaçáo de motores electricas.

-- De lecoinio com o despacho do Sr. ministro, o Sr. ,Er ,ctor
do Gabinete do TI1C5011P0 Nacional rometteu ao director da Ca-a da
Moeda, para omittir parecer a respeito, o inquerito e docunleito: n
l'OlatiVdS ao extravio de prata e bronze havido naquella reparo •.La
bem assim o remia/Moem° do fiscal das balanças da mesma. Ao •
tonio ek:car da Motta, accusado como UM dos remonsavois dapielle
extravio, pedindo vinificação par profissional competente das rateei
que expõe em sua defesa.

-- O Sr. director do Gabinete do Thesouro Nacional dov.avau
IllsPeeteria de SeSuroz. devidamente assignada pelo Sr. initt.Hro. a
carta patente concedendo á sociedade mutua de pondios CHI ), coal
séde nesta Capital, permissão para (colecionar na Republica.

--A Directoria da De,speza Publica concedeu houtom os seguintIs
cretinos: de 383:0515218, ã Delegacia Fiscal mio Territorio do Acre,

•
para °ocorrer a despesas com a Defasada Borracha durante o 1'011\111W
atino ;.de 37:8005, á Delegacia Fiscal no Espirito Santo, ;atra paga-
mento do uma lancha para o serviço do fiscalização .do porto da VICIO:
ria; de 113:0005, á Delegacia Fiscal em Matto Grosso, para ali:ama-
mento ao caronel Condido Mariano da Silva Rondou, para II, spazoos
da COMMISS:10 de linhas tolegraphicas estrategicas do Matto
ao Amazonas; C 4.672-8-8, á Delegacia do Thesouro em Londres,
para pagaMellt0 a C. II. Walker pCI.) serviço de olrmagent
do porto desta Capital em maio ultimo.

—1,,À) Sr. ministro foi nonnado Joã ) Baptista Forre:ra Si-
mões para o legar de :isento fiscal da producção do sal em Corado n ,
Estado de Alagoas, sendo exaltando do Ineinto Jogam' João Falia luro
da Silva.

— Accusaodo o recebimento do aviso em que o seu coll-ga da
Agricultura lhe cominunica que a Delegacia Fiscal em 31, mio 1 ros-o
não tem feito os adeatitamentos necessarios para as despesas do ser-
viço a cargo da inspectoria do Sarviça de Protecção aos bali is
e Localização de Trabalhalores Nacianaes par falta de niM2rdrIO
o solicita providencias a respeito, o Sr. ministro prticipati-Ilic que
aqualla delegacia receou em 19 do junho a quantia de 600:0005 para
tazer face a taes despesas.

—.as A sociedade de so.guros mútuos Novo Mondo, com
nesta Capital, requereu ao Sr. ministro approvação dos saims estatu-
tos e autorização para funccionar na Republica.

Pelo •-4r. ministro foram approvados os planos da companhia
Loterias Nacionaes do Brasil de ns. 311 a 313.

—0 Sr. ministro resolveu mandar instalarem tuna depanden •
eia do edificio da Alfandega do Pará o serviço de colis 1104,41O', visto.
não dispór o da Delegacia Fiscal naquilo Estado de compartimento
que se presto a tal fiai.

--Pelo Sr. ministro, foram approvados os novos planos do
clubs para venda de mercadorias por sorteio apresentados por Henri-
que Sehayé, de accórdo cofio o respectivo regulamento.

álarInha

Polo Sr. contra-ai:ob .:oito chefe do estado maior da Arma
foit t a recommendareil ;Agonia. : !alota a praça que deva aguardar

ia de guerra ou de inve.stigacão ou tenha respondido a Conselho
mlmHiI riplina, para a no:buo:10 tiL Coronpanhia Correecional, deverá ser
reedhida ao tintar% de NI iii Melros. Nado:mos, dando disso sciencia ao
estado maior da Finada.

--Pala Stip eito ro a loncia de Portos e Costas foi avisado aos na-
vogatites que foi retira Ia definitivamonte a bola - ithuninativa
. Li go do Nt tua	 la tt Ribeira, B Mia da Ilha Grande, Es-
ta I do Ria dor lanai r • 	 ahi fora colheada, conform atino/Irina o

i t , mm. I it do anu proxima passado; o que se acha restabelecida a
los lo poste illumina rim la ..I.age dos Homens% no interior da bailia."rda Ilha Grande, Esta lo li II:o de Jainiro.

--0 Capità0-1011'411:3 Amorico de Azevedo Marques, desembarcou
do rouraçada São NU L). e o taifeiro Virg,olino Saturnino da Silva, do
navia-esrol a Primeiro de Ilers . o, não podendo mais ser euntractado
pala O serviço.

— 0 2 , teor 1tit 13 , lisario de Moura passai do contra-torpedeiro
Paeohyba para o Par'qing.

O :1" ta11.1111 1 engenheiro machinista Nemosio do Soixaa
Cunha desonbare ui do contra-torpedeiro &udu Catharina, sendo
ml .lgmmIdo para ser ir no quartel da Defesa 3Iovel do Porto do Rio de •

— — O cruzador Rio Grande do Sal foi mandado incluir na
Defesa Movei do Porto do Rio de Janeiro.

-- O 4" tenente' llo.nrique Auguslo de Figueiredo Balda passou
lo contra torpealeiro Pq rá para o cruzador Barroso.

.. Guerra
O Sr. ministro foi homem assistir aos exercidos do V' regimento

do artilharia, realizados em Datador° e sob o cominando do coronel
Celestino Alves Bastai.

S. Ex. incorporou-se á comitiva do Exmo. Sr. Presidente da
Republica, que partiu da estação inicial da Central ás 8 1/4 da
manhã.

Seguiram tambem em companhia de S. Ex. o Sr. Dr. Paulo da
Froutin e seu secretario o coronel Monis, gemeram Caetano de Faria,-
Marques Porto, Sousa Aguiar, Silva Faro e Luiz Barbedo, capitão do
corveta Roginablo Teixeira, capitão Oliveira Junqueira, capitão Fleury
0 outras possas convidadas.

A impres,:ão causada pelos exercicios foi a melhor possivel.
Depois d.o almoço, que foi servido em casa do coronel Celestino.

Alves Bastos, os presentes visitaram as varias dependencias da vila
militar

O trem de regresso chagai! á Central ás 2 1/2 horas da tarde.:
Tanto no embarque como no desembarque esteve presente o

Dr. Edwiges de Queiroz.

-- O Sr. general chefe do Departamento da Guerra mandou
providenciar para que fossem Permitidas á la divisão as alterações
dos ofilciaes abaixo mencionados e que ainda não constam do -A1-'
manak

Arma de infantaria—Majores: Tito Villas-Boas, José Joaquim Car-
doso, &moino 'tosa Pereira, Pedro Cabral, Antonio Bemvindo Ramo4I
João Manoel de Faria, Manoel da Costa Lobo, flamas Epipliania
marães, Fernando de Medeiros, Alberto Teixeira Ribeiro, Gil Antonio
Dias de Almoilt e José Narviso da Silva Ramos, bem como da todos
os 10 o 2°' t.montes, o tempo de serviço, com designação do tempo
que contem pelo dobro ou percam;

2" tmentls: Domingos Bezerra, Julio Capitulino da Silva Pitt4,
Alcibiades Botelho do Manos Guerra, Pedro Angelo Corrêa, Vasco
°atavio dos Santos, Luci° Palma, Luiz Timm Reis, Augusto Fernati::'
des de Barros, Tristão Araram do Faria Filho, respect'vas datas de
nascimento; Raymundo Mondes Borlamaque, Raymundo José tla.
Silva, Tancredo domes Ribeiro, Rodolphe Figueiredo do Souza, ',Impe-
etivas datas de nascimento e praça; Arthur Oscqr de Mando, Alvaro
Bittencourt de Carvalho, Joaquiy do Nuckpento Pçrnandee Taverat
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Antonio de Ératiça rotas, Antenor Taulois de Mesquita, Lindolpho
Ferra de Freitas, João lameira de Castro e Silva. alaximiliano Fon-
seca, Augusto de Oliveira Góes, João Felippe Bandeira de M Ru, Os 1-
rijo Jauntfre Guilhon, Telemaco de Paula Itolrigues, respectivas datas
de praça.

Tambern devem ser enviados dia e nina do lusa-imanto dos ofli-
ciaas de cujo nascimento no Almanak Militar só consta o atino.

Additores: Datas de nascimento e tempo de serviço, com desi-
gnam° do que contem pelo dobro ou percam de todos os auditores de
guerra.
•

-- Desistiu do resto da licença com que se achacava para tra-
tamento do ando o 1° tenente Francisco Procopio de Souza, que fui
nomeado aajoncto da Fabrica de Polvera.

— Ria directoria do Collegio Pio Americano foi proposto para
exercer o cargo de instructor militar daquelfe estabelecimento o
72 tenente Arthur Barroso.

— Acha-se nesta Capital, vindo do sul, no gozo de licença para
tratamento de stude, o major do Ir grupo de artilharia Adolpho
da Araujo Familiar.

— Ilaverá hoje ás 8 horas da manhã, cai uma das dependencias
do quartel general da 0° região, partida de jogo da guerra.

-- Pelo quartel general da O' região foi requisitado á brigada
esitrategica um inferior, afim de auxiliar o serviço de escripta do Re-
gistro Militar.

-- Para constituiremum conselho de investigação foram no-
meados pelo quartel general da 9° região os seguintes ofilciaes: capi-
tão Jeronymo Furtado do Nascimento e 2'" tenentes José da Silva
Barbosa o Alvaro Agrieola Soares Dutra, estes do 55" da caçadores e
aquelle do 1° regimento de cavallaria.

l'elo quartel general da 9° região foram expedidas as neces-
sacias ordens no sentido de que compareçam á. 2.° Pretoria
hoje, ao meio dia, o 2° sargento João Baptista Ladislau e o cabo do
psimadra Francisco Uns de Mattos, ambos do I° regimento de infan-
taria, afim da sti verem processar.

to•
-- &uiva para hoje: -
Superior de dia, capitão Affunso Pompilio da Rocha Moreira.
Dia ao posto medico da direcção de sauda, Dr. Godinho.
Auxiliar do oficial da dia, amanuense Julio Cesar.
A brigada estratica dá os otheiaes para ronda, para o serviço

da ia° região, patrulhas, as guardas do Ministerio da Guerra e Hospi-
tal Central e serviço de extraordinario.

A brigada mixta dá a guarda do l'alacio do Cattete e as patrulhas
para as estações de Madureira e D. Clara.

Uniforme, 5°.

. Viação e Obras Publicas

O Sr. Otto Weber, encarregado dos Negocios da Allemmilia,
couferenetou 'Imitem com o Sr. ministro.

•
'Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. sena-

dores Alencar Guimarães, Sigismundo Gcmçalvas• e 'lamino Luz,
deputados Baptista de Mello, Evaristo do Amaral, Simeão Laal, Joa-
quim Luiz Osorio, Moreira Guimarães, Christino Cruz, Freire de Car-
valho Filho e Joaquim Pires, marechaes Jeronyino Jardim, Salustiano
Reis e Pires Ferreira, corongis Etnilio Bina 'e Germano Petersen,
major José ltudê, tenente Nestor de Brito, commendador Nogueira
Accioly, conselheiro Villabohn, Drs. Mario Ramos, Luiz vau Erven,
Graccho Cardoso, Antonio Freire da Carvalho ., Mallo Maltas, itar0-

brim Monteiro, Affonso Tanajura, Ilamiro Barcellos, Egas Moniz,
Elide° alendes,Racellar Pinto Guedes, Sumia Manos; Carlos de Figuei-
redo Rimes, Arthur Barley, Moreira da Silva, Oscar Castilhos, Lima
Brandão, Adolpho Del-Vecchio, Sylvio Ferreira Rangel, José Ver-
pandas Lima, Christiano Ilechler, Lel= Regis, Augusto Pestana,
Ilugh Stonhouse, A. Kra:uss, C. Góes, Vieira Ferro, Demetrio Ribeiro,
7ulio Reler, Arthur Obino, Aviltar de Souza, Francisco flhering,

;Paulo Barreto, Ayres de-Souza, Xieira Pamplona; João Lopes, Paul
Ilailborn, Cunha Lopes, M. Lopes da Silva e E. Roberto Cardoso.

Agricultora, Industrio e Conmercio

De ordem do Sr. ministro foi remettido ao.director do Serviço de.
Veforinaria o laudo de analyse a quase procedeu nas amostras de
"Favas do Betem» pelo laboratorio de chimica . limmatologica do Posta
Zootechnico Federal em Pinheiro, ficando afflim aquella directoria
habilitada. a enviar ao interessado o resultado da referida •analyse.

— O Sr. ministro mandou achlir, até ulterior deliberação, á
Directoria Geral de Agricultura o Sr. Deinestlienes da Silveira Lobo
Sobrinho, ajudante da 24 secção (cliimica apiada) do Posto /al-
cei:Mico Federal em Milheiro.

— Por portarias do Sr. ministro de f..6 do corrente mez foram
suspensos por 30 dias 03 Srs. Lorenzo Bartolini e Ricardo Nelson
Pinte de .Mello, respectivamente director e chefe de culturas do
Campo de Demonstração de Lavras, no Estado de Minas Genes.

Reassumiu limitem as suas funcções de caiai de gabinete
do Sr. ministro, de regresso de sua viagem ao Rio Grande do Sul,
9 Dr. Mario Fernandes.

— Conferenciou hontem com O Sr. ministro o senador Ditam
Santos, membro da Cornmissão de • Finanças do Senado Federal.

-- Foram mandados considerar como ofliciaes os telegranunac
que em objecto de r forem apresentados pelos engenheiros da
hispectoria Federal das Estradas l'ropercio Fernandes Baleeiro

'
 Joa•

(mim Leite de Oliva, Mario de Lacerda Gordilho e Edmundo de Al
incida Monte.

-- Foi deferida a reversão da pensão de montepio que percebia
D. Georgina Alvares Costa para os filhos menores do ex-telegraphista
de 2° classe da Repartição Geral. dos Telegraphos Mario de Oliveira
Costa.

•

- - Pelo Ministerio da Viação foram despachados os seguintes
requerimentos

Manoel Gouvêa Cavalcanti.—Prove que foi exonerado a arbitrio
do Governo.

Rodolpho Arantes.—Deferido.
Joaquim Amalia de Gouvlia Monteiro.—Não ha que deferir por

parte da Directoria Geral de Contabilidade.

- - Ria Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio
Viação foram enviados ao director da Dospeaa Publica do Thesourti
Nacional os processos de pensão de montepio do D. Atina Mauricia
Trindade Pereira Maia, àlaria.Pinheiro Duarte e outros, Ignaz de Ati-
itrade Monteiro & Filhos, Amelia Maria de Jesus e Maria Eugenia da
Conceição..

Solicitou aposentadoria o agente do Cotraio de Sabará, Mar-
tiniano A. da Costa.

-- A pedido, foi exonerado Antonio de Souza Leão do cargo de
agente do Correio de Santo Antonio da Carnella, • no Estado de Per-
nambuco.

Para esse cargo foi nomeada D. Maria Thereza do Rego Barros •

-- Foi nomeado Antonio Rodrigues da Silva- para carteiro da
agencia do Correio da Villa Braz, no Estado de Minas Geraes.

-- Por abandono de emprego foi exonerado Vicente José do
Souza, estafeta da linha postal de Victoria a Altamira, no Estado do
l'ará.

Em substituição foi nomeado José da Silveira Bastos.

V agente do correio de Palmyra, no Estado de Minas Genes,
foi concedido o auxilio do 25$ mensaes para aluguel da casa eia que-
funcciona aquella agencia.

Para o cargo de agente do correio de Caldas Novas, no Es-
tado de Goyaz; foi nomeado Pedro Branco de Souza.

r — Foi deferido o requerimento de Frederico Maximiano de
Araojo Junior pedindo restituição. de documentos á directoria gerai
dos Correios, mediante recibo.

--A pedido, foi exonerada D. Ismenta da. Silva Araujo, agenta
do Correio de Santo Amaro, no Estado de S. l'aulo.

.l'ara esse logar foi nomeada D. Christina Rodrigues Machadi
da Luz.
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mentos:
— Peio Sr. ministro furam despachados os seguintes requeri-
José Thomaz de Faria, pedindo por certidão cs motivos pelos

oram- foi exonerado.- Couce:lacto por certidão o teor da por-taria.
José Francisco tia Silva Santos, solicitando permissão para fre-

quentar, como alunuto ouvinte, as aulas do curso fundamental da Es-cola Superior de Agricultura e Medicina Ve te rinaria.-- De accerdocom a informação do tarector da Escola, deferido.

-- Ao Sr. ministro prestou as secundes Worm:e:tais sobre omovi:alento innui g ratorio O din.:ruir	 Si'erviço do Povoamento:Os paquetes franeezes Sequem e La Garcogne, entra•los	 Lisboae escalas, trouxeram para este perto 18 famT• 	 •	 •um letal de bt) notmerantes, que se destinam no Estado de S. Pau1).
Na manhã de homem seguiram para a estacão do Castello cinco

familias italianas, com um total 25 inunierantes, que se firamlocalizar nas lavouras do Estado do Espirite Saeto.

-- O Serviço de Informações e Divulgação do Ministerio 'da
Agricultura acaba de tem:tater, por ordem do Se. obnist: •o, ás :litro-rentes inspártorias a grieolcts dos Estad4,s, além da sarias revistas,20 volumes de cada unia das saguitees obras:

emamcd de Criação !e poreqs.,, por F. D. Coburn; .0 Agriridt irBrazileiros, por Emilio Sellevek; iiervprogamos das Vid•Srasn„le dCampos Novaes; 'Tratado de Ga11 111 ,1“IlitIlran, por Delgado d: Curva-Jho; « Retrospecto C01111/balrilio . 1, Jornal da roozazercia; A111111;111 . 1 . CIOEaonomapter; n Economica!Notes int The Brazilian ExliorLati011o,
boletim n. 2 da 101:1; collereão Lourenco Granato, relatorir de O.
Labroy, a respeito da borracha tio Brazd.

O mesmo ge • i determinou tambem a renr •ssa aos nossos ciou-soles no iiictrangeiro de quatro coll3Cções de 109 cartões p eirse. railauma de vistas e paizaems raraes brazileit •as, nitidamente impressas,suldo muitas deltas culloridas.

-- Em S. Pude, n le se ene•ntra desde domine ultimo, o
Si'. Dr. Pedetil: 'Nela tem sid ) alvo das Mais signitirativas ma-
nifestaçõ3s tie apreço e sympalhia 11:0 só p).' parto do mim
C1M0 ti )4 amigos e cornl i giUnarios pulkicos. que 5. Ex. conta em
grande numero naquella capital o no Estado.

Na residaocia do seu cunhado, Dr: João Passos, á rua Aurora
n. 21, onde está hospedado, o lk. Pedro de Toledo tem sia: !nua(
visitado, pessaalmante, p)r cartões e por telegrama:as, 4 •5te5 não só

	

da capital coma de varies poeto,: da Est:alo dos. Paulo. 	 .
S. Ex. preta': le regressar h ji poo nortueno de luxo, devende

aqui chegar ainaciltl, á58 o 15 ii manhã, em companhia da sua
Exma. familia.
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retirados, 1 345, com 81.372 kilogratámas; ficaram 6.058, com366.208 kilogeammas.

A estatistiea do gado no dia 28 do corrente, remettida ao
gabinete do director da estrada, foi a seguinte:

Matadonro: recebidas, 192 rezes; abatatas, 517 rezes. Cruzeiro:
embarcadas, 451 rezas. Sitio: a embarco', 210 rezes.

2-- A renda da estação dos, Diogo, no dia 28 do corrente, faide 3:1035300.
•

movimante de mercadorias, nessa estação, no dia 28 docorrente, foi o s acuint s •
Itoportação-Mit •eadorias, 4.563 voluMes, pesando 296.813

grani:nas: encomnreelas, 1.607 volumes, pisando 26.182 kilogi •am-Inas: total, 6.0;2 volinneá, pesando 323.023 kilo:te:numas.
Exportação — Miireadorins, 4.021 V1:1111111e:, pOSall In 104.813 kf-logram:nas: 1/11frrins, 21.8H volumes, pesando 288.964 kilo-gra cenas; carne verde, 1.0f4 i cezes, ¡assando 110 -527 kilogrammas;encommendas, 1.601 volume>, p3sando 17,195 kilogrammas; total,32.430 volumes, pesando 5RI.101 kilogi•aninus.

O Sr. inspector do 5° dtstricto designou para servir: em Al-
fredo Mala, o praticante de conferente Tacito de Carvalho, e em Anta,o praticante Ilaul Ferreit•a Bandeira.

-- De aete•hontem paravliontem, o pessoal do deposito geral da
43 a divisão perle:anu, em viteutle de serviço extraordinario, no pre-
paro 41e passes e cadernetas para o proximo mez d agosto.

Esteve á testa de;se serviço o 'Sr. Dr. Vesancio Cavalcanti de
Albuquen i ae, chefe daquelle depositai.

Prefeitura

A Direetnria G.:ral da Instrucção fiz liontem as designações dasseguintes adjuntas
Branca Unita, 4° escola feminina do 5° districte ; Alreia PereiraFranco. 12 a mixta 41) 4r ; 'ta Monteiro do Satsza pcills, 2" mixtaciem cintar do 9' e Diva Machalo Ilibou',, I2 mima dit•L° o o coadju-vante do ensino lendo M teitil Menteiro, / a mas,•olina noettn •na do 8°.

Na Directoria Geral do Patrimonio LItedeipal serão rece-bidas jletiço •s para locação de espaça nos ed ateus d3 pelo:110S M.3r-cados, tamstrublos iia Avenida feira-Mar, ern Botafogo e no largo do143nifica.
Os metros orrupa	 pelos productos serão pagos á razão de 2.4,

•

o metro, e a I nantadainente, até o dia 5 de cada noz.0 °ocupante tira 01);'igatin á exacta obswvaoria não só das pOS nLuras inunicip-tes, Illa !LIMO o procesis e sob as panas ne11.3s conuni-nadas. mas tambi • ru LL tabells maxima de praças para os is: cotim:tosa VIM 111', estall •Ilebla 111311SablIellte pela Prefeitura, sob pena de im-mediata anoullaçâo da concessão.

-- Foi lavra lo na Prefeitura o firme (le cessão e tratisferencia
pelo Sr. De. Carlos A. de Miranda Jordão, tios contractos, termoslithos e da obvie:10es, assignados, até 21 do cort •anta e referentesa calçamento a asphalto, ao Sr. Dr. Americo Lassance.

P. Central do Bruzil
Pelo Sr . Dr. Humberto Antunes, sub-director da 3 a ditisão,foram designai] is para i.orern exercido: eco Santa CIMZ, O pratica mitoHumberto C:sar Correa Noto; em Inbar:11i, o .praticant) .1 iãoGomes; na Maritima, n pt •aticante, Joaquim Soares dos Passos: emAustim, o pratica :dl' et., rio Vieira Machado o na Itat •ra o Colega-¡Mista Mario Julio dos Santos.

Daram parte de doente os praticantes Antonio Martins doConto, Norte:t . te José Corroa e Jarbas Augusto da Silva e o telegi • a-phsta Antenio Pedro da Silva Hei ré.

-- A tintia da Maritima, no dia 26 de corrente, foi de50:3715300.

-- Foram impostas multas, por infracção de posturas, -pelosagentes dos diátriecos abaixo indicados:
Do Engelho Novo - A Manoel Moreira Carneiro, de 100$, por

falta da liaeaça do corrente exercido, á rua S. Francisco Xaviern. 476.
Do Sacramento - A Ilerminio d• Comp., de 100$, por venderemleite desnatado á rua do Hospicio n. 161.
De Santa Rita:
A Fonseca 'Zoo/paio, de 500$, per vender leite desnatado á ruaMarechal Fliorep io Peixoto n. 163;
A Man lel Marques, João Baptista Garcia o Francisco (pacto Po-voas, de 208 a cada um, por não terem exhibido as licenças das V-:cicletas que montavam.
De Santo Antonio - A Alvaro Rocha, de 100$, por.vendor leitodesnatado, á praça Tit •adentes o. 53.
Da Lag6a:
A João !Abanca, de 2003, por ter aberto negocio á rua RealGrantleza n. 240, sem licença;
A José Pereira da Rocha Paranhos, do 200$, por ter iniciado aeonstrucção de um predio, sem licença, á mui Sorocaba n. 29. -Do Espirito Santo-A José da Costa, Cyrillo Pereira, Pinto & Pe-

reira, Manfredo Comparek & C., M. D. Guimarães, Oliveira Pereira
Comp., Antonio Machado Cota, Antonio M. Fagundes, Costa Nunesrt: Pinto, J. ii, Figueiredo, Fernandes Fernandes, Faria & Santos,

Rateiro Abuso, José Luiz Ramallio, Matheus Gonçalves Tosta, Ma-

movimanto de mercadorias, nesta estação, no dia 28 docorrente foi o seguinte:

Foram remettides 158 carros com 1.489.519 kil )gra moias de Mor-eadorias; 36 com 280.611 kilograminas da marcado: c ias cla estrada;23 com 215.0o0 kilograminas da carvão de pat •tictilaros, o 26 com50 t.000 kilogrammas	 mão da estrada.
Importação — M ercadorias 23.110 voluMOS COM 1.149.10a kilo•-grammas; Illarcadorias da estrada 1.009 volumes com 1 .49.300 kilo-erammas; carvão dr: particulares, 80.000 kilogrammas ; carvão da

estrada, 1.127.000 kilogrammas ; total 2.803.400.
Exportação - M ercadorias diversas, 1.636, 188.191 kilogram-mas; 1/1b1O1'10, 783.000; milho, 50 saccos, 3.025; feijão, 4 saccos,242; café. 12 carros, 1 .420 sacras, 00.153; total 1.006.606.
Atavio:unto do café - Sacros existentes, 6.198 com 374.960 kilo-grannuas; saccos descarregados, 1.200, com 72.600 kilograinmas;
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oe Mne:bino da Silva, Francisco M. Souza, Luiz Ignaelo
José ri st t. Pereira, João Gonçalves Lennarlo, Jos*, Fort•eit•a As-

ouão. de bus, por venderem leite desnatado, aeilo e com agua, á
aa cuida Salvador de Sá ris. 67, 74, 118, DD e 107; At•istides
IIS. 32, 217 e 259; Machado Coelho n. 118, 1 Lenpoldo n. 275, Nery
Pinheiro n. 88, Catumby ris. 79, 11A. 121 e. 125. travessa Marletla
n. 18, ruas Impou ia. 29, Dr. Campos ila Paz ris 40 e 127,
Il. Cerni n. 20, o largo do Rio Ganprido n. 9.

A Olivuit •a & Simões , de 1009, por terem recusado o leite ao
exame, procedente da rua Cationby n. I.

A Companhia Cervejaria Brahma, de 10)$, Po r depositar Inab-ria] á travessa D. Rosa.
Do M over --A Joaquim da Sila a Meatioura, João Tosta da Freitas,

lb•aneisco Diniz Drummond e Pereira & Gomes, do 21)05 ao prirtm:ro e
1005 a ca Ii um dos domais, por venderem leite arilo -I &matado, ás
ruas Malhou ri. 13, Figan . ired n 5, Cattainby 11. 2a10 e Archias Cor-
deiro n. 414.

Da Ainktralty--A Feruan f lo Antonio dade 1005, Por ven-dei' leite desnatado no Illidevard 28 de soi erebn,	 291. -
De S. José.—A Gonçalves & Silva, de 1009, por venderem Jena

pobre á rua Carioca ri. 39.
A Rocha & Miranda, do 500$, por nega-aviarem além da hora, á

rua Carioca n. 5.
Saleado & Irmão, Irmãos Acosta e Vasroncellos & Filho, de

5005 a cada um, pela dita infracção, á rua Cariam ris. 57, 28 e 36.

Foram em latnnalas pela losputoria Santa ria do Gum-
mi-veio do Leite e Produtos Lactieinios, as amostras do leite dadas
AO consumo pelos Srs.:

José Fe creit •a, rua Monta Alegra n. 32 ;	 & Jun-
queira. praça dos lloverdadores 	 8 : Mi '9)03 Sampaio, rua
Marquez do Varardes ti. 2O5 ; Fran:fiaa) et 31 Pie •s, roa
General Polylorc n. 117; Francisco Perdoa For:moles, (caiu. . 2.21 )
Cha rara da Floresta n. 61 : Antonio Cardas° & Comp., rua
Marquez do Atarantes n. 82; Jmnario Ma r :O/S i 1'111 31:u• 1 ruaz de
Abramos n. 231; José Fernandes, rua Margit -az de Abrantes n. 82.

— Na Sub-direetoria de Policia Administrativa Municipal foram
registradas, em 28(10 corrente, polo olleial II •In •rine Rosa, 60 guias
na importancia de 1:6185100. vindas das dg :unias da Preriitura:

Inhatuna: 675 da entorramon oas ; 115 da matricula de cães,
1005 de mulita e 539600 de impostos;

1rajá : 10$ idem, 13:5 d.: enterramentos e 219 de multas;
s. José, 360$ idem:
:santo Antonio, 5$ idem
Gloria, 120$ idem
Latim, 455 idem e 14$ de matricula de cães;Cavea, 60$ de mel:as
SanCAnna 505 id em e 1309 de impostos;
S. Christos;ão, 130$ de multas:
A niaralay, 1005 idem e 21$ de leilões.
Tijoca, 2005 de multas
Jaearépaguá, 6$ de impostos e 7$ de enterramentos.

Adquiriram immoveis

Manoel Pinto Junior, terreno á rua Barão de tirtiguyatta, por
sooS000;

Custodio Dias 'bilhar, predio á rua D. Alice n. 41, por
5:000$000;	 •

D. Angela Pereira S. Rosa, terreno á mesma rua por
2:0465000;

José Maria de Lima, terreno á rua Barão de Petropolis, por
2:0005000:

Domingos Antonio G. Castro, predio á rua Maia Lacerda.n, 125,
por 10 •P	•

Antonio Pires da Silva, terreuo em Ramos, por 5005000;
Joaquim José Rodrigues, predio á rua Moreira n. 18, , antigo, por8005000;
Antonio Raymundo Gonzalez Rodriguez, predio (1/5) á rua do

Livramento por 7505000;
,	 Otto Augusto Roedel, predio á rua João Magalhães n. 10, antigo,
•

por 2:1505000;
Gil José Ferreira, predio á rua Affonso Ferreira n. 54, por

8:0005000;
D. Maria de Sampaio Monteiro, pregos á rua S. Valentia/1 us. 20e 32, por 18:0005000.

RequerimentQa Clespachadoit
• .

Na Prefeitdra:
Pelo Sr. prefeito: .	 . , •
AddoChaeaxeiro, Albano José Fernandes, Antonio Joaquim de

Carvalho, Chadi Magdarány ai Comp., Domingos Cal. David Seidman,
' -Francisco Rodrigues da Silva, aonçalvesai.Moreira, • /uSé Marques daLrz, Lindolpho de Carvalho . e M. Carvalho &	 Indeferidos.

Fano de s. aristovão, D nningos Ferreira Leite, Francisco I.o2e4
dos Saletas, .1.1â ) 31altn, D. Maria Rodriguez de Araujo e Maria Toe

, reza	 — Deferidos.
Augusto Prestes (Dr.).— Deferido, pagando os amolam nt

' devil is, em 48 horas.
, lannp t Marques Mandes, M. Carvalho e Machado & Comp.— "-

leni] is de aecôrdo com a informação.
Pulo Or. director geral:
At•séne Catin g ue.	 Certifi q u e-se.	 •
Jose 13 irges Leal, Pedro Ferreira Mello e Santos e Miguel Cor-

deiro II irbOat — Juniiteun a licença do exercicio.
Diroetoria Geral de Instrução Publica:

lo director gorai:	 •
Th * ill	 isad t e outro.— lia -ferido.
Nit	 elri Cestino Go anás da Cunha — Justifiquem-se as faltas.
1 1 ;n'lloria ueral de Ilygiento e Assisteucia Publica.
1' alo Sr. prefeita:
Dia • isch & Comp.— Na, convém.

iectoria G arai de Obras e Viação:
Pelo Sr. pr f •:ro:
I goario J. de 31 n 110.— Deferido.
Pai • director ger,t1

A. 5 51311'o. — Cimo:ida-se a liosur.
Era 'sua Loureiro Rastos.— Doí:rido d3 accOrdo com a infor-

mação.
Valt• iniu Alves da Silva.— Mantenha o passeio no mesmo nivel

em qa a se adm.
.lita-pum Ferimodes.— Diga quaes são as dam:3n~ do peadio a

C011Stri ir.
1bak0 assina In 41 N ai wadoret da Estação de S. Francisco Xa-

vier.— A:urde m mama tr tida te.
Pu. Aornai! Co-réa da Gosta.— Concedo 90 dias.
l o orei'm P. C. da Olheira.— Projeent-se construção do predlo,

coup • -,,d co u lerem Ti,.	 1.4"ma :pie OS quartos rece-
ia n	 flirOOLUI).111.? •10 exterior &Ir/ e w.ig	 lei.

Pala	 41M-directoria (Expe limam Arcoi,o-latra):
C ramimollia F. de Fundição 	 — Cfr.Clua a obra.
Companhia F. de Fundicção (1. 1 40). — SalksIeça i exigancia.
Sociedade Ationym i «A Propriedade. — Cirtitique-so o que

consta.
Aeury Shan Si Como.— Requaira certilão, querendo.
Sebastião Soares da 	 Detarido.
Pala 44 Sob-directoria ((Mr is particulares):
Ilrombors, Aacher At Comp., Maria II. A. Barbosa Nunes, Anna

M. B. Bares, Eugenio /. de Abolida e Silva, José Chalub, Paulo C
sla' Silva e Domin gos F. Sauches.— Pa ssem-se alvarás.ii uns Wermaer.— Satisfaça a exigoncia da lei.

N'ascoocellos. Castro & Comp.— O decreto n. 1.483 não pormitto
a ao-acessão da licença.

J	 P. da Itocha Paranins. — Diforido.
Fr incise • Greg 'rio dos Santos.-- Passe-se alvará.
Maria C. Viveiros, ',ariano A. Basilio, Manoel G. de Oliveira,

Dei/Adua G. S. R:is, Aut mio 31. da Almeida, José M. P., de Castro,Manrjual L. A. Ribeiro, Iguu Adelaide 1. Fernanda.—Passem-33 al-
varás.

eireannscripção — Raul II. Sirnas.— Junte projecto do telheiroa construir.
Solo B. V. Chaves.— Pode habitar.
Pedro 0. G. Paes Lem	 Satisfaça as exigencias.

• Companhia rira L lerias Nacionies.— Complete as plantas.
cironnscripção — II •rminitt L. F. Pinto, Manoel A. Florrairos(Lavradio n. 116 e Francisco Illigario n. 35):— Podem habitar.

Religiosos dl Carmo.— Passa-se guia. •
3' virettinseripção — Th' L. Brasillan Banck.— Prove posse legal

do redro
Luiz F. S. Leão.— Satis faça a exigancia do engenhoiro-aiu-dante.

-• Veuve Luis Lelb dr Comp.— Indiquem as dimensões.
M. Gomes 4: Comp.— Indeferido por não ser mais permittido por,
Gonzaga & Comp.— Dê as dimensões do andaime.
Amelia E. da Costa, A. Brazil & Comp. e Dr. Caio' M. de Barros.— Pa ssem-se guias.
-14 circulo-ao/ilação — Antonio P. Brandão.— Apresente planta de

accOrdo com a bei e assignada por constructior habilitado.
Albino I', Carda.— Satisfaça a exigencia.
Maria J. C. Colho.— A sucção longitudinal não confere com -^

réplica de 27 do correras.
Amelia F. C. Flores. —Reprovada a planta.
José A. Lopes.— Dirija-se á Directoria de Obras, afim de pagar

a proroc	 „gaão, sob pena de multa. 	 .
Euely .les ti: COMI). — Completem os sollos. .•Adelaide 31. Rodrigues.— Apresente vante de anciwdo cOlp st.lei.	 a	 •	 :•Eliza D. da Crtiz.—Passe-se guia. 	 .	 • I

Falis S. da Cruz.— Faça os passeios -convenientemente,
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Manoel F. de Azevedo.— Apresente planta do accordo com .

lei.
54 eircumseripção— Antonio B. Borges, Mario J. V. de Souza

Jovino do C. Vieira e Antonio B. Borges- —Compareçam.
Cecilio B. M. Barbosa e A,,ntonio Joaquim Franco.— Passe-ir

guia.
Francisco Thomazio.— Não está satisfeita a exigencia.
Mariana A. Borba. — Apresente projecto de accArdo com n

Dr. Arthur S. Vargas. — Indique na planta os limites d
terreno.

Benedicto C. Jauat.— Precise a posição do terreno em relaçar
ao numero mais proximo.

Dr. Francisco ;vau Erven.— Para o que pede não precisa li-cença.
José L. da Silva.—Declare a posição exacta do terreno.
Henrique C. Hortiz.—Declare a distancia exacta do local em que

vae construir, ao numatt mais proximo.
Jorge A. Mesquita. — Compareça.
6' circumseripc,ão— Publio	 Apresente prospecto dasobras.
Idem.— Satisfaça a exigeneia
Bratilio L. Saldanha. — Satisfaça com urgoncia as exigen-

cias.
Laurentino 5. Pereira.—Projccte a entrada da avenida do ac-

córdo com a lei.
- Maria Said. — Apresente projecto das obras do moda ica-

cão.
- Joaquim C. Silva e José C. Vieira.—Passem-se guias.

Dr. A. C. R. Luz e Manoel I'. Bernardas— Pó 1' habitar.
7a rireumscripção — J. P. Teixeira. —Passe-s; guia de munc-não.
José L. P. Lago.— Passe-se guia.
Antonio yevég.— Declaro o prazo que deseja.Av/mui /nu-ia ligapiredo. — 5 t thfaça a exigencia.
Directoria Geral de Fazenda — Sub-directoria do RenJas

tibilithvfe.
Polo director-geral:
Rodrigues: de Roca.— Junte n original de quitação.
João G. Villena, Antonio AL Pinto Junior e alanoel J. Vieira. —

eritique-se.
Pelo sob-director:
Virginia V. Ramos.— Junte certidão de casamento.
Manoel J. Gonçalves Pereira e outro.— Satisfaçaiu a exi-

cia.
Impaste, de licenças:

.. Pelo Sr. Prefaito:
Tina de Lordnzn, Antonio de S. Oliveira, José Vieira, ['adrotuiz Foliara, Simões Guimarãos & Comp.. Sophia Abil, Fraucisro ,It,

S. Thome, Oscar da Silveira Queiroz, Domingos J. da Silva, Vital
Cavalcanti. João B. da Rocha, A. Bonn, Carlos A Alves o outros,
Motta & Comp., Albuquerque & C.omp., João M. NUM; J. dosSitues tf: Comp., Francisco ft tronaria, Antenor V. dos Santos e4 'nônio D. Moreira.-- Defitidre.

Romão do Bastos Alves.— Idem nos termos do parecer.
Ernestina de O. Santos.— Requeira em termos.
Isidoro Za gari.— Attenda-se.
Dutra & Dias, Brandão & Coelho; Avelino Bocha & Comp., A.Pereira Guimarães, José Nossi n A. Ultra.— Indeferiolos.
Antonio I. da Rocha, Alatmel J. Barbosa, V. F. Cajuto, Manoel

Pinto, João C. Jacquos, \Vernet :, Ifilpert & Comp., A. A. Cardoso &
Comp., Simuti Hageremared, João Ferreira & Cabral, José Nunes,
José de A. Franklin, Duarte & Antunes, Curchiai & Aratti,- Fernan-
da:3 & Filho, Alanool da Silva Machado, Miguel Nossi, João fl. doPazo Si Comp., Enlalia Vidal, José Rodrigues, Antonio Justo, Silva
Correa Ad Comp., Dile Habibe e Manoel J. de Medeiros. — Satisfaçam
as exigencias.

Pelo Sr. sub-director:
Silva & Maia, PachecolMon lz & Comp. (3), Mr.,. Esther Dagmaro Manoel R. da Almedia.—Deferidos.
Mandas Laport.—Idem, na fôrma do estabelecido.
José de Moraes e outros e Oscar Soares o outros.—Nos termo* dos

pareceres.
'Maria Miguel.—Sina, na forma da lei.
José Lourenço.— Idem.

Licenças

Foram concedidas as seguintes:
De quatro meses ao I s escripturario da Delegacia Fiscal em Ala-

m:ias, Sizinando Antonio Martins Teixeira e ao guarda da Alfaiblega
de Mansos, Henrique Langbeek.

xoto:nauta tles nespitatt

O movimento do hospital da Santa Casa da Misericorma,
Is Hospicios do Nossa Senhora da Saiide, do S. João Baptista, do
'lassa Senhora da Soccorro e do Nossa Senhora das Dores, em Casca-
lura, foi no dia 28 de julho de 1913 o seguinte:

Nacionaos E s trang, Total
Existiam 	 	 .	 8+8	 800	 1.648
Entraram 	 	 51	 26	 77
Sahiram 	 	 41	 17	 58
Fallecerang 	 	 8	 5	 13
Existem 	 	 850	 804	 1.654	 IP

O movimento da sala do banco e dos consultados publicas foi na
nesmn dia do 1.180 consulta:ates, para os quaes se aviaram 1.327

: reei t as.
Fizeram. se 62 extracçees do dentes e 162 pequenas operações.

Obituario

Sapaltaram-se no dia 2 lo julho 66 pessoas, sendo: nado-
naes 53 o estrangeiras 13 ;do sexo ml•Xtilli110 32 e do sexo feminino 14;
maiores de 1:1 antios 33 o menores do 12 anima 31; indigentes 22.

Nialas do Correto

Hoje:
Pelo Olinda, para Vietnria e mais portos do norte, recebendo

impressos até ás 8 horas da manhã, canas para o interior até ás
8 1/2 e ditas com porto 	 plo até ás 9 horas.

Paio Prisia, para Europa, via Usino, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 9 horas.

Pelo (tapena I, para Pa ,•anagná, S. FrafiCi4C0 e Aia 14:-ande
Sn), r:cebiritio impro ssoi até ás 8 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2 e ditas com porte duolo até ás 9 horas.

Pelo Vestris, para Balda, Barbados, Trindade e Nova York.
recebendo 'morridos até ás 11 horas da manhã, cartas para a
interior até As 11 1'2, ditas com porte dupla e para o exterior até ás
12 e objectas para registrar até ás 10 horas da /Will/ri...

NO Orna, para os Estadas do norte, S. Vicente, 1:às Palmas eEurngfa, via Lisboa, reco h • ndo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duelo
e pira o exterior até á 1 e objeetos para registrar até ás II horas da
manhã.

Pelo 0,-iene, para Santos, Rio da Prata e Pacifico, receia:man
impresso; ate as 12 horas da manhã, cartas para o interior até as
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo e para o exterior até á 1 e
objectas para registrar atí às 11 horas da maithã.

Polo llineraig, para Cap T-evo, Mossa' Ita y . Algoa fias', East
Infido!) e Durban, recebendo impussos até ás 7 horas da manhã o
cartas para o exterior até ás R horas.

Pelo Iteipaea mira 'Piens, Balda e Aracajd, rec.:bando itnpressos
até ás 6 horas ila manhã. cartas para o interior até ás 6 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 7 horas.

Pelo .anno, para Santos, Parana g uá e Santa Catharina, rece-bendo impressos até ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até às 91/2 e ditas caiu porto duplo até ás 10 horas.

Polo Mantigueira, para os portos (In norte, recebendo impressos:
até á8 12 horas da manhã, cartas mira o interior até ás 12 1/2 da '
tar.le, ditas com porte duplo até á 1 o objectos para registrar até ás
12 horas da manhã.

Pelo Espagne, para Bahia, Dakar, Las Palmas, Gibraltar • e
Marselha, recebendo impressos até ás 3 horas da tarde, cartas para
n interior até á: 3 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior ate
ás 4 e objectos para registrar até ás 2 horas.

Amanhã:
- Pelo Wandyck, para Santos e Rio da Prata, recebendo impres-sos até ás 9 horas da manhã; cartas para o interior até ás 9 1/2,

ditas com porte duplo e para o exterior até ás 10 e objectes para
registrar até ás 6 horas da da tarde do hoje.

Pelo Batiam para Viciaria, Bahia, Maceió e Recife, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã

'
 cartas para o interior até ás

5 1,2, ditas com porte duplo até As 6 e abjectos para registrar até
éS 6 horas da tarde hoje.

Pelo Cap Finisterre, para Buenos Aires, recebendo impressos;
até 110 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 9 e objectas
para registrar até ás 6 hora da tardo de hoje.

Nota — Saques para Portugal e vales postaes para o interior
nos dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento de .encommendas .para Porttigal, Açores e Ala-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se destinarem a Lisboa, ex-
ceptuando os da Compagnie Messageries Maritimes o entrega tatu-
bem nos mesmos dias, das 10 horas da manhã ás 2 'dalardc.

Vb.



COORDENAD3S
GEOGRAPRWAS

Ia

40 -4
< 2

TEMPERATURA

ESTAÇÕES o

os

.-o

roo
E>:

1-9
C

›

Is

Eo
VI

:c

Is

d
d -
e 2.

L.
.7;

u 5
E as

/00	 • •	 • mim
Turvassú 	 4%15' 45°,15' 15 61.5 27.7 30.2 22.6 21.7
S. fintd do Maranhão 	 2°,10' 11",41. 11 62.3 27.7 30.7 22.1 21.1
fortaleza 	 3',13' 38°,30' 30 63.5 21.3 30.6 22.2 17.0
litiaratuiratigl 4°,17 19°,00' 780 19.4 20.8 18.6 15.5
Barra do Corda 	 5°,53 15°,23' 81 62.9 25.4 .4- 1.0 18.1 16.2
Pa ra hyba 	 7°,06 31°,56' 48 66.5 21.8 25.2	 21.6 20.0
Campina Cirando 	  7°,10 36°,02' 535 63.2 18.2 _	 14.8 10.6
Coyanna 	 7°,31 15°,00' 11 64.5 25.9 27'.1	 20.5 20.7
I iecife 	 8,05 31",51' 30 61.6 26.0 27.2	 23.5 19.1
Pespuira 	 8,96 37,°I4' 663 65.7 19.5 21.1	 17.0 13.1
Pau do Assacar 	  	 9°,43 37%28' 49 66.0 23	 1 26.2	 20.0 18.5
Aracajd 	 10%55 37°,04' 65.7 22.4 26.7	 23.2 18.5
S. Bento das Lages 	 12°,35 38°,45' 32 65.L 23.6 -	 20.0 16.4
(Melina 	 13°,00 18%30' 47 66 1 24.9 289	 21.5 18.6
Caetité 	 11°,02 120,37' 900 19.0 25.5	 15.2 10.8
Ilhéos 	
Covabá 	   

14°,41
154,35

39°.03'
i6•,90'

3
235

66.2
71.5

25.3
20.6

26.6	 20.4
32.8	 20.3

16.6
17.4

l's;ya 	 15°,51 ;0°,08' 500 26.0 33.0	 13 8 9.5
S. Luiz de.Caceres 16",16 $7°,38' 67.0 19.6 32.9 ,	17.2 12.8Pyratiopolis 	 48°,28' 792 23.0 30.4	 15.0 9.3
Pirapara 	 17%20 41°,20. 472 65.7 21.3 29.2	 11.5 13.0
theophilo Otteni 	 18°,10 11°,20 305 66.1 19.6 21.2	 17.8 15.0
Corumbá 	 19",00 37°,59 155 70.3 17.4 26.6	 18.1 11.2
Dello Horizonte 	  19', 55 30°, (3' 857 68.2 IRA 21.8 .	10.4 11.1
Ouro Preto 	 20',23 4.3",30 1.150 68.9 150 9.0	 9.5 10.3
Aquidauana ... 	 20°,29 55°,48' 169 65,7 19.1 31.4	 19.9 15.3Franca:. 	  20'1,32 4-7°,21' 1.002 67.- 19.2 '25.8	 13.9 8.3
Ribeirão Preto 	 210,10 47°,19' 550 68.2 16.6 29.4	 R . 3 10.9Ilarbacena 	 2 I ° , 15 13°,47' 1.090 69.2 15.4 23.1	 7.7 11.1
Lavras 	 21.1,20 11°,55' 868 67.8 26.2	 9.2 11.1111 uzambinho 	 210,41 16°,35' 1.036 68.0 17.1 25.9	 8.2 9.2
Palmyra 	 21',97 12°,19' 832 15.2 21 O	 10.0 12.3Campos 	 210,40 i 1°,30' 10 68.6 20.8 28.6	 15.8 16.9Juiz de Pára 	 210,45 13°,20' 682 69.7 17.6 25.5	 8.1 13.2Ca rmo 	 21°,56 i2°,36' 314 67.5 20.5 27.9	 13.1 /1.6Casambil  " 21°,57 11°,56' 891 71:5 10.4 26.0	 4.0S. Carlos do Pinhal 	 9°,02' 47°,50' 812 69.2 15.8 27.0	 10.0 11.41°riburgo 	 04-1,18' 12°,11' 802 13.7 21.2	 5.6 7 7S. Paulo dos Agudos 	 22",18119°,05' 602 67.3 17.6 28.0 9.0 11.4Passa Quatro 	 •)0°,91' 14°,58' 937 69.1 14.5 22.4 4.2 9.6Macahé 	 41°,50 4 69.3 22.1 '29.0 10.8 16.6

'	Vassouras ‘)°°,95' 13°,12 436 68. 1 17.8 /5.0 13.3fluo Claro 	 22° 25' 17° ”' 62'0 69.4 16.4 30.2 11.4 12.7Rezende 	 )2°,28' 41°,53' 431 69.1 14.7 29.3 7.7 12.0Pinheiro 	 22°,30' 430,41' 402 -- /7.4 24.8 9.8 --Petropolis 	 22°,31' 43%42' 813 67.4 11.3 21.8 13.0 11.7
Mendes .....„, 	 22°,32' 12°,28' 434 68.2 16.4 29.0 15.7 13.6
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. ceo

dade Direcção Quanti-
dade

.

Nuvens
4 te

F.
t

mini m/m • Ms.p.seg.

1/2 noite 	 760.4 23.7 13.4 62 2.0 N O	 Limpo3. ni 	 759.8 22.4 13.0 65 3.3 NNW O	 Limpo6. in 	
'	

760.1 21.3 14.2 75 1.9 NNW O	 Limpo9. m
1/2 dia 	

761.1
760.5

23.0
28.1

11.8
11.7

Ia	 . . IrnSÃII t4d ,	 .	 , dS	 u.	 a,

il	

•. , as	 is.	 m.Evaporação	 era 24 horas, •	Ouvur2. Chuva cabida

71
41

3.0
1.3

N
NNW

O
O

Limpo
1.00u,3. t 	 759.9 25.6 13.7 56 9.2 S 1 Fr-Cu, Cu6. t 	  761.4 23.5 14.9 69 7.0 SW 4 Cu, 51-Cu9. n 	 762.7 23.2 14.7 70 4.0 WNW 6 Ou, Fr-Cit

_	 .
CS 24 horas, Mu '1n2. °IODO: 7 lis. ni., 0; 7 11s. n., 1. Insolação h. m.

Nota - Observações extrabidas da série 'luraria.

álinisterio da Agricultura, Indust ia e Commerc'o-Direcloria (Ie . :Meteorologia e Astronomia-Secç..° cie S 'uneorologra e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio-dia rio Greenwh-ic	 fio de Janeiro. 26 de julho a.' 1913.
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o
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eSu.
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roi

ea

Illf III

8.1 E ai

E r6 1 Bom.
SE 4
SE o 10

C o O Bom, orvaniaa
10.2 SSE
43.9 SE 6
2.0 E 10 Mão.
1.0 SE 4 9 Incerto.	 •
2.2 E 2
1.2 SE 8 Incerto, nevoeir

NE 4 10 Nevoeiro.
1 10 Incerto.

4.1 SE 3 8 Incerto.
SE 3 4

1.1 SE 5 7 Incerto.
1 10 Incerto, teime

-0 O Bom.
SW 2 9 Bom.

E Boin.
SE 6 9 Incerto.

C o
54V
ESE

6
1

10,
10.

ESE 4 10 Incerto, ten. ory.
C O 3 114n, orvalhou.

NE 2 2 [bm...	 .
C 0 3 10r .tmlu, Ln/ue.

SE 2 10 Incerto InTallione

3
(
Orvalhou..

SE 3 4;
8 10.

1'Incerto.
5 Bom, nes% ten.
5 Orvalhou.
9 Buiu.
8 Incerto.
3 Incerto.
6 Orvalhou.
1 Bom, orvalhou.

Boin, orvalhou.
9

10 Incerto.
3	 ney., ory.

n10 Incerto, téue.
10 Incert), teu., ory.

9 , Nevoeiro.	 .
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S. l'CrIrà-	
Rio dãluro 	
Finde:kin
Capital dna) 	
Campinas 	
TanInte 	
latim hy 	
S	 Paulo 	
Santos 	
Faxina 	
Igilai/0	
Guará miava 	
Curit7'	
Paranam .	
81111MIli Ai 	

Bannevin 	
Brossine 	
Ff ori:1110pOi is 	
C. Alta 	
h:mal.:ire 	
Torres 	
Santa Maria 	
Uniguayana 	
Porto Alegre 	
Carhoeica 	
leiei	
I' limas 	
Ilio Grande 	
Jaeclarrt	 	
Méotevilléo 	

22°,35
22+,37
02°,45'
00°,51'
20,054'47,
01°,05'
23°.25'

23°,56'
04°,05'

I5".21'
2i°46'
2:;°, 34 '
26°,55'
I'°,04•
2 . ,03'
27°.35"
28°.37'
26°,56'
29°,17'
)190.11'
21° 45'
30°,02'51°,00'
30".29'
31 '.21.'
31°,47'
32,02'
e:-,34;
34",54'

0 " 14'10..35'

43°,28'
438'
4.7",10i
43°.10'

111'
450.25'
47°,50'

48° 39'
49',00'
17°,30'
51%25'
49°,15'
48",30'
490,03'
48,38'
18,,,:;:.,'
48,33'
VAIS'

510,09'
49,44'
53°,13'
580,00'

520,50'
54%00'
52°,38'
52°.i 0'
53°,ou'
56°,12'

470
•I2
551

66.,
5h.1
59-
83'

10
690

10
1.116

906
3

24
4

3
472
550

25
146

7.1
211
65

221

3
17

60.
69.
GO.:
69.

70.
G9.1
68.-
74).
G9.1
69.1
72.:
70.,
72.1
73..'
72.:
74.:
73.

-
70.'
71..
69.0
74.,
72.1
72.*
:1.:
74.1
74.
73.

18.8
18.8
16.1'
21.6
17.2
11.7
16.2
16.2
19.7
16.1
18.0
10.4
11.9
16.3
13.3
13.6
19..8
13,i
u.s
8.0

10.:
10.1
10.1
11.6
9 4
6.3
4.9

12.5
4.

.a

30.6
3L
28.1
30.2
25.7
26.8
29.
24.1
27.0
27.2
23.0
23.3
19.3
17.3
29.2
16.0
33.,
19.0
43.5
20.3
17.0
13.6
15.7
13.6

11t,.
42,:!
13.9
14.4
14.0

20.8
16.7
9.4

21.2
11.8
11.5
12 O
11.4
21.3
13.5
18.0
12.1
10.7
16.5
11.2
12.1
12.6
14.1
7.2
6.1

13.1
9.2
4.6
9.8
8.0
1.7
4.5
7.0
4.0
4.3

13.6
15.4
12.6
16.4
11.6
10.8
11.4
12.3
(5.8
10.7
13.2
8.9
9.3

11.2
14 .1

10.5
10.1
10.5
8.3
7.4
8.3
7.8
6.2
8.2
7.4
5."
6.1
7.6
5.9
5.9

63.6

0.2
10.6

1.0
3S.0
38.1
38.3
20.3

3.0
1.7

C

E

SE

G

SE
SSW

SE
ES)?

SN'
C

NW

E
NE
C

NE

SW
C
C

o
o
1
o

O

2
3
o
1
3
6
O
2
2

:4
3
1
o
4
3

3
o
0
2
o
4

8
8
6

10
9
8
6

10
10

9
10
10
10
10
10
10
10
10

10
II
6
O

O

5
2
2

10 Incerto

lu Incerto.
8 Incerto.

5 Incerto,

Incerto.
Incerto.

Incerto.

luc., nev., tenua.

Máo,
Mão,
Incerto.
Incerto,
Mão.
Mão.
Mão.
Mau.

orvalhou.
Mão.
áláo.

Bom.

Bom.
rev. tenue.

Bom, nevoeiro.

OCIMIrn • lklas - Em A r:a ra jti, ei rima, ignape, Santos Ilidiu nau, E 1/11»riii, Brinque, Fl. nanopnlis, Guaporé e Torres, enuveu estaEin Fortaleza, Parahylk L e Pai anagin (Min iscon estt in sii IA. Eu Erugmayana, Il,ijrã, /chitas e Jagnarão calda geada esta madru-ga ' 	Tucyassn, Campina Grande, Govalti, 1' y:cp.-Ara l'à	 Assii ar, Ararajn, Guarapuava, Blumenau, Cambiriu, Brusque, Elo-riammolis e Torres C/IIIVRÉI IIOut	 Ema s . Pa1110 chuviscou homem.	 •
As timperaturas ~imas da vosp ira verificam-se 	 mn Ilagé com 1°.7 e em Caxambú e Jaguario com 4°.0.

Directoria	 de Meteorologia e Astronomia - Qbservatorio	 Nacional - Boletim Meteorologice - Rio de Janeiro, 26 de julho do 1513.

PIORAS
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VENTOS CÉU

d	 Veloci-
dade Direcção Quauti-	 •

dado	 I Nuvens

• wi. Ids.p.seg1/2 noite 	
3 m 	
6 wi 	
9w 	

763.3
762.7
7G2.7
763.8

22.6
21.5
21.2
21.6

15.6
15.9
16.2
16.6

77
83
86
86

1.3
1.4
2.0
3.2

WS5V
W 85V
NNW
N4/2 dia 	

3 t 	
6 t 	

763 5
761	 9
762.5

24,5
22.5
22.1

16.6
16.2

69
02
82

2.0
8.5
6.0

NNW
SSE
SE9 n 	 763.3 22.0 16.4 84 2.4 SE

I

I7	 A-Co, Fr-St
O	 St-Co, Cu

10	 St-Cu, Fr- Nb
10	 A-Cu, St-Cu
5	 Cu, Li-Co
8	 A-Co, Ci-Cu, St

10	 A-Cu, Fr-Cu, Nb
2	 Ci-Cu, St

Temperatura: maxima, 25°,0 ás 12 lis. 30 ah t.; minima, 23,9 ás 6 is. 40w. ro. Evaporação em 21 horas: InVin,2. Chuva cabida em9 4. horas: On1;1110. Ozono: ás 7 I. In., 4; 7 lis. n., 4. Insolação: 5 lis. 48 m.
Nota - Observações extrabidas da série haveria.



Prendes de 5003000

	8.710	 11.101	 3.733	 19.253	 151

Premies de 200$000

	

350	 7.175	 17.476	 298	 355

	

14 240	 11.320	 6.696	 5.965	 7.223

	

13.768	 13.066	 16.071	 19.162	 17.202

	

110	 4.608	 17.959	 4.229	 4.988
392

Freuros de 1003000

5.056
13.990
19.019
7.551

16.862
n.966

9.270
2.043

15.363
0.936

12.951
15.6/8
17.700

Todos os numeres terminados em . 1 Icem 5500.

/6.289
13.137
12.777
/6.508
17.452

763

15.980
9.590

15.211
15.810
13.833
14.445

10.289
5.103

153
1.020

19.762
15.993
16.533

PARTE COMMERCIAL
Buo, 30 de julho de 1913.

INFORMACCES DIVERSAS

Terminará amanhã, na Caixa de Amortização, o pagamento de
juros (Ias apoliees da divida publica, referente ao primeiro semestre
do corwide anno.

O IliVichIld0 do Banco do Brasil é pago hoje, ás lettras NáZ e
de amanhã em diante a todas as lettras indistinctamente.

ASSEMELEAS ornam
Dia 31 - Importadora Mercantil, a 1 hora, para reforma dos

estatuos.
' Internacional Cinematographia, ás 3 horas, geral extraordi-

nana.
- Seguros Nova Brasileira, ás 3 horas, para a constituição da

empresa.
- Marques Marinho & Comp., ás 2 horas, para contas e eleições.
Dia 1 - Lacticinios alnudia, á 1 hora, para mudar a usina.
Iiia 5 - Companhia Madeiras Nacionaes, ás 2 horas, para au-

.gmento de capital.
. ESTUDAS DE CAPITAL

A Popular, de 2° chamada do 20 %, ot/ por acção até 30 do
corrente.

Garantia Mineira, 3* chamada de 10 04, ou 10$ por acção, até 6
de agosto.

Expresso-Federal, a 3° entrada de 605 por acção, até 31.
Tecido Santa Rosa, a 2° entrada do 30 01„ por acção, até 31.

PAGAMENTOS AVISADOS

Apolices do Estado do Espirito Santo, os juros vencidos, no Banco
o Brazil.

Apolices do Estado de Minas, desde já, os juros.
Apolices do Estado do Rio Grande do Sul, desde já, os juros,

no Banco da Provinda.
Apolices da Camara Municipal de Petropolis, os juros vencidos o

o capital das sorteadas, desde ja, no Banco Commercial.
Apolices da Camara Municipal do Alfenas, os juros de 9 %.
Aplicas municipaes de 1909,os juros vencidos de 6 	 até 31.
Gazela de Noticias, os juros dó 10 semestre, a razão de 6 °/0, ou

apor debentare, desde já. -
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Fabrica Santa Rosana, os juros vencidos de seus de/renhires,
desde já.

Companhia Antarctica Paulista, desta já, O I° coupon de EM

emprestimu e a troca de cautelas.
Companhia Cervejaria Brahma, desde já, os juras de suas deitem-

tures.
Companhia Docas de Santos, os juro s vencidos, desde já.
Companhia l'sinas Nacionaes, o; juros das debeniares, desde já.
Companhia Tecidos de Lã U. Anua, desde já, os jurus vencidos.
Companhia Nacional de Tecidos de Juta, desde já, os juros ven-

cidos.
Compaidda hulustrial de Valeuça, os juros, dasde já.

du Cununercio, OS juros (IS suas debesdures, desde já." ^
Conpanhia Tecidos Progresso Industrial, os juros vencidos

desde já.
Companhia Edificadora, desde já, os juros.
Irmandade de S. limalicto, os juros do; consolidados, desde já.

	

8.659	 Compaidfia Ilanseatica, ml e.stle já, os juros venci los.
Companhia Materiaes de Coustrucção, os juros de suas deben•

fures, desde já.

	

II .528	 •	 Companhia Vulcano, os juros trimestraes, desde já.

	

114	 Fabril de Sedas Santa Helena, o 6° eclipsou do semestre, desde já.

	

13.966	 Companhia Brasileira de Lacticinios, os juro; ilo suas debenlures,
	8.453	 desde já.

Fiai Lux, n 3° ocupou de juros, desde já.
A. Jannuzzi FilI p s & CollIp.

1 
dOSAC já, os juros vencidos.

Companhia Industrial de CW1111033, os juros do 11 0 campo,: das

	

10.212	 debentures da 1° série.

	

10.239	 Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos e os titulos sor-

	

4.596	 toados.

	

7.199	 Paulo Zsigmoody, o; juros vencidos.

	

11.570	 Clmipanhia Força e Luz de l admyra desde já, Os juros vencidos.

	

17.888	 C0010-01102 Ilrazileira dl LaCtielit0S, 1.113512 já, w04 juros vencidos.
Fluminense lo ron,I1 C Luz, os juros do semestre lindo.
o Pa ,z, O 7° confiou (13 jUrog , 4 :"SitI já.
COMpaullia :11 reantil e Di lust:lal casa Vivaldi, o: juros de 7 °to,

referantes ao 2° coupun de seu emprestimo de 2.000:0005, de 21 em
dea.ite.

Dividendos:
Laopoldina Railway, desde já, o dividendo de 4 "i ou 55617 por

acção(
Co epanhia Docas de Santos, desde já, o 40" dividendo.
The 'lio de Janeiro Tramway Light and Power, desde já, o divi-

dendo de suas acçõ-s.
Leopoldina Iladway, desde Ia, O dividendo da 1 04 ou 55617 por

acção.
Companhia Docas de Santos, desde já, o 40' dividando.
Companhia Usina Nacionaes, o dividendo da 8$ por acção,

desda já.
Companhia Tecidos Confiança Industrial, o 48° dividendo, desde já.
Companhia de Seguros União dos Proprictarius, o 37° dividendo á

lazão de 5$ por accão, desdejá. -
Companhia de Seguros Integridade, o 77° dividendo, desde já.
Companhia de Seguros Garantia, desde já o dividendo de 10$ por

acção.
Companhia de Seguros Confiança, o 79 0 dividendo, desde já.
Compaohia Acislos, desde já, o dividendo de */,, por acção.
Banco do Brasil, desde já, o dii idendo de 105 por acção.
Banco de Credito Real e Industrial, o dividendo de suas acções.
Banco Mercantil do Rio de Janeiro, o 6° dividendo de 12 "i o por

• acção, desde já. 	 .
Banco do Commercio, o 76° dividendo de 9$ por acção, desde já.

-Companhia Seguros União dos Varegistas, o dividendo de 6$ por
/ acção, desde já.

Companhia Seguros Argos Fluminense, 114° dividendo do 30$
por acção, desde já.

Companhia Predial e de Saneamento, desde já, o dividendo.
Companhia Morro da Mina, desde já, o 19° dividendo.
Banco Commercial, o dividendo de 10$ por acção, desde já.
Companhia Loterias Nacionaes, desde já, o dividendo de 2$500

por acção.
Tecidos Alliança, até 30, o 55° dividendo.
Casa Ilaunier, o dividendo do ultimo exercicio.
Companhia Transportes e Carruagens, o dividendo do ',semestre

até 30.
Companhia Luz Stearica, o 28° dividendo e a quota des

istas.
Tecidos S. Pedro de Alcantara, o dividendo do primeiro se-

mestre.
Banco de Credito Rural, o dividendo tio primeiro semestre.
Empraza de Electricidade e Viação Urbana de Minas Geraes,

desde ja, o dividendo de 175 por acção.
Industrial de Melhoramentos, o 20° dividendo de 4$ por acção,

desde já.
Banco da Provinda do Rio Grande do Sul, desde já, 110° divi-

dendo de suas acções.

Loterias

Itealizou-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 3' loteria da Capital
Federal, plano n. 295, sendo premiados os seguintes numeras

, Premies de C0:0005000 .11 1:0005000

	3.011 	 	 20:0005000

	

7.296 	 	 2:00 '5000

	

-os	  	 1:000,000
	Is va3	 	 1:0005u00

	

5 s'e' 	 	 1:0005000

	

1.619 	 	 1:0ou5o00
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Garantia Mineira, o primeiro dividendo de 10 -3,ou 2$ por acção,

desde já.
Banco dos Eu/lecionarias Publicas, dtsde já, o 41" dividendo da 45

por acção. •
Companhia União, o dividendo semeai rai, desde já.
Tecidos Cometa, o (lividendo cio semestre lindo.
Tecidos Corcovado, o dividendo do primeiro semestra.

' Companhia Atuarica Fabril, o 29 dividendo 410 5 on . -stre lio 10.
Companhia Madeiras Nacionaes, desde já o divitlanda dc ti'; p

"- acção.
Tecidos Santa Halena, o 6' ¡Bridando, (lesde já.
Cervejaria Brallilla, thSde já 	 SeMeStrat.
Tecidos Progresso Indastrial, o dividendo	 seme,iPü.
Alves Mandin a: Comp., o dividendo do segui', in semestre.
Manufactura Fluminense. o 33' (lis ¡dando, at é 31.
Tecidos Petropoldatia, a partir de 1, o 3b° dividendo sem -oral.
Taubaté Industrial, o 25, dividendo de 83 par acçao, a I, sdür

de 31.
Tecidos Botafo go, o dividendo provisorio, até 30.
ManufaCtora Flumiunnso, de 28 a 31, o 33° divi lenta.
'radial e de Saneamento, a partir de 10, o dividendo do I s se-

mestre.
Locativa e Constructora, a partir de 2, o dividendo de 10 . !ase

acAo.

O CAMBIO
O mercado m/-met-trio a l uiu e funeeionou hontem, 53111 inahrmoviineuto, tanto 	 ()Herta, COMO de procura de letras.
O Banco do Brazil. operava a 141 1 8 d.. preçe a un3 "'arab a

tamboin o Bicar Nate, dando os demais a 16 3 32 d.
Corria para papel de cobertura o limite do 16 5/32 d., on di-

nheiro tatnbem a 16 9 OS (I., para LSa letras.
Foram repraluzidas as tabellas °pisei de 16 to; a t is 1 3;

pelo Banco do Brazil e as do 16 I 16 e 16 3 32 d., t31o5i'-t!'.1,11.
geiros.
- O marcado permaneceu calmo e inalterado e (eclou Sai,, trdb.,-
lhos de maior importancia.

TAXAS OFFICIAES

Bancos estrangeiros
Praças:

.4	 00 dias de vista
Londres (por pence) 	 161/16 a	 o :3/32
Paris ( por francos) 	 79(3 a 502
Hamburgo (por marco) 	 :33 a 730

A'	 vista
Londres, por penee 	 1327/32 a Ui 20:32
Paris, por franco 	 5502	 5599Hamburgo, por marco 	 5 742	 5.730Balá, por lira 	 3596 a $590

Portugal:
Lisboa e Porto (réis forte) 	 $300 a	 $202Idem, (por escudo) 	 2584 a 25930
Choras cidades, (reis fone) 	 — a 520
Idem, (por escudo) 	 25060
Ilespanita,	 por p±,eta 	 5571	 a	 $:i331
Nova York, por danar. 	 35150 a 4110ustria, por penca 	 11: 13316 a 15 2041;14 arguia, por penca 	 15 97/3? a 15 7Itt

Rio da Prata:

Argentina, por peso 	
Uruguay, por peso 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Operações realizadas:

•Particular 	

Banco do Brasil
A 90 31/v	 A 3

lis wo a 161 8 —IS 7,8 a c; 1516
$591 a 5592 -$601 a 6598
3333 a 5730 -$712 a rio

Airanewa:
Val.- 4 , ouro por 15 	 	 —	 15587

Por telt-gral:una
Pra-as	 A' vista
Londres, por n me • 	 	 15 3.1 a IS 13/15
l'a' •..3., por frant 3 	 	 606 a	 603Hamburgo, por luaren	  	 748 a	 715

Operações:
acari', 	 	 —	 16 1/8Particular 	 	 —	 là 5/32

A

O marcado da filo los esteve ainda lontein, rngulartuente activo,.
accusando n g iri • ai	 r dinent0 variados.

lIngularmi fraea. 	 ap	 g-taes, ficando as do [nu antigo
enn conplablir , -; a 9253 e vendedor 's a 9165 e as de 14m9 a 002$ e
01133 risperlivauirine. As muniripaes e estaduais do lho não accusa-
imin alteraão, mas, tiraram fracas as de Minas.

pdp9. cd , ;int	 alma poucos trabalhos, loas, funecionaram
Iirom33os la 1H,.a .. da Baltep„ que tiraram com compradores a 73s590

,lu jedoros u 3:55on o IS da Estrada do Ferro Goyaz, mie subi 'ma
a 03 o n0S, respectivamente.

Toda o mais ea rei , tu de interessa, como so infere das vendas o
/sinetas adiante.

orktras

Apolices gorars :
Antigas, 3	 . 	
Provi-nua% ,1 ', 	
Etoprestimo (In 1 .	'	 5	 04 	
Linpre timo 410 Par!, .i	 33,„ 	

Vendedora. Comaradoree

930s000	 9233000
0103000	 .0305000

1:0015000	 1 0003000
9038000	 9023000

El~tirou de 1910, 3 ° I	 — 72030001:50prestimo de 1691, ti ^'	 9814000 9503000

Apolices estaduaes:
Minas, de 1:0003, 5 

0/,
4.llio, de 100$,	 ii .	

Illo. de	 6 °/4 	 5005,

03
883000

00000089500 3 8003000
47807$30500g

Espirito Santo 6 0/0 	
•	 —

—

Apontes municipal:a:
Eippr. . de 19üa (unto . I 	
Idem 1906 (part. r 	

2025000
2015030

2015000
2003000Emprestimo tio (909 /part.) 	 18343000 —

E 20, ouro, pua 	 r,— 2903000
E 20, ouro, num 	 294000 2023000Camara de Petropolis 	 2003000. —

Debelamos:
• •Docas de Santos 	 1055000 1925000Tecidos Carioè  a -- i 99390dIndustrial Mineira 	 1995000 1958000Tecidos Progresso 	 2025000' ----Mercado Municipal 	 2018500 2003900Tecidos Allianra 	 2015000 _.

/i ntenda Fabril. 	 2003000 49630' 019ei . los Sant ) Alaixo 	 1555/100 1805000
Tecidos Colida:P:4 	 40.3000Tecidos S. Jósé 	

122$002(0.1ttizútlmo9
—ratril	 PaulistAna 	 —

S. Bernard i	 Fabril 	 19(13000Tecidos BUtafo n 	
00212 090 281 000 000

—Companhia Cáliati Nacionacts 	 • —	 .Tecidos Corcovado 	 2003000 1975000 -Companhia Vidraria Carmita 	
-7 2033000Oompanhià Luz Si ileica 	

inat laia 	
•	 —

2005000
1973000

—
Cervejaria Brabina 	 -

.
1983000 'Tecidos Ilrazil	 litItearial 	

21?0,5000
—

Tecidos Inductrjal Campista 	 -.....	 1
Manufactora Ilumine/is° 	 22°0013S OTO —
TeSidía $3 Felk 	
Tecidos S. Pedite de 11cantara 	
13; 11. 9. Paulo 	
Companhia Co/mo	 mere	 e Navegação 	

1 
1:000

0:
2035
209 500

9050E0

—

—5*95000
—.

35038 a 38020
35250 a 4330

5603 a 5597

16 3/32 a là 1-8
16 5 32

Praça
Londres, por ponce 	
Paris, par franco 	
Hamburgo, por marco 	

	

Sobre taxa:	 LET115
	Até, por franco 	 	

1598 Banco Crefito Real Miau, 7 	
	

1035000



'2925000 P. F. Leopoldina
. E. E. Central 	

Por via maritima490 000
228~

53000	 Total 	

200S:MO .	 Dia 1 a 28:2903000 '

Dia 1 a 29:2013300
75000 E. F. 3,DopoIdina

415000 E. E. Central 	
553,530 Por via maridmni
7aSono
76$090 .	 Total 	

" ellacia-f,drn. - DUIRTO OFFICIAL	 Julho de 1013 10895

Antigas, r, •, 	
Antigas, 5 o:, 1, 1, 2
Antigas,.	 1,.9 	
Alugas,- 5.°G.
Emprastimo 414.1909r 10, 11, .16, 22,43
Emocestimo de 1900,• 1, 2, 3, 3,-4, .10, 10, 20, 20, 50, 100Einprestimo de 1900, 5 	
Emprestáno do 1903, 2 	

. Estudemos
Rio, de 100$, 4 sit, 5 . 	
Rio, de 1005.- 4 els, 6 	
Rio, da 1005, .4 "ler 23 	

. .	 .....	 álemicipaes
Emprestimo. do. *906, port., 10, 74.... 	
Ouro, :C 20, port.,
Ouro, E 20, nora., 10

Commercio, 45 	
•13raeil, 50, 70 	
Braid, e Norte America, 100

Bancos:
Brazil 	
Cor:marcial 	
Mercantil 	
Parumercio. 	
Lavoura 	
Itrazil e Norte America 	

ComParthias de tecidos:
Alagéense 	
Allialica 	
Cn liaiKit 	
Gari, C 	
ernovad 	
Ma nufactin 	
Setlas-Soissa 	
.Progresso Industrial 	
Linho Santo-tainha 	
Potropolitatta 	
Santa Philurnalia 	

' In Institui Minlira.,— 	
11.91zil Industrial 	
11 dafogo 	
11 rn Pastor 	
:s. Palro ti Alcantart
S. Fali x 	

Serraras:
Arras Fluiniii0i  e	
Varegista 	
1,4 14i40 dos Prinwietarios 	
Garantia 	
Co:Inane 	
Crust i ird do Sul 	
Integrirlaue	
Brasil 	
Indemnizadora 	
Previ-torne 	

D;v!rSas
Docas da Bahia 	
Loterias Nacionaes
Terras e Colonização 	
M. S. 'amovam 	
Mio Sul Alitioire
E. F. VictorIa a Minas 	
Casa Vivabli 	
Cantareira e Viação 	
Transporte e Carruagens
E..F. Govaz 	
E. F. Norte do Brasil 	
Nacional Mineira 	

de Santos 	
Dicas de Santos, nota 	
Cottros Pastoris 	
M 01,0ra mentos no Maranhão 	
Cervejaria Brahma 	

VENDAs ovelCIAES

Apolices forms

Afias DivEnsAs

Bancos

008'1100
33050011

Vend.

2283000

1935000
1905000

78000

Dote:atures
Tecidos Prorxes:o Ind ustrial, 50 	 	 2005rooVidraria Carmita, 05 	 	 2035- toDocas da Santos, 50 	  	 ,	 1945009

BOLSA DE MERCADORIAS • 	 .

Companhias• Nacional Mineira 100 	
Terras. e Colon., 500 	
•Loterias NaCiona03,	 	
Docas 0e Santos, part., 6 	

!Docas da Bailia, 200 	
Ditas MA Rabia s S/C. 30 din. 200 	

Foram registradas limitam, na Junta das Corretores, os seguiuteSnogocios:
Assacar : Por k ii

500 ditos idear, idem. idem e bom da Campos, era
 a 	 	

sso::it:srot).

ir

100 sarros branc) crystal superior de Campos . a 	

200 ditos idem, idem, bom de Camp s a 	

!!!

	

Alzarlito:	 •	 Por 10 kilo

1.000 ditos Mem, idem, idem da Parahyba a 	
85 ditos idem, idem, idem de P 	 m

	

ernabuco a... 	233 ditos idem, 2." jacto, do Campos a 	
97 ditos Dornerara bom de Campos a 	

0009:200 ditos, 1 . 1002, kl 3m, ima Selim/bre e outubro

400 ntrrh	 ms da 1 4 sorte de Pernambuco, para janeiro e

	

fovereiro a 	 	
99881:130 ditos liam, idam, (prensado) para agosto a 	 	 95000

DitAFE
Fullecionavani ôs elnuNis de cenismo) ainda erd estado de baixa,

sando assim que as ultimas eVoluçfias acusadas_ pelas bolsas foramdesça voravois.
O marrado aqui, abriu e regalou, demite disso, rual collueadu ofrouxo, além 411 pouco procurado para bovos negoeios.
Assial, foi dá ulgad r pelos vendedores, cobra as vendas da abar-tura, o pnço do 85100 para o gonern dosenvccado, não accusando

ictocios o tyit 7, curtido americamsta.
As elidas realizadas foram orçadas por 3.100 saccas, contra

2.050 de ante-baniam.
O mercado fechou calmo e sem alteração de preços.

Domini° DO DIA

Entradas verificadas

4'.9botagarn 	

	

058000" Barra Dentro 	
E. F. Leopoitina 	

1101•131ENTS ESTATIST/C0

Stock em .1' e 2' mãos:	 Sacca
Dito anterior'	 	 229.69 rUntra,13.4 de Inanem 	 	 6.729

Total 	 	 236.419
Embarquei de bontern 	 	 8.903
Stock actual 	 	 227.510

ENTRADAS D/SCRIHINADAS

Saccas K ilogrà.
92.104 S.920.210
35.43 2.123.809
8.862 .331.720

430,399 8.183 TRA

Comp.

227$090
212sanoii
19050,0
1605000

5g000

1005000	 703000
2355000	 2235000
2035000
°708000	 --
2503081	 2203000
2003000

2205000
2605000	 2 n03000

5003000
27:; si
2305000	 2215000
3005070
2so1;009	 2435030
2005000	 19330:0

1 705000
2503000	 2005000

735000

- 9205000
- 1853099

1203000
270501M

	

95;000	 855000

	

1953rtoo	 —

	

725010	 6344000

	

333 MO	 20$000
255000

	

53051400	 531- 500

	

775300	 733500

	

418500	 403900
75250
23230

73000 Saco as

4- 59
6.270

2085000	 Total 	 	 6.729

	

862000	 8(50041 . Desde 1 de julho 	
136.396 .

	

603000	 418000	 .

	

sos000	 i ssima i	 Vendas declaradas:

	

5605000	 r'2018:1001/060 : Alirtitlestefilrinitern 	 	 2a: iiro

_

	

56 )8Q00	 spiss000u00 El liectile. ti) cdl eia ixiii ; 11 00 :noa'		231o00	 97.400 "

	

515000	 4S5000 '	 —

	

3003000	 Passarem :
r Por Jorulialty 	 60.930Is	 Pauta da semana, 570 reis.
I

9373000
9408%4
9353000
9383000
9055000
903:009
904$)00

4:0033000

87$000
875500
883000

Saccas Kilogrs.

85.834 5.150.00
35. 410 2.125.830
8.40J 501./86

--- -----
129.667 7.780.020
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MAMO OPFMTAL	 Julho do lülfl

Emirmieuks DiseiliMiNADos
Dia 29: .	 Saccas	 Mines

Estado: Unidos 	 116	 6.960
Europa 	 	 2.250	 135.000
DM da Prata 	 	 —
Pacific 	 	 1.410	 86.100

	

4.267	 256 .1151
.eot.aa	 83)	 49.80d

Tot al 	  	 8. n 03	 531.180

Do 1 a 20:	 Sacras	 Kilgs.

2st glos Unidos 	  20 .890	 1. 233.910
	  60.141	 3.624.1un

Rio Ia P •áll	  	 li. i7	 347.12o
Pacifico 	 	 4.931

	

17 11 30	 1 .132li.91.,
Cabotagem 	  2-'.201	 1 .332.4'

---
Tcta I 	 	 132.83	 7.923.2s0

errnrin roa garoe%

typos:
	 ( Conforme a (rad riade)

N. 3 	  95213 a 9. dar
N. 1 	  85.1,0 a 7
N. 3	   ss ',30 a 85-ii
N. u 	  883 31 a
N. 7 	  bs000 ii 8$11
N. 8 	  15/00 a 331,,,
N. 	  75101 a 71gli

Eu sanai

O mercado (le café nessa ;maça fone:Moi/mi ainda sani altora ro:
1103 proç..5 ir 1 r.	 á lias • de 3810,1 par 11)

En177 rani abte-liontein l2.55 -; sacras o sahira to 269, temi , 	 as-
sarl • 11011 : ;In po: J; ntlialty 60.9o0 ,accas.

Foram recebidas lesde I do 1113z 491,689 Sacras, na niO.1 a do
24.810, sendo o stock de 1.332.813 sareas.

envrnos oN.31:MIDa1lES

Evoluções do ultimo encerramento tias brilsas de c.el
Dia 28:

Nava York, baixa de 11 a 15 pontos.
opção da seta:animo 9,06 cmtimos por libro
livre, baixa de 1 franco.
Oro de setembro 60,73 francos par 5') til as.,
Hamburgo, baixa de 1 a 1,25 pfennigs:
Opção	 sntembr 1 48.25 pfeinii4; por 1/2 ks,"„
Loddres, baixa do 1 sh.
Opção de seta:obro 43 sh. e 5 d. por 112 Rins.

Manas VENDAS

11+45	 EA ri";
Nova York 	 	 4, .1 Ia/
iia	 2,,.;	 )
Hamburgo 	 	 3 .11-1
Londres 	 	 o.i 00

'	 Total 	
	

95-.000

ABERTURA DE nenen
Dia 23:
Nova-York, alta do I a 2 p oitos.
Ilivre, baixa de 50 a 75 :matam e:.
Hamburgo, baixa do 25 a 50 pfennigs.
Londres, baixa de 3 a 6 d.
Opçh3s:
Ila y re, setembro 60, dezembro 60,23, março CO 3 30 e maio

60,30 francos.
Hamburgo, setembro . 47,75, dezembro '18,73, Março 13,23 o ;alio

49,25, pronnigs.
Londres, setembro 41 sh., dezianbri 43 511. é 6'd., mar'

c 9 d. e maio 43 sh. e O d.	 .	 .
INTEREEDIARIO

.51ova-York, alta de 3 a 5 pontos.

rii rGENDA el.AmAD1

Nova-York, alta de lb a 11/ pontos.
!lavre, alta de 25 conlimos.
lLaubtirgo, alta do 25 a 50 prermic%

31111131EATO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 29

Do Rirmos Ayres e e stalas — Paquete inelez Vestris, comi/lati-
;lauto Darias, pdssageiras; 11 : go Na ufald, Enrique Castiglinni, Edward
Stuart, Henry Il. Gersin, Charles !lati e familia, Latira Novares, An-
il grian Manchou, Ernesto G. noit, Charles Gra y, Manoel •Francisen
Branco e senhora, João Cramer, Alvaro Junqueira, Mario lianfinan,
cinco em 2' e 3' classe e 307 em transito ; carga a Nurton
Mog,a1v.

De Santos e escalas — Paquete nacional Astrea , commandapte
Mo:loiras; trazendo 11 passageiros e carga consignada á Empreza
Gomunrcio jr. S..I.

Da Be mos .1yres e oscilas — Paquete francaz O Itretagne, com-
'nandaia" 11311rg 3. passageiros: Emita ,:olin, Dr. Eduardo Ilubert e
faolilia, Dr. r.:anrice Lombier a, Ilenry Barry llonofroff o familia,
dons em	 classe e 151 em transito ; carga a Antunes dos
Santo:.	 .	 .

De Mars"lba e esc Ihs — Paquete francez .Formosa, coam/andante
Falira; passageiros: Banha Ias Garraras, Dr. Pa co 1 lacyr, Aza-
roda CA:alu i r), Cal is 1.11 g ria, Ponzat Calca, Maria Autuai ata, Maria
1„: mina, Li mo	 el155!, 152 em 3" &mais 603 em transito ; carga a
.lutrines dos Santo:.

ingl az Sabiá. comum:hiante Budamolz; carga
.N11 linho Inglez.

Da Antn wpid e O5Ittlik— Vapor belgt °antoje, emmandanto
li *y	 carga a Cari	 'acate.

13 • Pori Ai 'a:'.1 . /sentas — Paquete nacional lhas:na, elniman-
(lauta Dran I; rugia 7. Liga, Ira133.	 .

D a P tiot lo O +De t la — PatDictte nacional .:11/010.'é,
M irrita; p 'saia Oras: 1.3ovogado Martins liontes, Henrique Santos,
11 laia Rell • eam, 1iit Gra:do, Germano C. : 13stino, José
lidreardo 5 abritul ii e cinco eia .3"- classe; carga ao Lloyd

5 iro 5 DO oh 29

*Kira fl ir, 1 J ux e esc/ las — : I mptete fra060 .7, - La ' B.—refagne ; pas-
sageiroS: M. Lda Idti i i i i711 e Senil era, Elisa Esbarard, Gabriel Sm-
Plierb$, .1111i	 M. I.3on Gantli	 capitão Annibal de Oliveira
o senhora, J. krtliar Erro:tildes, Mine. Felippop o um filho, 22 eu'
2' e III eni 3`	 .

Para Santos — Paquote allemão »icannt .	 •r
Pára 11 1.11 Ayrdi ejealiS — Paga :te Ir:111012 Pormos; boran-

da 20 pais::: ;Iro
Para N it.t	 Dago ; n.,e dia:ratem/3Z Csaa lia.
Para Ctetalar ai;	 Paia M.e imeiatil C:VOU/Al.
Para V1111 N	 osa tia s — Pai uta a tello 11 Irá. passageiros

Pedra :silva e	 „I ri ': Ta ora 1 familia.- Jos iphino e II en3r.)
11 tios, D	 /: f.14 .-. Da. J. 11 . Gol-:alvas, M trio 11:40,a, toth.tro

Ep,a; no: Ias Ottuni, Nisate ['ratas, Gezar Ru/Alar,
Main	 1).	 r .)); )) 17 em 3' et IsSe.

Para Pari e Ad i ai.' • a eie ti is - Rtq a t lacto/11 notam.
Para Teir-ri	 - \rapar eig:ez	 tr . i a: t.	 •
Para Sant	 - l'a In /r.3	 Th:spis,
Pari, N , 15.1. ("rio el .; e escalas	 l'a piet inglez Um Vrackie. -
Para II tr i le ai:,: -- [de ita 11 reitleaálatke.kii-diása.
Par	 With 195 e escalas — Paga na ilarbnal .1/. /yrink, levando

ires pai ;a4
Par I k	 A e ra “^ aia	 Ri :neta nazi mal Ititipaçrh passagei-

ros: Jovina Ar iv in It. José de Nlendonça e familia e ires otn P classe.

var0112.5 C5relliADUS

Nova l'ork, V:ettio '	  32
Ru mos 1 yras e i nSi • 113, EN)73/1C 	  30
Bania o •;e1 1 44 , orit i 	  30
N wa Y ¡Et c , ,s.. 11.“, Vestrts 	  30
Rio da Prata., . Pri;**1 	  30
Ili. un ot e escalas. Risca ich 	  30
Livarpd :I e ...LI I :  ft :11ot 	  30
Portos . 1) sul, It ti 1 1o:	  	 31
1' wtns .13 nom:, fr tpahs/ 	  30
Ilambnre; : e escalas, Cal) 1"iniSLIPPC 	  ao
Santo:), Sigla iri,p4 	  31
Portos do sol, 010iÜil 	  31

Agasto : .

Rio da Prata, 11: iart 	 	 1
Hamburgo ,; , :so das, Cop Vente 	 	 1
Partos do florir, lholuy 	 	 1
M o'sollia e (tscalas, I' rore . tc .•	 	 1
Nova Yuri: e escala s, Stra i lisp,y 	  , 2
Illo Dr i alee11, Giesteiro '	 è	 2
Porto; do norte, Brasil 	 	 li
8 totharapton e . escalas, Amazon 	 	 4
'tremei: e escalas, 8 jorra Nev. ida 	  • 4
I lia da Prata, -Gap Vilasto 	 	 4
Rio da Prata, Graronna 	  4
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DIAli	 Julho de 1913	 10897

A' vista

13319
4401
5741
$596
5300

35113
159012

1..4.687

Buenos Aires, Sicrra Ventana 	
ltio da Prata, P, Botada 	
Portos do tiarte, Vietori 	
Buenos tiros e escalas, Asno?: 	
Rio da Prata, Ocertnie 	
Portos do norte, trinas Geriu.
Portas do sul, S. Paulo 	
tiverpool e escalas, A rchitaccies 	
Nova York, Tampou', 	
Barilhos e escalas, Leign. 	
Santos, Tiba r 	
Hoeile03 e ISealaS, Decima 	
Buenos Aires e escalas Colanhia 	
Humos Aptas e Die.110, Formosa 	

VAPOREi A AME

Callão e escalas, Gritam 	
Liwrpold e escalas, Oriai 	
Portos do norte, Olinda 	
Flua :11101Ráis, .3000 	
Victoria e escalas , Rio Po pamirina 	
Amarração e escalas, Balai pieira 	
Nova tork, Vestris 	
Amsterdam e escalas, Cátia 	
Estaucia e escalas Carolina 	
Rita da l'rata, Vá idych 	
Port•ts io norte, l'aiprirlf 	
Pai !sambar° e escalas. Tropeiro 	
Portos do sul, Vagi,» t 	
Nova Yuri:, AsialicPrince 	
Buenos A vitcs e escala s , Bragança—. 	
Santos, Ilisenach 	
Port is cl, Norte. Palitos 	
Bit, da Prata, Cap Finisterrr 	
rirei/leu e escalas, Sio na ri nome 	
Marselha e escalas, Espoaria 	

Agosto

Buenos Aires, Sierra Secada 	
tiverpool e escalas, Mina 	
Liricica escatas, Laguna 	
ihmburgo e escalas, Etruna 	
Pr:rt Aleg re e escalas, Itajnba 	
Porra Alt-gre3 escalas , Papuhy 	
Ito da Prata, 8irM 	
Matulas e escalas. Moscará 	
Santos, Cap Vent.,	
Rio da Prata, Procenre 	
Harilhos e escalas, Garonna 	
!lambona) e escalas, Cap %Bano 	
flio da Prata, A inasou 	
I; Inova e escalas, P. .114labia 	
Bremen e escalas, &erra Vent ina 	
Portos 110 su l , Baperuna 	
ã'i t la Nova e escalas, il io rindo 	
Plo y itesi1no é escalas, Acre 	
Soutbampton e escalas, Aragon 	
Pot :as dri norte, Ceará 	
Rio rfa Prata, Dorna 	
Hamburgo o escalas, Navarra 	
;Trtestc e escalas, Oceania 	
Hamburgo e escalas, Rio Negro 	
Rio da Prata, Ligar 	
Nova York, Siamesa Nutre 	
MoutevidtM e escalas, Orion 	
Pará e escalas, 3luearg 	
Buenos Ayres e escalas, !Brami 	
Vitime e escalas, Lisboa 	
Marc Hm e escalas, Formosa 	
Pará e escalas, N. Paula 	
Trieste e escalas, Cell:labia 	

CAMAS& SYNDIC AL

CURSO OFFE:IAL DE GANIDO E 110F.DA METAineA

Praças
	 90 d v

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobra Ilamburgo 	

 14 332
2593
S:32

Sobre Palia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova Vork 	
Libra esterlina — em moeda 	
Ouro nacional—em vales, por 13000 ......

5 Ap dicas ge •aos de 1:009S, 5 3: 	
ri Anta:cai do -marestirno nacintia1 de 1933, non 	  1:0034000

94;5003

A I ,	 8,3 emprestiluo nacional de 1909. nom 	
	

'iii P:Ona
.1 adices do empreitamo municipal de 19311, tini 	

	
21 )St)09

	

S da enpr estimo munir' pil de 190 t. nom... 	
	

2923081
1- , :len do euvras • 1111) ml, dci cal d 3 1 1/05, port 	

	
2013:itiu

875731

	

li-es .10 fl lo .10 Jall tiro de 1008, 4 s t, porc 	
Il rico Brazil e Nirts Ain wica 	

	
41 to

Itatato tl 1.1.11 /111'ei 	
	

13 . is :e
R aro tio Ri' izil 	

	
21.9ov)

coma tolda Terras o Coloaização 	
	

78tiütt
1: 111D 11 1 /la 1.-/teell g NaeltelileS do Brazit 	

	
4150 )3

ti rim:talim fiaras da 11 Mi 	
	

7251:11'
com .p tolhia Nay: mal NIDI .3 .D . A, jata; 	

	
2015tric
530S rci

	

`et:, ( 1 • ‘ Salteei 	 	
19PS 03// - 11 lefeee:: 11 Cai .1 /

D'Pekt-D-CS	 	 ) III 1115tti'll.... 	
	 2 i0Stklit

Debentares Vidraria Carina 	
	

2035330

l'Oádt á praw

290 Companhia Docas da Bahia v c 30 dias 	 	 75$000

Secretaria la Camara Syndical do Rio de Jan3iro, '29 de julho de
191.3.— A. &amam syudica.

JUNTA DOS CORRECTORES

nercado da cak:

O mercada de caré abriu hoje calmo tentlesse realizado vendas
de I.Sn saccas na base de 85100 por arrobe, para n typi 7 ( closen-
Rateado).

Durant- • o dia realizaratu-s3 reli tis de mais 1.183 saccas, ao
prce,)41,3 85103, titellautio o tnarcada calmo.

Total tias vendas reahecidas 3.039 saccas.

'Entradas conhecidas:
Farsas

Birra dentra 	
	

IsN9
E. F. 1.tird
	

Ó.270

	Total 	 	 6.721

rI• 1110 de algodão:.	
Fardos

2	 •	 —
o	 ' 1- • i1 28 	 	 685

hal:a•É:c:9 em 29	 	 	 11.1093	 M miado 4rouxo.4	 Observações4
Mercado de tiverpool; 2 pontos da alta.ii
-Mercado de assucar:

5
	

Sacas

Entradas em 28 	 	 1.1496 
Sabidas em 28 	 	 3.6007 
Existancia em 29	 	 	 115.9817	

Mercado firme.8	 Observações

As entradas foram de Campos. •8
o 

.	 Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 29 de julho dr9 
1913.—J, &varino, synclico.9

l ii	
anus .1 Cu 	 erszial10

41	
SES-40 ENI. ré DE JULHO DE PM11

11
	 .	 .

Presidente, Torres — Director, Dl'. !Moro Campos

	

.	 .
Pres hit 3,4 o presidente Torres, os , d•tptittuto Couto, CanCetÇão.,

Dinis, Almeida. NI:ah:tio Pealo, o supplenta Magathl3s •.e o dir2ctor
dá .. sn •disrid Dr. Izidare Campos, abnics: a sessão. 	 .

Foi li ta e approvada a acta da sessão ant.ntior. - 	 ..
8:mit.:diante: E tital do juiz de direita da Se vara civil ,tbusta

ca pita I .com mu trica ndo a Palie:teia de Omar de Soltai Lobo, estala Seciiic
no belllevard 28 de s-nombro • TH*200 e 208. — Handoo.se arme ,ar e
arehivar.	 •	 ..	 .	 .

Iditi rimontos: de Carvalho Rocha '4 Comp., firma estabelecia
nesta praea para ser ai:Molda á matricula dos commercianb3s.—
Guino requerem...	 .	 .	 .

Da Merino & Comp., firma estabele.cida nesta praza para sei
alui:tida á matricula dos comraerciantes. — Coroo requer:m.

30
30
lO

30
/0 •
10
o

30
311
30
30
30
30
31
31
31
31
31

4
1
4
1

o
ti
ti
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DIARTO OFFICIAL	 • Julho de I9N

RENDAS PUBLICAS
atrandeca do Rio de Janeiro

.	 nez DE 3111.n0 Cs 1913

Da Pacheco, Moreira & Comp., proprietarios do Trapiche Albino,
para serem nomeados trapicheiros dc accôrdo com a lei.— Como
requerem, passe-se carta.

De D. Lacem/ha, para o registro nesta Junta do conhecimento de
imposto de industria e profissão. — Como requer.

O William George Yarworth Jorres, Inglaterra, para o registro
da marca sVictora, que distingue. pneutultices e similares de san
rommorrio: — Como requer.

De B. Camargo & Comp., para o registro da marca ..Carbonesiae,
que distingue uru preparado phannaceutico da sua fabricação. —
Como paquerem.

D3 Maria- Mirallia, para o registro da marca sPension Royale.),
que distingue vinhos, licores, aguas mineraes e camestiveis de seu
commercio: --Como requer.
'• De Germano Ebetcher, para o registro da marca sNourrices, que

distingira leite em pó, de seu commercio. — Como rever.
De Coimbra, 1iançalves & Tiliel1x, para o a rellivameuto da folha

do fiaria Officio!, c • vn traz a publicação ila eartfilan de fluir sito, alui,
de sete marcas reg. stradas paios paticionarns na Junto Coatm
de Pernambuco. — Gomo requerem.

De Viro Calmará, para o and/h-areento da filha do Dia rio %ciai,
que traz a publicação da certidão de deposito, aqui, de sua mares
0Fritz:), registrada na Junta Como:rareia! do S. Paulo sob n. 1.913?.—
Como requer.

De Blumenschein & Comp., para o arehivamento da f. dna do
fiaria Officio:, que traz a publicação da C.311i.lno de 113p 'sito, aqui,
de sua marca 0A residenciaa, registrada na Junta CoMmsrcial d, S.
Paulo sob n. 1.941. — Como requerem.

Do A. de nliveira Sinfisrus & Com p, para o archivamioro da 1; ilha
do Digno Officio', que traz a publicação da certidão de depusito,aqui,
de sua marca Amaro Finissimo, registrada na Junta Comm rejd (li
Pará sob n. 24.- Como retiniram .

Da Oscar Portugal e Rocha, Wirckor & Como, para o (leo:Imito de
suas marcas registradas nesta junta sob ns. 8.828 e 8.963. — Como
requerem.

De Savana LeonettLpara o deposito •In sua marca danei gancho:,
registrada na Juuta Commercial do Rio Grande do Sul sola n. 2.210.
—Como requer.

De Madain 3 França & Comp., Gomis Junior & Comp., A.	 Si-
cole i ra & Com p., para o archivaineuto de seus contractos sociais. -
Comera-jurem

ne Fontes Garcia Si Comp., pira o archiva • neato da alteraçà i de
seu (noir acto social. --C uni rego ireul.

Dd Brandão ãe Lixeira, Leite & Alves, A Mun . Frunrki & GruH
()resto, Souza st: C mio. Dalin Livy & Comp. B.	 sare; & C sal
)1. Gibincu & Domo., para o archivamento de 5311 .3 distractos so.iacs.
—Como requerem.

De Soares & Pereira, Francisco Marejwas da Silva, Valerio Fran-
cisco da Costa, André Catabli, Ma rimes & Almeida, Lemos & Fere ira,
Alberto Bocha Se Comp.,Oscar da SN( fira Queiroz,A .0 mis & Coop.,
para o registro de suasfirmas commerciaes.—Cato requerem.

Da Autoido Ganis & Comp., para o registro (te sua firma com-
marcial .--Cancellaulo o registro, como regularem.

De Ferreira 5 piches, para o registro de sua firma Cammercial.—Declare o capital, a data do inicio das operações e volto.
De Mario Figueiredo Si Comp., para anu dna° 110 registro de Sua

firma da ah,irtirra d3 uma fflial no Boulevard 28 de seteinbro n. 291.
—Como requerem.

S arraiana da Junta C onmercial da Capital Federal, 21 de julho
de 1913. -Moa.) Soares Pinto, oficial.

Relação dos contrarias, •listrados e de altera de sociedades CO a-
mercines estabelecidas nesta PP iça, archieados em sessão de 17do corrente mez
Contractos :
De João Barbosa Nladureira o Mune. Durvalina Dessa França,

para o cominarei° do chapeis. á rua Sete de Setembro n. 93, com o
capital de 16:000$, sob a firma Mine. França iknnp. de Antonio
Augusto Pinto do Siqueira Junior e o pha nu acetifico Osavaldo Pereira
da Silva, para o cominarei() de pharmacia á Avenida Salvallor de SI
n. 23, com o capital de 20:0005, sob a firma A. de Siqueira & Comp.;
de Manoel Gomes Machado Junior e Joaquim Gomes Machado, para o
cominarei° (le seccos e m olhados, sendo o primeiro sono solidara) e o
segundo sono de industria com o capital de 30MM, sob a firmaGomes Junior & Comp.

Alteração
' De Fontes Garcia & Comp., passando os direitos sobre a marca

Estrabo°, para nova firma.
Distractos :	 •De O: Soares 81 Comp.

'
 N. Gubitsi & Comp.,Brandão Si Teixeira,

Arthur Frenck & Comp., Leite & Alves, René Levy & Comp., Ores-
tes, Sonsa & Comp.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 21 de jri16
, da 4541.—Matio Soares Pinto, 3° official.

Renda arrecadada no dia 29:
Em ouro 	 IA3:9718251
Em papel 	 249:638Ç379

------ -
Total 	 445:6095611

Renda arrecada-Ia	 de	 1	 a 29 do
julho do 1911 	 9.601:7852823

Em igual parindo de 1012 	 9.398:170511:i
—

Di:Terença a maior em 1913 	 293:01587(18

Recebedoria do Rio de Janeiro
• sly. ta: MIMO lo 1913

'fletida arrecadada (13 1 a 21 	  1.980:313S7i;4
Ilenda arracatlada no dia 29 	 	 78:767582.0

'Total 	  2.059:08355044
Em igual penedo dá 'iro	   2.2:11:7-(75030

MARCAS REGISTRADAS
•

:ff .70,2
T.1) .!;, Si. &	 negoriant s .; estabelecidos nesta praça,

roa :Municipal ri. 33, d131 comm (rei) d fumos, (dm otos e faixara deci :um .; e adiro piei I'. malotes, Veifll apr03 'ditar á mu r iti ssima
Junta Couimerenl a ma ria lei na mil:roa, ad istála poios reque-rentes, pira di-111112:11ir 03 pr./ 1 111'13	 em guia] do soartabelochn oito
--...Ptimos, cigarros es eus prepara lis., 	 qual e)11 3 i3	 segitinfoI. ir p rro-n 5 rotulo em paio 	 brinca lu s troso representando sobronua Intie .1.1 /5 Ilere01113. 1 11(0111d / 11111 esendo de funde preto, com o

moini,rom na eu topos brancos da firma suppbcante — 1. S. & C.
mirei ira .tendb :IRO uma capim do fantasia. Os dou; Irar-eni 'vigorasoro; is, armado; cada mn de uma penda maça, descaro; tuaos In usen lesos hrateoS no abri iil agido, laudo-si na base as pela-

t'as ':	 ircit !oiliyirads. S. referido marca poderá ser usada e:0 po-
pe' e tintis da (olá .° SprtIvor cOr e dim :sisão. dourada ou pra t Oiae sfifi Ci di•aiurlivo g Sril pira to los os produrtoS ti -n is,
eigirrss O sens pre l nradis afim ilm lalin (Listing-UI-OS o assim melhorgar.aitir a 0', redllorent	 3.t 11; direito; cl a propriedadd, comme f ib:ico. Rio do J	 A da í: ver firo de 1913. — Lopes, Sa	 mpIs Mr.) uma issfanipilha de 300 réis).

•toresenta u lan Saci:ataria da Junta Cot/marcial da Capital Fe-deral . ás 11 hora )s do dia 11 de fevereiro de 1013. Isidoro Campos,
direCtOr.

Reg istrada sob o n. 7.792, por despacho da. Junta CommarejÁt
Se$310 411 hoje. Pagon no primeiro exemplar 6.1600 . deatdIO per estala,

de Janeiro, 15 de fevereiro de 1913. — Isidoro Campos,director.
Por despacho da Junta Cominem:ia' em sessão de hoje, annatou-

se nó registro 11. 7.70 :2 a tran4erencia, da nauta da Lopes, sá SiComp., para seus sumi-si:orá Lopes, Sá & Gomo. lin de Janeiro, 10
do "olho de 1013. - I- Isidoro Campos, director. (A' margear estiva Ocorredia da Junta Ctiminercial.)

•

N. S.003.

topes, SÁ & Cormip., n ovel:sutis cuStabel3ridos nesta praça, á
rua 'Municipal o. 31, com c sua metem de fumos, charutos, cigarros e
artieos para fumantes, apresei ruam á meritissima Juntai:com:o orgia,a Mal'ea acima coibida, adodtada pelos stip/dica:Ws para os cigarros
Ia fumo Rio Novo, da sua fabricação, a qual consiste no seguiu te: Una
rotulo estreito do forma oblonga, elo papel branco, representando o
adificio da fabrica dos supplicantes, Caindo á esquerda um escudo
ladeado por dons haverdes, rua, numero, legar da fabrica o a in
cação—Marca Begistrada,—a á direita a localidade:—Rio de Janeiro
—Acima do adidino .da fabrica leern-se:—..Fabrica. S.. Lourenço).— o
inferior os diz anis: --.0.Cigarros.de  Torno Riu Novo».—Atravessando o
rotulo obliquamente mu Unta vermelha, a firma p impes, Sá, & Comp.»
A referida marca, que.seri.usada.em papel e tintas de toda o qual-
quer côr, servirá de 111V0111CrO a um determinado numero de algar- -
Dm da sua fabricação, afim de. bom. distiuguil-os e assim melhor ga-
rantir os seus direitos de. propriedade, :03111111erei0 e fabrico. Esta
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matea é renovação de outra anteriormente reeiitrada. Rio de Ja-
neiro, 28 do maio de 1912. Lopes, Sá 8r Comp. (Sobre ume estampilha
de 300 reis).

apresentada na secretaria da Janta Commercial da Capital Fe-
deral ás II horas do dia 29 de maie de 1012. --Isidoro Campos,
dfrertor.

Registrada sob n. 8.005, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Sobre quatro estampilhas no valor total de 08000,
inutilizava o s.eguinte: Rio de Janeiro, 30 da maio de Pule. —biloro
Campos, director. Por despacho da Junta Commarcial em sessão de
hoje annotou-se no registro n. 8.005 a transferencia da marca Fa-
brica S. Lourenço de Lopes. Sá & Comp. para seus snecessores Lopes,
Sá & Comp. aio lo Janeiro, 10 da julho do 1013. Isidoro Campos,
director. (A' margem estava o carimbo da Junta Cemmeicial.)

N. 8.081

Alfredo Pereira da Cruz, pharmacentico domiciliado nesta Ca-
pital, á rua S. latitude a. 102, apresenta á meretissima Junta Com-
moreia! a marca acima coitada, adoptaria pelo supplieante para um
sim preparado medicinal e coesistenta no no:ne earactnristico de
ollhithaina.) em typ As mannseriptos, ronda e gro ssos, dentro de um
filete de linha preta e nua, curvei moo nas quatro ex tremi-Rifes e em
sentito reetalaridir. A referida Minn, que pulcra s3r usada em
papel e tintas ile toda e qualquer cir e dimanSão, será applictla em
p limas bisnatgas contendil o producto (pontada), sob a deatemina-
vão de elthinolinae, de seu enumerei° e fabrico, afim	 b nu distitt-
guil-a • assiin melhor gaimntir ;implicante o , seus direitos de pro-
Priedaile. Hm de Janeiro. 9 de julho de 1913. —Alfredo Pereira da
Cruz ‘s , ibre uma estampilha' de 300 reis).

Apresainema na sacretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral as 2 horas e 15 minules tia tarde do dia 9 de julho da 1913.
—Isidoro Campos, directa!).

Registrada sob n. 8.981, por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou na primeiro exemplar 08.00 de sena it Ir aso.
tampilhas. Rio de Janeiro, 10 de julho de lula —Isidoro Campos,
director. (A' margem estava o carimba da Junta Cetim areia( )

•

N. si.tat-3:3
Madeira Sr Gaspar, estabelecidos nesta praea, COM eommeecio de

alfaiataria, A rua Marechal 1 . Milano n. 73, aprvsent im a marra acima,
consistente em um ret elo de fundo azei. cootem l o no cantam, como
earartaristieo de marca em 1wis grandes o n. 73, lendo-se no Mu—
ruir deste os g amares uCasa Mondege—Alfaialaria —Roupas Feitas e sob
Medida e. Na piete inferiar do rotulo lese a firma eMadeira& Gaspar.).
A referida marca será usala em todos os tirocine:os de seu enumerem,
variando em mires e dimensões. aam ile garantir a sua 11' m:dedada.
Inutilizava uma estampilha de 300 reis o seguinte: Rio de Janeiro, O
de julho de 1913.-11ot:eira & Gaspar.

Aineasentada na secretaria tia imita Com marcial da Capital Fe-
deral ás 10 o 40 Minutos do dia 10 de julho de 1913.—Isidoro Campos,
director.

Registrada sob u. 8.083 por despacho da Junta Comm meia) em I
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de solto por es-
t-impelias. Rio de Janeira?, 15 de julho de 1013.—PM/oro Campos,
director. (Ao Ia lo estava e carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.08 .k	 •
Cavalcanti. industriai, domiciliado nesta Capital, á rua Rirão

de Mesquita n. 490, apresenta á Meritissima Junta Commercial a
ia oca acima atanada, para um preparade denominada ealutautbmao

(Loção hygienica)— para os cabanos, o qual cometia no seguinte:
• —lim pequeno ratado em papel azulado claro, da fama rectangular
e sentido-vertical, traçado por does filetes parallelos do linhas fluas
com arabescos centraes superior e inferiormente. Ne seu interior, lio
alto, le-se em typos maiseulos a inscripção:—“Nlittambina »— em se-
guida os dizeres:—Loção hygienica— composta da prediletos vegataes,l,
fortifica os cabanos, impedindo sua queda o desnate a caspa ,—A ppro-
vala pela Directoria Geral de Sande Publica .--Entre linhas de chaves
da arabescos, a indicação:— Preparada por E. Caralcanti. — Hio do'
Janeiro. A referida marca que será usada em papel e tintas da toda'

qualeuer mie, dourada ou prateada e em qualquer dimensão, será •
applieada em vidros contendo o anuindo predileto AS a faixa acima
com o nome:—«91ntambileite—no gargalo dos ditos vidros, alim de bem
distinguil-os e assim melhor garantir us seus direitos-de propriedade,
commereio e fabrico. Sobre uma'estampilha de 300 reis inutilizava o'
Seguinte: Rio de Janeiro, 10 de julho de 1913. — E. Caraleaált.

Apresentada na secretaria tia Junta Commercial da Capital Fe-.
-dant ás 12 heras e 15 infinitos do dia 12 de julho de 1913.— Isidoro;
Campos, director.	 •

Registrada sob n. 8.981., por daspachu da Junta Commercial.
em sessão de - hoje. Pagou no primeiro exemplar -68600 de seno por
estampilhai.— Rio de Janeiro, 15 de julho do 1013. Iiidoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Conionrcial).-

N. smoo
Alvos Magalhã es 8: Comp., ' negociantes, estabeleeidos na cidade

de Campos; Estado do Rio de.Janeiro, á rea Conselho n. vacu*
apresentar á M nt ima. Junta- CuTiataiircial a usikrea.aCifflâ- cella ta.
aeleptada pelos supplicantes, para o—Vinho de Cenna —do seu (abrir-'
e cometerei°, a qual consiste no seguinta: —UM rotulo em papd
banco lustroso, tendo á- esquerda no alte, unia me latim em fúria,.
circular. ornamentada de arabescos, conto o monograma ma da firma
dos supplicantes, em temos branco, preto e dourado. Esta mola ia-a
está sobreposta a quatro cannas madura; la com fent:gr e i s , tendo
.por baixo da mesma, as minas vItlerea ilegistemdae. A' 41ireitI CM
typos gramlez, pretas soathrea l e s de dencido, a intcripção ',Vinha de
Canoa. e entre tatimotheses Admirado) em typos tal/0mm dourados.
Segue:e-se o pie SiMik tia fir.tia dos supplieantes, rua, numero e h-
ealidada Acima do rotule min meia lua em papel branco,,,margea la
da dourados, com e mese)) • Setenta da nuid ilha e calmas já des-
cinges e a indicaelo dosai' registro. A referida marca que poderá ser
usada em papel e tintas . 11 toda gaalenter cer e dimensão, será ap-
plie ida em girrallts contendo o dite nradneto o a raita da meia lia nu
gargalo das rnes:nas ga rafas, afias de tivio bem distinguir e assim
melhor garantir ;MS simpliCantts és soas direitos de propricknil,
c minerei° e fabrico. Sobra unta estampilha da 300 reis, inutilizava o
stsgointe: Rio de Janeiro, 2 da julho de 1913. —Por procuraçãe,
Almeida flargaes Si Comp.

Apresentad a na secretaria da Junta Cem.nereial da Capital Fe-
deral. ás 2,15 do dia 12 11 .3 julho de. telt —Isidoro Campas, dir neer.

Regist rada sob n. 5.990 por despache da Junta Clame emial e n
sessao the hoje. Pagm pri .neire. isaampl ir. 6800i) 113 sei) por PA -

tampdItas. 'lio .16 Janeiro, 15 de julho de 1913.—MA/oro C/int:WS,

director. (A' margem o caaimho do seno da Junta COnto

N. -0.~-3

Gomes Junior & Comp., restabel ecidas nesta praça, com cominem.
ti SiirCOs :nnllimbs, á rua do Caaete is.	 apresentais] a marca
acima. e eisis'ente em um rtenlo branco, vel'hio-se ao lado direita de
!URSO)	 r-L II•ta de mar, onde se vê navega:selo lima embarcaclo,

es-ai t s da, vibra montanhas de gelo, a ligara de 1011 urso acompa-
nhado de	 caçidor. Aa parte ;moedor do ratais} lassin-se as palavras
„A,) rojo Norte }, e inferjonnant/s ss \lauta ft:altarada s . A refarida 131 srsta
é os êla em todos os pra Meios de sen	 COOSiihrallth>st3
marca ger ti de sei	 vartaiti i em canis o diniensoes.
tio de janeiro, IS da .;sillso do 1013.— Gentes SoutiOP & Cimp. (Sabre

uma estampilha ite 31.0 reis.)
Apresenta la na secretaria da JuntaConenercial da Capital Fede-

ral ás II liaras e 25 minutos do dia IS de julho da 1913. /Ai toro
Campos, tiirector.

aai .s is tada sob o n. 9.008 por despa viu da Junta.Commereial em
s ;Sia rá do hoje. Pagos no primitivo exempltir 6S600mie seno por 04 toa-
pilhas. Rio de Janeiro, 21 de julho de 1913. — IsUrra Campos, tli-
vector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Gimmerci

NGmnes Junior & Comp., es. et lh) f)Vel.f. c)idos mesta praça, com com-
marido de secos e inolhaelos, á rua do Cattetit o. 191, apreseitta In a
marca ad a a, COos!stente em DM l'00110 brane 1, valido-SI 110
nina tista de mar e um embarea :a3 a véla, leu lo-se na parto sa -
Devim eu» sentida condoia) as :tatavras eAo Polo Subi. A referei
marca é usada em todos os product s ts de s'in com nomeio, con .tisle-
ra ti lo Ase marca geral do seu estabehtimanto, variando 0111 eines o
dimensões. Rio da Janeiro, IS de julho de 1913. — Gomes Junior
& Comp. - (Sobre issua'estainnifita de 3S0

Apresentada MI secrellral i la Junta commermal da Capital Fa-
dei-a ás 11,25 do dia 18 de julho de 1913.—feidero Campos, director.

Registrada sob n. 9.007 por despacho da Junta Coam a•cial em
sessão de hoje. l'agou no priemira exemplar 6S.',00 de sell . ) per es-
tampilhas . Rio de Janeiro, 21 da julho de 1011. —Isidoro Ce.apos, di-
r-ector. (Ao lado estava o carimba da Junta Comem weial.)

CERTIFICADO
Ns. 2.100 e 2. le9

Certifico que as marcas de cigarros ..Cléo e alereedes» de Justino
C. Guimarães, registradas na Junta Commercial da Porto Alegre,
Estado do Riu 6,-atole do Sul, sob numeres deus mil e cent e doas
C31110 e sessenta e nove, foram dapositmlas nesta Junta, a primeira
eia quinze e a saguivla em vulto e um de julho cerceia . , .00111 um
exemplar da Federação Alagoano Estado, em que cada uma' deltas
saiu putlioa i la.. Eu, João itygino de Aranj	 segundo ()trivial desta
Junta, escrevi. Secretaria da Junta Cominarei:ti da' Capital Feamal,
2i Maj.:lho de 1 4)13. —bueiro Campos, directur. (Achavam-se coifa-
das e devidamente • inutilizadas testa:atulhas 110 valor do MOO, e
lactu a-ima o Zarni3IM da JuutiCummercial.)



EDITAES E AVISOS
Ministerio da Fazenda

°Thesouro Nacional

CONCURSO 13,ARA Prton3nriT0 DE EMPREGOS DE SEGUNDA ENTRANCIA DO
TEMO DADA Furou

De ordem do Sr. presidente da comnfissão examinadora faço pu
blico, para conhecimento dos i ntere,salos, que, por espaç de 3 1 1 dias,a partir desta data. fiCa aberta a hiscripção em concurso !vira ;movi-mento de empregos de 2° entrancia das repartições subordinadis aoMiniateri0 da Fazenda.

A. materias do concurso são : escripturarão mercantil por parti-
das dobradas o applicadas á contabilidade publica ; otte!te g de eco-nomia politica e de finanças, legislação da fazenda e pratica do re-partirão.

Os candidatos á inscripção exhibirão, com o seu requeri-intuito aopresidente do concurso, certidão completa das notas que tiverew 
fioponto das repartições cru que servirem e tenham servido e a ttosia

de sua aptidão para o serviço publico, passado pelo seu chefe bani--inato na iicpartição ; não podendo ser •admittidos os emproga • los qu 3tiverem menos de um annn de effectivo exercieio, tu Ii na Abona dos
arts. 4 e 10 do Regulamento anilem ao decreto n. 8 .155, tie 18 deagosto de 1910.

Thesouro Nacional, sala dos concursos, em 20 de julho de 1913,-O secretario, José Eugenio Midler.

Recebedoria do Districto Federal

De ordem do Sr. director desta repartição, e, do aceõrdo comart. 3° do decreto II. 9.712, de 5 de fevereiro de 1887, faço mi-
Mico que, tendo sido exonerado do lagar de despachante desta repar-
tição o Sr. Eugenio da Silveira Alves da Silva, os interessados deverdo
apresentar, dentro do prazo de 90 dias, a contar da data deste
edital, as reclamações que tiverem contra o mesmo despattiante,
relativamente ao desempenho do seu cargo, e, findo o prazo roforido
nenhuma reclamação será atteudida.

Recebedoria do District° Federal, 15 fie julho de 1913.-- O sub-director interino da 2° sub-directoria, Francisco de Paula Oscito. (.
—

Allandeel/ do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE mutação coai o P11.120 DE 30 DIAS
Pela inspeetoria intima-se a quem interessar o teor da decidoque abaixo se segue, proferida no processo de contrabando relativo a

quatro malas, marca AN, n. 104. apprehendidas a bordo do vaporinales (»opera. em 20 de maio ultimo, pelo ajudante do guarda-morCarlos de Brito Bayma Belchior.

Decisão
Visto e examinado o presente processo, verifica-se do auto dafls. 4 que no dia 20 de maio ultimo o ajudante do guarda-1dr Car-

los de Brito Bayma Belchior, em acto de inspecção a bordo do vaporinales Oropeza, entrado de Liverpool no referido inez, envolveu-
-dera quatro inalas de camarote com a marca AN, ns. 1 a 4, destina-
das a este porto e que estavam no convés de proa °exultas entrelonas e encerados, e considerando qtte os quatro volumes se acha-
vam em togar improprio ás 8 horas da fonte, hora em (pio haviacessado o movimento de bordo, e se retirado todos os pa ssageiros;que contendo mercadoria.s de commercio (11st 13 v.) vieram Pira do
manifmto e do rol a que se refere o art. 351 da Nova Consolid)rSo
rias leis das Allandegas e alcsas de Rendas e até se achavam aguar-
dando opportunidade para sahirem clandestinamente: que recebidas
a ultima hora em La pelo commiwario, conforme declaração
do mesmo e de outros efileiaes de bordo ás folhas 5, O e 8 não lbiobservada pelo commandante a disposição do art. 352 da já citada
legislação; que, finalmente. publicado o edital de intimação de Os,
chorottlt) prescreve-0 § 8° do art. 635, não comparecerain os luares.as. ados, por si ou por seus refireSentantes, para &legarem o mio fo ssoa bem de seus interesses, julgo procedente, á revelia, a apprehímsão,'capitulada no n. 5 do § 3° do Art. 630 da predita legislaçau, para os
fins devidos e para sujeitar o proprietario das malas e ao commatt-
dant° do vapor á multa correspondente á metade do valor da mer-
cadoria, de acrdo com o art. 611 da Nova Consolidação. Façam-seas intimacfies por meio de editaes.

Alfandega do Rio do Janeiro, 24 do junho de 1913.— C. D.Carvalho.
•

Gabinete da inspetoria, 30 de junho de 913.— Antonio dosSieis Carvalho, 2° escripturario.	 " •	 •	 1•

Julho de 1913
stfandega do Rio de Janeiro

Contrabando

EDITAL DE INTIMtÇIO COM PRAZO DE 30•DIA3

Pela inspetoria intima-se a quem in teressar o teor dadeekáo que abaixo se segue, p roferida no processo de contra-bando relativo a /matei, pacotes sem marca e sem numero.epprohendides a bordo do vapor nacional Tocantins, em 19 dc .maio ultimo pelo ajudante de guarda-mdr Godofredo CoelhoFurtado, coadjuvado pelo guarda Luiz Gonzaga de Brito.

Decisão

A's fls. 4 do presente processo consta a app rebensão denuatm pacotes tom m. rcatiOrias de cot/moreia, effectu:da emacto ne busca a bordo do viu mi' Tocantins, ás 11 lionks da ma-nhã [to dia 19 de maio ultimo.
.11 -isa o ineneionado que realizaram a dili2.'neia o ajudantetis guarda-nide Goddredo Coelho Furtada...e seu auxiliar oguarda Luiz Gonzada de Brito.

Em faro das provas material e testenumhal, a a pprelien-são. capitulada no n. 5 do S 3^ do art. 630 da Nova Cons olidaçãodas Leis das Alfamtegas e Mesas de Rendas, está ca racterizadapelos factos de mio se acharem os volumes manifestado°, Jenão constar destes a marca ou ...nerne do eo nsignatario e deesiarein as mereadirias acondicionadas de modo duvidoso.In ...orlam ainda a e i reuinstaneia de acharem-se a bordo sem
srieneia dos officiaes, eireumslancia aliás, que não resaiva orommandante da responsabilidade que lhe acarretou oTacto.

•
Pelas razões expostas, porque o processo correu á reveliados ini o ressadaa, julgo p recedente a a pprehrnsão para iodaio: moitas e para sujeitar o enin tnandant# do navio á multada inotade do valor da m ercadoria, de aredrdo com o art. 611legislacão já citada. Dê-se sei:meia. de accórdo com as dis-posições logn es .—Alfandefra do Rio de Janeiro, 28 de j unhcde 1913.— C. Il. ("arrolho. Gabinete da ins pectoria, 5 de j ulbcde 1913. — Antonio dos Reis Carvalho, 2° escripturario...

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRADANDO

' rditq l de citação com o prazo de 15 dias

Pela inspectoria intima-q 3 a quem interessar, a vir n e prataimprorogavel de 15 dias produzir sua defesa, no processo de contra-bando relativo a uma mala de cabine; sem marca, sem numero, sem
endereço do espade alguma, e com o rotulo °Arlanzas, apprehmolidaa bordo do vapor Malva Anzazon entrado cai 18 de junho ultimo, pelosguanlas Francisco de Paula Martins, Ochteilio Jansen de Magalhães,
Nernesiano alartius Cardoso e LIMO da Cunha Valle.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de julho de 19 13. —Antonio dosReis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS
Pela inspecloria desta Alfandega se faz publico que,aehando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-cionados no caso de ser arrematadas para consumo, os seusdonos ou consigntarios deverão despachal-as e retinhas noPrazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas porsua conta, nos termos do titulo V, capitulo V1,-cla Consolida-

ção das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique direito de
allegav contra os effeitos desta venda.

AIIMA7EM N. ;12	 •
Bagagem — Marca CS: vinte dons volumes ns. 25.02114,25.035, 25 . 015, 25 . 015, 25. 017:8, 25,03 g, 25 . 034, 25. 04415,25. 0323, 25 . 016, 25. 039;42, 25.019, 25.028, 

vindos de Ham-burgo no vapor allemão nichos, a 30 de dezembro de 1912.
Bagagem — Marca JP: oito volumes na. 117 e 10,.vindos

"de Hamburgo no vapor allernão flue/ter, a 30 de dezembrode 1912.

Bagagem— Marca João Pieper: tres volumes sem riu-
mero, vindos-de Hamburgo no vapor allernão Eludem., a 30 dedezembro de 1912.

Bagagem — Marca SFP: ires volumes n. 9 e sem numero,vindos de Hamburgo no vapor allitsio Idlurftgr, a 304ejlezeni2:bre de 1912.,

10000 Quarfa-feira	
DIÁRIO ÜFFICIAL
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Bagagem — Marca 13J P: um -volume sem 11111/I o TO, vindodr Hamburgo no vapor allemão Dlitelter, a 30 de dezembro

de 1912.
Bagagem — ',farra 0.1P: um volume sem numero, vindo

de Hamburgo no vapor allemão Blachem, a 30 de dezembro
de 1912.	 . .

Alfamlega do Rio de Janeiro, 26 de julho de 19/3,
ajudante do inscector, Anfonio Dias 8. do Logo.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 27

Primeira praça

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio do Janeiro, se faz
publico que ás portas do armou-ui n. 11 desta repartição
SOPãO vendidos em hasta publica, livros de direit os o ::••
eia que se acharem, IlLS dias I, 6 e 8 de agosto de 1913 (14,
2' e 3' praças), ás 12 horas, as mercadorias abaixo men-
cionadas:

ARMAZEM N. I. 1	 •

Lote n. 1
rahin 128: Urna mala n. I, contendo meias não 'especifi-

cadas de algodão, compridas, de mais de 20 cal inteiros no pé,
em numero de duro /luzias de IMPO-I ; chatos de filó de seda,
pesando liquido trinta o quatro kilos, vindos pelo vapor Ar-

appiteliondidas pelo ajudante do guarda-mór Gados de
Brito 13. Belchior.

Lote mi. 2
Caldo 128: Uma mala n. 2,contendo enates de fibt d • seda.

pesando liquido trinta e quatro kilos e duzentas grani:nas.
vinda pelo vapor Arlaiiza e approliendida pelo ajudante do
guarda-mór Carlos de Brito B. Belchior.

Lote ml. 3
•

Cabia 128: Cota mala n. 3, contendo objectes de medo C-
filó de seda, 'pesando liquido quatro kilos e quatrocentas gran:
mas: chatos de rifri, de seda, pesando liquido dezes e is kilo: e
quatrocentas g.raminas; lenços de tecido. não especificado, d.
seda, pesando liquido dez kilos o oitocentas gr:Uni:MS: meias
não especificadas de algodão, comornbis de mais de 20
melo	 no pé. O/II IIPIner0 (11 1 sole tillZitIS do pares, vinda peto
vapor Arlionso. em p reite dida pelo ajudante de guarda-men-
Carlos de Brito B. Belchior.

Lote n. 4
AZ: Uma ea'ç i. n. 1, ',usar do bruto duzentos e cinco kilos.

contendo perfum 'ias em vidro n. I, co l o o peso nos imvoi_
IAITIOh de vinte e quatro kilo: e quinhentas e setenta granimos.

Perfumarias em vidro ii. 2	 P itando nos envoltorios
cento e cinco kilos trez.entas e trinta granimos.

Lote a. 5-
AZ: Unia caixa n. 2, peso bruto cento e oitenta o eine°

Ritos, contendo: perfumarias em vidro n. 1, romprehend. i' 1.
loções, agua da colnnia. sabonetes, p6 de arroz, rosmeticos e
soes perfumados. pesando nos encoltnrios cento e vinte e DM
Ritos stiscent. s e cioceenta grammas.

Lote n. G
Sle.&C: Uma caixa n. 3, peso -bruto (193; cento e no-

venta e Ires Mios, contendo setecentos e nmenta e oito
metros de fustão de ah path branco, de mais de 100 grammas.
¡for metro qu.airado, pesando li.mido noventa e tp .ts kilos.

Da..ntos e quarenta e seis metros de entesoiro do lã
pura até 150 -ránimas por metro quadrada, pesando liquido
sessenta e ,tup

para creança, ao todo noventa e nove cliapéos de pallit de
cintes simples.

Lote n. 9
AN: Uma caixa n. 6, peso bruto, (139; cento e trinta

et nove Mios, contendo gravatas de sega, pesando liquido, vinte
e nave mil e quinhentas granimos.

Lote n.'10
AN: Urna caixa n. 7, peso bruto, (300) trezentos

contendo quinze peças de casemira de lã pura de menos do
15d1 grammas por metro quadrada, pesando liquido setenta
e seis kilo:: O duzentas grau/mas. •

Quarenta e oito peças de tecido de algodão tinto lavrado
de mais do 40 até 100 grammas por metro quadrado, pesando
liquida cento e cincoenta e tres kilos e quatrocentas gram-
mas.

Lote n. II
AZ: Uma caixa n. ri, peso bruto, (118) cento e dezoito

los. contendo roupa feita de tecido de seda simples, pe-
t:tlide oitenta e nove kilos.

Lote n. 12
AN: Uma caixa n. 9, pesa bruto, (69) sessenta e nove

kii. ps, pe potendo galão de seda, pe.ando Ires kilos;
Tiras de filó de algodão, bordado a seda, pesando tres

P trezentas e trinta giminstas;
Tira: de filó bordado, pesando qualneentas e oitenta

•.r , animas;
Renda de algodão não espernbicadas, pesando seiscentas etio Nati grammas;
(talão de cobre, pesando nos encenarias Ires kilas e du-

zen t as p trinta grammas;
Mais nove Mios e duzentas grammas de galão de cobre;
Cintas de algodão e borracha, pesando tun kilo cento o

n oventa granimos;
Obras de passainaneira, pesando um kilo e quinhentas e

einroolita granimos;
Fitas do algodão, pesando nas raixinhas ?dous kilos e seis-conipis grenunas;

• Obras não classificados de vidrilhos, pesando vinte e tres
Eilis e quatrocentas e eincoenta grammas.

Lote n. 13 -

AN: Uma caixa ri. 10, peso bruto (50) cincoenta kilos,
...eiteedo flores artificiaes de panuo, pesando tres kilos cento

rtçpnita o cinco grzunmas; .
Folhas de palmo para nitres, pesando cento e noventa

traimmt:;
li..;:ndoria de cobre. pesando nos envoltorios quatro ki-k,: r gunroventas granunas;
Ma..Lts de filó de seda, pesando trezentas e 'sessenta
nas;

Maotas de tecido oão especificado de seda, quatrocentas
•alcong:

Filó de algodão, pesando mais de quatro kilos, pesando
, enta e noventa granimos.
mas:t'ilas de s...da, pesa - do quatro kilos cento e vinte grama-

Passaras para enfeites, perimis de gallo ó semelhantes.
esondo dous tilos e einem:tilo grammas;

,	 Munias crespas, rasando trinta granimos.
• Lote n. 14

Faca*: Unia caixa n. 11, peso bruto (259) duzentos e cin-
c), nta O nove kilos, contendo carhemira de lá, com mescla de
:oda, pesando liquido noventa e dons kilos, com mil duzentos
o Vinte e qt itro metros:

:Tecido de algoeão tinto de phantasia de mais de 100 gram-
in s. por metro quadrado, com mil cento e oitenta metros, pe.]
sondo noventa e nove kilos. 	 .

Lote n.
Ste&C: Uma caixa n. 12, pesando (308) tresentos e oito

contendo oitenta e quatro peças de tecido de algodãe
ti.tto phantasia, até 100 grammas, -por metro quaecado, com
nascidos e- setentae cinco metros,' pesando duzentos e trinta
o seis Ritos.

Lote n. 16	 •
AN: Uma caixa n. 13, peso bruto (151) cento e eincoent

-• quatro kilos, contendo galão de seda e obras se ielhantes,•.esae - o nos encanados de papel eincoenta e um kilos.

.O
bras de passamanaria de cobre, pesando dezenove kilw

p . untroc' atas e cincoenta granimos.
riras de moda de algodão, pesando quatro Mios duzen-

1n s e e t woenta granimos '(otas) cal valorem.	 •
r liras de filó de ae-odão bordadas a seda ( pr laS), pesandoin Mio novecentas e, eineoe.da gram. /nas, ad valorem.

Lote n. 7

AN: Unia caixa n. 4. cem o peso bruto de (55) eincopida
e cinco kdos, contendo galão de seda, posando nos enconaric:
de papel, duzentas e cincoanla granimos.

Rendas de algodão não especificadas, pesando dez kilo>
setecentas e trinta granimos.

(Lião requifeSete de algodão, pesando seis kilos OII3-
centas e frita grau-imas.

Fitas- do seda, pesando oito kilos duzentas e dez grama
mas.

' Obras de passamaneiros, pesando quinhentas e novente
grammas.

Filó de algodão bordado, posando dons kilos e cinem.nta
granimos.

Tiins do- filó de algodão bordadas a soda, pesando dous
kilo; novecentas e quarenta granimos.

Lote n. 8
AN: tma caixa n. S peso bruta, (101) cento e um kHz:.

quareata e nove diapeus para senhora e cineg..
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Lote n..17

Uma caixa n. 11. poso bruto (215) duzentos e qua-
,enta e cinto kilos, contendo tecido de algodão branco e tinto
adamascado até 100 grammas por metro quadrado com mil
oitocentos e oitenta e sete metros, pesartdo liquido cento esessen ta e oito kilos.

Casem ira de lã pura até 150 grammas por mel to gim ri
com quarenta e oito mehos, pesando liquido desesete kilos
duzentas e oitenta grammas.

Lote n. 19
AN: Uma caixa ri. 15, peso bruto (101j retiro e um kilos,

contendo mantas de tecido não especifirado de seda artifiral,
pesando liquido quar enta e tres kilos quatrocentas e sessentagrammas.

_
Lote n. 19

AN: Uma caixa n. 16, peso bruto , (85; oitenta e cinco Li-dos, contendo bijou teria de cobre, pesando no envoltorios
onze kilos e meio.

Fivelas de ferro para cintos, pesando nas caixinhas dous
lutos e oitenta gra dumas .Porie-monaies, Sem arco de-tecido de algodão, P esando nrh,caixinhas , Seterentas e vinte grammas.

Fivelas de cobre para cintos t hijouleriai t PenDDID donskRos seterentas e quarenta grammas.
nata° e ohm-as semelhantes de seda, pesando nos envolto-

rios de papel nove kilos qua trocentas e quarenta grarnmas.
Tiras e enlremeios de algodão bordados a soda. pesando

nos papeis onze kilos tresentas e sessenta grammas.
Filó de algodão bordado, pesando liquido onze kilos e

Mi-acento grammas.
obras de passamanaria, pesando Ires; kilos e meio.
Tecido de algodão e borracha, em peças, pesando doias

Mios e cera grammas.

Lote it. 20
AZ: Uma caixa n. 17, pesando bruto (177) conto e se-

tenta e sete kilos, contendo perfumarias em vidros n. 1, pe-
sando noventa e seis kilos e oitocentas granimas:

Pecfmnarias em vidro n. 2, pesando vinte e dons kilos e
qoatrocentas grammas.

Lote n. 21
AN: Uma caixa n. 18, peso bruto (106 conto e seis Mios,

contendo rendas não especificadas de algodão, pesando cin-
cc,enta kilos trazentas e eincoenta granimos;

Objectas de moda de algodão (soltas ' , pesando um kilo etrinta g rammas, ad valorem;
Tiras e entremeios de filó , de algodão bordados, pesando

eito lutos oitocentas e oitenta grainnias.

Remlas de filó de algodão bordado, pesando doias kilos

oitenta grammas;
Cordões e franja de seda, pesando dous Mios quatrocen-

ta s di sessenta grano/ias:
chapéos para sol cobertura de algodão e bainha. cabo de

mal Ara, se:bisca/ai:
lie mito e dezesete rhatossis para sol cobeetes de seda

l s. rdho de madeira.

Lote n. 2f
'plangido SA, contra marca MAN': Uma caixa Inala n. 21,

11: ••n 1) Orliin 079 ' tenill e setenta e nove kilos, contendi- uma
daka	 madeira ordinaria, forrada de lona pintada de mais
de 80 centimetros:

Conto e oitenta e nove chapéos de sol de seda simples;
Cm:-r' \rifa e nove elliméns de sol dr algodão:iole e cinco bengalas de madeb a com castão de metaltr
Doze bengalas de madeira com rastão de prata, ad /ia."

Lote n. 25
S.l e C: Unia caixa n. 22, peso bruto (221' duzentas e

ido quatro kilo, ventrudo vinte e quatro peças de ferido
aboidão tini db. base lo 10 X 10 fios de mais de 60 g ram-ma,. r,mi geisroilla e abolia e cinco metros, pesando liquidc

eincoonla e tirk\d,
'ferido de al godão do p lianlasia com vinte e quat ro peças;	 100 grammas, com mil cento • eokrineo melros, pesando li-quidei riromMila e min e Mios:
IhveSeiS poens rIo terido de algodão de phantasia de mais

graMnias, nanieln liquido quarenta kilos e duzentasai Worims.
ierradorias apprelundidas em 22 volumes, vindos deparmagná. no vapor em p anai Sa t ierieo. elliradn neste porto em
ilezembro de 1011, pelo guarda-min desta AlfandegaLuiz da G. Bardino.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
Mabtdas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
t endi/11es que as quive .em examinar, bastando para isso sediri g irem. antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado n termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praea o signa! de 20 G l° em dinheiro, recebendo
deste miconhecimento extrabido do talão.

A lfandega do Rio de .1amieiro. 28 de julho de 1013.— O aju-
dante 40 inspector, Antonio Dias 8. do Lago.

Lote n. 22
AZ: Uma caixa ri. 19, peso bruto (151 - cento e eineoulae quatro kilo. contendo tres sinetes (carrinhos) com rabo dê

metal e madeira e com os dizeres Banco do Com:nitriu de
Porto Alegre, Filial do Rio Grande, pesando nos envoltorios
ires Mios;

Dez bengalas de unicornio com castão de metal ordinario,
pesando deus kilos . seteeentas e setenta grammas:

Seis bengalas de madeira com rastão de mesma materia;Treze bengalas de madeira com cabo de metal;
Caixas de madeira para Imagalas semelhantes as de ta-

mcrrs, pesando dez trilos e duzentas grammas;
Loncries de tecido de linho de mais de 21 até 36 fios, pe-

sand) liquido trinta e cinco kilo e meios;
lençoes e fronhas de tecido de linho de 24 até 36 fios,

bordados, pesando sete kilos quinhentas e cincoenta grammas,ad Morem;
Toalhas e guardanapos de tecido de algodão adamascado,

Pesando cinco Mios e quinhentas granunas, bordados, fuivalorem: .
Toalhas de tecido de linho lavrado, bordadas, pesando unikilo trezentas e eincoenta grammas, ad valorem

.Cinerainta e CIOU$ pares de luvas de pelliea
Cimmenta e tres pares de luvas de camurça
Botões de madreperola com furos, pesando vinte cinco

Lota n. 23
Trianpulo JR, contra marca AINV: Urna caixa n. 20, pesobruto (t:S7) cento e cincoenta é sete kilos, contendo uma mala

raixa de madeira 'ordinaria de lona pintada, de mais do 80centimetros;
Filó de algodão corri lente.laules, Pesando liquido dons' Renda de algodão bardado a seda., pesando quatrocentas a&nojento e vinte gra/ninas;

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

mirr.u. DE INTIMACIO COM O PRAZO DE 30 MAS
Pela Insperloria intima-se a quem interessar o teór da

derisão que abaixo se segue, preferida no processo ele caiara-1:nuido relativo a duas malas tom lettreiro, apprellendidas
bordo do vapor itigle ez Viciaria. em 15 de marco deste anuo,
pele ajudante de guarda-mor Carlos de Brito Bayma Bei-

Decisão
Visto e examinado o presente processo, verifica-se dotermo de fls. 2 que o ajudante de guarda-mór Carlos de

brito Bayma 'Belchior, em virtude da denuncia verbal que
flue deu o guarda llortmio Ma galhães, apprenendeu duas malas

endereço para esta cidade, já preparadas em uma Mi-gado para passarem para a embarcação (me eslava ao tos-
tado do vapor inglez Viciaria, procedente de Liverpool, em11 de março ultimo.

.Effertuadas as dili gencias legaes e capitulada a annrehen-
são no art. 630 da Nova Consolidação das Leis das AlfelndegaSe :Ilesas de Rendas, tirou provado no presente mores o
risco em que estiveram os deus volumes com mercadorias
de rommerein; não manifestadas, de sal~ clandestina
mente, com prejnizn dos interesses publicas.

O processo correu á revelia do interessado por não ler
este attendido ás intimações que lhe foram feitas, como tudo
consta de fls. 17 a 20, e, por todas as razões expos tas, j ulgoprocedente á a pprehensão para todos os effeitos Ienes e re-
conheço o direito do apprehenstor ajudante Baliria Belch iore do denunciante guarda lloracio de M agalhães, ao mofina%liquido da mercadoria, desde que passe em j ulgado este.Publique-se. — Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de julho de1913. — C. B. Carvalho.

Gabinete da Inspectoria, 29 de julho 'de 1913 — An-jOnio dos Bele .Carvalha. 2 escrioturarin--



ARMAZEM N. 1
Manifesto n. 1.718 — Marca SM C: um volome o. 7.321,

vindo de 1 . ealoaux, no vapor francez ta (lese- .nr, • 22 de
novonbro de 1912, consignado a A. Mendes de Deliu).	 •

ARMAZEM N. 3
Manifesto n. 1.805 — Marca AME: doze volumes nu-

meres 251 62. vindas de Hambur go no vapor allemão
a 5 do dezembro y te 1912, consignados á ordem.

Manifesto n.1805 — Marca AGI 1, contra-marca 13SC: ti-esvolumes as. 8. 1012 e 23.312, vindos de Hamburgo no vaporalho-não Batia. a 5 de dezembro de 1912, c o nsignados a &gi-ram! shmitt & Comp.
Manifesto ti. 1865 — Mareh CRSC: 'bus volumes nu-

meras 730 e 738, vindos de Hamburgo no voem allemão
a 5 d o dezembro de 1912, c onsignados á

Mau ifesto o. 1.805 _._ marca 1f cair Ylerfill: um VOIUMOsem numero, vindo de Hamburgo im vapor admito Bugio,
a 5 de dezembro do 1912, não constando do nianifesto.

Manifesto  n. 1 . — Marra Is31: quatro volumes sem
nunteed vindo de Hamburgo no vapor ai bujão Bugia, a 5
de dezembro de 1912; não constando do Manifesto.

Manifesto ci. 1.805 — Marca José Ferreira de Olivei
uni volt/um sem numero, vindo de Hamburgo no vapor alie-
mão Bugia, a 5 de dezembro de 1912; consignado a José F.
de Oliveira.

Manifesto th 1.805 — Marca MI: dons volumes ns. 106;7,-
vindos de Hamburgo no vapor alterne.) Rugia, a 5 de dezein-
brO ile 1912; não constando do manifesto.

d- Manifesto n. 1.805 — Marca dons triangulos 2.636: dons
v6lumes tis. 590,1, vindos de Hamburgo no vapor alterne°
Bugia. a 5 de dezembro de 1912; consignados á ordm.

Manifesto ii. 1.805 — Marca triangulo 33: oito volumes
ns. 10 17, vindos de Hamburgo no vapor allemão Rugia, a
5 de dezembro de 1912; consignados á ordem.

Manifesto n. 1.805 — Marca NA, contra-marra CPDP:
uni volume II. 1.001. Vindo de Hamlau •go 110 -ti par alie-
mão Bugio, a 5 do deZembro de 1912; não constando do ma-
n i festo.

Manifesto n. 1.805 — Marca PM: um volume sem nu-
meio. vindo de Hambürgo no vapor allernão Rugia, à. 5 do
dozonillP0 de 1912; não constando do manifesto.

Manifesto n. 1.805 — Marca Si: dons volumes ns. ly2,
vindas de Hamburgo no vapor alleinão Rugia, a 5 de dezem-
bro do 1912; não constando do manifesto

Manifesto n. 1.805 — Marca SM, contra-marca BSC:,
dons volumes 115. 1.-111 13 e 1.611 E, vindos de Hamburgo
no vapor alterne° Rugia, a 5 de dezembro de 1912; consignado

.	 :
Manifesto n. 1.805 — Marca W. Samensfeld & Comp.

mis volumes sem numero, vindos de Hamburgo no vapor al-
terne° Bugio, a 5 de dezembro de 1912; consignado a Timo-
doro Wille & Comp.

Manifesto n. 1.805 — Marca WSC: dons volumes ns. 1:2,
vindos de Hamburgo no vapor allemão Bugia, a 5 do cinzera-:
bro de 1912; consignados á ordem.

ARMAZESI N. 6
Manifesto n. 1.736 — Marca APMC: Um volume nu-

mero 9. 791, vindo de Hamburgo no vapor allranão Pernambuco,
a 21 de novembro de 1912; consignado á ordem.

Manifesto n. 1.736 — Marra ES contra marca BC: Um
vol une n. 20.912, vindo de Hamburgo no vapor allemão Per-.
nambuto, a 21 de novembro de 1912; consignado a E. C. de
Albuquerque & Comp.

Manilesto n. 1.730 — Marca quadrante CAL: Dons vo-
lumes mis. 10.e1 e 30.676, vindos de Hamburgo no vapor
allemão Pernambuco, a 21 de novembro de 1912; consignados

ordem.
Manifesto a. 1.736 — Marca 3/LC: Tns volumes nu-

meros 3.417, 3.419 e 3.433, vindos de Hamburgo no vapor
allemão Pernambuco, a 24 de novembro de 1912; consignados

•

•

Pela inspeetoria intima-se a quem interessar o teor da
decisão que abaixo se segui ., proLoida no inewesso de eonly , ,y-
bando polatiso iy, mrs finas ap-
prehendido a bordo do vapor allemáo flohenstavi a. • in 21 de
in 4 rço deste anuo pelo ajudante de guarda-már Carlos 410
Brito Balam Belchior.

&irisa()
%Conforme consta do b Y rmo ile fls. 2 o ajn yl nte ii guarda-

nide Carlos d • Tirito Bayma Belchior appreltrielou /10 dia 21
de março leste zuno, a bordo do vapor anemãe rbdirosiour
entrado neste pm • lo eto 15 do oefer z ylo ;noz, um par te -UI
1/7	 s finas que se achava em ikod, • 1 . do baldeiro para ser
entregue ao illdiVith10 que procurasse.

Suicide da tentativa de se retirar de bordo, por moio
chanded - no, o volume a que Non indica o facto do vir por
comlucto irregular e Una do manifesto, o referido ajudante
effoctuou a appechensão e a capitulou no art. 630 da Nova
Consolidação das Leis das Mfandogas o Mesas de Rendas.	 -

Efferluadas as diligencias legaes, o interessado deixou
de emnpareerr para !usar do direito de defesa. am yzar de con-
vidado por edital oh! irado no Diorio Off icial n. 95, de 26 de

como tudo consta de fls. 11 v.
Em face, pois, das provas do processo e da eireunistancia

da revelia, julgo procedente a apprehen são para lodos os ef-
feitos previstos ern direito.

Conforme consta do citado termo o Sr. ajudante de
guarda-nide procedeu a diligeneia em virtude da denuncia
do guarda José Pinto Pereira e por isso reconheço o direito
do ambos ao proibido liquido da apprebensão, assim que
tornar-se irrevogavel este acto.

Publique-se para o 001/1/0eiinenlo dos interessados.
Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de julho de 1913. —

C. 3. Corra! 1w.»
Gabinete da Tnspectoria, 29 de julho de 1913. — Antonio

dos lhos Carvalho, 2° eseripturario.

Mfandega do Rio de Janeiro
CONTRA BANDO

EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela Inspectoria intima-se a quem interessar a vir pro-
duzir sua defesa, dentro do prazo improrogavel de quinze dias,
no processo de contrabando, relativo a dons sacros contendo
rewolvers e pistolas, apprehendidns pelos guardas João Fran--
eisco da Costa. Oscar Loureiro. Sergio Vicente de Magalhães
e Joaquim Xavier de barros, a bordo de uma embarcação que
os recebera do vapor inglez l'auban, entrado de Southamplon
em 16 de janeiro de 1913.

Mfandega do Rio de Janeiro, 29 de julho de 1913. — An-
É.nio dos Beis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandbega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS
Pela Inspectoria intima-se a Manoel Conzales Martim

passa:seio do paquete inglez Arou, entrado em 18 de agosto
de Hg 2, a vir produzir sua defesa, dentro do prazo iznproro-
I•aso, de quinze dias, no processo de contrabando contra o
ine s ew instaurado e relativo á apprehensão de 1 kild e 750
gr:minas de renda trazido occultamente• por aquelle passa-
geiin.

Alfandega do Ri o de Janeiro, 29 de julho de 1913. — Au-tusc iu dos fieis Carvalho, r Istim mano.

Allandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL COM O PRAZO no 15 mas
Pela Inspeetoria intima-se quem interessar a vir produzir

sua defesa, dentro do, prazo improrogavel de quinze dias, nó
processo de contrabando relativo á apprehensão de quatro
ssatastts tom Maços de seda, effecluada -pelo ajudante interino
do guarda-tpár Manoel de Casita Lima, a bordo do tepor
franOz Mont-Pelyour, entrado de Marselha em 17 de janeiro
4.5 corrente anno.

Ajfandega do Rh) de Janeiro, 20 de julho de 1913. —
dos Deja. ~alho, esaipturario.

Pela in specloria desta a1fancloga se faz y +Adito qed,ar ' ..nda-se as mercadorias contidas nos volumes abato /1101).cio/lados no caso de serem arrematadas p r ra consumo, os st-,0%
donos ou ennsignatarios deverão de- achal-as e retiml-as
pr zo de 30 diás, sob mira d- Y, finda este, serem vendidass i a vileta. nos lermos do Ululo 5". capitulo 6°, 	 cen +-
lidar:In das Leis das Alfanfeeas, som que Ilms fique o dirdle
allegar contra os elfeitos desta venda.
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ARA/AZEM N. 9
Manifesto n.1.656 - Marca A1•31, contrainarea 11r TreS

VOIL11111 s as. 21.81516 e 1.770, vindos de Hamburgo, no apor
ali imã, ' Salamanca, a O de novembro de 1912; não consta do
manifesto.

Manifesto n. 1.606 - Marca MA: Lm volume n. 3.680,
vindo de Hamburgo, no vapor allomão Salamanca, a O do no-
vembro do 1912; consignado á ordem.

Manifesto n 1.656 - Marra AAC: um volume sem nu-mero, vindo liaittlairgo 110 V11001* 0111111SO Salamanca, it 0 de
novembro de 1912, consignado a Alberto Almeida & Comp.

Manifesto n. 1.056 - Marca .11.1,1: um volume n. 13,
via& de Hambu rgo no vapor allemão Salamanca, a O de no-
vembro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. .1.656 - Marca AStt: doze volumes som nu-
r i em, vindos de Hamburgo no vapor altearão Salamanea. a 9
de novembro de 1912, consignados a A. Siemens & l7orrip.

Manifesto 11. 1.656 - Marra I3F: tres volumes ris. 101;3,
vindos do Hamburgo no vapor aliemão Salamanca, a O de no-
vembro de 1919, con s i gnados á ordem.

Manifosto Ti. 1.656 - Marra HF: quatro WillWS 1111 . ti?,
2, 1.296 e 21, vi ruins de lia 1111.11 no vapor allernão Sala-
manca, a 9 do novembro de 1912, Consignados á ordem.

Manifesto ir. 1.656 - Marca (Simulo C, contramarea
AC: quatro vibrares as. 10.3107, 10.100, 10.299, vindos do
Hamburgo no vapor allemão Salamanca, a 9 de novembro de
1912, consignados á ordenc

Manifesto n. 1.656 - Marca CG: cem volumes som 1 nu-
meros, vindos do Hamburgo no vapor allemão Salamanca, a 9
de novembro de 1912, consignados a (lascam( Sr Comp.

Manifesto 11. 1.656 - Marca Campos Bastos: uni volume
sem /11111110`0, vindo do Hamburgo no vapor allemão Salamanca,

w.• a 9 de novembro do 1912, consignado a Theodor Will° S. Comp.
Manifesto n. 1.656 - Marca GAG: um volume sem nu-

mero, vindo de Hamburgo no vapor allemão Salamanca, a 9
Me novembro dc 1912, consignado a Carlos Araujo & Comp.

10904	 Quarta-feira 30 MAMO OFFICIAL	 Julho de 1913

Manifesto u..1.736 - Marca 7Val: Trinta volumes nu- 1
meros 3.071 1 4.008, vindos de Hamburgo no vapor :alemão
Pernambuco, a 21 de novembro de 1912; consignados á ordom.

Manifesto n..1.736 - Marca quadrante ii. 3.135, rolara-
marra 1.11: Uni volume n. 5, vindo de Hamburgo no vapor
alle/não Pernambuco, a 24 de novembro de 1912; não consta
do manifesto.

Manifesto n. 1.736 - Marra ON: 1 ni volume a. 2.070,
vindo de Hamburgo no vapor ai Irmão Perna nu Fm co, a 21 de
novembro do 191.2; consignado a (Amar Filho & Comp.

Manifesto n. 1.736- Marca 11GP: Um volume n. 3, vindo
de lhas/burgo no vapor olhando Pernambuco, a 21 do novem-
bro do 1912; consignado a Raul G. Pereira.

Manifesto a. 1.736 -- Marca SARF: Dous volurnes nu-
meros 5 e 7, vindos de Hamburgo no Vapor allemão Perimia-
nambuco. a 21 de novembro de 1912: consignados á 01 \leia.

Manifesto n. 1.736 - Marca '1'1.: Um voltam- n. 2.691,
vindo de Hamburgo no vapor allornSo Pernambuco, a 21 de
novembro do 1912; consignado á ordem.

Manifesto n. 1.73d - Marca Jr;: Dons volumes na-
moros 3.31'115, vindos de Hamburgo no vapor alie/nau Per-
nambuco, a 21 de novembro do 1912; consi g nados á ordem.

Manifesto n. 1.617 -- Marca Casa Garibaldi: Um volu-
me sem numero. vindo de Bremen no vapor altearão Gotha, a
7 de novombrio de 1912; não consta do manifesto.

. Manifesto n. 1.617 - Marca FVS: Oito volumes numerais
1l8. vindos de Bremen, no vapor allemão Gotha. a 7 do novem-
bro de 1912; consignados á Fabrica V. S. Suissa.

Manifesto a. 1.617 - Marca (1133:: Onze volumes som
numero. Vindos de Bremen, no vapor allemão Colha, a no-
vembro ib . 1912; consignado a Caseaux & Comp.

Manifeslo n. 1.657 - Marca CAI.: Um volume n. 15.820,
vindo oh, Bremen, no vapor allomilo Guina. a 7 do um ombro
de 1912; consignado á ordem.

Manifesto u. 1.617 - Marca RAI:: Sois volumes na-
moros 519166, vindos de bromea. no vapor allemão Gol/ti, a 7
de novembro de I912: consignados á ordem.

Manifesto n. 1.617 - Marca G1C: Dinis volumes namo-
ros In e 15, vindos de Bremen, no vapor rilhando Gol is O, a 7
de novembro dr 1912: rons • 2nailas á within).

Manifesto n. 1.617 - Marra MC: Doas volumes ns. 23l1.
vindos de Bromem ao vapor v1119)1110 Galha, a 7 do novembro
de 1912: consignados a J. Ilinons A comp.

Manifesto n. 1.017 - Morta PR: Dons volumes namoros
1.7117;8, vindos do Bremen. ra vapor allemão Gotha, a 7 do
DOVOII/SFO do 1912; lionsigeados á ordero.

Manifoslo ri. 1.617 -- MIM%	 : Oito yolIMIns D111110/11S
03 14 e 83,01169, vindos lo Bremen, no vapor aiIiruiiSo

Gol/ia, a 7 de novembro de 1912; consignados a Cosmos &
Comp.

Manifesto. n. 1.656 - Marca FF: um volume n. 3.691,
Vi11.1( dO Hamburgo no vai cor alleinão smant anca a g de no_
vernloo de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.656 - Marca F. Belfort: oito volumes
som numero, nados de Hamburgo no vapor albarrã() Sala-
manca, a 9 de novembro de 1912; não constam do manifeslo.

Manifesto ii. 1.636 - .Marca dons _volumes sem
munem, vindos du Hamburgo no vapor anelam Salamanca,
a 9 de novembro de 1912, consignados a Gonçalves Zenha &
Comp.

Manifesto il. 1.656 - Marca IIK: um volume n. 3.10f3,
vi mio de Hamburgo no vapor allemão Salamanca, a O de no-
vembro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.656 - Marca ancora IF: um volume
n. 3.723, vindo de 1famburgo no vapor allemão Salamanca, a
9 do novembro do 1012, consignado á ordem.

Manifosto ri. 1.656-Marea 1115: dons voiumes'ns. 37617,
vindos de Hamburgo no vapor allondin Salamanca, a 9 de no-
vembro de t91 1, eonsignados á ordem.

Minifesto n. 1:656 - Marra IOC: um volume n. 8.531,
indo de IJ1111/I01 rg,0 1111 vapor ailentão Salamanca, a O de no-

vembro do 1912: não consta do manifesto.
Manifesto n. 1.656 - Manta CG: vinte e cinco volumes

som numero, v indos dr Hamburgo no vapor °lining ') Sala-
211 O oca, a 9 dc novembro de 1912, consignados a Lebrão
Comp.

Manifesto n. 1.656 - Marca M1C: c inco
as. 92012 e 1/21,5, vindos do Hamburgo no vapor allemãc
Sublimamo, a ti do novembro dr 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.656 - quadrante 52: um volume
n. 0.671, vindo de Hamburgo no vapor allemito Salamanca;
a 9 de novembro de 1012, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.656 - Mania Prof. Rev. ronweselii: um
volume n. 54, v111110 do Hamburgo ao vapor allemão Salaman-
ca, a O do ~caibro do 1912, rossignado a Theodor Wille
Comp.

Manifesto n. 1.6511 - Marca SIMM C: um volume
a. 156.712, vindo do Hamburgo no vapSir allomão Solainamea,
a ti dr uio PI11111 o do 1912: oão consta do manifesto.

Mania-sio n: 1.1156 - Marca VR: um volume sem nu-
mero, vindo de Hamburgo ao vapor alhantio Salamanca, a 9
do novembro do 1912: não consta do manifesto.

Mau:for: 10 . 1 .656 - Marca WGG: um volume ii. 8.812,
v indo de Hamburgo no vapor allemão Salamanca, a 9 de no-
vembro de 1912, con s ignado a 1.. F. Julione.

Manifesto ri. 1.1156-Marca Vitt:: doas volumes as. 3.269
e 3.277, vadios co Hamburgo no vapor allemão Salamanca, a
11 de novembro de 1012, consignados a Washington Cear &
Comp.,

MIMMEM N. 18
Manifesto a. 1.713 - Marca FM': setenta e oito volumes

som numero, vindos do Antuerpia no vapor inglez Ben Vra-
rkie, a 25 do mo-ombro de 1912. consignados á ordem.

IManifesto ri. 1.713 - Marca FM: cinco volumes som
numero, vindes de Antuerpia no vapor inglez Bem Vraekle,
a 25 de IN oillbrO de 1912, consignados a ordem.

Manifesto u. 1.713 - Marca quadrante 100, RP: aura vo-
lume n. 1, s indo de _Vulnerada no vapor inglez II V MC kie, a
93 de novembro de 1912; rido consta do manifesto.

3/anue:I Q n , 1.713 _ Sem marra: um volume sem nu-
mero, vindo de Anatomia no vapor inglez Ben Vrackie, a 95
de novembro de 1912; não consta do manifesto.

Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de julho de 1913.
ajudante do inpretor, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

CAES DO PORTO
miam com O PRAZO DE 30 DIAS -

Pela inspertoria desta alfandega se faz publico que, achan-
do-se Is merradorias contidas nos volumes abaixo menejonadus
no caso de ser apresentadas para consumo, os seus donos ou
consi g natarios deverão despachal-as e retiral-as no prazo de
30 dias, sob pena de, findo este, sarem vendidos por sua corda,
DOS lermos do titulo 54, capitulo 6°, da Consolidação das 1e4s
das AltilndeÊM. sem que lhes fique direito de olha coalpa
os elícitos desta venda,

Manifesto n. 1.718-Marca AW: Um volume s'em numéro,
vindo de Bordéos no vapor francez ta Gaseogne, a - 22 de no-s,
vembro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.718-Marca A. C. Lima: Mn volume Sela
numero, vindo de Bordéos, no vapor francez La GascOne
22 de novenitwo dç 1012, na° consta do roaniRsto,
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•Manifesto n. 1.718—Marca trian gulo AS: Um volume sm
numero, vindo de llordks, no vapor ltota•	 Li Gaseu9 .- .
22 de novembro de 1912 e consignado a Bernardo dos Sant e

-& Comp.
Ma. ;festo n. 1.718—Marca Ela: Um volume n. 206, -vindo

de Bordi tos, no vapor fráncez ta Gaseogne, a 22 'do noventino
de 1912 e consignado a E. Leivas.

Manifesto n. 1.718—G1-arca EA: Tres_volumes ris. 2, 3 . 0 1
vindos do Bordéus, no vapor (rancei ta Gaseiem" a 22 de no
vembro dç 1912 e consignado a A. E. de Azovao.

Manifesto n. 1.718—Marca 1111: Um volume n. 481, vindt
de Bordéus, no vapor francez Li' GOSCOW119. a 22 de noveml,...
de 1912 e consi gnado á Santa Casa de Gliser:cordia.

Manifesto n. 1.718—Marca HE: Um volome sem nInnOr
vindo de Bordéos, no vapor trancou ta Gaseogne, a 22 de to
vembro de 1912, não consta do Inmifesto.

Manifesto n. 1.718—Marca LMR: Um volume n. 22.526
vindo de Bordéos, no varar trancei La Gaseogne, a 22 de no-
vembro de 1912, não consta do nuiniftdo.

Manifesto n. 1. 718—Marea Trevoult: Um volume n. 5
vindo do Bordéos, no vapor francez to Gaseogne, a 22 de no-
vento o do 1912, não con cita Mo manifesto.

Manifesto n. 1.718—Marca EGIE: Um volume T. 85G, vinde
de Bordéos no vapor trances La Gaseogne, a 22 de riovembrr
de 1912 e consignado a M. 'fobias.

ARMAREM N. 5
Manifodo n. 1.71 .1—Marca FM: Um volume sem numero

vindo de Nova York, no vapor in gloz (trariam!, a 18 da no-
vembro de 1912 e consignado a filmo 4: Goinp.

Mani(asio ca 1. 738—Marra Iriam& 13, contra merca ES:
Um vohnne n. 805. vindo de Hamburgo no Vapor allewãi
Quarta Hauram, a 23 de novembro de 1912 e consignado á Or-
dem. -

. GE:mire:sio n. 1.710—Marca quadrante ACC, contra mare:
DER: Uni volume n. 1.011, vindo de Somditampton, no vapo
inglez Ainazon, a 19 de novembro de 1912 e consignado á Or
dem.

Manifesto n. 1.716—Marea AH: Um volume n. 1, vindo d.
Sloothamplon. no vapor inglez AMOZOn, a 19 de novembro d
1912 e consignada)á Ordena

Monige s to mm. 1.710-4Larea CHIM: Um volume n. 791
vindo da Semi hampton, no varou- in glez Amozon. a 19 de no
vembro de 1912 e consignado á re)Jein.

Manifesto n. 1.710—Marca Casa Guria: Em volume RAM
numero vindo de Soulhaniptma no vapor ingloz Matizou, 1
19 de novembro de 1912 e con s i g nado á Casa floreia.

Manifesto It. 1.716— Moi--a 01.Es: Dons volume,: ns. 3.66:
e 0.825, vindos da Southamplon, no vapor inch% dorozon,
19 de novembro de 1912, alo consta do manifesto.

Manifes to n. 1.7 16--Maria Err, contra marra MB: Un
volume n. 325, vindo de • South:o:mino no vario/ . inodaz Aniozoit
a 19 de novembro de 1912 e ron s Hia lo á Ordem.

Manifest e n. 1.710—Marca IF g voltmo: sem numero
vindo de Southampton, nG vapor inglez Amazon. a 19 de no
vembro de 1912,não consta do man;fasto.

Manifesto n. LHA—Marra 1:13: Li-es volt/ri ns ns. 3.93"
3,803 e 3.898, vindos de '2andliampton, no vapor inglez..4a1„,a-
a 19 de :novembro II:- 1912 e consignados á Ordem.

Man f 0:"M ii. 1.71C—MareA P. ,audeilerF,	 yolu-
vindo de SiouthaitiMon, no vapor inch:4 An.nzan, a 1 g de no.
NtIlibrO la 1912, não consta do man i

Muni festo n 1.716—Marca RB: Co volume sem numere
vindo d Southamplon, no vapor itrib y A .. a-nu, a 19 do no
vendam de 1912, não consta do muni ra -11a

Manifesto n. 1.716—Marca It. Mo:hm :os ti Comp.: Um vo-
lume som nune ,ro, vindo do Sotilhamplon no vapor Mei .
Ainazon, a 19 'te novembro de 1912. não consta do m:Aifesio.

Manifesto n. 1.710 :_Maraa 5.1C11: Unu sHanies tH.
e 2.627, vindos de Stadltantoten, no vapor Mela Antwom, r
19 de novembro de 1912 e tom :danados á Ordom.

Manifesto ta 1.116—Marca quadro:11e WI13, con!ra mano
OSRM : Deus volumes ns. 1 e 2, vindos de Southampt - 1,
vapor inalez Aniazon, a 19 de novembro de 1912 e consi6majo
a O. R. Katt.

Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de julho de 1913-0 aju
cante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Ministerio da Justiça e Negocios interiores
Instituto , Benjamin Constant

De ordem do Sr. director faço publico que neste instituto, das
11 horas da manhã ás 3 da tarde; nos dias uteis, se acha, pelo prazo
de 60 dias a contar da presente data, aberta a inscripção para o pro-
vimento da cadeira de instrumentos de sopro o do percussão.

O exame constará de praças %cripta, oral e pratica.
O Candidato para que possa inscrever-se, deverá apresentar do-

cumentos que provem ser cidadão brazileiro no goso de seus direitos

e' v 's e politicos e folha corrida, podendo na'accasião de se inscrever,
..odos documentos acima especificados, aprezentar outros quaesquer
julgar conveniente; como titulo de idoneidade ou provas de ser-

‘iços prestados á arte e ao Estado.
.. Secretaria do instituto Benjamin Constata,. 21 de jolho : do. 1913.

escripturario-archivista, Trajano Adolpho Lopes.. 	 ('

Policia do Distrioto Federal
EXAME DE MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. 4° delegado auxiliar, convido Os
canlidatos atrais° mencionados a comparecerem nesta inspectoria,
no -marta-feira, 30 do corrente, ás 8 luras da manha, Slim de sovem
çoi.,inettidc.N a exame, ~forme requereram:

Francisco Paarte, Manuel Novaes, Adindo de Castro Teixeira, José
Rodriguas Gaueoiro e Antonio da Rocha.

Turma ,: upplomentar: Malote) N ro-ica, Manoel Francisco da Silva,
l 'itnnin Teixeira do Souza, José Valant4n Arnaldo o Manoel Ferreira
Machado.

boveci ttim I ree enmparecer afim de prestao prova regulamentar
o candidato Seivio Gloss.

ceolithe	 vima deverão comparecer munidos de -suas car-
teiras  do idatuidate.

Os candidatos da turma supplementar de dia, que não compare-
cerem a ta:muda, ficam provenidos de que só pito:ao ser novamente
ehamades 13 dias depois.

Aos examinandos da prova pratica se cornou:mica que devem tra-
zer carros em boas condições de, foto-cintilemo, pois os defeitos ou
avarias porventura existooteS tio nãoeoloaitileni aliei/amuos
ou desculpas para as faltas commettidas pelo candidato durante essa
prova de direcção.

Inspector :ia do Vehiculos, 29 de Pilho de 1913.— O inspector,
Amaro Jose Caetano.

Ministerio da Marinha
lusoectoria de Engenharia Naval

Pela Inspreloria de Engenharia Naval se faz publico, de
. , rdem do Er, ministro, que SPrãn recebidas e abertas nesta
nart ieo, no dia 10 de setembro proximo, á 1 hora da tarde,
ump ”st as para O fOrner imputo do dous reimcadOre$ destinados

eTo serviço das Capitanias d as Portos dos Estados de Santa Ca-
i harina e Rio Cirande do Norte, de accOrdo com as seguintes

• ondições e especificações:

Os rebocadores terão as dimensões maxiinas seguintes:
Compriniento entre P1P 	 	 20m,0
tineta maxima 	 	 m,2
:alado inaxinto 	 	 2ni,5

Sondo que. (polo n enmprimento como a borra poderão
cif frer pequenas modo 5es sobra os nunieros indicados, de
imolo a e N iaD,I , Cor O titia lt.cainenlo de 130 toneladas ein carga
termal de viagem

Tanto o cavername, como o eliapeamento do casto e do
mnves, as anteparas, etc., serão fabricados em aço Siernen
lartin, e de modo que a ronstre•ção dos ditos rebocadores sa-
:ielaça ás exigencias do 1.loyd degiSter Inglez para a classifi-.
:ação 100 A 1 para embarcação desse genero•

Terão coma corrido de pema á prAa, e serão dispostos
'ara a navegação Mn alto mar com qualquer condição de tempo.

lv

Ambos os rebocadores deverão ter duas machinas e duas
:rances; as machinas serão de triplica expansão e condensação
oor superficie; o consumo de rombuslivel não deverá exceder

1.1e um kilo de caryno, por cavallo hora: a lubrificação deverá
automatica a_th pressão; a velocidade dos embulos não . de-

verá exceder de 3m,50..

V
As marhinas deverão garantir, em condições normaos de

funecionamento e 15 toneladas de carvão nas carvoeiras, a
velocidade de 11 (onze) nós por hora, durante sais horas de
viagem continua, quando os rebocadores estiverem em serviço
de simples navegação; quando em serviço de reboque, de qual-
quer natureza porém, de peso maximo de 1.000 toneladas, a

.velocidade não deverá ser inferior á cinco nós.
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VI
A caldeira do cada rebocador deverá ser trIndrica, do erraninaritimo. para pressão de I() atmospheças e possuir Capa-

cidade de vaporização superior de 30 °1" sobre a aporizaçãoindispensavel para o bom funrrionamento das machinas
toras e todos os serviços accessorios.em :Ogro, conjuntas.

VII
A alimentação das caldeiras será feita por injecto' . e bom-Das, devendo estas ser em numero de duas para cada caldeira.

VIII
Tanto a praça da caldeira corno a das machiam s.rãoassoalhadas com chapas striadas de aço.

IX
As carvoeiras serão dispostas l o n gitudinalmente e trans-versalmente de modo a cnolVer a praça das fornalhas e de-não ler a capai idade conjunta mininia para recoberein

toneladas de carvão commum; serão assoalhados de prancliões
de pinho com 01107 de espessura.

X
Os rebocadores lerão todos os dispositivos para a fixaçãorapida manobra de cabos de reboutte, mil canhão para lançarcabos de salvamento, unia bomba do esgotamento e nutra deincendi°, ambas com capacidade de 27.00o litros por hora e

todos os arressorios para conveniente utilização.
Estas bombas serão accionadas por motores independen-tas.

XI
O casco será subdividido, pelo menos, em cinco compar-

timentos estanques e as ant eparas que limitam internamenteas ca nocivas lambem serão estanques. O convés, assim como,em geral , todas as partes expostas ao tempo serão revestidas
de leka: a espessura do revestimento do convés será de 0111,05.
No convés haverá o numero de agullvdros conveniente para
tapiti° recebimento de carvão e na borda falsa as disposições
do reforço para resistir a grandes golpes de mar e aberturas
capazes de facil escoamento da agua embarcada.

XII
Normalmente, a ;Iluminação. tanto interna como xterna,será devi :ira: em casos exce pcionaes, a oleo; a corrente ele-tirita devera ser de 110 volts.
Ambos os rebocadores possuirão um holmilmte de 0m,3 de

(limoeiro P 20 amperes com competente regulamento auto-»adiro e rheostato.
XIII

O governo dos rebocadores deverá pader ser feito a vapor,cll a mão.
XIV

Terão arrommodações modestas, porém confortaveis, para
quatro homens de convés, dous foguistas, um machinista e ummestre.

XV
Avante e a ré serão dispostos tanques de lastro afim de

5er POSSiVVt alterar-se a fluctuação das embarcações, de ar-rôrdo com as condições de serviço. Taes tanques deverão ler a
rapacidade conjunta para cinco toneladas de agua salgada e
todos o; accessorios para aspiração e sondagem.,

XVI
Os rebocadores serão fornecidos com bussola Thompson e

Mais a lmaredlos r autices, ferros, amarras, cunhes, guimbas,sarilho para espias e man gueiras e mais apuarelhos exigidos
nolo Board of 'Frade Inglez em embarcações dessa natureza,
um salva-vidas de seis metros de comprimento e um bote dequatro remos e, em geral, promptos e appareihados para o mar.

XVII
.Terii.a um mastro ë pão de carga capaz de suspender duastoneladas.,

XVIII
'Além das experieneias finaes de recebimento, todo O ma-

serial de ronstrueção do casão, machinas e caldeira, deverá sersubmeti ido a provas pela rommissão; naval na Europa, antes
de ser utilizado e todas as marbinas auxiliares; appareihos, ma-chia silMs e dispositivos serão e xperimentados antes de lua..acce çasão.	 '	 '	 • .11.

XIX

A entrega definitiva dos rebocadores será feita no
de Janeiro mediante o tiagamenlo final de 150:000$ para cada •Lu dos rebocadores. tirando inelllidas nessa. quantia todas as
despesas de transporte, seguro e experiencias.

XX •
Os coneurrenies apresentarão as suas propostas d evida-mente instruidas roia descripção clara e detalhada, Manos e

de-enhos da embarcação, tias machinas, caldeira e mais acces-s . ioS, ben i nano listas de sobre.elentes e de objcmdos de usodoido da guarnição e dos differentes serviços a que se des-
tinam esses rebocadores.

XXI
As propostas deverão ser redi g idas em portuguez - e Mitosos tbsenhos, planos, indiCações de dime .nsões, volumes, força,etc., deverão ser executados e indicados em systema metrico.

XXII
Cada proposta será acompanhada do conhecimento de um

deposito da quantia de 2:000* feito na pagadoria de' Marinha,
gime o proponente perderá em favor da União se deixar de as-
signar o contrario para o fornecimento dos dons rebocadres
de accórdo COM Wiii • edital e rum a proposta, dentro 'do prazodo 15 dias contados da data da publicação pelo Liaria Official,do ler sido arreda sua proposta.

XXIII •
roneurrencia será julgada 'de accArdn com o art. 51,letiva F da lei a. 2.221, de 3t1 de dezembro de 1900,

XXIV
O Governo reserva-se o direito. de annullar a presente

ronfairrenf • ia, cleidara»do-a si 'ia enoito, caso neillttuna das 1)1'0-podas seja julgada aeronave], sem que desse acto possa ri'-
radiar para os proponentes direito algum a nalquer reclama-
tala ou indemnização.

Inspectoria lit . Engenharia Naval, 2 de julho de 1913. —
Albino da Silva Mala, capitão de corveta reformado, adjunto.

Commissão de emanas da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante presidente da com-mh.são de compras da Marinha, faço publico que esta eorn.-

missa1-, precisa de preços para os artigos abaixo mencionados,.
colos preços forma amiudados por excessivos, devendo as pro-:posias :serem rjil	 neste gabinete ás Onze e meia da ma-nhã da dia 31 de julho, para o segundo semestre do corrente
atino.

As propostas devem ser em duas vias, uma das quaes
faltada, não sendo tomadas em consideração emendas ou ra-
suras.

De accõrdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha,
em aviso ri, 712. de 13 de julho de 1912, fica estabelecido atittilla de 1 °I" sobre o valor do artigo a fQrneee r por 21 horasque exceder do prazo estiimlado.

Arame de (mime, kilo.
Arame do latão recosido, kilo,
Arame de latão, kilo.
Amiantho ein panno,
Alinololias do cobre para 112 litro, lima.
Almotolias de cobre para um litro, uma.
Agulhas para coser sacros, unia.
Arrindlas de ebonite .s s para embalo. uma.
Annan' iro com inserção de arame, kilo.
Almotolias de folha para 112 litro, uma.
Almotobas de folha para um litro, uma.
Acido azo li,.", kilo. 	 -Arranca pregos, um.
Arame do ferro galvanizado ss, kilo.,
Assurareiro d e metal.,

1Apanha-migallms de metal, um.
Abeeedario do latão ss em chapa. jogo. •Algarismo de latão s.s em chapa, jogo.
'Agulhas para machina Singer, duti ."	 -Alfinetes para , aarrieiro, um„
Apalpadores de aço, um.
Assentador de aço, um.
Armação articulada para serra, uma,.
Alijador quadrado de 0,050, um.
'Alumiai° em barra, kilo.
Assucareiro de alumiai°, um.: ,Aluminio em pó, kilo.
Almotolias para ~binas 'de :escrever, ui(
Arame de ato maleavel nickelado, kik!.
Arco de pila americano com catraèa de 1.2..turoL,
Arruellas de bronze, kilo. ,

•
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Alavancas de ferro, uma.
Armações extensivas para folha de serra amei ira na, uma.
Amaçar, de ferro, Uma.
Agulhas para inachina oseilantos, duzia.

Algarismo de latão (te 0.011, jogo.
Algarismo do latão de 0,018, jogo,
Alphalteto de talão de 0,011, jogo.
Alphabelo de latão de 0,018, jogo.
Arame de ferro para prumo Thompson,
Arruellas de borracha para vigia, Uma.
Abeceilario de aço 55, jogo.
Algarismo detico ss„ingo.,
Arrtiollro; «ti' latão. kilo.
Aldrabas de latão ss, unia.
Alindo com rabo isolado, um.
Arruellas de cobre ss, k ilo.
Altecedarto de fundição de aço de 0,003, jogt,

• Ab-cedario de fundição de aço de 0,005, jogo„
.Alicate de aço para vidraceiro, um.
Algarismo ote junção de aço d n 0,001, jogo.
Algarismo de illneãO de aço de 0,003, jogo.
Algarismo de junção de aço de 0,005, jogo.
Algarismo de junção de aço de 0,006, jogo.
Algarismo de latão em chapa, jogo.
Alizador quadrado de 0,0511, tim.
Bomba Stone completa com 30,00 de mangueira de se-

cções de 10,00, unia.
Iroccaes para tubos de metal de 0,37, um.
llornies para tubos de metal de 0,30, um.
Bomba pneumatica para desolistriarÇãO de encanamen-

tos, uni,..
Balança decimal de 300 kilos com jogo de peso, uma
Buzina para antomovel, unia.
Badames de 0,006 a 0,025 com cabo, uni.
Bomba centrifuga Wherting typo 11, de 2 112 pollegadas

com 758 litros, uma.
caixip_s de pinho vaslos de 1,20 X 1,00 X 1,00, um.
Caixões de pinho vasios de 1.20 X 1,00 X0,80, uni.
Chaleira de agatha para 4 litros, uma.
Compasso para interior por fóra e de ponta com 0,020,

um.
Chave de bocca de 0,0t6, uma.
Cassarolas de ferro agulhe, unia.
Cader naes ferrados 2 gomes, cada 25 m1m.
Cadernaes ferrados de madeira com gato tornei e 3 gomes,

cada 25 olho.
Cadernaes ferrados de madeira com orelha 2 gornes, cada

25 mim.
Cadernaes ferrados de madeira com orelha 3 gomes, cada

mhu.
Cadernaes de madeira com orelha e gato de tornei, cada

25 uniu.
Cadernaes de madeira 3 gornes para atroar, cada 25 mim.
Cadernaes de ferro de 3 gornes com gato de tornal, cada

25 mhn.
Caneca de cobre para salinometro, uma.
Torneira de bronze para indicador de nivel para vidro

de 0,0126, unia.
-	 Torneira de bronze de 0,0126, tendo ao lado flange e outro

em fôrma de curva com macho prisioneiro, uma.
Camas de ferro para solteiro (Paulistas), uma.
Colchões de crina vegetal, um.
Camas de ferro esmaltaria, typo hospitalar, uma„
Capas para sofá, unia.
Chaleira de agatha para cinco litros, unia.
Chave americana com corrente para apertar tubos de

0,008 a 0,050, unia.
Chave para bomba de incendio, uma.
Cabos de ipê para martello, um.
Contra-pinos de ferro, kilo.
Gorrete de aço, kilo.
Corta-fio com cabo, um.
Chaleira de cobre, uma.
Cabos para limas, uni.
Cera virgem, kilo.	 .	 .
Correia de couro com 0,025 de largura, metro.
Chave de corrente para luvas de tubos de ferro de 0,025

de diametro, uma.
Cordão para gacheta, kilo.

• Chave ingleza de 0,025 de bocca, uma.,
Capas para cadeira de braços, uma.
Cadeado grande de ferro, um.

'Escovas de cabello com haste de madeira
rprimento, uma.
Esponja marinha fina, kilo.
Escápulas com isolamento de fibra, unia.,
Extinctos'es dc incenditi, um. .
Elos para corrente de 5 !Mor a 31 mim, um.
Escala tnetrica para medir cabo, uma.

Ferro para s. toar a
Ferro para raspar sonti:os um.
Funil vinil tela para cear rica	 c..1C,O, nro.
Funil de folha de nandros de ld c:te de dianwtro, um.
Fechadura de duas eninidas de qualquer dimensão, unia.
Folha de. Flandres u. 10, uma.
Folha do Flainires n. 20, unia.
Folha de nalid.'eS n. 30, unia.
Fechadura de latão para porta. uma.
Feixões de latão do mola de diversas dimensões, um..
Filtro de Mailiat, pequeno, um.
Filtro de Malhai, pequeno, uin.
Secretaria da Cemmissão de compras da Marinha, 23 de

julho de 1913. — Capitão-tenente commissario Cento

Braua, secretario.

Commissão de Compras da Marinha

De ontem do Sr. centra-abuirante presidente da Commis-
são de Compras da Marinhe, faço publico que esta crunmis-
são precisa do preços para os artigos abaixo mencionados,
cujos preços foram anullados por excessivos, devendo as pro-
postas sen_in entregues neste gabinete ás 11 3,12 do dia 1 de
agosto, para o segundo semestre do corrente anno.

As propostas devem ser em duas vias, uma das quaes
soltada, não sendo tornadas em consideração emendas ou ra-
suras.

Do arcórdo com a resolução do Si' .vtainistro da Marinha,
em aviso n. 712, de julho de 1912, fica estabelecida a multa de
1 X sobre o valor do artigo a fornecer por 2-1 horas, que exce-
der do prazo estipulado.

Carimbo automatico «Bates» de numeração estylo
com séries de 6 algarismos de repetição. uhir.‘

Forja Watbson patente n. 1 a 1, uma.
Flaute de ferro galvanizado de 0,0512 e rosca, um..
Flanje de ferro galvanizado de 0,0253 e rosra.sum
Manje de ferro galvanizado de 0,019 e rosca. um .
Flanje de ferro galvanizado de 0,0317 e rosca, um.
Fio de azbesto e de andantho, kilo.
Finto el lw-leur» grande, um.
Vitu o r.Pasiciirs peqUel10,
Fatio <Piootui r. médio, uni.
1i'. de vcia.
F qa,ele asbesto ou amianth i. kilo.
“ant:ho de lerro para união oe amarra, nat.-
(	 effi 161111a do	 uni
FOgão tvpo Brazil para rebocador, um..

para tampada a alceei, uni.
Gancho de ferro zincado, um.

ii --a ;ara aivula de bom' a de ar, Unta.
C•ale de k . v.oura com sapatilho e orelha. um .
Gata de t:noura de Iii0X50 in ao, um.
Gancheta de planite de qualquer diametro, kilo.
Pasta para registro de minutas, uma.
Cacheta de amiantho sim niadre de hornelia,
Gacheta metallica, conforme a amostra, unia.
Gaeluda metallica, conforme a amostra, unia
Gacheta metallira, conformo a amostra, uma.
Injector metropolitano n. 9 I/2 duplo, um.
lujector metropolitano n. 7 IS duplo, um.
Joelho de ferro galvanizado rosca interna de 0,032,6, um.

. Jooltio de ferro de 0,507 e rosca, uni.
Joelho de ferro do 0,0112 e rosca, uni.
Lanterna olho de boi. unia.
Joelho de ferro de 0,0253 e rosca, um.
Joelho de ferro de 0.019 e rosca, um.
Lampeão belga r0111 pé, um.
lar beta de asbesto, kilo.
Cachola de algodão, kilo.
Lançadeira para machina de costura Singer, uma.	 -
(lacheta do fio de algodão, kilo,	 --
Cacheia chata de annantho para junta ou porta de cal-

deira, kilo.
Lanterna de metal com reflector metal para archote, uma.
Lanterna pequena portatil para oleo, uma..	 -• -
Lanterna para registo, uma.
(lacheta de Joon, kilo.
Grichola de amiantlio redonda ss, kilo..
Gacheta patente, kilo.

.	

crua marra mão, kilo.	 •

1njector metropolitano n. 5, um.
InPetor metropolitano u. 1, uni.
Hebe° para odometrn, uma. 	 --
Linha 
Malho de-forro, kilo.

de 2,00 de
• ,

Luvas do forro de 0,0507, uma.
Luvas de forro de 11,0112, unia.
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Luvas de ferre de 0,0380, uma.
álachinu de cravar tubo de caldeira de 0,100, uma.
1.ona impermea vel n. 1, metro.
Lona impermeavel n. 2, IlletVO.
Lona impermeavel 	 4, metro.
Machina para cravar ilhoses qualquer numero, una..
Limas :operas de 0,300, 'uma.
Limas parallelas asperas '0.0,300, uma.
Limas parallvlas amieras de 0,305, uma.
álacaco R. Dur» mis rem cabeça e unha para G T. um.
alaraco R. Imaymis roto cabeça e unha para 4 T,
Nlachina do folha para café com fogareiro para 16 chi-

cane, uma.
Machina Singer de ruão para costura, urna.
Machina Sing.er de pé com gavetas 2, uma.
Massarien li' soldar a grza Una,
Machina para crvaar tubos de caldeira com 0,051 de dia-

metro. unia.
Porta voz grande de metal, um.
Porta voz pequeno de metal, um.
Patesea de ferro de 175 mim, uma. .
Panno de amiantho com inserção de arame, kilo.
Potassa caustica, k ilo .
Pasta americana para soldar, kilo.
; t i egos ponta de Parir. kilo.
Prumo de chumbo. kilo. 	 •

.sn de Metal para balança de concha até 15 kilos, jogo.
s'*dlidores de amou de metal, uni. .
pharoC tio topo, um.'
Remos de faia. pé.
Rebites de ferro zincado, kilo.
Rebites de ferro Lowmoor, kilo.
Rebites de aço ss, lido.

.:bitoles de ferro doce, kilo.
Rebites do ferro para caldeira, kilo.
Porta-toalha s de peroba com Cavallele, um.
Rolhas de eortiça, milhairo.
Reserva tordo duplo para :mi:torreio, um.
serra circular de 0,54 X 0,03,5, uma.
Cintel com 2 metros de comprimento, um....
Cintel com 3 metros de comprimento, um.
Serra circular de 0.51 X 0,02,5, uma.
Sabia liquida e Tinol », kilo.
Sabão branco da Ilespanlia, kilo.
"Vigas de madeira de lei, decimetro

'a-Barretes de madeira de lei, decimetro cubico.
'Escova manual de arame de latão asperas semi-asperrs,

urna.
Escova manual em fórma de pincel, uma.
Iturnidor de ao ss,
Tapete em tiras cortado e cosido afim de ser continuo no

lagar com 6,50 X 1,80, um.
filo idem 3,50 X 3.15, um.
Dito idem -5;70 X 5.53, uni.
Dito idem 4.35 X 3,65, um.
Dito idem 7,50 X 5,00, um.
Secretaria da Commissão de Compras da Marinha, 20 de

julho de 1913.— Capitão-tenente commissado, Elpidio CasarDraga, secretario.

A/mirantsdo.Brazileito
SUPER/TENDENCIA D3 MATERIAL

Diordem do Sr. contra-alibirante superintendente do material,
faço publico para conhecimento de quem interessar possa, que, nasia
superintaulencia se recebem propostas no dia 5 de agosto prozhno,
ao meio-dia, hora em que serão ab.ttas as referidas propostas, paru
o fornecimento de embarcações abaixo mencionadas:
•	 Urna lancha de 14 remos para o encouraçado Floriano;

(Mim escaleres do 12 reinos, sendo dous para o encouraçado
%cadoz .° e dons Para o encouraçado Floriano;

Dons escaleres de quatro remos, sendo um para o encouraçado- Doadora e um para o encouraçado Floriano;
Dons escaleres de 2 remos, sendo MU para o encouraçado Doadorae um para o encouraçado Florirmo;

- Quatro chalanas, sendo duaa para o encouraçado Deodoro o duaspara o encouraçado Maris:no.
As propostas devem ser entregue em duas vias, uma das quaes

saltada, não tomadas em consideração aS que tiverem emendas ou.	 _rasuras.
Os Srs. coneurrentos poderão se dirigir ao gabinete desta super-

intendencia, todos os dias uteis das 11 horas da manhã ás 3 horas da
. tard, até a "espera da entrega das propostas, afim de obterei-A Osesclarecimentos necessarios. 	 •

Superintendencia do Material, 25 de julho de 1913. — Itormisdasde Albuguergue, capitão de corveta assistente.

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS Mn:ANTES N. 115
Desaparecimento da bojo co,micct , pintada de vermelho e sem lati d.t

barra de Cqbe	 baldo da Parnhyba.
De ordem du Sr. rapiiiio de mar e guerra superintendente inte-

rino da Portos e Co.tas. avis aos MIVCR.R /nes que desapparecen a
lida coloca, pintada •le v :nnellio e S3TTI Itia da entrada da barra de
Cal, ii na, no Estado da Parahyba, devendo novo aviso annunciar o

VeStab decima:1m.
Sagunda secçin da superintendendo. de Portos e Costas, 29 do

julho de 1913. — Josué P•inentel, I° tenente adjunto interino.

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA 'sECÇÃO

AVIg) AOS NAVERANRER N. 116
Restabelecimento da luz do phnrolide de %leques» no canal de 8. Se-

bastião, Eaado de 8. Paulo
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintsndente inte-

rino de Portos e Costa, aviso aos navegantes que foi restab decida a
biz do pharoleto de Moleques, no canal de S. Sebastião, Et.tado de
8. IjilSeiigl i?Utla SeCOO da Superintendencia de Partos e Costas, 29 da
julho de 1913. — Josu ü Mamute!, 1° termine adjunto.

Ministerio da Viação e Obus Publicas
Directoria Geral de Obras Publicas

03 ordem do Exma. Sr. ministro da Viação e Obras Palancas e
afim 'de a gendal. aos ri tdidos de diversas firmas estran geiras que
destram concorrer para a execução das obras compl e mentares dó
porto rb Rio de Jaimilat, entre o Arsenal do tlátiulia e a ponta do
Calabouço, tica proro gado par 30 dias, a terminar cru 26 de agostopr mUno vindoura, e prazo para a apresentação de propostas para a.
intectiçlo das ditas obras, da accórdo com o edital de 20*de fevereiro
do corrente anuo.

Directoria Geral de Obras Publicas,' 25 'de julho de 1913. ---
J.eutulro st. R. da Costa, director geral.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam intimados a collocar

hydrometrps os proprietarios dos pretlios mis.: 4, 96, 37 e 67 da
rua álargdez de Pombal; 36 e42 da rua álatto Grosso ; 23, 45, 6,
24, 30 e 40 da Avenida Mem de Sá; 39 e 449 da rua Moreira Casar;
35, 117, 173, 144, 145, 182 e 181 da rua Nleriezes Vieira; 69 da rua
MOI113235 Vieira; 149 da rua da Saude; 68 da rua Acre; 42 da rua do
Lavradio; 66 da rua Carolina; 118 C da rua Bardo do Bom Retiro: 17
da roa Imperial; 166 da rua Imperial; 134 da rua Menezes Vieira;
317 da rua do Itiaeltuelo; 193 da rua da Alfandega; 37 do Bem° tios
FI/IteiVAS; 73 da rua Senador Eidebio; 15 da rua Coronel Borla Reis;
83 A da rua Archias Cordeiro; sem numero junto ao n. 59 da rua do
Cabudi; 377 da rua da Alfandega o 114 da rua do Lavradio, sendo
que ilo n. 25 ao 38 já se acham multados em cem mil reis c do n. 39
ao 40 em duzantos mil réis cada um.

Secretaria da II apararão de A guas e Obras Publicas, em 29 da;
filho de 1913.—P. J. da Fonseca Braga, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam convidados os propri-

atados dos radias as. 956 e sem numero junto a este da rua d.o Jar-
dim Botanico e 2 e 8 da rua General Caldwell a comparecer na
Alutenwaria desta repartição, á rua do Riachuelo n. 287. para effectu-
avém o pagamento das multas que lhe foram impostas ;por haverem
infringido o regulamento desta repartição.

Secretaria da Repartição das Aguas e Obras Publicas, em 29 de
julho de 1913.—P. J. da Fonseca Braga, secretario.

Directoria Geral dos Correios .
SER-D/RECTORIA DO TRAFEGO

.	 .
Do ordem do Sr. sub-director, convido a comparecia ta

secçãO desta sub-directoria (Colis), no prazo de 30, dias, os interes-
sados abaixo mencionados, afim de reclamarem as encommouclas Che-
gadas, sem endereço. do residencia, pelos paquetes Alcala, Oronsa eVoilaire:	 .

Leopoldo g rau, Willi Ileszo Co. Umberto Leyy Paci Comp.,
José Pedro A. de Toledo, Luiz Rodolphe Filho, Leonor Barata .Cetet`
gipe, Mariano Costa, Anoso Duarte Ribeiro, Antonio Luiz Marques;
Gouley & Comp., Heitor Perçira Santos,-Marcial San; N. Villareg;Sher9rd Pullep & pomo. o J. Carter. 	 •

Rio de Jadbiro, 21 de julbo.de 1913. — .O geeretario frerinot&ira.
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O proponente acceito antes de assignar o respectivo com-
• irado, entrará para os cofres da estrada nein a importainia

.3001:8 5on 1 oS determinada no respectivo caderno de eileal lp09 e destinada ao
pagamento das despezas com a fiscalização por parte da es-
trada. Toda o qualquer proposta que não estiver inteiramente,
de areólnle tom eSle edital, Será rejeitada.

Serreta ria da Estrada de Feiro Central . do Brasil. 16 do'
julho de 1013— José Ricardo de Albuquerque, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURBENCIA CABA O PORNECIA/ENTo DE TRILHOS E

De ordem da directoria, faço publico que á 1 hora do oba
31 110 rompido 'noz, nesta secretaria, s'erão recebidas prepl15111:4

para o seguinte fornecimento de trilhos e.aceessorion durante
o corrente ama), de areórdo moi o ctu l erno de encargos para a
respectiva fabricação e desenhos que se adiam nesta secretaria
á disposição dos com:mandes para s e rem examinados:

Ma(ccita lupa C para 100 kilotaeleos de linha 	 .
Toneladas

Trilhos de 10m,668 	 	 6748,180
Trilhos de 9m,111 	 	 813,560
Trilhos de Suo  220	 813,560
'Palas (10 juncçãd de 6 furos (21.578 pares) 	 	 57.6.565
Para fuzos com arruell as • 129-.468) 	 	 96,325
Chapas de apoio (275.000. 	 	 1101,675
Tirefonds (825.000 	 	 317.625
Cruzamento de 1:8 430) 	 	 65,330
Cruzamentos ili' 1:10 (60 5 	 	 131.610
Cruzamentos de 1:15 (50 	 	 113,800

Nota — No material dos cruzamentos está feita exejusáo
de realralriihos e calços respectivos, eolumnas lanternas e
cenlrapesos.

Material para conservação da linha
Toneladas

20 corações typo 13 de 1:8 tom reeessorio-

20 rorações lypo 14 de 1:15 (min accosserios
50 corações lypo C de 1:8 com accessorio;	

20 corações buo C de 1:15 rom arres sorio-
50 pares de agulhas H, de 3m,60 ,,agullia, encosto,

50 eoraçdes typO 14 de 1:10 cam acee:sorios 	 	

50 corações typo C de 1:10 com accessnriss 	

50 pares 4Ie agulhas typo C, de 5m,0 (idem, idem,
tirantes, chapa e acressorins 	

idem

	

21,100

27,800
28,600

81,100

51,200,

19,6:10

12,000

8,160

112.80it200.0011 paraf000 s 	 	
12,000100.000 -arruellas 	
65.600200.900 granido^

A entrega deverá começar em 1 de setembro por partidas
parentes não inferiores a 20 kilinnetros ole linha e não sniie-
riOres a 40.

A concurrenria versará apenas sobre .o preço em libras
esierlinas. pdr unidade de material, posto no Cães do Porto:
cif Rio cabendo a prefereneia ds direito ao autor ila proposta
mais barata por minima que seja a.differença entre cella e
qualquer nutra.
. As propostas que deVPM estar devidamente selladas, da-
tadas, assignadas, cota indicação das respectivas resillenrias,
serão -entregues, em duas Vias. em PM:0111er° ;evitad o , con-
tendo por hien o assumido e o nione do proponente.

Esse envolocro deve ser arompanheolo ole um outro. eia
, separadn contendo lodos os dorumentos que possam provar a
idoneidade do proponente: o recibo da caução de 2:000S, pré-
vinolento) feita int ihesouraria desta estrada. para garantir a
assi g natu ra, do eMarael0, canção, que reverterá para os cofres
da mesma e s tiada se o proponente preferido recusar-se a as-
signas o respertivo (units:no, e, temi assim a declaração ola fa-
brica incumbida da respectiva fabricação.

A questão da idoneidade dos proponentes e a da arrelia-
ção da fabrica incumbida de fazer a fohricação. será julgada
e examinada previamente, antes de abertas as propostas. As
propostas cujos aulores não 1iVeT0111 sido considerados ido-
neos, ou a fabrica indicada não lenha sido julgada em rei/-
infle do ser moeda. não serão abertas. Depois de julgada a
idoneidade dos proponentes apresentados e oia aceeitção das
fabricas indicadas. serão uni/iniciados o dia e hora para aber-
tura e leitu ra das propostas que, antes de qualquer decisão
serão publiredas.

A estrada reserva-se o direito ole mmullar a concurrencia
caso os preços pedidos sejam muito altos. declarando, antes
de abertas as propostas quaes o preços maximos acima dos
quites não arreda nenhuma. As propostas não poderão volites
sinão uma fórmula de conipleta submissão a todas as clausu-
las deste edital o O preço, em libras esterlinas por unidade de
material que o pro ponente offerever.

Não se tomarão em consideração quaesquer effertas d.
vantagens não provistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offeremmento de uma reduccito sobre a
proposta mais barata. No caso de absoluta .igualobole entro
duas propostas, fica a estrada com o direito de decidir a quem
.cabe a preferencia.

Counnissie Federa) do Saneamento da Baixada Fluminense
Em cumerimnto 1). ordem do Sr. ministro da Viação e Obras

Publicas, comi In os Srs. proprinarioS de Minorais situado; mia zela
Ir 8:111TtInellie da 110 iNada 1111111111011SO, j rk desapropriados pelo derreto
Il. S.313, ile 10 ds outubro de 1010, e pie quiné 3111 (10I1S.enial'
sua ; peeprieit leS, a campa exercia no eseriptorio kl sca (11111111155:10,
tela D. Manoel n. 10, sobrado, an 31 de dazembro do corrente anuo,
atim de aSsimaram o compromisso do pagam ante do servico )13 s una-
mento cole 'Si realizad) Ilan referidas propriedad)s, de uma vez, ou
em nrectac,o)s, conforme for dat)ianioario pelo ligetie110, com a obri-

garão, p anu, de povoada; c colonizai-as no prazo que lhes Fm fixado
após a cooelosao de tal seniço.

EM falta lie riga1111111,0 pe1a fkllia que Mi' estabalocida, ou do
pop, a ia u(ei e e0101111:100 110 refaritio praz.), o Gemia m re,Serva-S3 o
dir,Rf de eiraMeir a desapropriação do namorei lio estado em que se
aell isea na data de citado decreto.

Itio de Jatiairo, 12 ole julho de 1)13. --O engenheiro clár,P,
Fabio Ilossllio de Moraes Verso,

Miuisterio da Agricultura, Industria e ,Commercio
Directoria Geral de Contabilidade

CONcURRENC/A PUBLICA PARA FORNEcIMENTO DE ARTIGOS DO
GRU po 1 — MACHINAR. INSTICUMENT0S E U1'ENs11.101; AGRI-
COLAI; — AS REPARTICOES SUBORDINADAS A ESTE 311N1STE.
Em, QUE SE ABASTECEAENI NAS CIDADES DO RIO DE JANEIRO
E S. PAULO, DURANTE ti ANNO DE 1913, 	 •

De ordem do Sr. ministro, faço publied que no dia 30 ole
julho proxinne futuro, á unia hera ola tarde.' serão recebidas
lie-ta Directoria Geral. proposias para o fornecimento) de ar-
tigos do 11rupy)--1 — Machinas, instrumentos e utensilios agri-
colas, cuja rtsTação vae adeante publicada 1').

CONDIOES DE CONCITMENCIA

— As pessoas que desejarem concorrer farão prévia- .
mente no Thesouro Nacional ou na Delegada Fiscal do mesmo
TM somo, no Estado de S. Paulo. um deposito de uni conto
de reis ,1:0008 , em moeda corrente ou ;medires dá divida
publica, ao portador, para garantia de cada proposta. Para os
de:.o-itos no Thesourn Nacional esta Directoria fornecerá
guias até as 4 horas da tarde da vespera da roneurrencia; as
depus :tos na Delegacia do Thesouro no Estado de S. Paulo,
serão feitos mediante requerimento ao respectivo delegado
Fiscal ale a ante-vespera da enneurrencia.

ir —As propostas, em duplicata, dovidantente sellada a
primeira via, feitas sem emendas, rasuras ou ontrelinhas,
roillerão, exclusivamente, n numero de ordem que o artigo
tiver 11-1 relação que adeante ae expresso em al-
garismos, e o preço em ah:aviso:os e por extenso, sendo fe-
chados ein envelucros lacrados, com a assignatura do propo-
r/eme e indicação da sede da casa commercial.

Em outro onvoluero serão fechados os documentos de
quitação de impostos federaes ou estadoaes e munieipaes, re-
lativos ao ramo do negorio a que pertencerem is artigos e O
e01/1Ief 111101110 de deposito de que trata a clausula I.

Ilt —A questão de idoneidade dos proponentes será exa-
minada e julgada antes da abertura das propostas. As pro-
postas cujos autores não tive rem sido tonsiderados idoneos

,erão abertas.
IV—As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante

do . ledos os roneurrentes que se apresentarem para assistir a
essa formalidade.

Cada um rubricará a de todos OS outros. Antes de qual-
quer mlnisão, serão publicadas na integra.

V — As propostas terão o seguinte cabeçalho:
Proposta que faz 	 negociante estabele-

cido á rua 	 n	 no cidade de 	 para
o fornecimento ás repartições subordinadas ao Ministerio da
Amdrultura, Industria e Commercio que se abastecerem na
cidade de 	 durante o anuo .de 1913 de ar-
tigos do Grupo 4 — Machinas, instrumentos e utensílios ouvi-

(*) A soleçãO Ui publicada no Diario Official de 29 de Junho.
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L 	 —	 aerólito com as especificações e unidades coe-
tiantes da relação publirada no Liaria ~Piai de 19 de .M11110do 1913, declarando que se submette a todas as condições do
edital publicado no Mario Offieial do mesmo dia.»

VI —O contractante é obrigado a ter em deposito no Rio
de Janeiro ou PM S. Paulo todos os artigos do seu centrado;
daquellas. porem, cujo Preço seja sup e rior a 2:teele, nal, ri
obrigado a ler em deposito mais de um exemplar: adquirido
este para qualquer repartição do Minitserin, haverá o primo
de 60 dias para que o contradante seja obrigado a substi-
tuil-o lie seu tleposilo, e assim successivamente.

Igual prazo será concedido tarneem para que o yen-
tractante tenha em deposito o primeiro exemplar, contando-se
da datada assignatura do contracto.

Vil ___ Os enricem entes que offerecerem machinas ou Em-
parelhes equivalentes aos desedificas, ficam obrigados a amo-
herdar, PM separado, o nome dos fabricantes, esperifirações e
de ,enhos ou prospectos com gravuras de Mem artigos. Esses
documentos ficarão pertencendo ao Ministerio se forem ar-
eitos os artigos a que se refirirem.

VIII —(1 artigo cuja equivalencia com o da relação seja
posta em duvida por qualquer come/rente ou por technicos
do Ministerio, sendo a duvida acedia pela commissão julea-
doca da coneurrencia (da qual farão parte tres teci tu de-
signados pelo Ministro) fica sujeito a experiencia. ficande
a concurrencia suspensa na parto retal iva ao mesmo a ri
até que seja resolvida a . duvida pela dita rommissão.
despezas com a experieneia de cada machina correrão
conta do respectivo proponente.

IX — Os detalhes de ronstrueção que se encontram na
relação, com o fira de identificar o artigo ald descendo com a
inachina a que Se refere. :. erão desprezades na rompam,
que os Md-micos lerão que fazer para dizer sobre a equixa-

-lenda, ficando esta restrieta aos pontos essenciaes relativos ri
capacidade de predilreãe. CPSiSteliib ia á pie -são, economia dp
^combustivel, qualidade do material e mão de obra empre-
gados na ronstrucção e apparelhos de segurança.

X— As propostas que contiverem preços superiores ima
correntes no mercado não serão tomadas em consideração na
parte relativa a esses preços. Serão desprezadas gr/ai:isque:
offertas de vanta gens não presistas O nSti• edital.

XI — A preferencia para o fornecimento de cada olditte
cabe de direito ao autor da proposta nu is barata, por minima
que seja a differonea entre elle e qualquer outra.

No caso de absoluta i gualdade entre duas propostas,
será preferida a do comer/tente que offerecer maior percen-
tagem de abatimento nos respectivos preços. Essas afetei/-
serão feitas em documento senado. como additamento ás pro-
postas primitivas, e serão recebidas de acceirdo com a con-
dição I', //o terceiro dia.a contar da publionção das propeshi.,,

.Em caso de novo empale, a sorte decidirá.
XIII — O proponente preferido para qualquer Torneei-

mento que não vier aesignar o centrado dentro do prazo de
einem dias 'tileis. a contar da data da publicação do edital de
chamada, feito por esta Directoria. perderá o direito á caução.

XIV—O deposito a que se refere a rendição 1 será ele-
vado a 5:00(W. para garantia da execução do confrade.

XV—Os deposites dos coneurrentes que não tiverem sido
preferidos ser-lhes-ão restituidos, depois da assignatura dos
centrados._ e a caução dos contraetantes depois de finda a
execução do contrario.

CLAUSULAS DO CONTRACTO
t a —Todos os artigos serão de primeira qualidade, de

tonformidade. tom as especificações da relação, sendo rejei-
tados os que não estiverem nestas condições.

2°— Os artigos serão entregues nas premias casas for-
necedoras, cabendo-lhes, todavia, a obrigação de acondicionai-
os convenientemente e transportai-os .por sua ornaria cerda
até as estações MO que tiverem de ser despachados.

3°— Os pedidos feitos pelas repartições serão satisfeitos
dentro do prazo das 24 horas que se seguirem ao seu recebi-
mento pelo enntrantanfe e das prorogações feitas pelos Dire-
ctores ou chefes das repartições conforme as eireunislancias
aconselharem, cabendo recurso para o ministro quando os for-
necedores julgarem insuffidentes os prazos concedidos.

e—Quando os fornecimentos não se realizarem nos pra-
zos marcados na clausula 3' será o fornecedor multado pelos
chefes das repartições em 26 % sobre o valor dos pedidos, re-
petindo-se a multa a cada prazo igual decorrido, assistindo-
lhe o direito de recurso para o ministro,

e a _ Si peta rejeição, pela demora ou falta de forneci-
'Mento de artigos em Casos em que seja urgente a sua emiti-
". ir4Q. a renartição tiver que comprai-os a !Dutra forneeetkw,

roet reclame pesará, além da multa de 20 %, a differença
que houver entre o preço do contracto e aquelle por que
thOretil esses artigos sido comprados, e mais as despezas de
acondicionamento e transporte dos referidos artigos.

6 1 —A differenea do preços a quê se refere a elausnla
o as MIMOS impostas inibis chefes de repartições serão immedia-
ramente communicadas á Iiirectoria fida! de Contabilidade e
deduzidas da primeira conta da centractante que haja de
sor processada, ou da caução do contracto, não havendo conta
do contradante a processar: devendo neste caso, ser com-
pleta a caução, no prazo de 48 horas.

7' — Para o fOrili s aT1011t0 de artigos que não constem da'primaste, mas perroM1 e 4 ao mesmo ramo de negocio, será
proferido o contractaffie desde que os forneça pelos menores
preços por que PSS'es artigos forem encontrados no mercado.,

13 —Para garantia disposto na clausula 7'. as repar-
tições que adquirirem didectee não comprebendidos nes com
Irados ficam obrigadas a fazer acompanhar as respectivas
c o ntas das Propostas de preços que tiverem obtido.

te —As -contas, devidamente selladas e dorumentadas.
Writil processadas •mias reprtições dentro de 15 dias 'Ia ruaapne. entação, u que •nerá ter lugar até o quinto dia util
tatin

IIP —O rentrarlante 'será preferido, sob as condições do
, cesente contrario, para o fornecimento no futuro exercido
.anquanto não fór eeedhido n noneurrente para e:ise perlado,
ao qual caberá então a preferencia, de,aceôrdo com a sua pro-ss

II' — Será re Q ,Mulido o contrario, com perda da caução,
len favor da Fazenda Nacional, sem direito algum a quOquer
:./dennusação seja qual roi o motivo:

e a pedido do reinleactante:
b) quando se verti , iC formalmente, por Ires vezes, a for-

necer os artigos meletes;
e, quandil dt . ixar de integralizar a :mação dentro do prazo

Ir! erminado;
d; quando bom ir reincidido, por mais de tres vezes, em

íallas que liVertell dado logar a imposições de multa;
— Quando re ederiormente ao. inicio da execução do

.•ontracto, subir pis ne . reedo o preço de um dos artigos, o mi-
nistre a reimerimento do contrartante. rescindirá o contracto
O r iento ao fornee l l eellio desse artigo, sem perda da canção e
tuandani abrir nova coneurrencia. á qual não será admiltido

contraiirnte,
Diredmia Cevai de Cimtabilidade, 20 de junlio de 1913.

— O director geral, Mario 13. COeHeiru.

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Lira aborto nesta directoria, a contar da presente data e
ali', 30 de sol timbra do corrente armo, o concurso para COTICO540iii fui-mios /10,1" sericicultores.

Art. 1.° Nm termos do n. 1, &limas a e b. do art. 35 da
lei II. 1.617, de 30 do dezembro de 1905, combinados cem o
art. 72 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912. revigorada
/edil :irl. 45 da lei n. 2 . 38. de 4 de janeiro-de 1913, e Governe
distrilmira no corrente exercido, por intermedio do Minis-
trei() da Agricultura. Industrie e Commercie, premies de ani-
tnacão aos sericieultares.

Art. 2.° Para animar a produte,gle de casulos é destinada
a quantia do 10:Ø00i, que será distribuiria á razão de 18 por
kdogramma ao sericicultores que apresentarem casulos ob-
tidas no paiz, da sua premia cultura.

Art. 3.° Com o fim de incrementar a cultura da amoreira
e em/sequente CretIçãO do bicho da seda, são instituidos, COM
tippiii:O40 aos maiires cultivadores, uni premio de 2:000S,
tia de 1:000S e quatro de 500e, a que só poderão OCTOGOCCOP OS

nVrit'icultores tiVMOM, pelo menos, 2.000 pés de amorei-
ras, regularmente plantadas e com mais de deus amns.

Art. 4.° A concessão dos premiras de que trata o artigo
anterior deve Ofender não só amnumero de pés de amoreira,
como lambem ás condições das respertivas culturas, de modo a
ser preferido, em igualdade de eircumstandas, o sericicultor
que adoptar melhores _processos eulturaes.

Art. 5. • E' condição essencial á obtenção do qualquer dos
premias consignados nos arts. 2 0 e 3° deste edital que o con-
currente pratique a sericicultura como industrie organizada e
tenha nella empregado, pelo menos, capital equivalente ao pre-
miu respectivo.

Art. 8.° Os coneurrentes aos referidos premies devem,
nessa conformidade, requerer ao Ministerio da Agricultura, In-
dustrie e Commercio, juntando documento firmado peb. chefe -
do Executivo Municipal attestando:

91. sua qualidade de.serieietiltor;
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h • situação e tirea do respectivo terreno cultivado, nume-

ro de pés de amoreira e idade da rui [tira;
e ' capital empregado na indu s i e ie soMeicola.
Paragrapbo Unir°. IlaWTRIO mi pirai ida,!' qualquer as se-

tiação agi: h:ela legalmente roeis' duble, o requerente- det e apto-
senta r &testado identien, passado pela mesma associação, fi-
cando ao Governe, em qualquer hyydlieso, o direito de mandar
inspercionar e e ,, Ilier informações por outro meio que Ile‘
pareça conveniente.

Art. 7.° Fnolo o prazo de concurso, ficarão mo exposi-
ção). durante oito dias, oin uma das salas do tu tu
proibidos e Mais elementos, apresentados pelos concorrentes.
que tiverem sotis feito as eondieões do presente edital, semi.
em seguida julgados e classificados por um jury composto de
tres membros /Ponteados pelo ministro.

Secretaria de EStalb dos NeROCION da Agricultura. In-
dustrio o Gummi:mio, Directoria Geral de Agricultura. 21 de
maio de 1913. — Armando tedent, director geral h:imitai.

r:
Directoria Geral de Industrio e Commercio

PRINIEIRS SECÇÃO

Pritilegios de ilaren00

N. 7.780, de Felicissimo Paulo de Freitas.
N. 7.781, de Arthur Reginald Angus.
N. 7.782, de José Almada de Sant'Auna.
N. 7.783, de Antonio José Fontes Junior.
N. 7,7s, de José Antonio Veiga Pedreira.-
N. 7.785, de Eugenia laidovig,
N. 7:780, da Fiscos Limite&

• 7.787, de Enlice Rutigliani 4- Comp.
N. 7.788, de Alfredo do Simas Enéas.
Convido os concessionarios acima nomeados a comparecer nesta

directoria na proxima quinta-feira 31, á 1 hora da tarde, afim de
assistirem á abertura dos cavo' Urros que contoem os 3! tronos, de-
senhos,-amostras e modelos de sins invençaas.

Directoria Geral de Industrio e Commerrio da Secretora de
Estado da Agricultura, IndliStria e Cominarei°, 29 de julho de 1913.
— O director geral, fl. de Araujo Castro.

Superintendendo da Defesa da Borracha

Wel:DREAM PARA A CONsInte:I0 DE EMA 110sPEDArtIA DE IMMIGRANTES
NA CID n DE DE MANÁCTI

De ordem do gr. ministro faço publico que no dia 3 do setem-
bro proximo futuro, no eseriptorio desta Superintandencia, no Rio
de Janeiro, á rua da Alfandega 32, e no dia 12 do azosto. nim-
bem proximo futuro, no escriptorio do District() da Fiscalização

- damesina somai-intendem:ia no Estado do Amazonas, em Manãos,
serão recebidas propostas para a coustrucção de uma Hospedaria de
Immigrantes na costa de. Marapatá (entrada do porto do Manims,
de aedo:do com o disposto nos uns. 20 a 32, Cap. 1 do regula-
mento annexo ao decreto u. 9.ii2I, do 17 de abril da 1012. A rea
lização e o processo de julgamanto desta coneurrencia ficam sub
inanidos ás. prescripções estabelecidos nas clasulas seguintes

A concurrenria tora por objecto a execução das obras descri-
ptas na parte 1 ( especificações techuicas ) do caderno de encargos
abaixo transcripto, compreliendidas no projecto rubricado pelo su-
perintendente da Defesa da Borracha e approvado pelo ministro da
Agricultura, Industrio o Coinmercio, as quaes estão orçadas em
2.065:6835813 ( dous mil e sessenta e cinco contos seiscentos e oitenta
e tres mil oitocentos e treze reis) e deverão ficar conduidas e ser
entregues ao Governo dentro do prazo de doze mezes, a contar da
data do inicio das obras, fixado conforme o disposto na clausula
XVIII deste edital

As plantas e desenhos ficam, em cópias authenticas, á dispo-
sição dos proponentes, que os poderão examinar e estudar nos es-
criptorios da Superintendendo, no Rio de Janeiro e em lanãos,
todos os dias uteis, durante ás horas do expedieute.

li
A concurrencia versará sobre
a ) idoneidade do proponente
h) preço de construcção, indicado por uma percentagem do abati-

morto sobra o orçamento officio!.

Para o estudo dos orçamentos apresentados pelos propogentes o
julgamento da respectiva idoneidade e das propostas, seva opondo-
/lamento nomeada pelo ministro uma commissão de cinco membros.

IV

Os proponentes deverão comparecer no escriptorio desta superin-
tendendo no !tio de Janeiro até li horas a. do dia 2 de setembro
proximo futuro, e no escriptorio do dist:jato do Fiscalizarão, em Mar
mios, ate 11 horas a. ui. do dia II de agosto, afim de receberem •
guia para o deposito prévio de qaantia de 20:000e que, em inoedo
corrente ou em apolices da divida publica federal, Uniri ser feita no •
Thosouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo thesouro no Es-
tado de Amazonas, para garantiu, da assignattora do contracto.

V

' Para ser admittido á adjoi licar,ão deverá cada proponente, além
da garantia peco:fiaria acima me icionsda. provar que possue a t? re-
eka: idoneidade Dora a lila rAPellriO das o : ,ras, apresen t ando certifi-
cadas e referem:ias Incq comprov. nu a sua e onpetencia technica e
exacção moral para com a administrae,ão publica, terceiros ou opera-
rios.

VI
Os proponentes dOVerite entregar nos dias, horas e togaras acima

determinados, envolueros f:ehados e lacrados, tendo escripto, com
clareza em MIEI das faces externos: o nome do proponente, itelicatelp
'precisa do Jogar em que é estabelecido e o a‘sumpto da proposta.
dos envolneros, em cuja parte externa estará medido: «proposta'.
encerrará em duplicata a propesta, qua (lavará conter a percen-
tagem oh: abatimento offered la para á erheenão das obras constantes
dos projectos e especiticações que servem de base a esta concorri:olaia,
a indicação, pira o tion dos pagamentos parciaes, dos motos de cada
ti rn dos pavilhões que constituem a hospedaria e uma formula de
completa submissão a todas as condicões deste edital o ás especie-
cações annexas. Este envolucro nenhum' outro papel poderá conter
alem dos da proposta.

O outro envoluero, em cuja face externa estará escripto «do-
comentas», tombam reavido e lacrado e com os Molhais dizeres ¡gime;
aos do primeiro, conterá os documentos de idoneidal lo e o certificado dá
de l ebito Prev ia, feito Tnesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do
Estado d Amazonas, a que se refere a clausula IV, e os documentos
de quitação oks impostos ri,derae,,, estadines e inkuliciparS e quaes-
-quer outros documentos que sirvam para comprovar os requesitos exi-
gidos na clausula V.

Tanto a proposta como todos esses documentos deverão ser sel-
ladosy.

VII
De accórdn com a clausula anterior as propostas poderão ser re-

dizilas 1/0 szmii,mt 3 moio:
	  submettendo-se oro todos os soins tennos ás dans:filas do

respectivo edital de coneurrencia, datado do 3 de jimbo do 1913 o
ás preseripções technicas emstantes do projecto e caderno de en-
orgos, approvados pelo Sr: ministro da Agricultura, exisi c iitos na
•Superintendencia da Defesa da Borracha e de que tem perfeito co-
!Miemo/ento e por leitura e exame que fez. propõe-se a e instruir as
obras da Hospedaria de Iminigrante.s lo Mannos.Estado do Amazonas,
que são objecto da presente e-mieUrreioria, 3d, preço do orço:no:mo
official com o abatimento de 	  (em algarismo e por extenso) a
a ontrogal-a completamente terminada -no dia 30 de satembro da mil-
novecentos e quatorze.

Data 	
Aseiguatura 	

VIII
A escolha das propostas será feita no escriptorio da SuperIne

tendeneia, no Rio de Janoiro, e obo leeerá ao meteria seguinte:
Antes de tomar enidieeimentn das propo s tas a commissão jul-

gadora examina ri a qu .scão da idoneidade dos COIIC rirraittei.
rara isso scrão abertos, em ituaião da c muni:são julgadora,

todos os envolueros contendo documentos de idoneidade, quitação o
deposito.

Dentro de dons dias, a contar da abertura des ses entoeacros,
serão por edital, i leclarado4 os nomes dos eneeurreilleS julgados ido-
micos e no terceiro dia mil após a publicarão do mesmo edital, ás
horas mele fixadas, serão abertas e lidas as propostas (Imune dos con-
correntes que se apresentarem para assistir a essa formalidade, ru-
bricando cada uni as propostas do tolos os outros, o que será feito
tombem pelos membros da e monissão.

Não Serão abSilUS e ficarão 4, disposição do seu signatario os
envolucres contendo as propostas daquelles que não forem julgados
idonxs-

IX
Os proponentes que não forem julgados icienem pod tão recorrer

ao ministro, até á vespera da abertura das propostas, e si obtiverem
decisão favoravel, serão tombem admitidos á CONCIIrrellei& nas
mesmas condieões acima Indicadas*
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•Si nen/mil/a duvida houver men.° a hioneiliicie dos proponenteas propostas poderão ser abertas C li. Ias no mesmo dia do julgam()
da idoneidade, observadas as formalidades iá mencionadas.

XI
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a juizo (Ia Superintendencia, o pagamento (ias clespezas occasionadass, pela execução do trabalho em questão, o qual poderá ser m andado

W executar polo representante fiscal da Superintendentia, independente-
mente do contractante, mediante desconto nas importa:Idas quo.estetiver de receber.

Antn de qualquer decisão sobre a emalha das propostas Mebidas, serão cilas publicadas na iiiwgra no Mario Officio!.
£11

Não serão tomadas em consideração quaesquer oXertaS não prvistas neste edital.
Serão excluidas as propagas;
a) que contiverem uma rediicção sobre a proposta mais barata
6) que em vez de dar 11111 abatimento eia 	 •" PO—	 •

orçamento oficial referente a todo o ServiçO, se refiram a um serviçespecial com exclusão dos dendis.
XIII

preferencia caberá ao proponente que apresentar preço malbarato, por minima que seja a differenca,
No caso do absoluta igualdade de preço entre as propoStaS, serápreferida a do eoneurrente qiio Offen/ver, a juizo da conlinissãO, zn:Inures provas e garantias de idoneidade

XIV
Logo que seja escolhida a proposta, será dada immediata colam-meação escripta ao coneurrente prehtido e publica.I() 	 rilsultado noDalitro do prazo do 13 (quinze) (lias, a contar da datadesta publicação, deverá o eenc i irraiite preferido vir as.sairar o con-tracto respectivo na Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio,sob pena de perda de na caução cru favor dos cofres pulipees.

XV
Si o proponente atreito deixar de assigliar o contracto, o Governoreaorva-se o direito de Chamar o iminedial0 cm previ:, ou mandarconstruir a h ospedaria por administração, da aereedo cola O dispostono paragrapla, tudo° do art. 22 de citado regulamento.

XVI
Para garantir a execução do contracto e pagamento de multas, o

proponente escifillido deverá, antes de assignar o contracto, elevar o
cancionamento que fez para entrar na conclarenria á importai:elacorrespondente a 5 (cinco por cento) da imoortancia total (10 valer
do contracto, devendo ainda, para reforço dessa caução, Sei' índ. adedução de 5 4 , sulco cada uma rias prestaçÕes que lhe forem pagas.
11,ses depositos ficarão retidos nos cofres da União até a recepção de-
finitiva das obras, nos termos da clausula XXIX.

XVII •
Uma vez desfalcada canção por motivo de multa ou por mitra

qualquer circumstancia, o contractante será obrigado a in tegral-aMntoo do prazia de (30) trinta cias da data em que receba.- notifica.ção para fazer.
XVIII

Dentro do prazo de (20) vinte dias, a partir da no t ificação dehaver sido o contracto ragistrado p.-10 Tribunal de Guitas, o contra
etante comparecerá no local das obra, juntamente eom um coza.alnh designado por esta Superintendem-ia, para tomar conhecimento
da locarão dos edificios, devendo dar Mich; ás obras de ri	 ptio dos ri-melros Cinco dias que se seguirem, ficando sujeito á multa de qui-
aliou Los mil réis(3003), por dia da excesso, que attingir a dez (10)
dias acarretará immediata re4CiSaU do contracto,- perdendo o contra-etante a caução correspondente a este.

XX
contractardc fica obrigado a executar as obras observando fiel-

mente as plantas, desenhos e preserioções do caderno de encargos,nenhuma alteração podendo do ser feita se autorização do superin-tendente, com animação prévia do ministro.

XXIII
Faltando ao munprimento d a qualquer das clausulas do contracto

para o qual não esteja comminada outralmna, o rentractante in-
correrá em moita da 200 a 2:0003, a juizo do superintendente, com
recurso para o ministro. No caso de reincidencia será rescindido ocompacto.

O governo poderá rescindir o contracto de Meg
denie de acção ou interpillação judicial, em cada

1°, si o enntractante nã o canaçar ou concluird s Pis3ZOS	 itadOS, hidependememente das mi
lrilter;

as clbras dentro
dtas em que in-

o direito, indepen-
um dos seguintes

AS duvidas on divergencias entre o tontractonte e o representante
1 fiscal por parte da Superintendencia, serão submettidas á decisão dosu perintendente, havendo recurso do que este resolver, para oo. ministro.
I	 Caso o contractante não se conforme com a decisão do ministro"
I poderá abula recorrer ao abitramento de uma comuta isSão cornpostadeinn arbitro (-Lisignado por cada imite e de um desempatado? . e :to-liii	 ,

t.te, leuti „ quatro 'tomes, dos quaei does serão indicados poro cada parte. Os recamos deveio Ser interpostos dentro de tres dias e•
. .• . _	 , ( as deu ti O de prazo nau excedente de ISM ine2, Salvo .arriado a respeito entre as parta; litigantes. A falta de notificação da

1escolha ole arbitro dentro do prazo acima estipulado, per parte do
s um dos contractantes, importa em decisão a favor do outro.

2 - , si o contrartante suspender os trabalhos de cOnstrueção por:miais ale quinze dias Sem IMIMOSSãO do superintendente da Defesa daBorraelia;
na .si o confiar:ante empre gar opararios em numero tão innfilei-ent pie dynionst",/ da sua parte (1 esidia ou propog to de fugir áexeciiçlo durona:uno, salvo (is casos extraordinarios e independen-

tes ila sua teu rale, ntonli c eidos como Laos pelo Governo;
4 . , si houver lidos e MIMOS de eOliStrileÇão provenientes da in-ulid-vontia das iudicações technieas, esgotados os recursos acimaronca los;

5°, si fallir o contractante. 	 .
Fiel entendi to quea geéve, d is trabalhadores por falta de paga-m de, não será tu mina ia em consideração para justificar a paralysaçãodo, trabalhos.
N'erificada a rearisan do contrarie, no; ta rmos das condições orc-e ,lunte;, unido/ma ind e mnização será devida ao contraetante, alémda l i me I'll /T09)011,1er (IS importancias das obras perfeitas, realizariasIra s	dO mintrarto, e que serio avaLadas de tical-do com os

pr vil: do orçam uto oficial approvado pelo Governa para a aberturada é 'mico ite n :cia
No raso de revisão do rontracto, reverterá em lavar da União acbução rdta na orrasilo de :J u r a ssigindo o contracto.

enotraetante fira respbosavel por si, seus teres o haveres, portodas as obrigaçÕes que lha anon.? o ccntracto.
13 sias as-que:tõos judi eh rias (pia pervantul •a sin ljain autue G Go-Veria) o o contracta mie, siji este réu ou antOr, serão resolvélas pelostribRut as brazileiros, reli riu o contractante que Rir estrau-

seiro ao direito de recorrer ao Governo de sua nação.

XXV

I) contrai:tante fica res,uinsavel, para com a 'Superintendentia epara cem te particulares, p dos prejuizos que Ilies causar :UM Si, SOUSprOpr Si ciS ou opaca/qui, salvo quiri , lo taes prejuizos prOVier311/ ine-f ¡MS - cimente da ex..CII ' -ifr de ordens de serviço expedidas pelos repre-sentantes da Suo gintend

XXVI

O contractante não terá direito a indemnização de qualquer na-u/ yen por prejuizo, avarias ou dainnos provenientes de tempo desta-
voravel, chuvas torrenciais, dificuldades de transporte e muito me-
tios anos resultados da negligencia,' falta de• recursos erros e má
administração do mesmo contractante ou do seu peicloá.

Não são comprehendidos lia disposição precedente os casos de
forca maior devidamente ia-ovados, a juizo da Superintendencia, de-
vendo, nesse caso, ser dada participação escripta.

XX
Iço (lia da a-os:imatura do contracto a Superintendencia entr igaao contractaille cópias a (hei dicas dessas piair tas, desenhos especi-

ficações technicas e mais documentos essenciaes á execução das ob: as
e que servirão de base á concurrencia.

XXI
A Superintendencia por seu representante fiscal junto ás obras

Intimará, por escrita°, o contractante para esto demolir, reconstruir,
reparar ou modificar a obra ou "parte deita em desacoitai° com ocontracto.

A falta de cumprimento desta bui:ilação dentro do prazo de (3 .)tres dias acarretara, para o emiti-amante, além da multa que pederavariar de q uinhentos mil réis (3003000) a cinco contos de réis (5,0005000)
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As pr"sentes especificações referem-54 ás obras ,a eiecutar no
terreno aMarapatá a , á margem do [lio Negro, na entrada do porto do .
11anão-s. para a installação de uma hospedaria de immigrantes, de
accArdo com o disposto nos arts. 26 a 32 do regulamento annexo ao
decreto n, 9.521, de 17 de abril da 1912.

As obras a executar constarão de
a) roçado, destocamento e limpeza do terreno, no local dos &l-

íbios e nas passagens e vias de counnunicaçâo entra alies e a ponte
de desembarque; 	 -

4) comua/reão dos seguinte; pavilhões
N. 1.- Pavilhão de entrada comprehendando dons alindas.
N. 2. Pavilhão de administrarão. 	 •

N. 3. Dormitorio e refeitorio tires pavilhões iguac;).
N. 4. Installação sanitaria (quatro pavilhões iguaes).
N. 5. Lavanderia,
N. 6. Pavilhão para casinha.
N. 7. Pavilhão de enfermaria - e pharmacia.
N8. Casa para habitação do director.

Caderno de Encargos

ESPECIFIGAÇAES IV:UNICA/1

Estas obras deverão ser executadas conforma os desenhos e
plantas robricados pelo superintenda/de da I),-( e sa da EL irradia o
approvados pelo Sr. ministro da AgrituItura, Iralustria o Com morem,
os quaes se achana na séde da 511ilerinteeilei n e ia , tio El ia de Janeiro, e
no escriptorio do districto de fiscalisação da mesma suparintendencia
na cidade de Manáos.

Ficam excitados do presente contracto e constituirão objecto de-
ulteriores prol bico ''ias

As obras serão acceitas provisoriamente, dopois de examinadas 	 a) construcção da ponto de desembarque
pelo representante da Soperintendencia, dentro de dez (to) tlias a	 bl installacão da usina electrica e canalizações externas dos ed

m	
i-

contar da comtmicação do contractante de estarem concitadas. 	 t fieios -
Depois de recebidas as obras provisoriament e , ficará o contra - c; installação das rtdas de adducção da aguahmços, bombas °la-

ctante obrigado a conserval-as em perfeito estado durante o prazo de vaiaria s 1- accessotios, Main como as do esgoto de tomarias time; e

sois mexes, findo o qual serão afia; recebidas definitivamente, sonde aguas servidas, na parta c xterna dos pavilliões;
lavrado um termo assignado pelo representante da Superintandeuria 1	 d) c:elidi-acção da dons pavilhões para dormitorio e refeitono

e pelo centractante.

	

	
(n. 3), do doas pavilhões sanitarios (n. 4) e de um pavilhão para
lavan leria (n. 5);

Até findar o prazo de responsabilidade do contracta nte pela so-	 e) insta hão da estufa e ~chim'. do desinfectorio
lides o causervação das obras, o; danmos que estas $ gearem piam,-	 ffinobialiattio e ntensilios para os diversos pavilhões;
xii- e tas do defeitos de mão tio obra ou nitt, qual' bule de materiaes	 '' g) appa relhos de illmninação.
serão reparados immediatamente paio inesmo contractatne.

	

	 Os pavilhões ficarão locados, approximadamente, segundo o de-
senho schetnatico que acompanha estas especilicações, podendo. porém,

XXX	
as respectivas posições ser alteradas pela fiscalização sem modificação
da orientação ger.d. 	 .

Reclamaçã o alguma do contractante será acceita, em qualquer	 As obras deveu ão ser feitas com materiaes novos, de primeira
tempo e muno menos attendida, quando baseada em ordem ver_ qualidade, do accUrdo com as especificaeões que se seguem e ex-
imi* do engenheiro fiscal, 	

atacadas do modo o mais perfeito e segundo os preceitos de arte de
construir.

XXXI

	

	 Os materiaes a empregar serão submettidos a exame prévio por
parte tIa Sua. rintendenria.

As responsabilidades oriunda; deste contracto sé cassarão para o ,
	 A alnhova	 a mcá o dada 	 Superintende:leia a qualquer material a

contractante depois do recebimento definitivo das obras. empregar uas o;:ras I130 eXciile o conmaetaute da responsabilidade
pela ma boa nua(iaatla ., ondeito emprego, atá a recepção dafiuitiva
das obras apus sua conclusão,.

XXXII	
11

•• • XXVII

As otnt 'as n5) prevIsCa's no cohtraeto e que a Superintemintntia,
porventura., restdva mandar executar, pot-tett-ser feitas pelo Contra-
ctante, mediante ajusta prévio-com a Stip trintond.neia, 'devidamente
approvado pelo ministro.

Estas obras extraordinarias poderão ser contraetadas em globo
ou por unidade de obras, não" devendo os preços exceder dos preces
correntes do local. Fica claro que a Suparmtendencia poderá con-
fiar assas obras extraurdinarias a quota bem entender, sem mie
por isso caiba ao contractauto direito a reclamação ou indemnização
alguma

,Caso convenha á,. Superintendei/eia fazer algum trabalho por
administração. poderá requisitar do contractante passeai, ferra
menta e apparelhos. Pelo fornecimento de farra alentas e apparelhos
o contractante terá direito a uma indemnização cerrespondente a
5 0„ do sala rio do pessoal, sala riu que será pag t directamente pela
Soperiteentlencia. Fica enteedido que o fitutteimento do pessoal e
ferramenta; que . fizer o contractante em caso algum será invocado
por mia como motivo ou cau sa para não coo -bar os trabalhos tio sua
empreitada dentro do prazo do contracto ou para levantar qualquer
reclamação a respeito.

r) .3 direitos aduaneiros do material importado correrão por conta
do contractante.

XXIX

O pagamento será feito em prestações relativas a cada um dos
vilhões, quando estiverem concitados os seguintes trabalhos : 	

MATERIAeS

1 4 prestação, fundações, embasamentos e aterro interno 10 V.; 	 Todos os materiaes deverão ser de primeira qualidade,de acctirdo .
com as saguintes especificações

restaeão alvenaria das paredes externas, camada impar-
meava!, cobertura, 15 0;

3' presta :ao, alvenarias acabadas, pavimento e forros, 20 •°/.;
4 prestarão, esquadrias e alisares assentes, 20 	 ;
5° prestação, concluidos todos os trabalhos de accôrdo com o cota

tracto e especificações annexas, 35 co,.
De todas as prestações serão retidas as partes indicadas na clau-

sula XVI.

XXXIII

Os pagamentos a que se refere a clausula anterior serão feitos
na Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do amazonas, observa Ias
as oxigenadas legaes, e correrão pelas verbas que á mesma
para tal fim distribuidas por conta dos credites votados para o ser-
viço da Defesa da Borracha no corrente exercicio e pelos que ainda
forem votados pelo Congresso Nacional ou abertos pelo Governo para
o mesmo fim, no futuro exereicio de MI.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1913 — Raptando Pereira da
Sitta, superintendente. -

Cimento

Composição chimica

tarias, 5 ". de magnesia, 10 ", de alumina e 4 61„ de oxydo de ferro
nem sulfuretos em proporção dosaval.

O cimento não deverá conter mais da 4,5 % de anhydro sol-

A perda ao fogo não deverá exceder de 3 °/,,.

Grão de pulverização
O cimento deverá deixar, no maximo, 30 04 do seu peso na no'

neira de 4.900 malhas, e 10 0/0 na de 900.

Péga
A Oga do cimento não deverá começa r antes de 30 m. deverá•

terminar entre 2 e 12 borá após o amassamento.

Resistencia da pasta normal do cimento

A carga de ruptura por distensão deverá ser de 30 !tilos no mi-
nImo, ao fim de sete dias, e 35 kil05 no fim d3 28 dias.
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Esta carga deverá augmentar de tres kilos, no minhno, do 7

ao 280 dia.

Deformação a quente
O augmonto do afastamento das agulhas do apparelho proprio

para este ensaio, não deverá passar de 10 man depois de mantida a
temperatura 'da agua, onde se acha a barra de prova a 100 grãos
(levante 3 heras consecutivas.

Nota--Todas as exprimidas devem obedecer ás regras da com-
missão-Francesa dos Medulo de Ensaios de Materiaes.

•Cal
Toda a cal a empregar deverá ser de palra, completamente ex-

tineta no• loral das obras é de tal moio que seja empregada auto de
sua earbona cação.

Será recusada a cal mal extiucta ou a que se achar caldeou
tada.	 •

. Areia
A areia deverá ser expurgada de materias extranhas e apresen-

tar uma constituição grantilmnetrica que a torim propria 'ara a
Construção, a juizo do fiscal das obras,undo, sempre que fõr julgado
conveniente, peneirada e lavada.

•• Não deve conter ates deliquescentes e os seus grãos devem ser
angulosos.

Pedra
A pedra para alvenarias nãe deverá apresentar-se em estado de

decomposição ; deverá ter a resistencianecessaria, não apresentando
defeitos como : lizios, peitos, abelheiros, etc.

Agua
A agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente

Tijolos
, Os tijolos deverão ser bem moldados e uniformemente queimados,

apresentando ser/tildes planas e arestas rectas e vivas.
As soas dimensões medias serão : 28 cem. x 15 cem. x 15 cera.

tipo continuei na cidade de Manáos.
Os tijolos serão perfurados.

. Quando p metidos com o martello deverão apresentar um som
cheio e claro e pela fractura, devem apresentar uma estructura ho-
mogenea.

Estas pedras artificiaes não devem absorver por immersão em
agua, durante 24 horas, mais do 1,10 do seu peso e devem apresentar
nma resistencia, ao esmaomento por compressão, nunca Inferior a
30 kilo por ctut para os tijolos perfurados e a 60 kilos para os
compactos.

Madeiras
As madeiras a empregar devem ser desprovidas de branco, née,

fendas, ventos, furna de brocas e outros quaesquer defeitos que pr
!Miguem a sua resistencia e apparencia e devem ser empregadas
depois de estarem convenientemente secos.

Pedra britada
A pedra britada para concreto deverá podar passar em um tenel

de 5 cm. diametro e 'apresentar 'a resistencia 11:C2 53' LL e super-
fie:Cs apuas.

A pedra britada para cimento armado obedecendo as outras expe-
Sucias deverá poder passar em atineis de 3cm. de (limitaria.

Ferro
Todas as vigas empregadas serão de ferro laminado 1 apresen-

tando unta carga de ruptura por distenção nunca inferier a 40•kilos
por m 'm e o o alongamento de 20 % .

Estas peças serão revestidas com tinta de zarcão com 2 demãos.
Os vergalhões para cimento armado deverão offerecer uma resi-

stencia superior a 35 kilos por Um ? e um alongamento de 12 át em
unia barra de perfil proporcional obedecendo á regra de Barba.

EXECUÇÃO DAS OBRAS

Detnolfçies

. O contraetante fica obrigado a demolir todas as antigas em-
stru eções existentes no perimetro que será ocaiy.do pela hospedaria.

Trabalhos preparatorios c andaimes

O contractante fará a limpeza e preparo do terreno não só. nos
locaes ocupados pelas construccões, como nas passagens e vias de
emulou:noção entre os pavilhões e entre esto . e a pente de em-
barque.

Fará as precisas installações para desembarque, transporte e
abrigo dos materiaes.

Antes de ser feita a locação das fundar:tens dos edificios o core.
tractante fará rorar e liinpar o local em que enes devem ficar,

mbe como fazer o destocamento, arrancando, removendo e queimando
os bicos.

Até a conclusão tias	 mas obras isso deverá estar feito e toda a zona
a que se refere o eumeço desta especificação. 	 .

O contractante deverá ter andaimes e apparellios necessaeios á
lapida e perfeita execução das obras, a ttendendo condiçõ6 de
segurança do pessoal operaria e permittindo facil e - franca fiscalização
das obras em andamento

Argamassas

As argamassas serão preparadas sob coberta enxuta e em
taboleiros de madeira.

A dosagem das argamassas será feita em volume sendo adoptada
para o cimento a densidade apparente de 1,4:

A mistura do cimento ou cal com a areia será feita a secco e de
modo o mais perfeito, sendo a quantidade d'agua a caninamente
necessaria • para que a argamassa - aflue com a consistencia pastosa
e firme.

A agua será addicienada, potieo apouco, de modo áquella coo
sisteneia ser obtida pelo amassamento e não polo enchareamento dos
componen tes da argamassa.

Serão preparadas em quantidade, & seminal° com as necessidades
(liarias e de modo a evitar que haja começo de endurecimento antes
de ser empregada.

Será rejeitada e inutilizada immediatamento stoda a argamassa
que apresentar signaes de ter começado a endurecer sendo, vedado
reamassal-a, após humedecimento.

Nas occasiões em que a temperatura fôr muito elevada ou hou-
ver fortes ventos, as argamassas devem Ser constant o mento molhada

A argama ssa que, tenha sido retirada ou cabida de alvenaria
em execução. não poderá ser de novo empregada.

CONCRETO
• •

As pedras a empregar na confecção dos concretos deverão ser
expurgadas de todos detrictos,- ma terias terrosas ou outros corpos
estranhos, sendo para isso previamentes lavadas.

A medição dos componentes do concreto será feita ema volumes,
adoptando-se para o cimento a densidade apparente de 4, 4.

O concreto será perfeitamente misturado e revolvido, de moio as
pedras ficarem completamente envolvidas em argamassa.

Os concretos deverão ser confeccionados a machio..
O madeiramento de cobertura será feito com peças serradas de

madeira de lei e com as dimensões necessarias de ardido com os
vãos, não podendo as tesouras terem espaçamento maior de 4,5 ms.
nem as terças'distareni, entre. eixos, mais de 2;5 ms. -

Os caibro terão-o espaçaineete maximo de nm,53.
Só pulerá haver pregação simples nos caibres e ripas, devendo as

demais peças ter as necessarias emendas e samblagens.
As tesourasterão apoios nunca menores de 25 centhnetros de extensão

As t	 nesouras terão os competentes estribos e braçadeiras de feo.
Nos cantos dos frechacs serão collocados esquadros de ferro para

travamento.

ACI;AS PLUVISE5

As aguas pluviaes terão escoamento:
a) as das coberturas por meio de calhas e condutores ;
b)as dos passeios e ias do passagens entre os editicioá por meio

de sargetas e collectores.
As calhas das coberturas de telha serão de chapa reforçada de

cobre de 16X16 e 46x 14.
As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas, 	 em

uma pollegada de extensão, no mudam.
As calhas deverão ficar assentes em cambotas de madeiras de

lei, dispostas de modo a não haver curvatura da calha, e a estas da-
rem rapido escoamento ás aguas.

Nos terraços o escoamento será feito por meio de rebaixes feitos
no pavimento respectivo, com declividado nunca inferior a 2 si.

'Os condutores serão de ferro fundido de secção circular de 10
cents. de diametro interno (minimo) ou de sução quadrada ou re-
ctangular equivalente &tuella, havendo um para 40 metros quadra-
dos de cobertura.

Os conductores passarão pelas faces externas das paredes e terão
ai precisas escapulas, eaikas de tecerão no parte superior ont gre-
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lha para impo . lir a paRS:101 da folhas ou pequeilus ubjerl,s que pus-
Saiu Orc3Siollar entelliniegtoS.

••	 Na parto inferior esses Corid.10t0r,r;iiaro salLia ás ag,tias porbaixe dos passeies atóa arzetas que ma rgirmani.eso.s..
• O escoamento dlis attice, pluvides, qtr. • rali	 (1.(:( pa:(0105.e V IM(
de empoo l omeacão será boto par. moin	 'ralhas' 01: S:11 -get Is reita:: f"s111tijolos 011 parallelepidos, revestidos com cimento, com 0,1) de lar gai-
Ca ao lo-mge dos passeis e dispostas com o declive conveniente para o
rapido ekromenta para o rio.

;	 Onde frat Conveniente estas aguas poderão s er rolb . aladas comConduetores deafianilhas (10 gril t.: 011 feitas can C011'010 arillatlu,dalith)
sabida para o rio, Rendo neada hymothese fornecido desenho do deta-
lho á afim :ovar:10 do floral.

PAVIMENTOS
,	 °Anterior nas comemmroc.:ões 5 . rá aferrado com terras-isentas dmatei-ias organiea 4, de, aceánlo cum OS projectos 111/5 diVC1SOS pavi-
lhões, sondo o aterro collocado camadas de %imo contimetros
(Or°,20, 110 masirno, qu a , depois .de buinkdecidas, serão apiloadas se-
paradamente.
- sobre estas aterros innkreos, em cada minha., haverá nina ca-
mada de concreto, do dez 101 temia :loiros de e-mas:uca (tra.:0 1 :3:5)
cimonto, areia o pedra licitada na qual ficarão mergulhadas as tra-
vessa; em que Serão pregadas as ¡almas (1.3 soalho.
. Estas travessas deverão apres entar non serção transversal tai.que sua largura, ima parta inferior, seja maior que a da parte sopa
siur, afim de ficarem perfeitamente eng,astadas no concreto..

No pavilhão n. 1 sobre o solo, no uivei do mos old n das f mnd•.ziles, sara posta unia camada imperninvel, sob tmla a so P arfiric ea -merta pelas construe. :Oes feita de concreto (trago 4:1:5) cimento,
areia e pedra Matada e de dez (10) c antimetros da espessura..

Os pisos dos e mipa,'ÉlMilit04 IOSWS pia illiaak serão constituidos.parlage,s (le cimento armado- com metal Ily Oito ou l ieployé, com aespessura de. dez (In; -entim a tros, calcuIrda para receber nina sobre-carga de 1.500 hilos por no ; no narilha 1 In direita (destinado a ba-
gagens) e de 700 kilo .; por oft n .o do pavilhão da esquerda.

Essas lar ks se apilara.. em vigas do t6 emtim atros •I0 alto (P. N.)
espaçadas de mn (1) Ili nfr, entra eixos no milhão da direita e deuni metro e ciumenta rifa) no .1a esqui 'ria.

•Esses pisos serão ladrilhado; conform • abaixo se especifica.
( 54 "4011110$ skrão da frisos de :P . XI 1 2", de macio a femea,

acapú o amarefin, com uma or I km (12 tabairas em gorai e cam
duas ordens nas salas de visitas, gabiletes, secretaria e comparti-
mentos principaes
• Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamante amuralhados(
principalmente nas juntas, sento evitado o emprego de calços ou
palmeias e serão as sentes com prezarão esran lida.

Estes soalhos poderão ser substituidos pelos tio systema Defini
OU semelhante, s i com isso concordar o eonstroefor.

.Todos os rodapes serão de ladrilho apropilado, a juizo do fiscal.
Os pavimentos ladrilhados o serão rum ladrilhos eeramicos de

accórdo com as especificações acima re:creutes a esta espume de
material.

Os ladrilhos serão assentos com argamassa de ciumento (1:3) sobre
a camada impermeável de HO) dez eentimetros de espessura (traço
4: -) posta sobre o aterro.

A parte central do 2° pavimento do pavilhão n. 2, onde se acham
as 'tal ações sauitarias, terá o piso constituido por uni revestimento
de . (Lios sobre uma Lige de (a• enen rent medro: de rsnassura de

k it) armado, repou s ando sobre viga; I de 20 centimetros de altu-
ra, espaçales de fl a',25. uni metro e vinfe e cinco.

. As soleiras das paredes de alvenaria serão de pedra granitica ou
pedra Hoz (le Lisboa e terão comprimento exce-lando de (10' dez ccn-
titnetros, para cada lado, o vão respectivo.

As soleiras de portas, entre soalhos de madeira, sal-n-hão tam-
bem de madeira, sendo vedados os soalhos comemos a mais de um
Pommede.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão do ladrilhos.
Os pisos das varandas dos pavilhões ns. 3, 4 e 7 serão 101',11'1110s,

de unia camada uniforme e bem recalcada a soquete de concreto
(1:5:5, chnonto, areia e pedra britada, com 0,12 de espessura, reves-
tida, superiormente, de uma camada da uma parte ile eimento n
duas de areia fina de rio com tres man)metros de espessura, tendo
na face, sulcos ou traços formando desenhos geometricos minplas.

Este pisos terão õ declive de 2 °A para o lado externo.
Em torno dos pavilhões haverá passeios feitos c ano 3C1M1 ficouC.sp --- . (eado para os pisos das varandas ou com urna calçada de pedr

fl	
aC. L20 de espessura, bem socada, sobre a qual 'rirá posta uma c 1-

:mala de (3) tixos cendmetros de espessura, pelo menos, feita de uma
parte dç cimebto e duas partes dm areia, em cuja face haverá sulcos
ou traçds formando desenhos geometricos simples.
'	 miginando estes passeios serão feitas sal-gotas de pedra ou de
oot reto Cambem cobertas cata a mesma capado cimento.

A dailividade da calçada para a sargeta será do 2 5'1 e a destas
12erg4ás sofá a'precisa para que se faça rapidamente o escoamento
das afias pluViaes.

• Como ji ficou especificado, os CtlfIdUCLUIV. /1 1 aguas pliniaes das
coberturas Imo:saiam rr ba lsa AN paiieillS, indo ter ás sarjetas 1 ara
O que estas devem ter profundidade e secção precisas.

Eseadts •

A escada de madeira do pavilhão n. 2 será d'e peroba branca Ou
du pão amnarelba do Pará-, coo :entinta nas facas apparentes.

Te/ á corrimão e balaustrada, sendo o typo das coito/mas e ba-
laustro. subrrooidos a approvação do fiscal,

dogoãos será., de tal, .as com fres centimetros de espessura
minium e terão boccl de quina arredondada.

Os doou mte s terlip approXiniatlanleide 8 x	 centimetros olt.
secção.

As iradas externas serão de . cantaria. podendo ser empregada
pedra g rannica OU pedra lioz de Listam, perfeitamente larada, sus
falhas, fendas ou esfatio:alas.

reeen

0: forros 9erão de iria leira e oc etiuit lito armado.
Os do mnodaca serão foitt,t emp frisos do ma mamã ou mal lira Sê-mell.:1:1 1 .. a juizo do tisnai, e com abas e chil.1111:1s_

la ia ,	(Priv) ter menos de inn c'rit' n -'ti'- e ro. , io de
(fr".0 1 5 csmoosura e ficarão prezadas em 1',Iibros; tid: 111.1(1.3ira ti.. lei,
08/1.1"t	 5 41 4 O u1 ,:;111. :10 //1 :0Xl/11:1(13100110_1 ,(1.,(1.3 secção CollVeniellfe paca
não apro sentackin inflexão sktisive!.

II; lorr "; sob o t"rrana, 110fia vtliião n. 2, o 01 inclinados	 pa-
Vinil() da 01140'11131'h serão do cim ento armado com metal Ka1111, Me-
tal	 011 0Litre S:Pnelliante, supportadoc, onde fôr Neciso,.por
vigas I ou E. dr . /710d9 a, não haver a inniimmut inflexão.

A face visiv kl ficará perodianiento lis -man manchas e fendas,
haveod i 11:011 sauca curva COnl	 luras, concordando a suo:aliciodo turro 1-0:11 as ti aR para:les.

Revestimento impermeard dls paredes

O compartimantos ladr i lhados 1 `ria a‘: na r" 1 . s atn mon melroe mein de alta ÇjmJ, tia reraMita Vitrilicada (azulejo) lil rór branca,
de primeira qualidade (1' escolha), semelhante los -11 Hack Freees ou
Erigiam!.

Ess„on azulejos terão assentes com fort k argamassa, feniu as
faces iísiveis pare:liamante desempenada 4. eom junta; de um millime-
tro ( 1 in mu), ia maximo, e deverão praviamente ficar immersos dti-
na mui- 2 horas em agua.

Na parte superior dos revestimentos do azulejos ficarão cordões
simples, tamodiam do mesmo mit arbil.

A cOnCer lancia das paredes de azulejos, entre si O COM o s, pavi-
inemaos, será Mut por meio de azulejos em vos.

Fachadas

Nas fachadas, além das regras já estalodaki ias para os revesti-
metto mu geral, es embo;os s IMO ti0 1111 'ia veneno par quatro de
araia. e o robouco de unia parle de cimento bramieu Lafargo o -luas
de arobl.

A areia sara lavada e queimada após peneiram auto em tela
de 1 mole,

Para firmeza dr; art11:1':1:1'ds tia frei. dill'3:tt, 3 C CAN."e39 11,a3
tobr.is de cimento andai : 11 .13 pt2d.trii0 ser aln.t1 ratia 4 e ) araMe,
devendo Oectipar 514 ,0.(3 nos:coes respectivas, 50.11 que tu.:SZIM
deSi Wad35 e-011

al):1031111:11L 01 s miei deve ser feito com o preciso cuid mio
para não tiram : o.; ferros (1 k sua; reso.ctivas posições, nem ser aralos
da a rg	 issa ou concoaca aio os ti nu envolver.

.031:: Mau na: zonas ou Inales traba-
lhando a campre-emão a m...5 iraro e candad (5.) nas que trabalbaril
CXL msão, onde a unstura (concreto e aroaniassa) d..:Ve15.1. ser 'riaishum ida .

A k emendas ou lizarões de obra; de cim moto moinado, feit is em
dias dna :emitas, ou qUalldo já 1111:1* iravisio erin.WO di, eibitirevinh(lUo,
Seri) feita; coibir:tildo MIL) ramada d cineram puro 011 misturado
com p 'ti irual (In 3Ivia, qUe OitiVer fisit t, a qualdeverá :kl i Lei ser blai nrrida e Muinhiri•t. em

Pave haver sembae nina camada não interior a um (l ) cauta-mobni para proi.e.ger as a.'snaduraS.
A à diViA.)..4 (104'1001 11 .1 I'MadO 1,tid . )111 S:U* feitas COlie n meta)

311rrirano Rala,, Caill O 1110la n ItplOyé ., Oti efill &MIN) SySLUM3
arma lura, desde que seja acceno mia fiscal dos obras.

Fundações

As funda0as irão ate o terreno - firme, a jiiizo do fiscal das
obras, por parte da superintonlencia, devendo ter altura nunca
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inàtior a um (1) meti.° eNtada do nivel cai que deve ficar o
terreno.

A locação das fluida.. 	 g	 ;11°S Cri;., feita do aecórdo com uni desenhe
em escala de 1:1000.para „1„ , imiet ., das co„suan„õ ls e da 1 ;i11
Para cada	 elle será ibrilerido ao constructor pela. lisinIlizarão.

Serão e.in s litui , las por uma' eanunia de °onerem (de Irar)
l3. lri ) de- 001,24) l villtd cellidmetresalealtura, collucada no fria da da

cava e por alvenaria de pediel, com argainas..:a de cenento e areia
( t ilam 1: :3). até o respaldo para receber o einhasaincilte.

-No Pavil h ão n, 1 as fandarões sara° de concreto.
Saliente após o exame feito pelo fiscal e com ordem escripta

deste poderá o contractante iniciar o enchimento das cavas das fun-
dações

N"s lutes indicados rio fiscal das obras deverão ficar aberturas
dispostas cense:limite:urine para passagem das canalisações.

Paredes

O embasaiMMt° será . sile. :drenariâ de pedra com argamassa do,
ci • entoe areia (traço 1:3), excepto no pavilhão n. /, ()mie será da
coorretn; má - pilares e arcos e lato indica o projecto.

As pataidelfachni'do etabasainto de 0,48, 0,31, 0,18 e 0,11 53-
rio da 1 1 2, 1,1/2 e 1;4.de tijolo com argamassa de cimento e areia,
(trao 1 tf) Mis ^ aberturas ficará) bonecas da oito (8) cultinetras do
t • pegátilai para a conotarão dos marcos das esquadrias.

Os vãos das portas éjanellas serão cobertos com arcos de tijoia,
em duas vezes para as paredes de 1 1:2 e 1 vez e com 1 1.2 vez para
as' paredes de 0,18 en,11, eu com vergas' de cimento arntola con-
feccionadas de accórdo com os detalhes anresentados pelo coustructer
e apProvados pelo fiscal.

As paK •dcs divisor-ias do menos do (0, m 10) dez Ceiiiimetros serão
citas de cimento armado, Conforme já liceu especificado.

Revestimento das • paredes
• •

Todos os emboços serão feitos com argama ssa de cimento (1:1).
•• _O:seu/boi:os e rolamos (Lucra° ter a minium espa ssora possivelesó

excedendo, no cOnjunCtiaa de .2 -rent. aluando n ¡iscai twinaittir.
As superficie_s a rebeear deverão ser Km ia»unne lavadas r pre-

paradas de forma a ficarem sufficientemento asparas, apicoando-se
as paredes de paramenueque uão se adiarem n 3stas candiciles.

frs rebutiesis ficarão perástani lute desempimailss, sslm (e vilas,
manchas da humidade ou outras, e serão de 1 de cal para 2 de
areia. Nu interior, onde o fiscal determinar, es reboucos poderão li-
Cri

As salienvias de mais de dons (2) centimetres, que tiverem de
ficar lias fachadas, quer principaes quer não, devera° ser feitas nas
alvenarias de accordo com os perfis linacs da decoração das ilhas fa-
chadas.

As cimalhas ou quaesquer saliencias de grande balanço poderão
tambetn ser feitas com blocos ecos de concreto cmi a cimento armado,
devendo isso ser submettide íi approváção du fiscal e clarainente indi-
cado nos desenhos e detalhe que a , este devem ser submettidos.

Te' las as paredes beije:111as no prejecto como deverei° receber re-
vestimento impermeavel, serão revestidas de azulejos, de accerdo cam
as especilioações.

Cohen, rui

A cobertura será de telhas francezas planas e devi-lamente amar-
radas cem arame apropriado sempre mie o fiscal entender.

As cumieiras e tspig,ões serão cobertos do Libas proprias da
mesma fabrk Iça J.

Serão coll toadas telhas ventiladores na relação do 1 por 10,10.
Os concretos serão empregados logo após sua prepat .ação, sendo

inutilizado todo o que não fir empregado no mesmo dia de seu pre-
para.

Será assento por camadas horizontaes do 20 cent., mais ou
manos,apiloadas fortemente ~guante estiverem frescas.

Cada camada será assente sempre em e indiceões do fazer liga
com a anterior. para o ;pie. si esta estiver solidificada, será jalcada
varrida o humedecida e coberta da unia camada de argainaa para
então receber a nova camada de concreto.

• AS alvenarias que tiverem apoio sobra concreto sa parle it ser
feitas quando este estiver soli•inicido, -d3Vetide a saperfice de con-
tacto ser previamente picada, varri Ia e beta humadecida.

ALVENAMAs

Alvenarias . ordioarais:
As alvenarias Minarias serân fi • itaseam pedras ca o- leitos

desgalhados ou cortados a martello asse 	
ai

utes, depois da bem mo-
lhadas com o Il • ito em argamassa bastante para qUe comprimidas,
dsta -refina pelos lados, e calçadas cata lata:411de pedra dera, de fór-

, maá o dimensões adeqáadas.

_

As. pedras se t•ão asscm i e s, por camadas respaldadas horizontal-
mente, li aviam)' 	 ti 'essa rio fracamente Ou amarração ouse as
pedras de cada liada per meio de pedras .dieão.: de comprnfiento,
seinpre que fór possivel igual e e s res s era das paredes.

As pedras deverão ficar retopletamente envolvalas por arga-
massa, kande as aist o i ri,,,, massieals, sSent vasto ou lutersticio
algum.

Nos cantos ou angulo do para les de alvenaria serão colhi:adua
efi sgotes3 ou ferros de amzu.ração•

Não será, p mu/ilida s pedra s de volume inferior a 30 occimetros
cobices (0, a23:300) trem pedras red-ealll5,1reill eXelS5,) do pedras miadas
dem:nubladas	 tieria00», ou“caugicas.,.

Deve haver todo o rui-Jade em trazer as alvenarias perfeit a Mente

lininodecidas 4l limpas, durante a soa confecção, sendo ratiradas a;
argamassas em que tenham caiu lu terra s, lodo ou qualquer materii
Maranha.

Em cada metro Cubico) empregar-se-hão (77) trinta e dons canto
imos de argamassa.

Alvenaria de tijolo

Os tijolos, na egeasião dl seu emprego, deverão ser bem molha-
dos em tempo mines menor ile cinco IniteItOs inut Maior de 2 horas.

As caixas do gordura o/adirão ser de ferro do typo usado pela
Compauhia City do DM de Janeir. ou C011 gtitilidaS plr alvenaria- com
revestiu: mito e s tale-lu', e dotadas do rim dia phrattnna mergulhado de
moda a ficar eon;tit!mida tini ferir) hydraillirs nunca inferior a 0m,10.

((sias caixas deverão ter volum es proppreionaes ao das aguas que
para cilas converj mi, a bilro do fiscal das obras.

Os mictarias serão do typo — miemrios a (deo — sande de
bacia iVrn descarga vertical para as installaçõas do um só amuralho
O an gulares de ardosia com a abartura de 70% para os grupos da
appaeellms.

banheiros serão para os pavilhões ns: 1, 2, 7 o 8 de ferro
esmaltado •10 cinco pds e seis pollegada s 12 5' 61 Sendo e tubo de lins-
carga do diametre nunca inferior /

Os bsuli.d.ms dos pavillines os. 1, 7 n 8, serão Mim mtalos com
agua fria e quente e terão a valvula de descar ga are i .liada por botão
est:náut ., os demais terão agua rrin somente e Poderão ter a valva
Urra-la á corrente.

Os tubos de descarga das pias serão de 1 42”, na minimo, salvo
para as grandes pias do pavilhão mi, 6, em que serão de

tis tob.30 de descarga des lavatorios serão de. 1".
Os Intorios em geral serão de louça o sustentados par consolos

de ferr5 simples pintados.
Nos paCilliiies; ns. 2, 7 e 8 estes apparelhos repousarão sobre con-

solos MI:alados e as valvulas serão manobradas por um botão
exterior.

lis encanamantos de esgoto passarão o mais pOSsiVel afastades dos
de agua, a uma distancia miniom da um metro.

Todas as canalizações de esgoto serão submettidas a prova do
estenqueidade pelo fiscal antes do ser difinitl yamente entregue á- coe-
strucção.

Haverá tres caixas de agua de ferro galvanizada de chapas re-
forçadas de 3 mm de espessura; no pavilhão n. 2. Uma do agua.
quente /1,3 400 litros e ligada a uma serpentina existente no fogão, o
duas de agua fria, a primeira de 1.500 litros na dispensa, no primeiro
pai imento, e a gegen-K..101.000, situada na parte central aos fluidos,
no seemndo pavimento.

Da caixa de agua 'quente saldrão as canalizações- fornecedoras de
agua quente, de ferro g tIvanizado para a cozinha, copa o banheiro do
segundo pavimento.

Da g outras duas caixas alimentada pelo reservatorio contrai da
Ws/Teclaria salfirão as canalizações de agua fria para cozinha, copa e
installações sanitarias do primeiro pavimento e para as 'na:Mações
sanitarias do segundo.

As caixas de agua dos pavilhões n. 4 serão do cimento armado,
serão alim3utadas pelo reservatorio central e alimentarão as diversas
installações sanitarias.

As caixas de agua do pavilhão n. 5 serão de cimento armado e
alimentarao os tanques de lavagem, que serão munidos de torneiras
alavanca e da valvulas para a sua descarga.

No pai não da cozinha haverá uma grande caixa de 1.500 litros,
para agua quente, de onda saldrão as can:diz:leões, todas Mias de
tetõ galvanizado, de ires quartos de pollegada (314") para alimen-
tação das pias.

Todas as caixas de Jigna serão dotadas de' tampas, torneiras,
baias de pressão n de ladrões.

No pavilhão n. O da cozinha central, haverá oito grandes piaá
para lavagem de louça e UtensiliOS, dispostas do accUrdo com as indi-
cações do fiscal.

Estas pias serão de, louça e de typo escolhido pelo representanti
da superintendeucia.

Nu pavilhão n. 7 serão collocados os eccanalheados necassari0§
ligados ás torneira .: do; banheiros, afim &st.= postcriormcnto jnsal-
lados aquecadores para agua."	 . J



No projecto do. demais pavilhoes está indicada a colloeação
destas apparelhos bem como dós banheiros lavalorios, mictorios e
latrinas.

Muminne3o eleeírica

Para a installadin 	 illuminar,ã elretrica intet lor serão ado-
ptadas as seguintes regras garaes

1. 0 Todos os pa l iai) -s terão um quadra Trumbuli e arn tampo
metzdlies eflui a criavas coove h ientes. do or ld nadirão os diver..a,
circuitos internos, deVell(10 haver tantos circuitos quantas forem tua-

cessados, afim de que não haja mais de 16 tampadas ou tomadas
de corrente para cada um.

" Os quadros serão collocados no interior da: paredes e em
logar indicado paro fiscal.

3. s Toda a canalização Macieira deverá ser faita no interior das
paredro s , passaielo os aos em tubos de aço fiexivel de diametro
tons vidente.

4 ° Os fios sano de ii. 1 2 para as linhas principaes e de n. 1 4
para as derivações e protegidos por camada isoladora.

5." O itolamento nos rogares st ccos será de opa ! negamc e da
1.000 megrihm s nos lagares lunni • los onde os fios serão protegidos
por tubos de chumbo.

• ' s i/lamento de borracha para os condoer ores de ifitiminação
*.erá do dimensões do i ypo ii. 11 I; 	 S:

E in a lzumi- 1,aviihõs. podo o prajerro indicar, devem sar coltora.
tas handefra• inoveis destinadas á sabida do az- viciada.

No primeiro pai imanto do pavilhão o .6, nas janeiras em que não
houver gradas_ haverá porias de segurança da tras folhas.

As partas principacs: 1! no novilhão D. 1, 1 no paNinião n.12,
1 no pavilhão ii. 7 e 2 no pavilhão n. ft, serão dc peroba nu ma-
driira semelhante em qualidade. com cinco c.v.. cent. de espessura e
lici tada . de grades de ferro batido.

A• porias internas serão de duas folhas com almofadas o com
bandeiras.

Ferragens

Serão de primeira qualidade..
.	 Cada folha de porta ou janeiras terá,

communs ou palmeiras, dons fechos e
atiza 'lis
• Nas esquadria s externas da casa

tio director e enfermaria poderão ser
çados.

Préilamenle o enn g/rile lOr deverá submelter á a pprovação da
fiscalizarão os imos das firragons a empregar.

Em bela s as porta s haverá trincos Cole (lavo e maçaneta de
jfl3tíd iniarelio systema	 .

Nas portas principaes ha s erá fechadura aprenria da do typo
*Vala .

¡Mn mono:, tres dobradiças
trincos para prender-as aos

de administrar,ão_ mos.adia
cullocados cremones efor-
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Canali:arar. installac,res so lam-dm int

intirior das construcrisas gorão minin^adros tubo,: do forro
fundido coalteriz 4thi, paz.a constituir à réde da esgoto dos W. C. e
inictorios.

l'ara as canaliga-ões de asgoto de banheiros, pia s , lava in r it hs,

serão •impregiolos encinminuntos de chumbo.
As canatiza d-itts li ttiztu l taZ,‘ apresentarão uma decai-idade tanto

quanto pns..hel uniforme, nunca inferior a 2,5
1110.5 (le quéda e as canalizai:03s para esgoto dos IV. C.

enchido. serão de 4" de diameiro.
tu i m corrector dos baziliciros no Das ilhão n. I. ala direita. Será

th , forro fundido coalterizado e terá I" de diainetro com a declividade
acima citada.

Todos os apparellios 	 nuctonos, oannanais, ia vawrius
e pias serão tino idos Ir SiphileS vomitilauiti, OU

O. tubos de pdtta dos di-ersos grupos de appm-alhos sanitarios
serão prolongados até Pis acima da rotineira do adiado em que se
aaa rem .

Será adaptado ao colo alto dos siph5es tios IV. c. um nihn da
ventilação do diatnetro minium de 2 I 2" que será ligado ao vaiai-
lador do ramal quando esse pa:sar a monos de dou. metros do siphão
e na caso contrario será ligado a Jim ventilador de ferro galvanizado
de 2- do manietam, que taInhein po , brá reraber o tubo de ventil a cão

de outro rippare1110 sanita/no sendo prolongado até acima do telhado,
Caiu já foi exigido para o veatilador do ramal nu ligado a este
ultiwo a 4%50 acima da inserção do apparelho sanitario nuns ele-
tudo.

QUaniin houver tos on mais appa relhos ligados a um ventilador
wpacial este sora do 3.

No pai ilhão de histallações ~iraria s, a ventilação dos siplitaas
será feita por grupos de quatro apuarelhos e com tubo de tres (nue
dia metro•

-os pequenos siphises de (ai.'• 2 1 '2" ,, das canalizar:5es com
os. mele i-malhos sanitarios, dovain ter um orlado de limpeza no colo do
sipirao 5' outro na corõa.

Os siphões de thametro sup e rior a 2 1/2", inclu sive os do latrinas,
dispensam o orificio de inspecrão do c do, mas farão ritigatewiamente
o °Macio de %cintilação na coro-! com 2" do diametro adaptadas á col-
I orarão d.e um tubo de churnm cam fechamento hennotieo o st-iti p3-
ligo de facilmente se desligar.

O fecho livirajilico ;104 siphiSas até 2 1/2" da diametro será do
7 cent. on sup srinr no s sipittnis de 3- a 4" (exclu s ive o; das latrinas)
será super ior a sei; cent. (ti Cot.) nos siphõ3S das Latrinas o limite
ininimno é de 5 rent,

Os vasos dss latrinas sorão tio typo cujo dasioho se acha an-
nexo a estas especificaçries e de material resistente imperm .. aval do
dir branca, com as superficia . internas e externas parfaitamento •
li s as e polida s, sendo lavad es pelo jacto de agua em tada a sua super-

. interna .
As caixas da la va gem ein g apparelhos saltitados sarão de forro

fundida do tiro shnples o l'O l oisto de funceionamento garantido tendo
o vedam , minium d e 13 atros

Estas caiu; dt• verão ficar .1.) Q a 2,50 acima do vasa do arma-
relho sanitario e (laser:Ir, ser ligadas a este por um tubo de diâmetro
nunca inferior a 1 1.2'-

.A canalizações . serão rellocadas de tal forma que haja separarão
das aguas ferros das proveniente s dos banheiros, pias e lavajorios,
podendo as duas redes sarem ligadas por uni ralo dotado de fecho
hydrauliro.

Tolas as a guas da pia-spas sarrin por caixas do gordura antes de
arrancarem as canalizai-roas externas.

Ás juntas, pie não terão mais de (I) um centitnatro de espes-
sura, (IJVC• 111 ser bem alinhadas e uivai:uras no sentido horizontal.-
havendo o necessario cruzamento e amarrarão etitc. os tijolos.

No assenta Incuto de radia fida da tijolos, estas serão em mudos
fios- o -liçõeS--.

Em duas fiadas consecutivas es tijolos deverão ficar alternada-
Min e, de Mod o asjuntas vionicaes fico-am regulamenta collocadas,
porrin. em linhas seri:nes discoutinuas.

Os tijolos Serão assa.ems em leito da argamassa , do fórma que
esta refina em todos os sentidos quando os tijolos forem levemente
balidos.

Os arcos do alvenaria de tijolo serão formados por anneis concen-
tricas, licando as juntas eus desencontro na direcção normal ao nitra-

, dorso do arco.
EM cada melro cubico de alvenaria empregar-se-lia (20) vinte

cetztesimos de argamassa.
Nas occasioes de grande Calor 011 fortes ventos, as alvenarias,

quer de tijolo, quer do pedra, que estiverem Ennio confticeinmulas,
sapão frequente e higairainente regadas para obstar o raiado desse-
camp ino da argamassa.

Nessas occasiões, e nas ci o chuva, a. superadas das alvenarias
nova s serão abrigadas com tua tmos, eibaas, esteira:tas, etc.

Quando sobra alv e oaria já Nocca se tiver de appricar alvenaria
nnva. as superadas da mitiga que tiverem •10 ficar Mn •• • iitiroto com
esta, sloiCno cri itladoSaulente USieladitS, regadas O 111:3310.-: igradas.
caso seja necessarie.

Em todas as espades da obras e praMentO, qitando acabado,
deverá ficar limpo de piastras e nodoas da arga:uassa, assim corno
de poeiras e outros corpos estraeitos.

Concreto e cimento armado

O cimente armado empregatlo nas paredes e demais obras será
feito com unia parte da cimento, (densidade an isara:mu 1. 4), duas
pedes do areia Na varra; e quatro partas du pedra bri ta ta @cocos do

ectitimetro*.
Quando a espessura fim diminuta poderá S3r exalaria a pedra

brita-la .
A mi.tura será feita a serro sendo a agua addieitmada aos pou-

cos, e travará ser empregada dentro da (I) uma hora depois d'n
feita.

Os trabalhos fei'os nas horas do calor, quer o concreto quer o
metal, davam ser bani lona': I. ridos.

O metal deve ser limpo da fa-engam que não estiver ali crente
bem como da terras ou quadarner sia-mandas estranhas.

Os pallnus sarão «pentenoloa-) e mia arginadOS por pequenas faixas
de cimento liso.

A s, facas superiores das cimalhas e platihandas serão coberta
com ladrilho de Marselha, assentes em argaillatu forte (1:2) de ci-
mento ou, onda isso Mi-Mica. com folhas de cobre n. 14, bem sol-
dada, ..cravada s 

As faces inferior°t de telas as molduras ou saliencias de grande
balancei sara° ligeiramente inclinadas ou terão patinhos soreds prnt
Xinlo	 aresta; externas (pingadeiras) para evitar escorrimento
aguas pelas fachadas,
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Caso o fiscal julgue conveniente, as fachadas serão queimadas

com unia solução (1:50; de acido chlorydrico) para haver perfeita
uniformidade de cila

Todos os detallws para moldes de cimalha, quadro d3 portas 13 ja-
nelas o domais enohluraso os liee..SSarios aos trabalhas do estuque,
serão submettbde pelo empraiteiro á approvaçãe do fiscal, e não de-
verão se afastar das 'Vias germes do s ;:-.jactos.

Enuadrias

'As esjuadrias serão dc cedro ou acapó.
A minima espessura de coth eoeiras oil pinazios Será de am,033.
As almofadas serão sempre da Ri ai 	 de lei e inteiriças.
As raguas das venezianas deverão ficar com as quinas arre-

dondadas.
Os marms de todas as esquadrias dos vãos externos serão Alo en-

dro ou acatei' com a espessura minium de quatro cent., contada
na parte do rebaixo.

Quer as portas r janellasmoor os marcos serão feitos sagui ildo de-
tape, apresem alos ¡elo ernpreitt apprn'at:áo do lisral.

To los os augulos sali:ates sare° protegi los por alisares da acapú,
do 7x2, 5 cent.

Os marcos e alisares serão pregados em ta(eas conotados nas pa-
redes, os gimes serão ronfonlonados -mu madeira AI e lei Abe primeint
qualidade, :enroscoueido soperfirie aspara, tendo esp.-ssure minei i[ f -
feri st a nes reme:a gros (ir",o3), perfeita:nem-e aleatret 1111 OU

prmiament3 em solução de acto' e espaçados de oitenta Aso)
centimetros.

Inspectoria de Pesca

De ordem do Sr. inspector, faro publico, para conhecimento dos
interessados, que até o dia 30 do corrente ás 2 horas da tanto s3 achaaborta emleOrrenela publica para o fornecimento da 6.00à cartei-
ras do pescador, 12.000 promptoaries. 12.000 carteas de registro e
12.000 fichas, conforma os mal alo; que se aeltain nosta inspectoria,
na Praia Vermelha, em uma depeudancia do Ministerio da Agricul-
tura.

O proponente deverá apresentar sua proposta acompanhada do
recibo da mano de 100$ no Tha souro Nacional, que será feita me-
diante guia ilesta inspectoria.

Para ser assignado o contr•Arto, o concorrente depositará na-
quela rapai ...iça°, lambem mediante guia desta inspectoria, 5 ;4 do
total do valor de seu contra ato.

No caso de absoluta igualdade de qiialidado e preço entra duas
propostas, será preferirei aquela cujo autor apre sente melhores con-dinig -s de idoneidade, a juizo desta inspectoria.

- Rio da -Janeira, 22 da julba de 1913.-0 chofa do escriptorio,
Gastaro Guimarães. 	 C.

SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade Anotryni a. a A. 1 .2.-opeictlat ti a»

As esquadrias externas, cm geral serão natesti f uidas por raie:i-lhas vont venezianas ($ vidros, dotados de bandeiras. mn ilimas fele is
sentiu os vãos d •• • 111	 '108	 rtini SIUOS do tilem lo 4 a: tile Asa, Is
ti!) bagazenS,colder.mria e d es infercio,a1MoSarilado, di .m)nsas e

. nhas e W, C. (1.) pavilhão.o. 8, prot,nrid,is por grades de farra mais
011 1131105 rerols:ldas a juizo do Ikeal das obras.

6.° As emendas se .ão f q ras CO!!! tolo o cuidado de in g lo a aproe
Senta/SN)) UM isolamento igual ao acima bedicado, soldo o 11-
soldado.

7.° As derivars seva) fatas em caixas de ferro.
S .* Os cruzammi rees s tão protegi los em e eças de porrellana.
:).° Serão empr.lga los itite rrUpto . ) .: e tomadas de core ti-

mon 1,, MI eme los uns e outros como for indicado p qo ti :cal.
10. Para a iilmninaã e se rão deixeIas res o tas nos to -Lis ou

nas psEede:, eoufo.sos O /rate de InErs ou arand alas, prometa;
para r,,,dri;eid os apparellms de iiluminaçai.

ildeminação $1- • v $ ser rabodada de modo a haver nu-ia
velha p ir n', Ilã ) podenle ser previsto mais de um apparelleo
por cada -10 mi.

12. Toda a canalização deverá ser examinada atues de roce-
.

lindara s

Tudo que fer intuitivo e que, porém, não estiver previsto nestas
espeeificações será considerado como (azando parte das mesmas,

Rapinado Pereira da Si/es, superintendente,

REI..vroRIO A SER APREsENT)D1 l'ELt MR . :TOM) k A ssElIRLE.1/4 GERAL onera-
R11 QUE E RECNII% ÇN em 31 DE IMMO us 1913

Srs. accionistas — Cumprindo o que, (determina o art. S o Aios
estatutos da. si :cio lade , ' ii,, os apres 'Itár-VO4 o relltOrit) o balailtálo
id Iliv08 á gestão Ade neguei is sociars até 30 de:simulo prOXill10 paS-
tido, C.011 O p I racar Alo c unellia liso!.

tuim O Dr. r.. cantanrwan (1.1 C. 1.,31umeid..10 o cargo
.le director-ger:91El cia soei )11.1.1. , Mn 2 de °miemo, assim como o Dr.
Nano 1 rtaein de Smiz e ca .. ” tiro O ir; dinertor-prosid ante em 5 do
dozembro de 1912. g oran) e4r MU , los pára s ubstitUil-O s, observadas as

tralalidadeS d earmileadas peles es tstutos, art 4" si 3", o Dr. Joa-quim 1.	 1dsh	 e.lrao	 diwator-gerento, e o Dr. C.c,at
I :rpá R I) . P.d, no fie d ireetor - pre-zidante, tendo tornado posso O

ru ir a 3 de outubro e o s egunde a ti de dazombro do 111.-S.n .) anuo.
Do ao -tinia nen a alit0:1ZICão tineedida pela a sse-V eia g eral r X-

traorilioa ria reuni-la a 1/1 de janeiro deste anu 1,tendo e lo prAviam A n-te resgatado todo o einiern•thno anterior, conf A rme as informar7ns
orn c tallas a.) z Sr. am .o:si -ta:, rs:dizámos DM emprestini • ti .) 31.1.191)
libraS es'erlin n s, dividido 0:21 15.0a0 obri gações pret. tauciaes
/ares) d 20 leras esterlinas cala mima, jticos do 6 ai anilo, paga.-
vol tias prini A h' IS das de age eto f 'careiro da cada amen, devem to o
empresem a ser re áz.1 L8 dl no pra% .le 12 atui is, en gin:eme 0111pra nemi rone) ou As lesei° que SJ reaDZará no na-az da apito de cada anuo,a começar de 1915.

A sociedade tem adquirido prodios o grandes terrenos em excel-
lentes zonas dosta Capital, como podeis verificar pelas respectivas
pi l otas á Eosss disposkati no escriptorio da seda. social, O está acti-
vando a con.trucção da diversos probos de estylo moderno, Sezulp
animadora a persinctiva de franco success° que em bravo attingirá
sned-dado, m le,;(1t3 que sejam postos (In CNN:tição os planos c prucassos

organisades, os quaes se acham á vossa disposição, para os coa-
[laceis de arrondainonto e venda de meditas e lates da terrenos.

- . De nossa situação financeira podeis bem julgar p ele b danço econtas.
Daven.lo terminar agora o mandato da directoria,cabe-vos et eger

OS :DONS dir0CdOreS bera 001170 o conselho fiscal e sacis SupplaMOS, Lia
fárma dos estatutos, arts. P e 7".

O pessoal da sociedada e chefes de S3112k0 team deselle1anlead0
as suas feentu;Oes com solicitude e z.$1o.

São cstas, Srs aeciouistas, as prineipaes informações que julga-
mos do nosso dever prestar-vos, e et-tanges promptes a mmistrar-ves
outros piar 8111:Or eSelareeinientos qUe jolgardes necassarins.

lho, 24 Ale julho de 1913. — Casar de Sá Rabeio, director-presi-
denta—Joaquim I. de .1. Lisboa, director-gorctitc.

Parecer do conselho Meai

Srs. accionistas O conselho fiscal da sociedade anonyma An4.
Propriedade* tendo examinado o balanço e contas apresentados pela
directoria é verificado a exactidão de Vidas as verbas que estão lae-

A pintura soá feita com Ires lenhos e com materiaes de Mi-
m -Ara qualidade SR! PIO as ceresnseolhi 'as pela fiscalização.

Os tecto:, forros, beiradas o esquadrias serão pintados com mires
.11sas, a °leo.

As pandas serão 1)1:P itadas com dotas de atm t Olsina ou seme-
lhante, Na blO '3I.E ida previamente á approvação do fiscal.

ferres quer aAliaremos gerar não, levarão mus /Imã° suflicien-
temente CSpr SSA emitiu:ia, da zarrim ou qualquer outro protector
.approndo pi-! ) fiscal, sendo as doai-ais a °leo.

As pa redes ilas salas do pavilhão da moradia Alo director, toda;
as do lia\ Mão de enfermaria e o segundo pavimento do pavilhão de
administração, bem como a sala da refeição do mesmo pavilhão serão
pintadas a Men.

Nas paredes haverá decoração simples feita á schapao, acompa-
nhando os rodapés e tectos.

Os forros de cimento armado serão pintados a tres demãos
-gesso com cotia de pelica e decoração simples feitas á chapa, nas
•sancas.

Vidros

Os vidros serão do duas grossuras, sendo apenas permittilo o em
-prego dos do unia grossura, nas bandeiras das portas internas.



Capital:
Pelo realizado em 2t000 acçõe7 	

Emprestimos por deltentures:
Pelo valor de 15.000 obrigaeões d • 20 libras ester-

lina;
Titulas caucionados: •

Peba valor de 100 acreas que garantem a gastar)
da directoria

Diversa: coutas:
Pelos saldos respectivos 	

5 .00 ): 00)S000

4.800:0003000

20:00:4000

1.118:7015220
- — —

13 :938 :701$220

CD mel ti-lidra :11) OU 11 ln flFFTCIÀL	 Julho de 1913	 10919

BMIS e propriedades:
Pelo valor dos que constituem e	 especifica	 esta

conta 	 0. 100:20S5070

Canção da directoria:
Pelo valor de 100 ações 	 20:000S000

•	 Gastes de installação:
Pelo saldo desta canta 	 5:7615300

leveis e utendlios:
Pelo vali? the: existente 	  	 6:685$100

Inversas contas:
Pelos saldes respactivos 	 .4.822:396SarS0

Caixa:
Pelo saldo existente em dinheiro 	 7:5:956:10

—
10.968:70IS220
—

Passivo,

Rio de Janeiro, 30 de junho de ton. — Cesar de Sá Babello,

direetnr-presidente . — Joaquim 1. de A. Lisbéta , diractor-gerentri.

— Tilo Pinto, gnatala-livrih.

Compaultba - do	 raidia: do Ferro >7 orocsitia
do 1 truzil

ACTA ILt ASSEMInt GERAL EXTnAoRDINARIA, RE1/41.17.10A cs•	 Inius DA
Lanes no DIA 30 DE JrNITO DE 1913

Aos 30 (lias do mez de junho da aniso da 1913, achando-sa reuni-
das ás 2 h iras da tarde. tio eseriotorlo da Companhia de Estradas de
Errro N •masta do Herói, á rua Saches o. 27,d ta didacta, doZ3

nistas da mesina cimcsuiMa, portadores do 96. S7 acaões. por si••
como procurador s de outros, conto se V3 Mel d a resipkivo livro de
presença, o Sr. Dr. João 'Faixai • a Soaras, presid ante da companhia,
orei ara que havendo numero legal para a iustall-ção o funceinna-
-meia° da assemblea, dá par absrta a sessão, assumindo a presiden-
ria da assembléa da accórdo com o art. 9 i dos estatutos. Em sazona
o Sr. presidente convida para secretarios os Srs. Drs. Salvador Poli-
cio dos Santos e Raul lenido.

Constiluida a mesa, o Sr. pre addeole lé a seguinte expasielo:
Srs. accionistas — A directoria vem prestar-vos as informa-

çjaeS que se seguem sobra os ne gocies sodaes. 111 muito que se raro-
Ithecell, o disso já tendes sci em:ia, serem insufliciaatos, quer os pre-

ços, quer os prazos estabalecidos para a execução dos trabalhos da
linha do lia pura a Corumbá.

A obrigação imposta á companhia do receber titulo; ao par, de-
positando exartamente o equivalente a este par, foi o primeiro emba-
raço serio que dia leve antes de encetar o trabalho.

O clima mortifero das margens do Tieté e do Parati IA bem coma
da região pantanosa damargem do Paraguay, a diffietddad e o carestia
dos transportes o da mão da obras, as (repentes ineurse n s dos indios
no sertão de S. Paulo, as excepeinnaes enchentes do Paraná e Pa-
raguay concorreram. para eneareC3r enormamente o custo de todas
as unidades de-serviç), exigindo alem disso emprego de muito maior
tempo do que se espetava.....

O praza excepcionalmente mirto mareada para a con-trueçan
de In :is lb uni kilmnatros de estrada só fui atreito p ela com-
oinhia por estar elli certa •b que os raii los esflrços qua a-
vesso da faz :r seriam r.aarth ci lis pelo boverno e que este não
lha tragaria, quando fossa tter3ssario, a equida 1 ~num em taes

sau lado, o Governo não se ;Iludia quanto á possibilidade de
lar cinnprimente á esizencia que fazia da prazo tão exceprianal-

menta curto e estava convencido •In qu a o tt fica valor desta cai-
pllaça0 era o de obrigar a campanhia ao. amima estiro po-
sivel, o que de facto foi obtido e tornado patente com a cOnStrUe00
me lia, nunca até então alcançada de 1 .10 kil 'metros por amuo,
apezar ilis enormes ;Incida:Ides capazes de anniquilar os mais dedi-
ralos esforç is. .

Si tira praz; mais razoarei lhe fos se marcado, a companhi •tarja
wn vez dos vexames mie soffre, os applausos a que teria direito

por tão grande success°.
Si a companhia quando encontrou estas grandes diffied lados não,

recarrail imm Miam ia ente ao Gov. n, pinado uma e mi tal com-
eausailora &PS sacrificios guta estiva fazendo, foi porc i no se levantou
'nalovola e inconsciente campanha inquinando da • excessivo o preço
pago paio Governo.

A campanhia esperava que estas arcusac5:s provocassem par
int"te ti i Gev riiO in.laga 033, cujo resultado seria convencei-a da fal-
sidade das allegições feitas.

O afastamento e a difficuldade de access° ás vezas perigoso e
sampre incarnando dos limares onde a ocimpanhia teve de fazer os
Maiores 5:imitidos, não pernintiu que Os trabalhos fossem visitados
par aetoridades superiores e com bastante prestai° para se fazerem
ouvir pelo Governo que até bojo fiem reta taxar 'dita exacta das
ilidieuhlades havidas, da situação da companhia o da justiça da sua
cansa.

Avolumando-se difficuldades financeiras e apazar de ver os seus
esforças tão mal apreciados, tentou a companhia ainda um Supremo
esforço na Europa para obtenção de recurso; que Jhe permitissem
dar mai; rapido ateiamente aos trabalhas. e já tinha conseguido um
apoio dos seus banqueiros, guandu foi surprellendidi tom o acto de
S. Ex. o Sr. ministro da Viação, eia 21 til cettubra de 1912, conce-
dendo a prorogação de prazo para a conclusão das obras Ssh condi-
çtle7; inexequiveis umas e inaccaitaveis outras, conto a da perda da
isenção da direitos de importação para o seu material, R que tent di-
reito 1 companhia em virtude de SOO contrario.

Arzar disto. par:em, a co:npanhia, asperando que o Sr. ministro
da Vtaelb raconsi levasse o seu acto, segund havia vagueei h, obteve
o; recurses a :cessarios pira a c unpra di in iterai ridisjensavel
para faz ar face a compromissos lua liavai; na Rompa.

O rei iferimenta, porém, do requeri-a autodo 26 de ~Libro de
1)12, no qual s3 pedia reedisi lera:ao do titia i ti s orle). e os
actos subsequentes do Emir,. Sr. nrn stro da Viaeão lualef tudo
relu wimentos,impaild • prazo; i iteram ivei; e applical to moitas ha-
mercai ias, a SiBlaçio da canipuillia torta ai-secala v ai ni .ls dotaria,
resentindo-se extraordinaria:nente o seu credito deste esrado de
comac.

Foi ental que julguai dever diriair ae Exilo. Sr. ministro da Via-
ção a seguinte carta:

ditam. e Esmo. Sr. Dr. José Barbosa Gonçalves. ministra da
Viação e Obras Publicas — A Companhia de Estradas de Ferro NO O -

este do Brazil se acha colloca r la em situação extremamante angustias-a
para a qual venho chamar a preciosa attancao de V. Ex.

o grandioso emprahmelimen to da c mstruceão miram am lote
rapid a da linha de limara a Corumbá °sentou todos os raeur•o; ia
companhia e o san credito. 0 rezimen da multas a que recorreu o
Govarn i. segundo os termos do emnraeto, n -LO O. da natureza a nieun-
rar a zela situação e S3iai inevPavel uai grande desastre que pólo
retardae c.onsideravelmeuto o andamento dessa obra urgente,trazaudo
Mitrds inconveniente; não Menos f enoms.

JA opinião publica foi sempre passbnista em relação a es :e con-
tracto, que sam fundaman103 foi e msidarado e:cassis-ame:de a antijoso
e tal ez por isso não tenha a companhia os actos da equidade que
ultimament e pediu.

Nessis cowliçaas não creio que seja plesivel que o Governo f iça
A companhia as concessões que são indispensaveis para que cila leve
a cabo tão grandiosa tarefa.

A questão de prazos apresenta sobretudo uma gravidada enorme,
Irque não pile ser resolvida com justiça ; de um lado o pantanal de

Esperair:a bua apresentado cludas excepcionares e inesperadas que
tornam impossivel o sarviço durante muitos mei s, do Ia lo do ria
l'ariiui as condições climatericas tornam ahjs-,lmtametita impossivol a
°taxai:liana° de sarvieo regalar para a contrurção da ponte.

Na se tratando de uma einpraZa dirigida por gente sem idonei-
dade nu :ral, não é razoai& que o notem° qit atra permanecer no
regim In da cohersão que está seguindo ; portanto a rescisão di con-
trai:to se impila.

Eu penso pia a companhia Se resignará a uma rescisão amigavel,
uma vez que seja iiersivel melhorar as condições de seu contracto.

nulas na escripturação, regularmente feita de acc.:.:do com o: do-
cumentos justificativos, é de parecer que sejam apprava • las as r afe-
ridas contas fechadas a 30 de Duilta proximo passado.

Rio, 2al de julho de 1913.— Dr. Violai; fLizerra ('Iralcanli.—lio-
dolpho Pimenta Vellozo.—Annitial Lima de Fatia,

BALANÇO GERAL EU 30 DE JeNlia Ds 1913
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Til ntn fi rri(;t-u,	 Julho da 1012 .

Os saerificios da eampanIna sia patentes ; dia reeebe lindos sie
par o a sua série ii preços não teve angularei» que yistifi g asSn 1550.

Si a companhia nán conseguiu Concluir a linha em does annos
o era hu posto reali7On em tolo o caso o record 110 ia pi' t z

do consumei
.
-go, concluindo mais iketeeln ki101110L1319 por 011110, apez

de atra vaisar LM) deserto Seni reaurSOs e regiOaS de clima mortifaro.
o preito recebido pela eampairhia será o minirno preld qual o Go-

verao terá construido estradas de ferre
Nos; ts rontliekS) não será justo que, rescindiu io o contracto, se

applique COMpaiihia todas a s penai.
Aguardo (tu ) V. Ex se digne marcar-me aidiencia para tratar

do a-surrupio si elle merecer a sul a ttereção.
Pio de Jau iro, 22 de abril sle 10E3
Tendo S. Ex- se •igaa eus ir-me em conferencia, expuz cone

toda a lealdad e a situação [Ia companhia declarando 5. Es. meta;
que ia estudar o asseninV,prOnieltende provillenciar com raridcz.

Como a situação da companhia se aggr lvasll todos os riIas e issr
fosse conhecido,sin-St, Cila a brear,os ce m as dttlieuhlades meadas pelais
oxiitetudaS de credito ainda -não satizirter as, sobresihin.h, entra estes o
daquelles que Icem a seu cargo os eperarios, cuja disciplina se tornou
mmossivel manter.

A rade estado de cousas acccesaeoton-a ,a, agvavandr. mai s aio
a situarão, O facto 110 Si. ministro reter o pagamento relativo ;:t m3•
dicáo do trimestre que terminou em d ocam : to nilimi, »r toz o no-
'muro apresent-rdo urna conta de 11111. 11011 .;.t de juta; evidentemeu h-

nagerada.
A companhia Removeu impugnan lo esta conta e pedindo Tu , 0

seu exame riáo fosse causa de demora do pagamento, cuja falta ia
pia) luzir	 es COIISCCilienCias

Pa /lar tempo ao Governo par:a fazer este mama o poder agir
equitatteamente para com a companhia,. ella apresentou ao Exmo.
Sr. nittiotte da Vlar.ãe, cm 13 de junho ultimo, o seguinte requeri-
mento

4.A Companhia de Estradas de Ferra Noroes te da Brazil, tendo
esgotado todo os seus rec em vencer as di girmIdarla: imprevistas
de toda a sorra rpm encontrem era e% ,encllo da linha de baleeira a
Confluirá, vendo a suaá:no:içá.) perorar tolos os dias e on atrazo de
pagainanias por parte rlo Governo C per ri &o poder obter deste actos
de °quedada t1110 restituam o Seu cradito, visto necessitar o Governo
de conhecer com toda a exactidão as courliçãe; dos trabalhos e a sua
situarão, o que exigirá tempo não paquete )

l
 a roMpa nhia,enn o flui de

evitar qualquer desastre que possa produir a faltada pa gamento ao
pessoal Vem muito respaitosalnInte propür o seguinte: o ibiverno assu-
mirá deSaltl já a direcção dos trabalhos IR' conta da tuunpatilila e kl
fazentlo (Iirectametite o p8ganiont0 ao p es soal, einpreiL o ill'lli	 fOrlICC- 0-
(10r.3. até (pr. pCS:1. ter Os r e lenedet 14 ReCe4:1110,3 lura tronar a resoln-
ção que lhe parecer mais equitativa.»

O chi; re [trepado 1E10 tes e até hoje seleção apoz ir de em nada
eompronletter O Th esmifra, enpin •!;ea tl cómpruleit não possa nlamar
os trabalhos. O Governo to ra f Imbu ante da e 'lidair a linha á 4111
custa e is idep ris que a p iraly s eteão 110 S • I'Vit:0 C1.11 tildo, o 5 'BI IV1r-

t•i (b) til!Sa 41'S e 111V1111Z05 vi	 tornar mais dispendioso este tertico
e exigir muito in rimar teMpo para 11 9111 aC.t 111111 • 9 itn

A di.ree tocia rencontean sonpra 41i 1 p trte dos Srs. empr Melros e
sob-cinpreireiros todo o ramme r-H tete r parlaram ensartar [rara o tini de
poder obter do G everno uma s baçãe razoavel, -ando p11 te,los est,:
esforces foram bailados ate h de.

Eis, Srs. aCCI 'sues, o que ine einurr) dizer-vos 1 respe•la
assumia° para o qual írrita s e alaria	 veu!o a asim hal larlis e. ars s
meus esforc es no sair i t ;.L tilar um ilcs atre para a nossa e on-
'urdira e maior prejnizo ao Governo, e, sendo precarm r, chio esta 1,)

tIa S	 IC, venho ;renda 111111 VCZ 111SiSt : 1* para 4j1W mre deis um substi-
tuto cujos estorvo s, arde:dein rnte desejo, s rjarn coroa los da melhor
exilo do que o fr.ei o da minha .1 er licarão aos vossos intercisirs. • '

.t assuabléa manifesta-se contraria á daeiSão do Sr. president r,
pedindo a sua (1 40113raçãO e este insiste na sue resolocão, all . agand
inna vez ainda o s r ir estado de sande que 1130 1113 prIM111.10: a con-
firmação dos esforços necessarios ao brio arriamento dos negoci rs
sociaes.

O aci ionista Sr. Gastem Ilamelin perla a palavra e submette
assenti blea a se guinte 11101:ã0

o 1 '10p%/111to qUe a assernI r le , l, acata talo a remita: rue 'Ia Esmo. Sr.
Dr. João Teixeira Soares, dl resignar o car go do presidi:int3 da Coai-
mulita, mande inserir cai acta a expressão de $eu pelar pela decisão
tomada pelo seu presidente e ao mesmo tempo declaro ter cri til
sempre bilin merecido da confiança dos accionistas que reconhacom
sidenmemente o grande valor dos serviçcs que por tantos amuos
prestou á sociedade.»

Submettida á discussão e em seguida á votarão, por irão ter
ekdoido quem pedisse a palavra, foi a moção approvada.

o Sr. presidente agradece a prova de solidariedade que acaba
da receber e cpm diz trazer-lia um grande consolo por Ter que a sim
dedicação e esforços mereceram os applausos dos Sra. accienistas.

Liii seg t fidz o Sr, presidem.) teclara que não havendo Mais quem
pedisse a palavra dava por encerrada 4 Sessão, da qual se lavrou a

present acto que vai avivada pela -mesa c pelos Srs accionista,

presentes.
Ilie de Janeiro, 30 du jimbo de 1913.-- jOãO T. Soares.— su-

ra J) . Wel.) dos Santas.— Bata Vou ida. —tf. Lanoso.— G. Itimelia.
— Atura Vendes d-f tfflueir4 Cratera.— Oceano Mendes gte oticen,1
Coi r ro -- Por procuração .1/3 Alberto de Sareipaia, I la . 1 rio Metade
(UI	 it C miro. — Por procura :á a de Jouq rim Machado de Meti%

	

F1'alleidei)	 daitoel Teiceitm Soares.—
le 44.'aq do Moura,

Compaolkin	 r. e Colrani-Ini esi-tra Porto
Souza.— Vlaniltuat-osrli

ACTA DA SES• ii0 DE ASSEMBLEA ORDOIARIt

ins trinta dias do mez di junho de 19!3, á rua do Rosario n s3,
'leoa cidade do Rio tia Janeiro, ás ditas horas da tarde, 1.13:1111M14 09
abe o assErtiades, pelo coronel José Guilherme de Souza, presidem-.
(h e 111111.111bia, roi dito qua verificada a preseir,a de associados e c)
represe ntavam, segundo se li t	 I'vro da presença I 2.:15 acre-s,

abrir a sessão rIa I' sessão -Jardinaria da companhia para
Um de s-,r discutido o parecar do conselli fiscal relativo ás coal ts:

ilireatori L 111.1raCOL n anuo e bana assim a eleição 110 conselho tdscal
lIr suis Embutia praeiteani os estatutos da companhia.
Dis se um is o Se. corowl losé r Goillterenvi que, tendo rife ser tal jati 34
arta. 5011ii de Seus »Mega de directoria ?deixava a presidencia da...e
assimilei :st para que fosse eleito um des prevines para presido' os .
sete, Wall libe-d. E arda:nado presidente o Sr. Or. João A. Rubi-
gora. Cald is que, depois rio agradecer a distinecão que lie era con-
fia Ia . coiuvitta para secretarial-O o Sr. Dr. Amaria° Las-ance, a
quem é dada a palavra para ler o parecer dr5 cupselho fiscal e rela-
te i+, 11a 111r0CLorja.

Por prOp rota de Sr. Jell.0 Ro1riVIC9 t0ixnirrt Junior, unanima
n) a i to meraaita. disorinsbla a Leitura do relatado. viit ter sido pu-
Mir ra le no J001 , 1 ! do Coltl i Mer;; ;0 e fiaria, Ofli 44. Lido yd) s'act eMzeh r 'n •
o perecer do conselho fiscal, o Sr. presidente submetia-o a dis-
cusão.

Não havendo gelam pedisse a palavra, é a mesma enearradt
posta 0111 votn;ão, ui ipla Ibi 1111413113113111;nte apprOdade, abstande-s- lo
VOI Lr a directoria • Em s:gnala, o Sr. presidente sentenciou' qui) ia
pr Ira ler-se á elad:ão 110 1:W1401110 li4Cal 43110 selas ~Mentes. Prima-
( lida 1urriir ejt i. eia qual II rixarain ore votar o Dr. João A. Rodrigues
Caldas, possnirlor m kW rter:0 as, e Casar Falhares, com 25 arcAes, foi
vib rai a o o 5 LC I MI L. 0 1335111ml° iram um total de 12.190 votos: remi-
selha leseti — Dr. João A. llo r irigues Caldas, ensar Falhares e Jean
Iruni ir ir, Ipira ;apelantes Dr. Amorico Lassa nora, João !lobrigues
Teixeira Hi r e Dr. instinto Paixão, todos reeleitos. Apuraria 'a relei-
car i , o Sr. pra:ai:Mie eettratallon-se. COM O ri:4111W° 13 depois de
agr t I !Ma a presailo,a de g Srs. a aci mistas,deu por cai-criada a sessão,
d 1 mil ao, Aia :rico L154111:1, secretario da sessão, lavrei a presente
a era rpm vau paio presidente, por mim e demais presentes as-
sigol 'A.

liar ria Janeiro, 30 d r jlin110 de 1013. —America Lassanee, seroe-
11M.-- Dr. .1. .1. II•uirirprM,uhlas. —America Lassance.—J.. 31. Alies
Cir. bi.--.1. 34o R. MI: aiim J11/110r . — ity1110	 3PUZ0e1 dc . 2:SiS

	

n ':), por proetral'ão	 Sylvio de Oliveira Sonza.—Cesor Pedhures.
—Jose Guilherme de Sou:furor precura-

, Ta • I la Exma. Sr. D. Mire Dotei da Oliveira o Souza. — Dr. Paulo
J n loiJa da Pousei:J.—De . Mudo	 da Fonseca.

ut lattsaa Allgenactiran Versiieltertings-akliticars
dtore-seillsselazift.

Hamburgo

DALANije ln 31 DE DET13113110 DE 1012

Aceito
Marcos

Capital não realizado 	 	 3.750 000.00
Pr einios a. receber 	 	 1.179 lil .45
Sal lo mu mãos duS agentes 	 	 687.495 .61
Saldo em bancos	 963.060.91
Sadio em outras companhias de seguro 	̂ 	 1.122.505.81
Juros nucidos (quota que teca ao anuo de PJ12) 	 	 28.795.83
Milhafre ein caixa 	 	 2.312.91,
Ilypetliacas, ote 	  	 i .800.000.00
Capital empregado em titulas 	 	 843.319.0i
Empresamos garantidos por titules 	 	 268.000.00
Letras; receber 	 	 158.017.41
Moves e utensilios, etc 	 	 10.000.00

Marcos 	 .4 	 •	 10.812.778.12



..i/s rc iis

5.000.900.06

1.013.009.05

1.531.188.00

15.000:00
13.320.00

1.011.9•7.17
118.470.57
509.000.00
159 . 000M nevarão de	 Senhora- de Lotardes, ore- •
35 - 18,:l• P 	 et a, na ilwrvitt de Nuassa Senhora do l'artt.

1`;';•"tkr•Uti	 - do Mo de daneira
10.912.178.12	 Eatractu dos estatutos

1 inic .st•-) -zolatt‘ o dbi luido:
2-1 2 , • 5i:o008000 	 	 1:3508000

1.11(tt r; SIIIICSISOS:
S.11(10 deSta C0111 ZI 	 	 3:313S280

Fundo de reserva
Saldo desta e; ;Ma 	 	 000:0008000

j F1111 ,111 de repanioo:
sido desta conta 	 	 .45:96981M

, Fendo da reserva especial
Satdo (I ssta cinta 	 	 151:9N111100

I Falido de 111S(' V V a especial ri. 2
Saldo desta cont 	 	 49:8098000

;
n 	 . 4.280:8928010

• S. E. ou	 - Pio de Janeiro, 30 de-junho de 1913.— Os dire-
chlre z. , reetteriet	 - Priva; ir•f:c trds,

SOCIEDADES CIVIS

3-1
	 O?VTC)AL	 .b.:!in do 10)2	 10021

Inusit o

Caidta l subscripto 	
Reserva de premir*:

3hii l'03

2°, seguros contra fogo 	 	 523.33N.ir,
3", seguros contra roubo 	 	 10.331.00
i°, Eguros de transporte 	 	 1.110.000.0d

Reserva por (lato 1105 pendentes:	
Mirro%

1.400.00.00aO, seenros de transportes 	 	 131;. i440.1i02", seguros contra fogo 	 	 708.003", seguros contra roubo 	

Diversos gastos ainda a pagar, como impostos , in-
teresse de agentes, me'	

Catu;Oec tu dinheiro 	
outras companhms de seginms

conpuissões a pagar 	
Fundo de reserva 	
Emulo dc reserva especial 	
Fui to de reserva para SOlis idit) de empregados 	
Lucros do anno 	

Marcos

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1913. — Per, Masca, agente	 Art. 1.° Fica constituiria na cidade do Rio de Janeiro, sob o
nome de Devocão	 \,,:a Senhora de (soerdes. erecta na Igreja de

gerai.	 N,,,sa senhora do Parto do Rio de Jacr eiro, a 19: iga De; orião Parti-
r:dar que venerava a mesma Sealiora, prImeiranfentg na igreja de

Joaquim e depois na de Nossa Senhora dó Parto da mesma

	 ranhai de 1 . 'ilietio e rFeeelag: e 	 Indtts:-
lidai. Mineira.	 .

Art. 2.0 O fim da Devoção é pre4br á SauliSsima Vicgtm Maria,
" sob a invocação de Ndssa Senhora de Lourdes, o culto de hyper:IMia,

mddiante actos piedosos .pre seriptos e recommendados pela, Santa,
Igreja Cathobea Apostolicallomana. 	 . •

, Art. N.° A devoc,ão será administrada por uma directoria com-
posta de uma provedora. uma secretaria e. ti ma thesoureira, com
atiribnicões definida s ein um regulamento ioterno, no qual latiu ido
5.• esta bele , * u:no as ir;	 cl istinctivas da devoção.

Art. T.e	directoria será eleita de cinco em cinco annos, pio-
J85. .110 vendo-se asdin nulos os ca rgos, excepto o de prol odora, a cuja cleieão

s) prove lerá otimelo daelinar tio ewiticio da l irove‘toria a tum'e-
2:91:18890 tiora p nmot Lia.

Art . 8." A' pravedora cvmpete a representação activa e passiva
da devoção em juizo e eus geral nas suas relações para com
Ctl I'OS..

:3:-908320	 Art.11. Os a Qsociados não respondem suls	 midia vilente pelas obri-
1	 gações o no em neer da	 nnr..ss 1011 :emacio : miramar, forem

ema-aitidas por SUIS ri`preS.:11(.1t110	 !• tébrig;10OS responde O
17:4 :n 138550 pa trinieM da deloção dentro de soes firças.

~MS

PATENTES DE INVENÇÃO
7.653 —	 ori01 Ile.Yr ri ol	 tht jure • O!'ilo ilr ,coorilri-
ym ou, o( os e og	 MS), otí gyi gole ,	**Mb' of
o s. Noufh d; Sois. ti Mil en . Ilt.	 ela Ires I	 08(f,

1.0101 rg:S. I 	 (VsSiOnsepia	 Pej mas (frito ponte.

tAtsuieitimlo	 ui oh'' s', (Xe. 010.10110 de Ken?,
o lvii.11t0.

lIcterc -se esta int:íon:10 a 04(m )pfros e indic . :l impe:4 do
N'I'101'	 110 ty,	 em Mie ha 11111	 Volor ida
I :111:1 H1011101110, e a li :D1 de mil trem ni talizadni. Wh.' registra a
distancia total torccorrida, lia um sitABide l Irem mi e se pijiii•

á Vinil atit • faZIT Villiar ao 7e00. (pie reg istra a distancia  percor-
rida depois (10 til tiniu retorno ao 7(to,	 csa scgijiata

daqui por deante. trem registrador de viagem,
isln é, que ret.: is! ra a dislane ia percorrida rmtna viagem ponto
(1 ist ilida da distancia total percorrida desde ipir cl 0iiiimo

foi no adulto
A volta ao zero do trem registrador de viagem em odo.!

pos &sio I yno é effertuada por dispositivo (pio solta . o pri-
meiro titernbro da trem- do 4 . 1r1i0 .1110 MI elementos que co-
operam com elle, e O faz voltar no zero, pela /TICS1118 acção
faz rpm os outros lumribros do trent ulteln laniliom ao acro

Se g ll MIO a present e itogncão entprega-se urn miiro mem-
bro movel no tuachinismo (1110 IeN'a	 odometro do

urnsi. mi 30 nt: JI- Nuo nr. 1913

Adiei)

Terrenos, aguas, edificio's, dependeneias, mactd-
nistnos, etc.:
Valor destas com, •	

;11ritsli Raul. of South America, Liiiiited
Sai!' etti conta correias

Cliva
Sa Id.* existentes; 	

AlTrn .g da direck wia:
Vaiou; de 150 arçiees eantionad.1. 	

1livers03 deve.!' ires:
SaLI o de diverÂns 	

Mino:x:1:1fmk.
11-ab	 e\ isle1114. 	

Saiu 	 .1.` 1 3. o 'DPI 	

Main / 1. 010ra, , materia prima, etc.,	 :
Saldos esistentes

['agita

Capital
Valor de odi00 acções de 24;08 cada utrn 

Deloutlares	 -
Valor de 5.731 detouttares d 21;08 cada mu 	

Amortização de Oben( tiers
Quota para amortizar 68 1 2 tletteafroes em ()ti-

tulo.° 	

Ca Ile.ão da til rte Lut a:
tal e ir de 15 4 1 acções caiu:jou:tilas 	

Di ver** credores:
Saldo de diverso s 	 1 	

Letras a pagar:
Saldo desta cotai

Dividendos:
Atrasados 	 	 91 3farlio
53a dividem!) de 98 em 6 .udo aceões 	  51:Ounson,

40:1158250

892:2118620

4.128o:8928010

1.2,0:0008090

1.1 .J0:200 8000

13:7008000

311:99o$uti0

432:8098160

510:8208760

51:v155000

3.052:7308010

30;0008000

••n
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typo descripto, que solta directamente e faz voltar ao /cri
ou siiminite n primeiro membro do trem ou os diversos mem
bros do liam.

.Na parte do mochanisma (Rb) indica a velocidade ha un
camo combinado com uma massa rentrifuga. rigidamente ri
xada num membro a ser- movido pela massa e em conlaen
directo com esta. O caiou imo de preferem-ia a fiirma de um;
sanear ia, sernellumte a. um ganchoc uo dito membro e é man.
tido por uma metia em contacto com a massa rentrifuga qui
tem de pr)ferencia_ a farina de .uni annel 1.03 . 01.ad r1 11 .1 1' 111,
diametro e que gyra em torno de um eixo 01)111,11,11C111),1'
este dá:metro.

Verificamos que na ennstrucção em que o Pium)	 e/1
fôrma de gancho. C0100 se disse arinia, n Melllbro que O suppaetz,
está sujeito a ser submettida a uma força que Mol e a PlOpe:'-
ral-o fricrionalm ento lia sua guia nu :importe, o iol e prelo
diria o Seu 11.11WC1011)111V011 O toruando-o pomo sonsice'. Ist
so dzi especial/minta com indiradores de velocidade ignore
gados em autionnveis. .1quellr emperramento frierional
peCa z que O membro siam/caldo a elle mudo de posição. M-
une a variação de veloridade seja sufficientemente trarei
para qui. a força operatriz seja maizni que a ne-iessaria iam
dominar a t endencia a emperramento. Para dar iiemodio a isto
iiatroduzinuei 111E01 força para compensar a dita tendeurin
por exemplo,- inclinando a faca do canto na direcção do mo-
't 'fi z ; 1-11 'I 10 (tit.') IV e1111 1 1-0, de 111(1110 OP . O ramo sirva para ai
pticar tanto a forca anta g onista como a força nporatriz.

Yes (IPS,M1110,4 " ( etc : fig. I 0 uma elevação anterin.
dr tilá trem com um d i spositivo de volta an zero sog.undo
hm:lição, com pateies fragmentarias. .1 fig. 2 é uma elexaciti
lateral das liar!. s na fig. 1. CM secção pela linha 2-2 fi g . I
A fig. 3 é uma pzrsdirtiva parcial. A fig. e uma elevacé.i
com 'iteitão pace;a1 de um regulador centrifu go, segundo
invenção, implicado a uni indicador de velocidade. A fig. 1
é uma elevação pmpendicular á fig. 4.

de uma cylindrira curta A com uma projecçã,
rectanumar Ai osiao montados os orgãns que servem par;
indicar a velocidade c os que servem para registrar a dis
tancia percorrida. A presente invenção não se refere aos pri-
meiros orgãos, que são aproas ineorionaiin g por ser costuro,
encerrar uns e outros na mesma caixa. O marhinismo mano
(me não é ui-cosi-trio espociErar por não estar compreliendid,
/Me transmitte rotação a uma roda R que é o pi i
mei Co 01e11/111 • 1 1 10 trela 1101.1111Sa1101' usual; Cada membro desti
trem leva mu din ce em qu e é registrada a distancia lota
p. z nanrida. A roda 1 3 lambein eslii em como- g im com um,
roda 1	 COI/St i 1	 O 01'011 mil-o membro do trem rogistradi

, Cada /1101111/C1 deste trem e ttonstituido por qual;-,
eletuenios: montados lodos rigidamente muna mesma luva.
Os quatro elementos são: num roda dentada, uma roda
1'000e 1 e, 11111 cliso C0171 uni /mien dente, e 11111 disco com 44:t-
rismos. excepto que, O 11e 1	 .111e111bC0 (10 trem, na coza
strueção representada não tem o disco com algarismos, e
ultimo membro do trem não ti-ria o disro com um dente..

• «ala fada de roi-mete tem nove dentes, cortados e distan•
ciados como para uma roda de dez dentes, de q ue se cortou
ultimo dente, de ixando num vão_ Em eonnexão com as roda;
dentadas ha brzios.elasticos que operam como linguetes de-
teu lotes

O trem 'representado dompehende quatro membros, e o:
elementos já mem-limados de cada membro estão designador.
por letras correspondentes mas com os expoentes I, 2, 3 e 4
para identifical-os com o membro de que fazem parte. As-
si hl as rodas dentadas estão designinlas por 1)1, )2 e 03 , a,
modas de roquete (inc E t , E2 , Eit e E4 , os discos dentados pai
F, os dentes de cada disco por G, os discos com algarismos
por II, os VãOS lias rodas de roquele por J, e os linguetes de
mola por E, tudo rom Os ri-spertivos expoentes.

o trem está montado numa chapa L, com pinos ti em que
gyram os membros do trem. 0 primeiro membro do irem
dif foro (10S 0111 MS em que, em vez da luva com os seus (iludia
elementos gyrar livremente num i pino montado rigidamert;
numa chapa, está a luva fixada num eixo M que gyra
chumaceicas, uma na chapa L, e outra numa ponte LI
fada nana mesma chapa. O eixo M prolonga-se atraviis da chu-
maceira na chapa I e apoia-se contra um tin gind o 0 1 . a iim•
adiante selará referem-ia. O eixo é mantido em contado em
o lingueta, 01 por uma mola chata fendida P, que se apoia
contra a face externa do disco IEi.

o liagnote O t é formado pelo extremo da direita de uma
chapa do aço o pivotallo oin Q, na chapa L. de modo a ficai
levantado normalmente. Desta posição péde-ser ahaixado pelo
embolo IR montado na edi ga A. A chapa 0,estil recortada
modo aformar salienetas fórma de calcanhar, s2, S3 e 84,t iá pua: modo bom sabido entram em C01111eXCD rem as nelas
dtroquete E2, E°, E'; para pól-as no zero. Porém, em vez

li, haver unia salivaria paia vidrar em 00[111ex:to com a roda
i • remido do 011 Mel r o	 110 trem, no eixo M, liade meia 11,' 4 4 wo trldo na chapa ( ),	 ch71)4))	 e fendida
.1: I. z para-que.0 lingueta U 1	 projectar-se através tia

mapa para min% I' CM	 .O ,11 . 10 rem o extremo li eixo !d.Esi a parto do appaceilm funcriona pelo modo saguilde:
01141/414) I" Operado o	 11.	 ze chapa O	 co

Miam do pino 1.), o I	 01 actua como uma tainha no
1"1110 110 eiXO 31, COMo	 Ve claramente na fig. 2 , A hoppile

cru dirdeção usual ronlca- mi t rm'i-ssiko da mo la P. lior
, sie n ii iio o 0/ 1 010010 Men ' OCO 4.10 COM	 l'allor ileV Nig
•0 a -SP	 imimito	 (lu	 t Mio	 11/ e111/1P0	 110	 S011	 priprio

rosno da roda moiriz II. As parles lema pro-
oili,:des	 e	 0,»,k(30:i	 li ),	 1)11e	 03	 ( 1 0lls	 trens	 ficarão

antes oind a salicocia	 na Charla O elltC0,	 o1110 • 10 C0111 At Slla roda tio roqueta e tainhern antes que o
loign . 1c '1' In/	 C/11	 C001 a i01.01	 E0111.1 •-• te 110 C. X0

O 1110‘1111)911 O uitilaini da chapa O, sob a arção do em-
1 1 l ti põe ti litnaleie 'lu c•oinexão com a reás iii emue,a
E i no e ixo M, deli nts • 1 1 0$10C)10 11 rxialmente de modo a pôr
a roda 110 plano tesacto para esta c-	 ão.

A d i apa	 1 ,4,1 0	rcitairuler sob a acção da sua mola,
e rompei:1MM ot g ra vez o :notado, este movimento (med-
iante da chapa	 Kip:ilido uni num/ zela) SU	 „elll o de N'eZeS
140 ,1 1'01' no 7..-Vo 1).1,141 ali/ 11 OS 111.18!ro membros do trem. O des-
locam , rito maximo de Ltd . ' membro para %altar ata' zero.
de time dentes, e .porf,:ido com ni-ve. nio y inicoras no -ma-

	

da chapa	 tia,'	 niliro Voi ZI Pá ao zero.
Na face da roda	 hm estrias radiai que terininani 	 nostodaannis	 cum40 eX 1 e C1103 /1 	 C.91)/COS .011.re

	

41,011,e) na piritili	 ila roda; serviu] eS1.88 estrias paraia- :miar a comi exilo correcta dos eli 111 n s . 112 l'011,1 13 1 C01/1 Os I

	

1 • 01 1;1 11 011 lo 10 . •• 1 	 II!! ijima 101	 st/11 a arção da inala P,do d e :0; 1 11111 '11111	 mxliii 0,',111Z010	 01 .
parles	 e-eli n ailNs (Ias tigs. 4 e aSenl	 eixo V,já i numado um ululei \V que constitue o elemento operado1 arca cenl ri fuga. anui e supporladn por dons pniOsW1 , ilj.iiarilos lio selim Ho do SOU /11)1111011`0, e stip:sok:ido: tineMoia Ima eia hirma lb! camoatiula V I , ligada rigidaincide ao

1 . ,‘,0 V. x- 	 esta montada unia luva V°_ em que está fi-
xado right:invade 11in	 .1 11v110 X. i111 e0111/PXão 1:010 1101 pino33	 roi 11 rotiimo 110 oblile it:11;:10 3V° 111C1110 .110 no	 anue! \\'_ri re mm luva V ;) -e luva	 fOrl/la kle eampanula V 1 está sobunia no la ri a:adora Z. .\ luva A'2 leva uma cre-:rdileira	 P está	 110110	 em Vit, para mini-librak s ii atCão rt rilciftime do ,anclio X muniado man/elle ladu

I luva. froixo	 por um rodete Y, e a cremalheirayl en:,rona 0111 um rodei., Ya ligado ao ponteiro que indica'
a selooidaile, pelo um i	i bem e mhecido.

Esta parte iln..nnpio.. t ho opera rolo modo seguinte: 	
•

Quando o rixa g, ia, a ffirea contrifuga tende a pôr di)11111 .'! 101": p rls ; Cf10 1101 1 1, i ital.  reine i nelleam as linhas pon-
toadas na fig. .1: Quando se afasta dá posição de repouso,
o ;moei arrasta e n 10 o II- O gancho X, deslocai/ia a luva V2.

ali-a a forra da mela Z. O anue! 10113a urna pasicão int minedia.11111 , a 00 s it`30 11)1e11S0 e a horizontal, Sol) n art:iie daLi-i a applicada ao gancho o da que exerce a mola, o aunei
ui/ a -so	 ode -a voltar- se r 'e rima para kaixo, par faltado s n metida lateral por s. , empregar um ganolto ;monis_

ri-solta a leild
.
riwia a 1 1 1 .0(11/Zir -SP UM enniorranicalpOor ( 1 . l'çfio .1i • 1uiva e O eixo (1110 dão eneordracia main-

sido sl a face de cama V do gancho fosse )ierpendietilir ao
;dm), e Sirifi 10.:811/0 allunielitaila si a face .Xi fOSS, 1 hl(' 1 ¡nadaiai ra (dana. Mas l'Onin si- fez P,:la faro inclinada /0“)//1 e1 . 11111 baixo (V. fig. 1 , ild1'01111Ziti-se por este facto uniafer. z a peia acção do pino W2 Q OI11 .0 a faro X l . que sz-z impõe'rua is nu menos romp ia amente .zi tendencia imo leni o :ume/
a voltar-si' de e ;ou peca 'sirva, pelo que fica iiiminuida nu
eliminada a tendem-ia da luva a enumerar no eixo por fricção.

dimiimicãà mml o limMacão desta fricção tendo a nu-:im putar a senz; ibilid.ula do in g trum.into, isto é que a na
alleurção de ve l ne'llaile produz algum movimento. da IIIN'a V°,ido que risie deixa de	 SOIVallot 1 ida a esforço de frict1.3.0..• portanto domairta agora menor força para movel-a <lo que
anteiiior.mente.

A face de riam-) iln gancho, além do ser inclMarla
00 PISO, 11,110 ia o ¡Oro) 1 Cl' a fi;rina titiço Qsaria para mu-o-

-
indr. tiro arranja deseindo da escala. Póde, neir eximindo_ ser

z aiveniente ime II instrumentia 	 raoidatnente	 .11,` V010(' )14610 111 3 doze 111111/1 )) 001- boi-a, por meio de '
-rala com divisões modo imo g inias, e de doze a frita:, e:Maio milhas por db. i szios ma is espaçadas, e acinia de trinta
rinen milhas pot •diti i,siles °bifa . vei Mais MaiXima.s: a qual-

mer ostiaramento da g divisões da escala /Valê ser obtido por
'Info da Nina difda 'á tape'do'Ntino do grinetib.

hrzam ou',ruços com massas. nu 'na constrücção
' no- nada nas figs.	 e 5. o /dano do aunei W póde sor iam,

rir int binado •sit celnefto ao rixn•	 'fi gura do eixo, fA subida limitada n uma incl i narão maxima de. por exempto,
para'attenuar de algum modo a irregularidade da escala;
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E' taiolnim conveniente dobrar para 111/211 a beira exte-ti no da P. corno si . vê nas figS.3 e i, para lhe dar umai'i-tu riastiaidado. A chapa fira asSi111 mais infida, e ao toes-, J0 facada e ser agarrada pela CllaNO dc porca, ficando aoamsou, tempo menor a superfirie de contacto ai-mo a porcai31 na fig. 3 , para pintor -ser afr invada- COM faCilidade.
Na fórum de (testi latão nas figs. 5 a 8 o freio leni atêm

dem dentes internos °Justices forinadts na linha espiral, lam-
bem lingtroles i q uidicos 11 formados na beira externa. A fig. 5"opresenta a 'Mapa immediatamente depois de cortada á lua-
(Mina. Estes lingueles externos 11 são sailisequrnletnente 4V/-brados para rima e para dentro para o parafuso,o• dispostos
I'adá altnente,	 ti e 8., OS dentes -agudos destes lingue-res (dast iros a poiar-se-liiio: vont ra a rasca • do parafuso emsentido imposto ao do aperto do freio e lambem impedirão or.freuxam ento arrideulal do freio. Estes lingueles externos
cooperam em certos casos para tornar -mais offiviode/b freiosegundo as figs. 1 a 4. E evidente que .0 freio lambem seráelliciente Si tiver sômente os lin metes ext. • - Hoegundo as figs. ii a 11 estão confundes uns sobre osinitçts lila maior ou menor numero de freios segundo as
figs. 1 a 4, a distancia igual ao 1taSso da !-arafusis, e apettmlos
dentro dd tuna caixa O em CU ana de 	 •	 t
tinia porca que se prende automaticamente, e que tem substan-
cialmente uma rosca reunia. A ditai.-ia a que se achami so llocados os freios pôde ser igual a mna ;mica espira do pa-
rafuso, ou a duas ou Ires. idc., espiras do poial uso, por ia-t-realação de g tiaraicO.,s Z de espessura - adequada, e que Por -tanto anão a ogidoz tionmsneia.

Em resumo, reivindiramoo. COMO pontos e caracteresc o nstiltdivas da invenção: .	 •1", Freio para p a rafusos.conslituido -par uma chapa me-tallica elas tira rent um furo correspondente ao parafuso,tendo a e ircumfercneia do furo dentes d e tentorek caracteri-zado pol.; Noto que as pontas ilOS•dilais dentes ronjuntamentel' OU a eirmonferencia do dito furo qUãndo achatadas cmii plano
horizontal não formarão uma linha circular mas uma linha
-soltai que produzirá um circulo em matjecçãd Itorizontd,
quando o freio se dobrar para se aCal/lfnOtdar ao passo da ros ca,sondo o dianteiro tI3 dito circulo igual ao diametro do parafuso. 1 tindo daa, sondo lambem delirada para enna a rir-
cumferencia do dito furo o a propria r hapa na sua beira ex-terna. de MOIO/ que quando o freio fô'r apertado contra uma
superficie, o diametro do furo ficará reduzido e todos-os deu.:les vidrarão s i tnultancamente na rosca do parafuso;	 •2", unt freia. de porra segundo a reivindicação uni- rara-utvizado pelo facto que da beira externa da chapa se tormliall/1 mtme lis em ferina de . dentes &tent ares sendo 03 ditos lia-goetes cortados na chapa d , modo •	 "e l ast ices;, Areio de parafuso caracterizado pelo facto de ser •unst fluido por ;ima pluralidade de freios segundo, a feivin-dicação um colluradus tais os 0/1fres, coto intercalaçãodo peças de espaçamento adequadas a produzir o passo exacto
mie rosca, e mandados	conjunto. dentro de uma caixa nue'	 po.ra.

!tio de Janoiro, Hl de ôutubro de 191:?. — PorprocuraçãoLadeio- 1- e".	 •

N. 7S3,s — Mem orind • deseriptivo -da iarenedo de tAperfeliçoamentos no modo a•t• errar Mack/tias eferteirea do 111JUie.?! heitleragy, para ia." pretende ',delirai° Wdlight.,:r-ther Price, do miriliado em Nete-Castle-mt-Tyne; emulado
.•	 taci

Refere-se esta invenção ao modo de operar machinas.(dep loras do tg po de i fuliicção, e especialmente ao modo de
operar os omitires Ihs incluo:ao por correntes alternadas to-modas por via de commutiolore3 de /a:Net-são, a uma fontede.sa-m-t-nte continua ou a áltachinas himilares actuando comogerado res e enviando corrente continua por meio' de comum-taderr ", de VI1NON50.

MJ Mede de operar una motor de inducção ordinaria
inentitoM por unia fonte de corrente alternada, a quantidade
de -força inotidz absomida pelo motor &Pende de diversofa l teres dos mines 15 principaes são a ten são nos bom-rios, a..1req pone ia das alterações, a resistencla do enrolamento "da
artisadura, se fôr varimol, e a velocidade do rigor, A fre-(meneia de ziliernaçãú da- fugiu de corrente alternada é con-stant e de ordom rio, tuas • ti tensão ntm hrones ^do - motor pôdevariar por meio de induclanetas intercaladas em serie com os
ixt sus t ns °lamentos do campo, -e a resistia -leiado enrola-

mento da armadura pôde variar por meio de resistenria ex-
terna ligada pelos anileis rollectorea. Porém, se o Mesmo mo-
tor fôr operado par correntes alternadas, que ruir via de um
commutador de reversão provenham de tuim finite de correntecontinua á (1 1118ãO Constante, é missiva em adoli -ção nos Mento-,MIS de regulação applicaveis ao caso mencionado, variar
Irequencia das alternações por variação da velocidade do
conunutador de reversão, e por este modo empregar um modo

-

A beira do furo e dividida por recortes radiavs em unia plu-
ralidade secções, 4 me actuarão conto dentes li' detenção,-quando o fr • io estiver aparafusado no parafuso. Estos (lentes
e a propria chapa - Icem uni certo grão de ela stirithole. nuat otribinação de algumas chapas desta natureza constituirá uniaporca.
. Onandil e freio segundo a fig 1 do desenho junto estiver
Oba ratil sado em um parafuso, as diversas iartes da beira df,
dita furo et nlial ficatzto apertadas no fundo da rosca e for-
marão uma espira com o Int s MO passo, e quei em projecçãoNürtical correstiondo irão á fôrma do furo -reti ro:matada nafig. 2. Nesta figura a beira 11 do fura fórum um circulo, il.®d I alUet1-0 é igual ao do fundo da rosca do parafuso. Os dentes
A Projectando -se, entre os recortes. i na beira do furo 1, fira-ião bem apertados na rosca e quando a chapo fAr aparafusada

j completa e firmetnente, aduarão remo dentes de detenção,
gue impedirão O afrouxamento do freio.

_s, (por exemplo, 1101 111C10 II/ • uma mola ;3", em um indicador de veloc i dade ou outro machinismoanilado por força - centrifuga, segundo a reivindicação 2, em
que () dito membro está sim ti a unia força que t e nde a•mperral-o por fricção na peça titn que está moldado, a com-
binação do dito • membro coin meios pelos quaes é applicada
uma peça quê tende a ~mirrar, ou o em prego d . ' uma su-perfirie de efuno disposta de ia rido a exercer no tlito 141e11111/a1
a dita oiça antagonista e lambi-ia uma loiça operatnz:

-1", o marbinismo do fazer voltar ao zero uni (Monteiro
registrador de viagem substancialmante como se descreveuem referencia aos desenhos juntos:

o regulador da força centrifuga, substancialmente
como se dosermuu 'em referencia aos de senhos juntos

• RIO de Janeiro, 10 de outubro de 1912.	 Por proouração,
Leelere

hy. 7.637	 manancial deseriptivo da invenção de 'VIM frei°• para patainSOS f? poreux., parti que pretendem pririlegig
• . Jukob ttr •Itytter Kie llund e Albert noite, domiciliados.
.• o primeiro em Christiania, •Snee/o, e o segundo em Hum_.:• burgo, Alfenim/ha

O freio de para fusos e
'e	 IOU'res segundo ri rd'eS01110 .inN'eI.I-

ãni consiste mn uma chapa delgada, hexagonal de PCCrt'Vel/ria.cl'-aço ou de nutro Material arlequado	 UI /1 flICO réntral.A beira do fui .3 fôrma unia linha espiral quando no mesmoplano, mas dobra-se de modo a formar uma linha
com diametro e passo exactaniente iguaes aos da linha do
fundo da rosca da parafuso em que tiver de ser aparafusailo
e freio. A projecção da dita linha helicoidal será portanto um
corrido de dianteiro igual ao parafuso no fundo da 	 -a

isto alem do errei° obtido pela entif iguração dr lac e lli; einno.A ronstrucção amola ileseripm pede ser mod,i 'vida semdesvie das rarat'tt' rist ira da inVeilt;a0. POP eXtO01/1/1, O des-locamento do primeiro membro. e io tarru reg pdrzotttr deviagem ;MIM ser feito Pr modo ddão jate fliri -minando axial. O eixo deste mondou 'iode, si se tles-Jar, des-
lorne-se 'invalidamente a elle mesmo, ou pôde ser pivolado
em aia extremo de modo a permitiu os:ciliar eia torno &sielexiremo, pelo modo evo, se emprega algumas Vezes no IMICIII-
u/j'e/o ue segundes de /*elogios; lie alai/Jeira.

Ta111181111 O deslocamento do tido primeiro membro pôdeser effertuado por unta grande variedade de modos (bife-
rentes do que udo lingueta 0 1 , ou pelo s ou equivalente exacto,como é hOill	 111)	 Offill OS entendidos na maioria. Não sóa dosiigação pôde ser effect onda por diversos modos, mastatu!~ a (notação de levar ao zero. 1° a' exemplo o eixo do
primeiro membro do trem pôde levar uni muno em fôrma de
COV:11:ão, e a operação de 11 1 \111' ao zero piStle ser feita por unio app itat o ao ramo. Ou pode levai unia mola em espiral
cujo extremo livre fique em contacto de fricção com uni bar-
rilete dtu que estiver enrolada. A fricção Selit 1/ 1 11 /1 111 `1 11 elemodo que a mola fique enrolada pelo menos cm unta rotação.Pôde-se empregai' qualquer espita conveniente a que volteo	 .mu _ to membro sob a nono da mola.

O dito primairo membro pôde tantbem ter um disco queindique as fracções de milha ou quot . -g/11er outras unidadesrepresentadas por uma das, suas rotações.
Eia resumo,. reivindiramos como pontos r caracteresconstitutivos da invenção:

' 1, em um odomelro com uni trem regi s trador de viagem
e tun trem totalizador, um intim, elemento movei em combi-
nação com o trem registrador de viagem e quo effectua tanto
a desligação como a volta ao zeiu de um ou mais miimbrimdo tremo, por exemplo, por UM ramo no dito elcm. Mo para a
desliga ção, e uni 1 1 4/1 14 0 ou salioncia lambem no mesmopara fazer voltar ao zelo;

- 2" . em um indicador de velocidade ou 0100 IllaldligisMO
actuado pôr força centrifima, o braço regulador ou outra
massa rentrifuga rui combinação com UM i'amo em fôrma degancho fixado rigidamentd I nin um membro a ser movido pelo
mesmo e mantido em connexão directa com o dito brami DLI
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Mipplementar te regular a energia tomada Pelo motor a uma
(nide di) rorrente continua, Wien dos rompidos I me se empre-
gam (tilando a fonte de energia fôr uma fonte de corrente al-
ternada de tensão e frequeucia constantes.

A presiOde . inveução ri‘fiii'e-so á operriçãO de machina$
em eme • Utilizavel a regulação supplementar acima meneio-
nada, e li'insiste em prover cennexões meeanieris, 011 ("goiva-

' lentes, entre O rolar da machina e (1 eneunotadoc, paca que a
frequenria das alternações dependa da velocidade do votar

Supponha -se ipte uni motor de Me lueção tem 211 poios
em cada enrolamento, e que .a corrente tem ia alie-inações

completas por minuto. $erá então — o numere dp rottieWs

til
por minuto do campo do motor. Designe-se — por P, e por:

P 1 01 11111/W11) tb • rotações do ;01.01` por minuto. A dl form e a
1 )-P 1 chainar- p-ha nesta deseripção to escorregam ento de
rotim», e será indicada por p.

A corrente tomada por um mirim . llo imbuição ordinario,
á urna fonte com tensão runs!ante, para unia Velueidade dentro
de certos limites, aliás muito grandes, é quasi inversamente

'Proporcional á frequencia de alternação e portanto tombem á
veilochlade do campo, e qttasi dkeciamente proporrional ao
escorregamento do rolar, se este escorregamento não passar
além de certo limite, que no caso, por exemplo, de um reator
em elido-circuito de ha ixa resistencia não excederá a 10

da velocidade do reitor. Isto é, a corrente tomada é quasi di-
p

rectamente proporcional a -- ou a 1 — — , dentro de certos

limites das quantidades. Mas por ser P directamente proporcio-
nal a ia, numero	 alternações por 'minuto produzidas pelo
rommutador, pôde-se manter entre P, 1 0, e p algumas rela-
ções utilizavois para regulação das correntes, si li gar o eixo
eto.rotor, por iengrenagens, correias, ou meios semelhantes, ás
partes moveis do comi/lutador.

Para se poder comprebender claramente a inv}mção e
devahia a ef feito coni facilidade,,descrevel-a-led em referencia
áS . figuras schematicas no desenho junte, que representam In-

versos modos de ligar o eixo do ri) tor de um motor de indUrção

▪ commutador inovei, para produzir differentes resultados.
Para os fins da-descripção a- applicação Ila invenção será

considerada em referencia a mim especie particular dl: melai
-0Perado por uni commulador rotativo, por um modo parti-
culam . .mas os• motores de imbuição mictem sor operados por

-unia-fonti de corrente continua por varios modos, e a 1nvençaii3

não se limita ao typo pai titular de motor e commutador des-
agiotes e representados na fig. 1.

Na fig. 1 um commutador G que gira em torno de um
eixo 0 sob escovas b b, a que °Mãe ligados condensadores ele-
etrobiicos K, h, toma corrente de unia fonte de corrente
Feda, 5,	 a	 constante, e envia correntes alternadas
em quadratrra a dous enrolamentos W I, W2, de um motor
de introducção bit 'insiro, 3,1, com um rolor em eu/do-circuito.
Como exennOo toma-se o caso de uni motor com dons poios
em cada corei:ma-Ido, de modo que o campo do motor M faz
o . mesmo uni nero de rotações por minuto que o commulador
• mas .é evidente que o methodo não se limita sAmente a este
biso. A operação de um motor com mais de 410118 poios de-
mandará um eommutador que faça as reversões a velocidade
proporcionalmente maior.

o motor 11 do motor M está moldado em um eixo A. Si
se ligarem os eixos A, a, por engrenagens ou por outros meios
equhalentes. de modo que as suas velocidades se mantenham
em uma relação reciproca constante, que se não afaste muito
ela unidade. a corrente tomada á fonte será quasi constante
detUro de certos !unhes de velocidade, $i a velocidade do ro-
tor fAr inferior á do campo. Porém, si a velocidade do rotor
(Ar superior á de campo, o motor põde reenviar corrente a
fonte em uma proporção quasi independente da velocidade
dentro de limites muito grandes.

Na (Arma de Nume-são representada na fig. 2, o eixo A
leva uma. roda com. 100 dentes que engrena em uma roda com
95 dentes no eixo a, de modo que o valor do motor
M gira com veloridade uni pouco menor do que o campo em
5 °I° a todas as velocidades, e portanto, toma unia corrente
quasi constante dentro de um certo limite de velocidade.
Si ise trocassem as ditas rodas reciprocamente nos seus eixos.
o rotor giraria CO ca de 5 °I" mais depressa que o motor, em
todas as velocidades, e o rolar seria retardado em vez de ser
accelerado, e em condições adequadas, o motor geraria cor-
rente e enviai-a-Ida á fonte em uma proporção quasi inde-
pendente da velocidade dentro do grandes limites. A fig. 3

, reppsenta uma garra de connexão B. montada- entre as duas
•odas-de engrenagem 13 1 e 112, com 100 e 95 dentes respecti-

N t o . 1 ' ide, engrenando roso, cai rodas de 95 e 10d
diete•; e .,i 'Tê aiti:dar a gen u 13 para entrar em connexão roia
a to Ia IP, Au com a roda 13 :3 , ti rolem poderá ser aecelerado
ou rpfardado, como se desejar.

i os eixos A e a forem ligados por orgãos fie iriel4iriiSs nie
modit que Lu SIISS diff iram em uma quantidade

coe-tanto a corrente Minada' pelo motor será quasi inversa-
mente proporcional á velocidade dentro de limites Muiltt gemi-
das, com, um motor de vorreffie (0111illeti PM Serie. Este
etf...1 0 pilde sia ohl ido pelo modo representado na fig. -1, em
queh ida I.) gut livremente no seu eixo dl, e ¡elide girar e1)1-
eic1 ; ( amoede em torno do eixo commum dos eixos A e a.
• ehso a differença de veloeidade dos eixos A e a éo dobro

Nel e eidade a que è movi o eixo dl em torno dos eixos A e a.
O ‘ . iNf,	 pilde ser movido por uni motor auxiliar ou per outra
foiça motriz, indentem, 	 gi o eix. ti si mover elapnuala que

a se mova mai s depresm do que o eixo A, a maehina
d uaará cmoo Motor,	 mi, tomando 'miriade daad	 timte. Si, porem,

o ei dl se mover em sentido contrario, de modo que o eixo A
Si' me xa mais depressa fine ii eixo a. o rotor será retardado em
vez Mi anielerado, e a machina poderá actuar como gerador
• Moolver corrente á fonte.

Su PP0111/11 -so M ie se d eNoia operar o motor NI dentro de
limites muito grandes de velocidade. allerando-se a velocidade
do canunidador 1., sendo este non ido por MU limiar: auxiliar
jodeproir de veloeidade vadavel. Neste caso e necessario
que a XeloriMoie do' commidador c- não se afaste muito em
qualquer momento da do motor 31, pois, que, do contrario,
cabida (Ora da please do ...campo. A fig. 5 representa o
modo por que podem ser ligados os eixos A e a, para que o
contenutatior C possa ser arrete-irado ou retardado, sem que a
Sna ‘I b locidade ti iffira da do reitor mais do que uma quanti-
Mulo dada. Os eixos A e a estão ligados reciprocamente por
tinia correia direita' e uma correia cruzada em doas pares
ile uol a p p i , e (1 qi , resportivaimente; as polias o o t giram
em .irras livres opOostaS; a polia pi é 10 "1" Milho' que a por
lia p e a palia qi é 10 0 1 0 maior que liamba ti; I' é uni motor
auxihar independente que move o eixo das polias p l q l . Com
este arranje o eixo a Mele girar tiXre e independo otimiteite do
movimento do eixo A, si a sua velorielade estiver dentro de
10 • r s da do eixo A, para mais ou para menos. E assim a

Nt • loMlade ilo commutadoc C pôde ser arrebitada ou retantada,
3 porlanio a do motor 31, mas a ye lnenbnie do comniutador Ta)
/liste ser alterada tão rapidamente que faça cahir feira da
lula si' o motor 31.

Quando os eixos A e a são toes que as suas velocidades
. 0 ,deoun sempre na mesma proporção, como por exemplo pela
comilexão representada na ti g. 2, é evieleide que para arran-
car o motor M 4 preciso haver meio de mover o connoutador
independentemente do reitor 11 e do seu eixo A..Neste caso a
roda dentada no eixo a em vez lie estar montada directamente,
no mesmo, está montada em unta garra livre E, para que o
eixo a possa ser movido pela manivella E l, enniUnnb) o eixo A
estiver parado. Depois tio arramai do tutor, pode-se soltar a
manivrIla Ei, visto que o eixo A continuará o movimento do
commotador. Na fig. 7 está representado ontro dispositivo
para resultado similar; em um eixo estão fixadas duas rodas
dentados, E, G, de diametros differentes, adaptadas a girar
epicielicaluente em 'torno do eixo iloS eixos A e a, e actuadas
tinir urn netilleno motor independente. Por este modo o eixo a
pode ser movido e o motor principal M ser arrancado pelas
relas V e it. Depois do arramo do motor NI e posto em rotação
o rixo A, pAile-se parar o motor independente. Ou se conti-
nuar o girar o motor auxiliar, a velocidade do eixo a será a
somma do 111/1 multiplo da velocielade do eixo A e de UM
mullirtil) da velocidade do motor auxiliar,

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres consti-,
tulices da' invencão:

1", o modo de operar unia machina electrica do typo de
induccao, que recebe correntes alternadas de unia fonte de
corrente continua, ou envia correntes alternadas a unia fonte
d.-. corrente continua, por meio de conunutadores de reversão,
PM que ha COnneXties Meralliras ou equivalentes entre o reter
tia inarliiim e o commulador para manter relação definida
entra a velocidade do valor e a frequencia das correntes alter-
nadas com o fim de regular as correntes que passam pela
miolema;

2", uma machina (decidia de inducção alimentada com cor-
rentes alternadas por um coionmtador de reversão ligado a uma
fonte de corrente continua, em que o rotor da machina e o com-
mobiliem estão ligados de medo que o escorregamento não pode
ser superior a unia proporção dada da velocidade do rotor;

3°, uma ma 'bina electrica do inducção alimentada com
rorrentes alternadas por Uni commutador ligado a unia fonte
de corrente cont'nua, em que o rolar da machina e o commu-
talher estão ligados de modo que a -corrente que passa pela
muchina é quas" constante dentro de grandes limites; -

4°, uma machina electrica de inducção alimentada com
correntes allernadas•por um commutader ligado- a uma fonte
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tio roa-reide continua, tio qil, ti rolor ria 'machiam e o enramo-pejo,- eNtii iáradis,	 Modc	 ie a corrente burlada pcl • 1	 -Nina e ;	 yrs:MI-len t C palma cional á Velei:hindi . acidrega andes lian‘les:.	 o modo ,f,• operar ri: - binas el--ctiica	 inditrofe,8 . 1b,tawaeln ieoh. "uno s.. dr,	 emi I e fetrlirin a i c ia 1.11/erO T r itiPloS Frit. '4'1:T:dic.,
lo t , ,,-a os fins cs i e cif irados.

/tio de .faneiro, 	 (1•• oultitto (1-- 191?.. — Por procurrnão,

RECTIFICAÇÃO
O nomo do insentor do systema de constrocçans monolithicas o

incombustiveis constante da patente n. Imantem poblica•la, él lomingos de Souza llarros e pão Domingos de Souza Ramos como por
engano salen.

ANNUNCIOS
N. 7.75.5 — Alrainr;a1 den4ip liro e denndto eia dit7 . lie414 acompa-

nhando Mu pedido de mie.7 ,-.rio (findais . quenie ame	 li 1 liiipa-(dir.; dos &Mein:: ("tildem do	 pala V7f. anal	 aper-pirfoliilo para seri la ..idnini coni) b a;erti, denotnitido rpmr,11-
chi.ei	 hire ItãO de Arthm.	 prohirsor

(ilibIllaniea e resi lente ned
()intento a que se refere ean p: lido de /Iria ilegi • cousi.te no

Ppetreis;J:IIIITIIE) do guarda chuva a p rumam taco:Indo-o capaz (le
:•TrN aliernadamonte como tal e cOnle hm:cala.Esç uiili l'a,n3iito
Enn ...iste na eo1lora.20 d UM Ilát". m.?tallico (lig. 1 , cem O romnri-
m^nto snriavel nutre seis e MÚMIA , CeillilliCtrie, C COM o diametro dosei -e ci nte inuliimuetri,s, con e rel4du emana dos CEIrINTIO< (a fiz. ft
I' dons furos Id. fig. 1), no extremo ~isto, por dentra do aunei
(Untado de metal em que são fixadas !hm fino arame as grandas va-iadas 41c aço da ai-filarão do guarda-chuva e alai preso por m eio de
EOlda, do Mudo line O extremo em que se achem os litros tiniu' Um
polco para o lado externo c (fig. 2 do antatl acima referid e que
será pouca natrs largo (10 que o< nados nos guarda-chuvas que Mana
e prolongamento do caba de metal. 0 local Ill e talliC) MIO ST Mal-C
para abrir e fechar o gualda-chuva lambera será ;a lis largo para dar
entrada á bengala destina:Ia a formar-lhe o cabd n rebórdo do tubo
tem par fim reter o local acima mcnoionado, na distancia necessaria
quando o guarda-chuva for aberto. Addivionado esse Lubo na anua-
1:30 tiO guarda-chuva, nina bOliglia lin (lig. 3), com a espessura na
parte inferior alo diametro du annel dentado e na parte superior ch•
(Remeta-o do local da armação, é enfiada por dentro d- sas duas

no interio • do guarda-chuva, de modo que fique com um de-
cimar° de ponteira para &ira s (fig . 1. e coo' o pequeno foro que
nessa altura deverá existir (e, fig. :d corresPondend0 a, (IS fil" (h)tubo de metal, para que se ata-misse alai uma paq11011111a. Lave rf,
fig. 2; naetallica destinada a manter O gaarda-Auva armado. li cs. a
pequena trave salfirá a entrará facabomor nos banas ri) tubo e no da
bengala, de modo que quando d ' -:locada, a li 11Via poderá ser facil-
mente retirada de dentro da annarlo do parda-chuva, rumando-ao
perfeitamente independente delta (dg. 3). Po wo al gaixo dos furos do
tubo metallico será solda ta a pequenina copula (u, fig. 2 de metal
destinada a cobrir a costura que alai reune os palmos da capa, e na
borda dessa pequena camada será colloccda tinia pequenina corrente(h, fi g . 2 destinada a manter ah i a pequenina trave acima referida .

O tubo metal/leo, quo constitue o [MIN principal do invento, terá
lambem ariana:ação quando se quizer li<ar canas ,Iny,,route... em um
me, mi' caba.; assim, a mesna bengala servirá - para guarda-chuva-e
guarda-sol. ou amda para sombrinhas de eõres diversas.

:leio imlico tolI10 pontos e caracteres con stituti vos •1 • invento
acima rofCrido, os seguintes: 1', una guarda-chuva alambico:a lo para
Ner: ‘ ir lambem onno bengala ?a, une tubo de metal com o compra
mento a ariaoel entre sain e quinz.- c entimetros e com o diametro
seis a vinte anilam-o-os, com rels1rdo em um das extratods, e (lo:
duros 110 exarem ° oppnsto, p ira ser empregado no rahrks) de guarda-
r/uivas, tornando-os capazes de sen irem anu-inalam ente como Tac
o CM10 bengalas.
-	 Mo de Janeira., 9 de jutho de 1913,— Arlhur indultes.

7.7a --Ilemori4 descriplieo de IPA relido	 pridl..alo dama( c
15 annos nu Republica dos Estados Unidos da	 de un i ? p. i.()
svdcala de acondiCiOnamenro de sal, !kW:mina-1u • N II/MY Sal
Toiro--, ia t ençrhi de 1'iciaata, Aba lOS	 COmp., cednue/COPIICS »Or-
lIt i laC:CS, estabelecidos na Capital Federal

Iteconlieco verdadeira a letra e firma supra de Arinihal Cena- da
Rocha, por ter delias pleno nuthecimento, do que dou ff,.

Em testemunho da verdade (estava o sinal publico).
S. Bento, 18 de julho de 1913. — O taberna() interino, libertoBnehntano.
Ilecoadaeço ver•ladeira a firma de thiberto Ruchmann.
!lio de Janeiro, 28 de julho de 1913.— Major Carlos ThoodoroCoimardes, tabelliád interino.

Charles.; J. Quine>.

Tendo si lo <Sei-ti em Londres o inventario do Sr. Charles J. 'Oninev, CIN.:ebbe nesta Capital em 'a de maio do corrente anuo, são
e inTidadn< todos os interessados que porventura se julguem credo-
res (1,1 fatiando, a apresentar suas reclamaraaes no prazo de 90 dias,
dirigindo-se ao seu testai/tent-iro, Sr. Ardiam M. Palmar, 57 Bis-
lamas/rata, Londres.

• Rio de Janeiro, 28 de folho de 1013.

Trajam. de Medeiros 4 COMI).

Sociedade em rommanditx por acções
EMPRESTINIO Pon °MIM TOES

'De 1 de agosto em deante pagam-se no eseriptorio da Sociedade,
á rua dc 8. Josa", n. 70, 1° andar, os juros vencidos nesta data,

Rio de Janeiro. 31 de julho de 1913.— Por procuração de tra-
jano de Medeiros A: Comp., Macio C.iriieiro, 	 1

cc £S, Popular»
Eniedade anonyma de ssguros por peculios e rendas

shit:: AN EXIBA RIO BRANCO N. 90, 1° AND‘R

COlialaIll-sC os Srs. accionistas a virem realizar até o dia 30 do
corrente. na sliede desta sociedade, a segunda entrada de 20 °t o, cor-reaq»mtealie a 2nS por acção, de amimai° com o aia_ 60 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 1:: de julho •1e 1913.—d Direcloria.	 i•

..Emproztu-: tias .A.gun cl <10 Caxumba

t‘f).ASSIMBdA GER tI. EXTRAORDINAllik

Rofcre-se a invenção a um novo system:a da ac ondicionar o
sal, (pie consiste em atMidi-iOnal-0 CM salto, tle papel i opernmavel,
que por sua vez são coltora lu( em do papelão, te madeira ou
de outro malquer material, com a vantagem de ficar a-sim incham:
craiservadol o 1110 no acondicionamento counumente usado. Ecsas
caixas poderão A nr lisa( nas suas favas ou tendo nollas fi guras de
throMOS dl IT~Ilies como sejam -:olladus, incriminas, etc., assim
Como dizeres dia casos.

Reivindicamos como caraeleristieo da invenção o acondiciona-
mento_ do sal em =arcos de i•ap:1 impermea vol, conotadas em caixas
de papelão, madeira ou de outro qua lquer Material, sendo as faces
lisas ou com aramos ou figuras 	 ersas, bem como dizeres.

Bit de lanar 27 d.; mb de 19!3.— Vieira Menos ‘S, C.M1P.

Traja no do MeCteirt	 Ctintur
SO.:10dad 3 em conamandita por acções

LNIPRESIAMO lxiii OBRIC 10.:(3E.3
De 1 da agosto ona deante pa gam-se no CSCrip101in da Sociodade,á rua de S../toé o. 76, t f andar, os juros a %cucar em 31 do cot-rente.

filo de Janeiro, 20 de julho de 1913.— Por procuração de Ti-a-
jano de 31edeiros it Comp., latatiO rarnefro.

rheelltradym
Amalha/ C. Bocha, cidadão !amaneiro, residente em S. Dento,

Estado de Santa Catbarina, declara que, consaando-lhe haver nutraque s A a“igna COM o nome igual ao seu, passa de boje e:11deaut • a asaigtaar o seu 1101/13 por extenso, que'MAnnibal Cesar da
Faz esta declaração para todos os caititus juridicos o so-ciaes.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1013.— Annibal Cesar da Ro-cha.

gao convidados os Srs, aceimaistas a se reuniram em as-sernbléa
geral extraordinaria no dia 30 do corrente, á 1 hora da tarda, no
e-criptorin desta empreza, á rua de 8. Pedro ia. 30, afim de tomarem
conhecimento do; laudo dos louvados o se deliberar sobre a conse-
quente reforma dos estatutos e consiituição do augmento do capital.

01 portadores de acçães ao portador, de accairdo com o art. 7°,
94 , the. estatutos, (haverão depositei-as nos cofres da empreza. pelo

ancilas tres dias antes da referida asaembléa. 	 1
/lb de Janeiro, 16 de julbO 4q 1213.—A. Directoria, 7	 c.
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Companhia Geral de Melhoramentos
em Pernambuco

Capital SereNI

PROSPECTO

Emissão de obrigações

A Campa:tida floral 41.3 MelberalleilLOS Mn Peru ~men, com s? te
nesta Capital a constituida em 145 de b5Vareil'O ti 1$91, tom NE 40).11.
ein a exploração '1e. miai:Mios canarax xs par o fabrieo • 	 assorar e
ai/m:4, com eng. olhos, usinas, distiliacões, 	 (cercas agricolas,
ete., em Pernambuc).

Seus estatutos foram Inania:aios no- Mario 4 ifficivil da 20 de abril
de 1891 c as alterações nois Diatios ufficiel PÇ de 21 de abril hle 1' O3,
la da ¡aleiro do 1901. 3 da maio e 10 da julho de 1903, 13 de maio
de 1909. 22 do maio	 1912 o II da mal he» mie 1913.

A COMillobia Geral de MenineallIelllOS (Ell Pernambuco. de volt-
tonalidade colo as assai/Mias geraas extramxlin i rias de' s,mis ardam-

\

	

	 nislastializadas om 11 do inalo 013 11,19, 2 lo filarg:1) lb! 1911, 21
Marro de 1012 c 17 dl fevereiro do 1913, MIAS amas foram rasp eti-
vau/ente pinai/31,1as lis Piado,. ofrei ge g .1,, Ia ii t maj.) de 1072 . 21
de marco de liii, 27 de oxarço de /912 a II de nri pjo de 1913.
tem aebtabli . nit0 rui eireillaçan, nos tn • ilin: 	ateórdo preliminar
fone com o ro1,rs.2100ota los banutieiras Dainart. 	 Mn 4911-
1re4tit1l0 enntrallido Mn Paris, na 1/11pOrtailela dt. Irs .8.pd dm,

diri	 MU I .000 nbriaaoõos ao portador, tio 500 fraionis cada um t,
de is. 1 a I fi./10), juro xl. e 5 " ao anuo, pag 3 )W semestres vencidos
nos ulmos	 mahm julho	 cala anuo.

•	 Amortização em 40 annos, a 00111eçar CM 1913.
A °seri/nora pulmlica de oxivacão /lest o hunprestimo foi la%va ia em

20 de ala 1 h` 19,3 Mn Mulas do taboilião Evaristo Valia do liarros e
avnrInt la o0 lieZisITO Geral da llypinlieeaS 410 1 4 WS{ riria 11 , 34 1 3 Ca-
pital p io 21 de j adio de 1913, á pa g ina mi, soh o num :Tm .1, or.1,:o
130, li% Ta 8: n01 Parnainhoco no lircistro de llyiutheras ia Ciii 1• xl

VramarOs tra, em 17 do maio do 1913, a folli is 40, immaro d o ord
05, livro 2; lio Ilizi-aro th itypotl, anis do S411101141M0, em 22 cl inalo

191.3, livro 2, á pagina 5, varso, sob o num /radio '1E1 mi 87, o finais
moot ii, lu DM Formos() MU clara de 21 de i n alo de 1913, livro 2,
folhas 30, sob 1/	 Ordelll 1-0.

1 ./5 5 MS eingestillion LII tori ir.',; do 920:00-is e 2.50o:0005 ihram

vitalm 'sito roseatatios, tio Medo no te-10 0 5311 ziOtiv0 e bem; São 11 I-

dos ent primeiro locar 	 gardtail da lira<ulte (0111.140.

	

Coni a phiblii-tção dx ,sie provo:il . :o, a divertiria	 emnpa11111.1 ra-

tiliCa 11. 1 11 tbi pabliCad0 em Paris C.3111 ref ,rencia ao emprestam
encarregou lo o corretor do fundos publieos, Sr. Jayina Ematy, do
processo para ronformar-so emn aa exicencias lacaios, de modo a 53-

10111 is aliudidas obrigações admittidas á cotação °tildai na b Asa desta

Pio do Janeira, 20 lo julho do 1913.— J. G. Pereira tiros. pre-
si lenta .- P. Si. Soares de Aleirellet, ihroolor. — IXio corretor Jayme
Esnaty, Gni/hem :me Schultath, previsto em exercido.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Cum pios III:. do ItAxs Geri ILS Nateininacs .8 do Iirazil

Extracxxlms publicas, sob a fiscalização mio Governo Federal, ás
21;2 o, aos sabhalos, is 3 horas, á-ria Visconde de haborahy ti. 45.

HOJE
1298 — 5'

20,0000000

I./

Por 141600, em meiosPor 21140000 em terços

Sabbado, 2 de agosto
AS 3 HORAS DA ;ARDE

NoirCis
290 — 1'

50- 000E5000
l'or 4t,i 104 s, Clii tsitasto g xlu 500 róis

Só jogam 35.000 bilhetes	 lx

Sabbado, 9 de agosto
O Mi a e. extr4tia/x (1.1mnd" luturiax

AS 3 HORAS DA TARDE
NOVO PUNO.

303 — 2'

Por 1511400; em inteiros e vigesimos a SOO 'ais

Na prar:s dos biiitiles já eiti ilidindo O s'ills oxigid i por 131.
NAS. Os pre 111.13 i In	 ledi a 203$ cisão sujeitu ao hscanto do 3 a;

11.10i . 10 n1 I3ttS h intartn* . 1.15"	 sel. :te ) Ain:CAALs do

	

s 1-,51 ptra o porte	 e srosia e diri gidas aos soantes
genes N	 rol (I)	 :Vs. Caixa n. 917. En -

No131 PUXO

25:000 çi000

AMANHÃ
NOVO PLANO

>g ani De 4, 3Itt ri a ht, a CO Mil.	 ' dereço telegraphieo,

SOCIEDWE EM GAIMANDITA 4”.. NOITE»

Na fórum da lei o. 431, da 4 lia julho de 1101, art. 118, e da

clausula X dos .110:1-105 eniVidaril H os Si';. accionistas a si

rert,uir em assembléa geral ovdintia no dia 31 de julho earranta,
ás 2 horas da tarda, imo lirgo da Carioca it. 11, : I° andar, afim do
tomaram e adiecimento . O tlelibarare o acerza do relatorio, d 3 ba-

lanço 41,1 I° ano . )s.i ti e do	 iree.!T 410 conselho fiscal sobre
as contas presidi Ias paios administradores, Imo assim para eleição
do uivo conselho fiscal,

11, arrõrilo (min a ela1151111 II dos estatutos e a lei vigente, os
dotris das acções ao paaader (Inç3ra:10 (111M4itar OS SalIS C11.11103 na
caixa social até 28 do corrente, hielu s ivt, tios ;lias antes da referida
iis hminbléa, alho do Will ;ir parto nas discussões e Votaen,34.

EM da iludiu, 14 de julho de 1913.— Stirytes, Alminha ,,j• Comi),

' Sociedade Mutua do Seguros o l'eculios

et:lobos
De accórdo com os seus estatutos, são convidados os Srs. malta-

listas desta sociedade para uma assainbléa extraordinaria que terá
legal ; eia sua gide, á roa da Cruguayana n. 47, ao dia 9 de agosto
pixaim°, ás 2 horas da tarde, afim de tomarem Conhecimento da
renuncia do directo0secratario.--.1 Directoria.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANON YM,S.

Vapores a sahir :
Linha do norte. Sahirá hoje. 30 do eorrento, aoa meio dia, para os partos da norte ate Manãos.

Linha tio norte. &fiará no dia 7 do agosto, ao 10e:0
dia, para os porks do norto até Nlamásis.

Linha do std. Saltirá no dia 2 do agasto, ao meio dia;Sino para os portos do sul atO Montevidéo

Orlo 41" 
Linha do sul. Sabiá no dlit 9 de agasto, ao meio dia,
pata os pita do sul ate Monteviao

ILOID BRNSI1E130	 IIIENIN RIO 'JUNCO 2, 4 E

Olind
Ceará


